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Valentim Loureiro sai em liberdade 
do Tribunal Criminal de Gondomar 


População não arredou pé para aplaudir o Major 
em apoteose no Palácio da Justiça de Gondomar 


| Joaquim Gomes 


Major Valentim Loureiro 

saiu em liberdade hoje de 

madrugada, segundo a 
decisão da juíza de instrução cri- 
minal do Tribunal de Gondomar 
que acabou o despacho já tarde. 

Ao princípio da madrugada de 
hoje, a magistrada judicial, Ana 
Cláudia Nogueira, fez saber que 
Valentim Loureiro ficaria em li- 
berdade. 

Valentim Loureiro ficou com a 
mais leve medida de coacção, o 
Termo de Identidade e Residên- 
cia, isto é, não pode ausentar-se 
do país sem autorização prévia da 
juíza, nem mudar de casa sem co- 
municar ao Tribunal de Gondo- 
mar. 

Ao que o COMÉRCIO soube, 
o interrogatório ao presidente da 
Câmara de Gondomar constou 
de muitas perguntas da juíza de 
instrução criminal em relação ao 
teor de várias escutas e gravações 
telefónicas ao Major Valentim 
Loureiro. 

O primeiro interrogatório ao 
principal arguido do Processo 
“Apito Dourado” prestou todos 
os esclarecimentos à magistrada e 
ao procurador-adjunto Carlos Jo- 
sé do Nascimento Teixeira, do 
Ministério Público, apoiado pelo 
seu advogado, Lourenço Pinto. 

A audiência realizou-se desde 
as dez horas da manhã, sempre à 
porta fechada, no gabinete da juí- 
za, Ana Cláudia Teixeira, com 
uma presença restrita de pessoas 
e que além dos profissionais do 
foro já referidos, incluia ainda a 
oficial de diligências e também 
dois auditores de justiça, isto é, es- 
tagiários do Ministério Público 
que estão a acompanhar o caso. 

Segundo apuramos, quanto ao 
Major Valentim Loureiro, os juí- 
zos de suspeição não foram sufi- 
cientes para justificar a sua even- 
tual prisão preventiva, que é a 
medida de coacção mais grave, 
prevista para situações bastante 
graves, o que não se verifica com 
o autarca de Gondomar. 

O Ministério Público pedia a 
prisão preventiva para Valentim 
Loureiro, alegando que havia da 
parte dos arguidos uma grande 


propensão para a continuidade . 


da alegada actividade criminosa. 

Só que esse pressuposto para a 
eventual prisão preventiva não foi 
considerado válido, uma vez que 
ao suspender as funções de Valen- 
tim Loureiro, a juíza Ana Cláudia 
Nogueira acautelou um eventual 
comportamente do tipo reinci- 
dente, isto partindo de um princí- 
pio que terá havido algum acto 
ilícito pela parte do major. 


- Interrogatórios prosseguem hoje e poderão 
= continuar ainda na próxima segunda-feira 


Major bem escoltado à entrada para a “maratona” /LUÍS COSTA CARVALHO 


A decisão foi conhecida muito 
tarde, uma vez que a juíza esteve a 
fundamentar o seu despacho, o 
que é sempre demorado. Alémde 
Lourenço Pinto, Valentim teve a 
defesa do genro, Alex Himmel. 

Quanto aos quatro arguidos 
que ainda falta interrogar, são 
Luís Nunes, Joaquim Castro Ne- 
ves, José Luís Oliveira e o árbitro 
Pedro Sanhudo, serão ouvidos 
por esta mesma ordem, segundo 


determinou a juíza de instrução 
criminal de Gondomar. Os seus 
advogados estão prontos para a 
fase seguinte, marcada para hoje 
às dez horas da manhã, mas 
com continuação já na segunda- 
feira, caso se torne necessário, 
porque falta interrogar três sus- 
peitos da Operação “Apito Dou- 
rado”, 

Os arguidos Luís Nunes, José 
Luís Oliveira e Pedro Sanhudo, 


que são defendidos por Paulo 
Portela, António Araújo Ramos e 
Albano Magalhães, passarão as 
próxima horas à disposição do 
Tribunal Criminal de Gondomar 
para esclarecerem as dúvidas da 
magistrada judicial. 
Osinterrogatórios têm vindo a 
demorar, uma vez que estão em 
causa escutas e gravações que a PJ 
fez aos suspeitos, pelo que há, 
nestes casos, que atribuir qual o 
significado das afirmações. Daí o 
interesse dos próprios arguidos a 


Ho Número 


14.947 


e Escutas telefónicas gravadas 
na investigação criminal da PJ 
no Processo "Apito Dourado”. 


falarem, esclarecendo a juíza e o 
procurador-adjunto, já que pode 
haver uma convicção formada já 
pelos magistrados, em face das 
transcrições efectuadas pela PJ. 

O COMÉRCIO apurou que o 
objectivo dos advogados é nesta 
fase processual - em que nem há 
sequer uma acusação formada - 
afastar o espectro da eventual pri- 
são preventiva, porque todos os 
advogados contactados dizem 
crer que com o tempo poderão 
ser esclarecidas as dúvidas que os 
magistrados tenham nesta fase e 
que não se jusitifica deter os seus 
constituintes. 

Entretanto, toda a família do 
Major Valentim Loureiro jantou 
ontem à noite, conforme é de tra- 
dição, tendo João Loureiro, o pre- 
sidente do Boavista ido para casa 
dos pais, na Rua Tristão da Cu- 
nha, à Marechal Gomes da Costa, 
atendendo ao momento que se 
vive, enquanto decorria o jogo Gil 
Vicente-Boavista. 


Ê Pinto de Sousa abandona Conselho de Arbitragem 


José António Gonçalves Pinto de 
Sousa demitiu-se ontem do car- 
go de presidente do Conselho de 
Arbitragem da Federação Portu- 
guesa de Futebol. 

Segundo o COMÉRCIO apurou, 
Pinto de Sousa já tinha decidido 
demitir-se, independentemente 
da suspensão das suas funções 
dirigentes no CA da FPF, decre- 
tada na véspera pelo Tribunal de 
Gondomar. 

Pinto de Sousa, de 67 anos de 
idade, casado, natural de Lisboa, 


reside numa vivenda, em Leça 
da Palmeira, Matosinhos. 

As suspeições em relação a Pinto 
de Sousa são relativizadas por 
quem o conhece, já que é uma 
pessoa que não consegue dizer 
não aos amigos. É ainda afável, 
conseguindo manter união no 
seio da arbitragem de futebol. 
Por outro lado, recordam que o 
industrial não tem necessidade 
de fazer favores e raramente 
apresenta despesas com as suas 
funções na FPF. 


O proprietário da antiga fábrica 
de pneus"Fapobol”, associado do 
Boavista, mantém negócios com 
indústrias em Mindelo (Vila do 
Conde), em Caldas da Rainha e 
na Figueira da Foz. 

O industrial portuense, detentor 
de fortuna, destacou-se durante 
muitos anos pelo seu apoio fi- 
nanceiro ao Boavista Futebol 
Clube, tendo relações de paren- 
tesco com Valentim Loureiro, já 
que uma sua sobrinha é casada 
com João Loureiro. 


Homens do 
Presidente 


Ao longo dos três primeiros 
dias dos interrogatórios, os 
chamados homens do presi- 
dente têm estado muito ac- 
tivos e solidários com Valen- 
tim Loureiro. 

Os assessores de Imprensa 
Jorge Afonso Morgado e Vi- 
tor Moutinho têm procura- 
dor dar o maior apoio possi- 
vel para o Major Valentim 
Loureiro. Um outro amigo é 
o motorista do presidente, 
Vitor, que passa o tempo à 
espera de qualquer situação 
em que possa ser útil. A se- 
cretária de Valentim Lourei- 
ro, Ana, é outra pessoa de 
uma total lealdade para com 
o Major. 


Prisões da PJ 


As novas Prisões Privativas 
da Directoria do Porto da 
Policia Judiciária têm sido a 
casa dos arguidos da Opera- 
ção Apito Dourado. 

Apesar das boas condições, é 
sempre uma prisão, mas os 
guardas, chefiados por José 
Dias Rodrigues (sportinguis- 
ta de longa data) têm feito 
o seu melhor, como o fazem, 
aliás, a todos os detidos. 


Segurança 


Em redor do Palácio da Jus- 
tiça de Gondomar tem havi- 
do um esquema de seguran- 
ça a cargo da PSP. 

O chefe da Esquadra da PSP 
de Gondomar, subcomissário 
Guedes Figueiroa, tem esta- 
do em cima de todos os 
acontecimentos. 

Além de agentes da PSP de 
Gondomar, o contingente 
tem sido reforçado pelas 
Brigadas de Intervenção Rá- 
pida (BIR) do Comando Me- 
tropolitano do Porto da PSP. 


Escoltas 


As escoltas dos detidos na 
Operação "Apito Dourado” 
são da responsabilidade da 
Polícia Judiciária. 

Todos os dias, de manhã e à 
noite, inspectores da Secção 
Regional de Investigação de 
Corrupção e Criminalidade 
Económica e Financeira, da 
PJ do Porto, conduzem to- 
dos os arguidos entre as Pri- 
sões Privativas e o Palácio 
da Justiça de Gondomar. 

A hora do almoço e do jan- 
tar, uma empresa de “cate- 
ring” que costuma trabalhar 
com o Tribunal de Gondomar 
serve as refeições quentes. 
Tem sido esta a rotina dos 
16 arguidos do "Apito Dou- 
rado”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


E os crimes INDiciA- 
DOS A MOLDURA PENAL 


E Valentim Loureiro Termo 
de identidade e Residência. 
Suspensão dos mandatos. 
Impossibilidade de contac- 
tar os co-arguidos. 


EJosé Luis Oliveira (Aguar- 
da interrogatório) 


EJoaquim Castro Neves, 
(Aguarda interrogatório) 


E Luís Nunes (Aguarda inte- 
rrogatório) 


E Pedro Sanhudo (Aguarda 
interrogatório) 


E Pinto de Sousa Indiciado 
por 17 crimes de corrup- 
ção passiva para acto ilíci- 
to (1a 8 anos), 2 crimes de 
falsificação de documen- 
tos na forma continuada 
(1a 5 anos) e dois crimes 
de abuso de poder (até 3 
anos ou multa). Termo de 
Identidade e Residência. 
Suspensão de mandato de 
presidente do Conselho de 
Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol. 
Impossibilidade de contac- 
tar os co-arguidos por 
qualquer meio. Não pode 
ausentar-se das comarcas 
do Porto e de Matosinhos, 
a não ser por razões pro- 
fissionais, em que pode 
deslocar-se a todo o terri- 
tório nacional, exceptuan- 
do aos Açores e à Madeira. 


HE Francisco Costa Indiciado 
por 17 crimes de corrup- 
ção passiva para acto ilici- 
to e cumplicidade com do- 
lo eventual (1 a 8 anos). 
Termo de Identidade e Re- 
sidência. Suspensão de 
mandato de vogal no CA 
da FPF Impossibilidade de 
contactar os co-arguidos. 


E António Henriques Indicia- 
do por 1 crime de corrupção 
passiva para acto ilícito (1 a 
8 anos), 1 crime de falsifica- 
ção de documentos sob a 
forma continuada pelo me- 
nos com dolo eventual (1 a 
5 anos), 1 crime de abuso de 
poder continuado (até 3 
anos ou multa) e 1 crime de 
abuso de poder continuado 
e como instigador (até 3 
anos ou multa) Termo de 
Identidade e Residência. 
Suspensão de mandato de 
vice-presidente do CA da 
FPF. Impossibilidade de con- 
tactar os co-arguidos . 


E Carlos Manuel Silva Indi- 
ciado por 1 crime de co- 
rrupção activa para acto 
ilícito continuado (1 mês a 
3 anos e 4 meses) , 2 cri- 
mes de corrupção despor- 
tiva activa (até 4 anos) e 1 
crime de abuso de poder 
com instigação (até 3 anos 
ou multa). Termo de Iden- 
tidade e Residência. Sus- 
pensão de mandato de vo- 
gal no CA da FPF. Impossi- 
bilidade de contactar os 
co-arguidos. 


+= OPERAÇÃO “APITO DOURADO GA = RR 


CA Ciryr 
Udo on 


Sempre que sai do tribunal, Valentim Loureiro tem muitos munícipes a apoiá-lo /LUÍS COSTA CARVALHO 


Valentim interrogado dez horas 


Presidente da Liga de Clubes e da Câmara Municipal de Gondomar esteve 
das 10 h até às 20 h perante a juíza Ana Cláudia Nogueira 


E Pedro Jorge da Cunha 


denciou não fazer “a mínima 


Rémulo Jónatas ideia” de quando poderia ser 
ouvido o seu cliente. Por outro 


marcavam as 9h20 presidente do Gondomar SC 


O: ponteiros do relógio | lado, o representante legal do 


quando o Major Valen- 
tim Loureiro e os restantes qua- 
tro arguidos, que também con- 


confirmou que, caso a juíza Ana 
Cláudia Nogueira assim o en- 
tenda, os interrogatórios pode- 


tinuam indiciados e a aguardar | rão continuar durante o dia de 


interrogatório, abandonaram 
as instalações da Polícia Judiciá- 
ria, em Pereira Reis. Passados 15 
minutos, a “caravana” chegou 
ao Tribunal de Gondomar, on- 
de já eram esperados por algu- 
mas dezenas de populares, an- 
siosos por um sorriso ou um 


hoje, pois não existe qualquer 
impedimento legal para isso. 
Lourenço Pinto, advogado 
de Valntim Loureiro, esteve du- 
rante cerca de um quarto de 
hora fora do edíficio do tribu- 
nal e confirmou que o interro- 
gatório ao edil gondomarense 


simples aceno do homem que — estava “para durar”. 


liderou os destinos da cidade 
nos últimos anos. 
Pelo que conseguimos apu- 


Durante a tarde, o número 
de apoiantes de Valentim Lou- 
reiro foi aumentando e, por al- 


rar, o ainda Presidente da Liga guns minutos, o ambiente che- 
de Clubes começou a ser inter- | gou a aquecer. Um dos popula- 


rogado por volta das deze só res 
impropérios contra os alvos ha- 
bituais - governantes e comuni- 


quatro horas mais tarde teve 15 
minutos para almoçar. 


começou a vociferar 


Algum tempo antes, às cação social - e, como um rasti- 
12h30, foi possível chegar á lho de pólvora, rapidamente os 
conversa (breve) com António seus parceiros na abafada tarde 
Araújo Ramos, advogado de Jo- de ontem lhe seguiram os pas- 
sé Luis Oliveira, que nos confi- sos. 


Dez horas após o início do 
interrogatório, começou a cir- 
cular a informação de que Va- 
lentim Loureiro já havia termi- 
nado o seu depoimento e que 
poderia sair a qualquer mo- 
mento. 

A dúvida que se levantava 
era, agora, qual a medida de 
coacção que poderia ter sido 
aplicada ao Major mas nem isso 
arrefecia o entusiasmo dos 
muitos anónimos reunidos nas 
imediações do tribunal. 

A viatura câmarária; na qual 
se costuma deslocar o edil local, 
foi colocada estrategicamente e 
esperava-se ver, a qualquer mo- 
mento, a face sempre sorridente 
do presidente honorário do 
Boavista FC. 

Os gritos subiam de tom, as 
gargantas enrouquecidas pare- 
ciam engasgar-se mas nada 
nem ninguém demoveu a “cla- 
que de apoio” ao homem por 
quem todos aguardavam. À ho- 
ra do fecho desta edição ainda 
não tinha saído o edil de Gon- 
domar por isso a espera mante- 
ve-se pela madrugada fora. 


Dias da Cunha comenta o caso "Apito Dourado” 


O Presidente do Sporting, Dias 
da Cunha, comentou, aos mi- 
crofones da Rádio Renascença, 
tudo o que se tem passado, 
nos últimos dias, no “Apito 
Dourado", apesar do Sporting 
ter emitido um comunicado 
oficial onde se podia ler que o 
clube não iria comentar “as- 
suntos de foro judicial”. 

“A Polícia Judiciária está a fa- 
zer o seu trabalho e é bom que 
o faça”, afirmou aquele que 
considerou o Major Valentim 
Loureiro, juntamente com Pin- 
to da Costa, os rostos do "siste- 
ma" do futebol português. 
Num período tenso como o 


actual, Dias da Cunha voltou, 
no seu estilo inconfundível, a 
referir que o Sporting só não 
lidera a Superliga porque foi 
“espoliado em nove pontos" e 
também porque o FC Porto 
tem tido “ajudas” em muitos 
jogos. 

“Para alterar a actual situa- 
ção, a arbitragem tem de sair 
da Liga e tornar-se um Orga- 
nismo Autónomo, formado 
por duas direcções diferen- 
tes”, sugeriu. “Uma dessas 
direcções ficaria encarregue 
da gestão dos árbitros e a 
outra trataria da avaliação e 
qualificação dos mesmos: 


EB Os CRIMES INDICIA- 
DOS A MOLDURA PENAL 


E Paulo Torrão Indiciado por 
autoria material de 2 cri- 
mes de falsificação de do- 
cumentos na forma conti-. 
nuada (1 a 5 anos). Termo 
de Identidade e Residência. 
Suspensão de funções pro- 
fissionais no Departamen- 
to de Informática da FPF. 
Impossibilidade de contac- 
tar os co-arguidos. 


E Licínio Santos Indiciado 
por 2 crimes de corrupção 
passiva desportiva para ac- 
to ilícito (até 4 anos). Ter- 
mo de Identidade e Resi- 
dência. Suspensão da acti- 
vidade de árbitro. 
Impossibilidade de contac- 
tar os co-arguidos. 


E Fernando Valente Indicia- 
do por dois crimes de co- 
rrupção desportiva passi- 
valaté 4 anos).Termo de 
Identidade e Residência. 
Suspensão da actividade 
de árbitro. Impossibilidade 
de contactar os co-argui- 
dos. 


E Manuel Pinto Mendes In- 
diciado por 2 dois crimes 
de corrupção desportiva 
passiva (até 4 anos). Termo 
de Identidade e Residência. 
Suspensão de actividade 
de árbitro. Impossibilidade 
de contactar os co-argui- 
dos. 


E António Eustáquio Indi- 
ciado por 1 crime de co- 
rrupção desportiva passiva 
(até 4 anos). Termo de 
Identidade e Residência. 
Suspensão da actividade 
de árbitro. Impossibilidade 
de contactar os co-argui- 
dos. 


EJorge Saramago Indiciado 
por 2 crimes de corrupção 
desportiva passiva em 
cumplicidade (até 4 anos). 
Termo de Identidade e Re- 
sidência. Suspensão da ac- 
tividade de árbitro. Impos- 
sibilidade de contactar os 
co-arguidos. 


E José Manuel Rodrigues 
Indiciado por 1 crime de 
corrupção desportiva pas- 
siva (até 4 anos). Termo de 
Identidade e Residência. 
Suspensão da actividade 
de árbitro. Impossibilidade 
de contactar os co-argui- 
dos. 
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Escutas poderão estar na base 
da abertura de novos processos 


- As perto de quinze mil 
escutas e os dezanove 
números de telemóvel 
citados no “Apito 
Dourado” poderão ser 
usados em outros casos 


I ” Vitor Hugo Alvarenga 


sim sucessivamente. Os no- 
mes vindos à praça pública 
nos últimos dias, por estarem re- 
lacionados com 19 números de 
telemóvel alegamente citados no 
processo “Apito Dourado”, pode- 
rão não estar directamente liga- 
dos à suspeição em torno do 
Gondomar SC. A ligação dos do- 
nos dos aparelhos a este caso é, 
como tal, prematura. Aliás, das 
perto de quinze mil escutas 
(14.947) efectuadas pela Polícia 
Judiciária, apenas cerca de 120 fo- 
ram consideradas relevantes para 
o caso “Apito Dourado” e guarda- 
das em 35 CDs, mas as restantes 
não foram destruídas, já que po- 
derão motivar a abertura de ou- 
tros processos. A PJ irá agora ana- 
lisar o conteúdo das gravações dos 
19 números de telemóvel, para 
atestar da sua relevância para este 
ou outro caso sob investigação. 
Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, e conforme avançaram on- 
tem algumas publicações, os nú- 
meros de telemóveis que consta- 
rão, alegadamente, do processo 
estão relacionados com dois ele- 
mentos da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, que não foi 
possível identificar, à direcção 


Sins gera suspeição, e as- 


As 14.947 escutas telefónicas efectuadas pela PJ poderão motivar abertura de novos processos /PEDAO FERRARI 


do FC Porto (Pinto da Costa), à 
SAD do Boavista (João Lourei- 
ro), a dois dos indiciados neste 
processo (Valetim Loureiro e 
Pinto de Sousa), a três pessoas li- 
gados à arbitragem (Martins dos 
Santos, Paulo Paraty e António 
Garrido) e a um empresário de 
futebol (António Araújo). Os 
restantes sete números poderão 
estar associados a pessoas de 
áreas extra-futebol, mas não nos 
foi possível confirmar a identida- 
de dos utilizadores dos apare- 
lhos. Segundo revelaram alguns 
órgãos de Comunicação Social, 
os restantes números pertencem 
a José Luís Arnaut (Ministro-ad- 


Vitória de Setúbal terá 
recusado comprar árbitros 


O Vitória de Setúbal recu- 
sou comprar favores da arbi- 
tragem para garantir a perma- 
nência na Superliga de futebol 
na época 2002/2003, revelou 
ontem o semanário Correio de 
Setúbal, que cita fontes ligadas 
à anterior direcção do clube 
sadino. Segundo refere o jor- 
nal, uma das abordagens terá 
ocorrido no final da tempora- 
da, mas não chegou a conhecer 
qualquer desenvolvimento 
porque o “Vitória não anuiu à 
proposta”. 

“Não pactuámos e fomos 
atirados para a Liga de Honra”, 
garantiu ao semanário sadino 
um ex-dirigente do Vitória de 
Setúbal, sob anonimato. Num 
outro caso relatado pelo jor- 
nal, “terá sido agendado um 
encontro por um elemento li- 


gado à arbitragem, no centro 
do país, para se promover o 
acordo, mas o Vitória de Setú- 
bal terá deitado por terra o ne- 
gócio que envolveria dezenas 
de milhares de contos”. 

No final da época, os diri- 
gentes do clube queixaram-se 
de lhes terem sido sonegados 
dez pontos devido a erros de 
arbitragem em diversos jogos 
do campeonato, que determi- 
naram a despromoção do clu- 
be à Liga de Honra. 

Estas notícias surgem num 
momento em que decorre 
uma investigação judicial so- 
bre corrupção, tráfico de in- 
fluências na arbitragem e falsi- 
ficação de documentos que 
conduziu à detenção de 16 
pessoas, entra as quais Valen- 
tim Loureiro. 


junto do Governo), Hermínio 
Loureiro (Secretário de Estado 
do Desporto) Frazão Gomes 
(Secretário de Estado das Pes- 
cas), Jorge Costa (Secretário de 
Estado das Obras Públicas), Mi- 
guel Macedo (Secretário de Esta- 
do da Justiça), Paulo Taveira de 
Sousa (Sectretário de Estado do 
Ordenamento do Território) e 
Avelino Ferreira Torres (presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Marco de Canaveses). Importa, 
no entanto, salientar que este fac- 
to não indicia, directamente, um 
foco de suspeição sobre as pes- 
soas em questão. 

José Luís Arnaut comentou a 


situação. “Estou perfeitamente 
tranquilo”, garantiu o minitro, 
afirmando “desconhecer o teor 
do processo”: “Se o Major me li- 
gou a desejar boa Páscoa, é natu- 
ral que tenha sido escutado”. 
Como o COMÉRCIO adian- 
tou em primeira mão, os únicos 
nomes referidos no processo 
“Apito Dourado”, e que não estão 
directamente relacionados com 
o caso Gondomar SC, são os dos 
empresários Sousa Cintra e Joa- 
quim Camilo Nunes, para além 
de Pinto da Costa, presidente do 
FC Porto, de Hernâni Silva, pre- 
sidente do Paços de Ferreira e do 
Boavista, a nível institucional. 


Federação volta a garantir 
realização das competições 


A Federação Portuguesa de 
Futebol voltou ontem a garan- 
tir, através de comunicado, a 
realização dos encontros rela- 
tivos às competições por si or- 
ganizadas. O Gondomar-Dra- 
gões Sandinenses é uma das 
partidas agendadas (ver noti- 
ciário na página 31). 

Na missiva, enviada para os 
órgãos de Comunicação So- 
cial, o organismo afirma que as 
nomeação de árbitros para os 
jogos manter-se-ão, excep- 
tuando os casos em que os re- 
feridos árbitros não posssam 
comparecer aos encontros. 

Por esclarecer fica, ainda, a 
forma de contornar a ausên- 
cia de cinco dos sete elemen- 
tos do Conselho de Arbitra- 
gem da Federação Portuguesa 
de Futebol. A solução poderá 


Gilberto Madail 


passar pelos três vogais substi- 
tutos que assumiriam, assim, 
funções. 


“Desapareceu 


- a pedofilia”, 


ironiza Rui Rio 
“Âna Cristina Gomes 


Porque a “atitude de bom 
senso” é “não tecer qualquer 
espécie de consideração pú- 
blica” sobre o caso Valentim 
Loureiro, o presidente da Câ- 
mara do Porto, Rui Rio, recu- 
sou ontem comentar os alega- 
dos casos de corrupção no fu- 
tebol. Recusou, também, 
associar o episódio às muitas 
críticas que, ao longo da sua 
vida política, tem dirigido à 
promiscuidade entre a políti- 
ca e o futebol. Mas, na segun- 
da intervenção pública do dia 
(ver página 6), o autarca lá te- 
ceu algumas considerações, 
carregadas de ironia. Estava o 
presidente Rui Rio na biblio- 
teca Almeida Garrett, a falar 
numa sociedade “que tem 
evoluído de tal forma que so- 
mos todos empurrados para o 
superficialismo e a velocidade 
das coisas”, quando começa a 
dizer que “esta semana Portu- 
gal, de certa maneira, é um 
país feliz”. E continuou: “É 
um país feliz porque, de re- 
pente, desapareceu a pedofi- 
lia. Porque, entretanto, apare- 
ceu algo que parece a coisa 
mais importante do mundo. 
E, depois, há-de aparecer ou- 
tra que há-de ser a mais im- 
portante do mundo... 


UEFA reafirma 
confiança em 
Gilberto Madaíl 


A UEFA deu ontem um 
voto de confiança ao presi- 
dente da Federação Portugue- 
sa de Futebol, Gilberto Ma- 
daíl, e garantiu que o caso 
“Apito Dourado” não afectará 
o Euro2004. Madaíl retirou a 
sua candidatura ao Comité 
Executivo da UEFA, mas o or- 
ganismo pretende nomeá-lo 
conselheiro do presidente 
Lennart Johansson, e do di- 
rector-geral, Lars-Christer 
Olsson. 


Apresentação de 
anuário da sede 
da Liga adiada 


A apresentação do anuário 
“As finanças do futebol profis- 
sional”, prevista para a tarde 
de ontem na sede da Liga Por- 
tuguesa de Futebol Profissio- 
nal (LPFP), no Porto, foi adia- 
da para a próxima semana. Na 
cerimónia de ontem, estavam 
previstas, entre outras, as in- 
tervenções de Hermínio Lou- 
reiro, secretário de Estado da 
Juventude e Desporto, e de 
Valentim Loureiro. 
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Auditoria da Câmara do Porto admite 
risco de fraudes nos parcómetros 


Análise aos postos de cobrança aponta para 
“ausência absoluta de controlo” entre 1999 e 2002 


[7 AnaGristinaGomes (Textos) 


usência absoluta de con- 
trolo”, “margem de erro 
ropiciadora de fraude” e 


inequívoca “falta de fiabilidade 
das informações”. É desta forma 
pouco simpática que a auditoria 
feita aos postos de cobrança da 
Câmara do Porto se refere à si- 
tuação dos parques de estaciona- 
mento municipais, aos aparca- 
mentos concessionados e aos par- 
cómetros entre 1999 e 2002. 

Para os parques municipais, 
sugere-se a “ponderação” das 
vantagens da “informatização” do 
sistema, para contornar “even- 
tuais ocorrências de erros e frau- 
des com o modelo actual”. Quan- 
to aos parcómetros, a auditoria 
aponta a necessidade de criar ro- 
tinas e procedimentos que “ga- 
rantam o controlo dos valores pa- 
gos” de modo a “garantir a exacti- 
dão dos valores entregues 
comparativamente com as comu- 
nicações e os talões dos parcóme- 
tros”. 

Urge, também, “determi- 
nar o número exacto de car- 
rinhos de recolha de moedas, 
identificar os detentores das cha- 
ves e instituir mecanismos de 
responsabilização”. No entanto, 
relativamente a esta matéria, os 
investigadores apontam “a insufi- 
ciência da informação e a falta de 
fiabilidade dos dados recolhidos 
quanto à efectividade da cobran- 


ça e dos procedimentos subjacen- 
tes”. 

Ainda assim, alertam para 
a “discutível” eficácia e eficiência 
dos procedimentos instituídos 
nos parques explorados pela au- 
tarquia. Isto porque, sustentam os 
investigadores, os procedimentos 
“não traduzem preocupações de 
controlo”, visando apenas “apurar 
dados quanto à taxa de ocupa- 
ção”. O mecanismo, concluem, 
não se mostra adequado “à pre- 
venção de erros e fraudes que 
protejam o património do muni- 
cípio”. 

A mesma “ausência absolu-ta 
de controlo” é apontada aos “par- 
ques explorados por ou-tras enti- 
dades”. Desde logo, dizem os au- 
ditores, “pelo incumprimento rei- 
terado e sistemático dos prazos de 
entrega da receita mensal”. A 
agravar o facto está a “impossibi- 
lidade de controlar os níveis de 
ocupação dos parques e, em con- 
sequência, das receitas arrecada- 
das”, 

Os parcómetros também não 
escapam às críticas dos auditores, 
que apontam uma “margem de 
erro propiciadora de fraude”. Fo- 
ram identificadas “diversas co- 
municações do mesmo parcóme- 
tro no mesmo dia que, a terem-se 
como correctas, significam várias 
recolhas diárias, apesar da prática 
institucionalizada de apenas uma 
recolha por dia”. A auditoria apu- 
rou várias “contradições”, haven- 


Os parcómetros do Porto no centro de mais uma polémica / PEDRO GRANADEIRO 


do vários registos que “não são 
coincidentes entre si em nenhum 
período considerado”. 


Relativamente a este aspecto, é 
recomendada a “reavaliação da 
eficácia do programa informático 


Rui Rio vai propor instauração de inquérito 
sobre alegado desvio de dinheiro das cantinas 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, vai, na próxima 
terça-feira, propor ao executivo 
a “instauração de um processo 
de inquérito” para apurar res- 
ponsabilidades sobre o alegado 
desvio de dinheiro de refeições 
escolares que, a confirmar-se, 
configura “o crime de peculato”. 

Em causa está a audito- 
ria efectuada ao período com- 
preendido entre 1999 e 2002, 


que comprovou o desapare- 
cimento de 101 mil euros. 
Os auditores sugerem, ainda, a 
reorganização do sistema de co- 
brança da autarquia e o envio 
do relatório ao Tribunal de 
Contas. 

O processo já seguiu para 
o Departamento de Investi- 
gação e Acção Penal (DIAP) 
do Porto para “investigação 
de todos os factos apurados sus- 


ceptíveis de constituírem um ilí- 
cito criminal”, mas o presidente 
da Câmara pretende, ainda, que 
um processo de inquérito inter- 
no apure “os responsáveis pela 
apropriação indevida dos valo- 
res identificados”. 

O relatório do gabinete 
de auditoria e controlo inter-no 
começa por alertar para 
o facto de a “arrecadação, conta- 
gem, conferência e entre- 


ga dos valores arrecadados se 
centrar num único funcionário” 
o que, dizem os auditores, 
“constitui elevado risco poten- 
cial” da “apropriação” dos valo- 
res. 

De facto, os investigadores 
identificaram “valores cobra- 
dos nas escolas e jardins de in- 
fância” de que não vislumbra- 
ram “a entrada nos cofres mu- 
nicipais”. Em causa estão os tais 


+ 
“E uma mentira 
pura de uma 
auditoria sem 
credibilidade” 


“E uma mentira pura”. Foi des- 
ta forma que uma fonte pró- 
xima de Nuno Cardoso, ex- 
presidente da Câmara do Por- 
to, reagiu ao conteúdo da 
auditoria aos postos de co- 
brança da autarquia portuen- 
se, lembrando que a mesma 
foi realizada por um gabinete 
interno da própria autarquia, 
a pedido do executivo presidi- 
do por Rui Rio. 

“E tudo uma mentira pura, a 
não ser que o doutor Rui Rio 
desconfie dos dois técnicos 
que, nesses anos, controlavam 
o processo dos parcómetros e 
que o próprio doutor Rui Rio 
convidou para seus assesso- 
res”, afirmou a fonte. 

A mesma fonte salientou que 
“os funcionários da Câmara 
que fazem as recolhas nos 
parcómetros nem sequer ti- 
nham contacto com as moe- 
das, pois essa recolha era feita 
por uma máquina que as su- 
gava”, Depois, acrescentou, "a 
máquina, que era inviolável e, 
portanto, perfeitamente se- 
gura, entrava na tesouraria”. 
A fonte, que assim transmitiu 
a posição de Nuno Cardoso 
sobre o assunto, acrescentou 
que o ex-autarca não mais 
falará sobre o caso, conside- 
rando não haver credibilidade 
na auditoria em causa. 


adoptado na gestão dos parcóme- 
tros” bem como a “redifinição do 
actual modelo de gestão”. 


101 mil euros, dos quais 38 mil 
euros foram pagos em cheque. 
Dez destes cheques (no valor 
de 24, 7 mil euros) foram emi- 
tidos à ordem da ex-vereadora 
da Educação, Ernestina Miran- 
da. A ex-autarca já revelou que 
endossava todos os cheques a 
um funcionário que, entretan- 
to, se reformou. 

Assim, torna-se necessário 
determinar a “conta bancária 
onde foram descontados todos 
os cheques”. 

Na análise comparativa entre 
as refeições servidas e as refei- 
ções pagas, notou-se que, em al- 
gumas escolas, as refeições ser- 
vidas são superiores ao número 
de alunos. 
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Rio preocupado com regresso dos 
arrumadores à Praça Sá Carneiro 


Presidente da Câmara 
Municipal do Porto 
distribuiu ontem, 
pessoalmente, panfletos 
para sensibilizar 
a população 


= Ana Cristina Gomes 


presidente da Câmara 
Os Porto, Rui Rio, andou 
ontem cerca de 20 mi- 
nutos a distribuir panfletos cor- 
de-rosa do programa “Porto Fe- 
liz” na Praça Francisco Sá Car- 
neiro (Velasquez) a “sensibilizar 
a população” para não dar moe- 
das aos arrumadores de auto- 
móveis. A campanha tem cinco 
dias e abrange outros locais da 
cidade, mas Rio escolheu aquela 
zona das Antas porque tem sido 
ali que, “nos últimos meses, o fe- 
nómeno [dos arrumadores) deu 
sinais de querer regressar”. 

Eram 10h30 quando a comi- 
tiva da autarquia chegou à pra- 
ça. Como o trânsito pedonal da 
zona não é grande coisa àquela 
hora do dia, Rui Rio e colabora- 
dores optaram por entrar nos 
vários cafés da zona. As pessoas 
recebiam os panfletos sem gran- 
des alaridos, como se não fosse 
o presidente da Câmara do Por- 
to que andasse ali a distribuir 
papéis. Na comitiva, ninguém se 
preocupava muito em fazer per- 


Rui Rio distribuiu panfletos da “Porto Feliz” / RICARDO MEIRELES 


guntas, apenas se sorriam os 
sorrisos de circunstância en- 
quanto se faziam circular os fo- 
lhetos cor-de-rosa. 

Apenas à entrada de um su- 
per-mercado uma senhora fez 
questão de cumprimentar o 
presidente. Dois beijinhos de- 
pois, a mulher reclamou que 
“andou aí um homem a fazer 
escândalo, a insultar as meninas, 
a perguntar quem é que lhe pa- 
gava o almoço... se era a Câma- 


ra”. Rio sorriu, chegou-se às me- 
ninas da caixa, voltou a sair. En- 
quanto arranjava os sacos das 
compras, a mulher ainda atirou, 
orgulhosa, que “há muitos anos 
que não dou nada aos arruma- 
dores”. 

No fim da acção, o autarca 
repetiu que o programa Porto 
Feliz, de combate à exclusão e 
toxicodependência, “tem corri- 
do muitíssimo bem”. Admitiu, 
no entanto, que na praça Velas- 


“Nos últimos meses, o fenómeno [arrumadores] 
deu sinais de querer regressar”, disse Rui Rio 


quez, que “era um dos piores sí- 
tios em relação a esta matéria”, o 
“fenómeno deu, nos últimos 
meses, sinais de querer regres- 
sar”, Daí a intenção de mostrar 
que “ou somos actuantes, ou is- 
to volta ao início”. 

A par da acção da Câmara e 
da polícia, o programa conta 
com o apoio da população, no- 
meadamente no que diz respei- 
to a “não dar a moeda”, porque, 
diz Rio, em “90 por cento dos 
casos, a moeda vai parar ao tra- 
ficante”. 

O presidente seguiu, depois, 
para a Biblioteca Almeida Gar- 
ret, para assinalar o Dia Mun- 
dial do Livro. O gabinete de co- 
municação informou que iam 
ser oferecidos livros “às crianças 
presentes”, mas a biblioteca in- 
fantil estava vazia. 

Assinou-se, isso sim, um pro- 
tocolo de colaboração com vista 
à “dinamização” da biblioteca 
infantil do centro social do Bar- 
redo. 

Rio notou ser “fundamental 
a sociedade arranjar mecanis- 
mos para incutir hábitos de lei- 
tura”, A Câmara pretende fazer 
isso mesmo, até para “preparar 
melhor o nosso futuro”. 

Francisco Almeida e Sousa, 
um dos principais dinamizado- 
res do centro social, vincou que, 
nos anos 60, “a freguesia tinha 
85 por cento de analfabetismo 
oficial” e que, nos dias que cor- 
rem, “a iliteraria” é o “principal 
problema do povo”. 


Robots invadem Pavilhão Rosa Mota 
e mostram “habilidades” aos visitantes 


Robótica 2004 
começou ontem. 
Mostra e competição 
prolongam-se até 

amanhã, num 
certame anual 


| Ana Cristina Gomes 


Robots a dançar, robots a jo- 
gar futebol, robots a fazer per- 
cursos numa estrada, respei- 
tando os sinais de trânsito. No 
fundo, robots a fazer tudo e 
mais alguma coisa, todos 
“completamente autónomos”, 
ou seja, sem comando à distân- 
cia, como explica Luís Paulo 
Reis, professor da Faculdade de 
Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP) e organiza- 
dor da quarta edição do festi- 
val de Robótica, que ontem de 
manhã abriu as portas ao pú- 
blico. 

O evento realiza-se no Pavi- 


Um festival de robots no Pavilhão Rosa Mota /RICARDO MEIRELES 
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Águas 
do Cávado 
tem novos 


administradores 


a Mota 


Bragança Fernandes, presi- 
dente da Câmara Municipal 
da Maia, e Fernando Reis, 
autarca da Câmara de Barce- 
los, foram ontem nomeados 
para o Conselho de Adminis- 
tração da empresa Águas de 
Cávado. Para a Comissão de 
Vencimentos foi nomeado 
Mário de Almeida, presidente 
da Câmara de Vila do Conde. 

A eleição dos autarcas 
decorre de um sistema rotati- 
vo “como aliás deveria acon- 
tecer no Metro do Porto, 
porque assim todos os autar- 
cas passariam por todos os lu- 
gares”, frisou Bragança Fer- 
nandes ao COMÉRCIO. 

Para o autarca este “é mais 
um objectivo alcançado pela 
Câmara da Maia e significa 
que a Maia estará mais por 
dentro dos acontecimentos , 
logo será ficará melhor infor- 
mada estando assim atenta a 
tudo o que se passará no âm- 
bito das Águas do Cávado”. 

Bragança Fernandes 
salienta que a Maia “é o único 
concelho servido por dois 
subsistemas, as Águas do Cá- 
vado e do Douro e Paiva, 
sendo que não existem prob- 
lemas de abastecimento”. Al- 
iás, o autarca frisa que o con- 
celho “é alternativa ao Porto e 
Matosinhos, quando falha a 
água nas Águas do Douro e 
Paiva”. 


lhão Rosa Mota, tem entrada li- 
vre e prolonga-se até amanhã. 
O “Robótica 2004” tem como 
tema central o futebol robó- 
tico, até porque constitui a 
última oportunidade para as 
equipas portuguesas se treina- 
rem para o “RoboCup 2004”. 
Trata-se do torneio internacio- 
nal da modalidade, que se reali- 
za entre Junho e Julho, em pa- 
ralelo com o Euro” 2004. A 
FEUP detém o título de cam- 
peão do mundo e ficou, recen- 
temente, em segundo lugar do 
campeonato europeu de robó- 
tica. 

A par das competições e 
demonstrações, está previs- 
to, também, um encontro cien- 
tífico de dois dias, onde se pre- 
vê que investigadores e empre- 
sários nacionais se reúnam 
para apresentar os mais recen- 
tes resultados da sua activida- 
de. 

O festival é organizado pela 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto e pelo 
Instituto Superior de Engenha- 
ria do Porto (ISEP), mas conta, 
também, com a participação de 
estudantes do secundário. 

Este certame decorre to- 
dos os anos numa cidade 
distinta. A primeira edição te- 
ve lugar em 2001, em Guima- 
rães. Seguiram-se Aveiro e Lis- 
boa. 
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Porto recusa ligação fluvial por 
“alimentar” apenas o Cais de Gaia 


Vereador Ricardo 
Figueiredo diz que o 
actual projecto é redutor. 
Apesar de tudo acredita 
que se resolverá a tempo 

do Euro'2004 


vereador do Urbanismo 
O: Câmara do Porto, Ri- 
cardo Figueiredo, afirmou 
ontem que o projecto proposto 
para as ligações de barco entre o 
Porto e Gaia é “demasiado redu- 
tor”, servindo apenas à revitaliza- 
ção do Cais de Gaia. Não vendo 
vantagens para o Porto, Figueire- 
do discorda do desenho, e afirma 
que a Câmara do Porto só aceita- 
rá um projecto de transporte flu- 
vial de passageiros se o itinerário 
incluir pelo menos três ancora- 
douros ao longo de cada uma das 
margens e se houver articulação 
com outros transportes públicos. 
Apesar de tudo, o vereador do 
Urbanismo afirma que a autar- 
quia é a favor do transporte colec- 
tivo no Douro e sublinha que se 
houver entendimento o sistema 
pode ainda vir a ser testado du- 
rante o Euro'2004. Figueiredo 
respondeu, assim, à notícia avan- 
çada ontem pelo jornal “Público”, 
que afirmava que o projecto não 
deveria avançar, uma vez que não 
contava com o acordo da Câmara 
do Porto que, juntamente com a 
autarquia de Gaia, a Administra- 
ção dos Portos do Douro e Lei- 
xões (APDL) e a STCP, consti- 
tuem os parceiros do projecto. 
“Era muito redutor. Teríamos 
muita dificuldade em explicar aos 
comerciantes e moradores da Ri- 
beira... por muito respeito que te- 
nhamos pelo Cais de Gaia - que- 
remos que aquilo se anime -, mas 
este projecto parecia que estaría- 
mos a “alimentar” o Cais de Gaia. 
Fazer um transporte para o Eu- 
ro'2004 que atravesse as pessoas 
de um lado para o outro, não”, ex- 
plicou, frisando que um projecto 


Ana Trocado Marques 


desta natureza “deve ser estudado 
e sustentado”. 

“Com esta redução drástica, o 
projecto só vai potenciar o trans- 
porte da Alfândega para Gaia”, sa- 
lientou, recusando-se a viabilizar 
uma ideia que tenha como únicos 
objectivos reanimar o Cais de 
Gaia e resolver os seus problemas 
de estacionamento. 


Procolo recusado pelo Porto 
Figueiredo explicou porque 
impediu a APDL de, no passado 
dia 15 de Abril, iniciar a constru- 
ção dos dois cais de acostagem 
previstos para o lado do Porto. 

“Este projecto começou há um 
ano, com as câmaras do Porto e 
Gaia”, explicou o vereador, acres- 
centando que ao projecto vieram, 
posteriormente, a associar-se a 
APDL (encarregue de realizar as 
infra-estruturas necessárias) e a 
STCP (responsável pela operação 
e pela ligação deste novo trans- 
porte à rede existente). 

Depois de várias conversas, a 
Câmara do Porto apresentou à 
STCP um projecto de transporte 
entre as duas margens, do Freixo 
à Foz. “Tinha um caderno de en- 
cargos importante: um transpor- 
te colectivo com vários pontos e 
que articulasse com outros trans- 
portes” explicou. 

No dia 5 de Março, as quatro 
entidades voltaram a reunir e 
uma outra ideia foi apresentada. 
O novo desenho incluía apenas 
dois cais do lado do Porto: um 
junto à Alfândega e outro na Ri- 
beira, junto às Escadas das Padei- 
ras, e um no Cais de Gaia. 

“Levantamos objecções. O 
projecto reduzia drasticamente o 
serviço”, frisou o vereador, acres- 
centando que a Câmara exigiu 
ainda que os embarcadouros ti- 
vessem um estudo “de qualidade” 
aprovado pelo executivo. 

“Recebi um fax da APDL no 
dia 13 a dizer que no dia 15 ia ini- 
ciar os trabalhos de instalação dos 
cais”, continuou, criticando a for- 
ma “descortês” como o início das 
obras foi comunicado. Ricardo 
Figueiredo respondeu dizendo 
que nenhum protocolo foi assi- 


Gaia ainda acredita numa solução 
consensual a tempo do Euro'2004 


“Vai ser possivel uma solução 
em que protocolemos o fasea- 
mento do projecto”, afirmou ao 
COMÉRCIO o vice-presidente da 
Câmara de Gaia, Poças Martins, 
desvalorizando assim as'críticas 
de Ricardo Figueiredo ao facto 
de a actual proposta servir ape- 
nas para revitalizar o Cais de 
Gaia. Poças Martins lembrou 
que as duas autarquias estão de 
acordo quanto ao empenha- 
mento e na necessidade de mais 
paragens ao longo das margens, 
e mostrou-se convicto de que 
será encontrada uma solução a 
tempo do Euro'2004. 


“A Câmara de Gaia também 
quer ligações desde Crestuma 
até à Foz. Queremos no mínimo 
dez cais, mas não podemos fa- 
zer tudo ao mesmo tempo", fri- 
sou Poças Martins, recusando 
“"empolar as diferenças” com o 
Porto. Lembrando que os anco- 
radouros da margem Sul estão 
prontos - na Afurada e no Cais 
de Gaia -, o vice-presidente da 
autarquia salientou a importân- 
cia do transporte fluvial, como 
alternativa ao transporte rodo- 
viário: “Ninguém perceberá se 
virmos as estradas cheias e o rio 
vazio”, avisou O autarca. 


nado pela autarquia - a proposta 
anterior não foi subscrita pelo 
Porto -, e que o projecto dos an- 
coradouros não foi apresentado. 
Com esta decisão, a STCP foi 
obrigada a cancelar o concurso 
público que havia lançado para a 
escolha do operador, cujas pro- 
postas seriam abertas ontem. 


Cacilheiros no Douro 

Além dos dois cais previstos, o 
Porto quer outros - na Cantareira 
e junto ao cais da Secil, uma loca- 
lização potenciada com a possível 
reabertura dos ascensores da “Ar- 
rábida”, 


GRANDE PORTO 


O vereador sublinhou a im- 
portância do projecto, enquan- 
to alternativa ao transporte ro- 
doviário, e frisou mesmo que o 
ministro das Obras Públicas, 
Carmona Rodrigues, se havia 
mostrado muito interessado. 

Quanto ao arranque a tempo 
do Euro'2004, o vereador ainda 
acredita ser possível e avança 
com a solução para evitar um 
novo concurso para selecção de 
barcos: “O ministro disponibili- 
zou-se para escolhermos alguns 
barcos da Transtejo, dos antigos 
cacilheiros com 30 lugares”. 

A Câmara do Porto conside- 


Ricardo Figueiredo / Arquivo 


ra, assim, que o projecto “não 
está amadurecido” e que esta 
experiência, a falhar, poderia 
comprometer qualquer projec- 
to futuro. 
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Moradores da escarpa da Serra do Pilar 
só saem em troca de indemnizações justas 


Em causa está o anúncio de demolições naquela zona de Gaia 
pelo presidente da Gaiurb, no âmbito do Programa Polis 


| Sê Marlene Silva 


anúncio veiculado esta 
Or: pelo presidente 

da Gaiurb, Poças Mar- 
tins, de que as inúmeras habita- 
ções ilegais da escarpa da Serra 
do Pilar seriam demolidas, no 
âmbito do plano de pormenor 
da Frente Riberinha do Centro 
Histórico do Polis de Gaia, não 
apanhou de surpresa os mora- 
dores. Já há um ano técnicos da 
Câmara os tinham informado 
dessa decisão, alegando instabi- 
lidade nas moradias. As indem- 
nizações oferecidas foram “irri- 
sórias” e contestadas pelos ha- 
bitantes. Após a notícia de 
quarta-feira, garantem que “se 
a ladainha for a mesma” não 
deixarão as suas casas a troco 
de nada, até porque não as con- 
sideram inseguras. 

Na escarpa da serra, nasce- 
ram já depois do 25 de Abril, 
várias habitações clandestinas. 
Ergueram-se desordenadas, 
sem qualquer planeamento, 
mas com muito esforço dos 
proprietários. 

Cristina Fortunato tem 28 
anos e ainda se lembra de 
quando o pai, de 68, construiu 
a segunda habitação da família 
na escarpa com vista para o 
Douro. Nunca temeu pela sua 
segurança. “Não sei qual é o 
critério deles [câmara e 
Gaiurb] para querem demolir 
as casas, mas a nossa, apesar de 
ter sido construída sobre ro- 
chas, tem alicerces muito pro- 
fundos”. 

Há cerca de um ano, a vida 
da família Fortunato sofreu 
uma reviravolta com a notícia 
de que as moradias que cons- 
truíra iam ser demolidas, bem 
como o café que possuia no 
rés-do-chão. Na altura, a in- 
demnização proposta foi, disse 
ao COMÉRCIO Domingos 
Fortunato, de cerca de cem mil 
euros. Uma quantia que não 
aceitou. “Não dava nem para 
dar entrada numa casa. Já para 
não falar em tudo o que os 
meus pais passaram para cons- 


Há cerca de um ano, as compensações oferecidas aos habitantes 
para abandonarem as suas moradias foram “irrisórias” 


Os moradores da escarpa da serra do Pilar aceitam sair, mas só com indemnizações superiores às propostas /PEDAO GRANADEIRO 


truir estas”, queixa-se Cristina. 
A família chegou a ir morar 
com um filho em Ermesinde 
(Valongo), mas acabou por vol- 
tar à escarpa “porque ficou tu- 
do na mesma”. No entanto, o 
café - “ganha pão” de Domin- 
gos Fortunato” - foi encerrado. 
Na casa ao lado da rua 2, a 
história repete-se. Os pais de 
Marília Liliana receberam tam- 
bém, há sensivelmente um ano, 
a notícia de que a casa onde re- 


sidem com a neta, de sete anos, 
seria derrubada “porque está 
insegura e não aguenta muitos 
mais invernos”. Argumento que 
não a convence. 

“Ofereceram 25 mil euros de 
indemnização e os meus sogros 
não aceitaram e foram mesmo 
para tribunal para parar a ope- 
ração”, relembra António Do- 
mingues, marido de Marília Li- 
liana e pai da menina de sete 
anos que também lá mora. Tu- 


Onde é que comprava uma casa com 40 mil euros 


de indermização? 


” questiona uma moradora 


do acabou por ficar “em águas 
de bacalhau”. 

Se as compensações não au- 
mentarem, não ser dada aos 
moradores uma habitação da 
autarquia, estes prometem não 
sair sem dar luta. 

“A minha sogra até tentou 
comprar uma casa da câmara 
mas eles não deixaram”, relata 
António Domingues. 


“Não quero sair daqui?” 

À semelhança dos vizinhos 
também Angelina Rita, de 61 
anos, não ficou satisfeita com o 
“negócio” que lhe propuseram 
naquela altura. “Onde é que eu ia 
comprar uma casa como esta 
com os 40 mil euros de indemni- 


O Comércio 


doPorto 


SUPLEMENTO ESPECIAL 


Domingo, dia 25, descubra no suplemento 
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zação que queriam dar?”, ques- 
tiona. 

Também a ideia de ser realo- 
jada junto à ponte Maria Pia - 
solução apresentada por Poças 
Martins - não agrada a mulher 
que só desejava permanecer no 
local onde criou e casou os fi- 
lhos. 

Esta parece ser a moradora, 
daqueles com que o COMÉR- 
CIO falou, que mostra mais me- 
do em abandonar a habitação 
em que mora há dezenas de 
anos. Os vizinhos só querem re- 
ceber quantias justas em troca 
daquilo que tanto lhes custou a 
erguer e residir num outro local 
não parece perturbar-lhes mui- 
to. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


Câmara de Espinho não aceita 
posse de dois bairros estatais 


Casas do IGAPHE 

rejeitadas pelas 
autarquias vão para 
instituições locais. Porto 
e Gaia já manifestaram 
interesse nos fogos 


[7 AmaCristinaGomes 


s dois-bairros do Insti- 
O: de Gestão e Aliena- 

ção do Património Ha- 
bitacional do Estado (IGA- 
PHE) existentes no concelho de 
Espinho podem passar para as 
mãos de instituições de solida- 
riedade, caso a autarquia local 
mantenha a intenção de não 
adquirir os 343 fogos, por 7,5 
milhões de euros. Falta, apenas, 
a publicação de um decreto-lei 
que estipule as condições desta 
transferência, explicou ao CO- 
MÉRCIO o presidente do insti- 
tuto, Carlos Botelho. 

Para já, Espinho é o único 
concelho da Área Metropolitana 
do Porto (AMP) que comuni- 
cou não pretender adquirir os 
fogos do IGAPHE. Fora desta 
transferência estão os municí- 
pios de Matosinhos, Maia, Vila 
do Conde, Póvoa de Varzim e 
Gondomar que, “em 1994, acei- 
taram o património do IGA- 
PHE e o receberam”, nota Car- 
los Botelho. 

Assim, na AMP, apenas a Cá- 
mara de Valongo “não se pro- 
nunciou”, Mas o IGAPHE pre- 


tende apresentar “uma data li- 
mite” para o efeito. Os casos em 
que as autarquias preferem o 
silêncio juntar-se-ão, então, às 
recusas, constituindo o lote de 
fogos que o instituto vai trans- 
ferir para instituições sociais, 
“nas mesmas condições” ofere- 
cidas às autarquias. O valor, diz 
o presidente, é “calculado com 
base no valor de venda de todos 
os fogos aos moradores”. 

Os critérios ainda não estão 
totalmente definidos, mas de- 
vem incluir “experiência em ge- 
rir património”. 

Nesta segunda ronda de 
transferências, Gaia “disse que 
sim”, Porto mostrou disponibili- 
dade para o efeito mas, de acor- 
do com Carlos Botelho, estará à 
espera do Reabilita, o novo pro- 
grama de recuperação do patri- 
mónio degradado que, quando 
for publicado, permitirá “o fi- 
nanciamento, a baixas taxas de 
juro, das recuperações do patri- 
mónio municipal”. 

A concretizarem-se as expec- 
tativas do IGAPHE, a Câmara 
do Porto deve juntar mais 12 aos 
seus 44 bairros. Em causa estão, 
nesta transferência, cerca de 
1600 casas, cujo valor de venda 
proposto pelo IGAPHE é de 34,6 
milhões de euros. 


Viabilidade económica 

No ano passado, o vereador 
da Habitação da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, explicou 
que a transferência estava “a 
ser devidamente estudada e 
negociada com a secretaria de 


Roubado enquanto 
negociava um telemóvel 
com dois desconhecidos 


Um homem de 45 anos foi, 
anteontem, vítima de assalto, em 
Gaia, depois de ter sido aborda- 
do por dois indivíduos que o 
abordaram na rua para comprar 
um telemóvel e que o voltaram a 
interpelar momentos após ter le- 
vantado 140 euros no multiban- 
co. 

O assalto ocorreu na Rua An- 
tónio Correia de Carvalho, em 
Gaia, cerca das 17h00. A vítima, 
um operador de som, foi abor- 
dada pelos dois homens que lhe 
pretendiam vender um telemó- 
vel. Depois de uma breve conver- 
sa sobre o aparelho, deslocou-se 
a uma caixa multibanco e levan- 
tou 140 euros para um possível 
negócio. 

Ao sair da instituição bancá- 
ria, o operador de som foi de 
novo abordado pelos dois indi- 
víduos que lhe tiraram o di- 
nheiro. Ao tentar reaver os 140 
euros, a vítima foi ameaçada 
com uma arma de fogo pelos 
assaltantes, que se colocaram 


em fuga num automóvel Re- 
nault. 

A vítima apresentou queixa 
na PSP, tendo o caso seguido pa- 
ra investigação da Polícia Judi- 
ciária. 


Agredido e roubado 

No mesmo dia, pelas 23h30, 
um jovem de 19 anos foi também 
vítima de roubo, na Praça Mar- 
quês de Pombal, Porto, tendo 
mesmo sofrido agressões físicas. 

O jovem, vigilante de profis- 
são, foi abordado por dois indi- 
víduos, aparentado entre os 16 e 
os 20 anos, que sob ameaça o 
tentaram arrastar do local. Ins- 
tantes depois, surgiram mais três 
jovens que o obrigaram mesmo a 
deslocar-se até à Rua das Doze 
Casas, onde permaneceu até cer- 
ca das 3h30 de ontem, contra a 
sua vontade. 

Durante todo esse tempo, foi 
agredido a soco e retiraram-lhe 
um telemóvel no valor de 575 
euros, além de quatro euros. 


Estado da Habitação (SEH)”. 
Na sua perspectiva, é neces- 
sário acautelar diversos aspec- 
tos. “Em primeiro lugar, temos 
de ter atenção às condições 
de habitabilidade dos inquili- 
nos, porque os bairros do IGA- 
PHE são como os da Câmara: 
têm más condições, pelo que 
precisam de muita intervenção”, 
sustentou Morais, ressalvando 
que a SEH “já tem vindo a fazer 
intervenções no sentido de me- 
lhorar as condições de habitabi- 
lidade de algumas habitações”. 

A par disso, alertou o verea- 
dor, é preciso precaver “a viabili- 
dade económica” da operação, 
de forma a que nem o municí- 
pio, nem a administração cen- 
tral “sejam prejudicados”. 

Com “mais de 30 bairros” e 
“mais de 20 mil fogos”, o IGA- 
PHE tem sete mil fogos da 
Grande Lisboa rejeitados ou à 
espera de resposta há mais de 
um ano. 
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Só dez casas vagas entre 
12 bairros e 1600 fogos 
do IGAPHE no Porto 


Entre os 12 bairros e os cerca 
de 1600 fogos pertencentes 
ao nstituto de Gestão e Alie- 
nação do Património Habita- 
cional do Estado (IGAPHE) no 
Porto, apenas há “dez casas 
vagas”. 

Carlos Botelho, presidente do 
instituto, assegura que era 
esse o número de fogos va- 
zios quando, há uns meses, a 
Câmara do Porto se informou 
sobre o assunto. Em causa es- 
tava o possível realojamento 
das cerca de 200 familias do 
concelho a residir tempora- 
riamente em pensões. 
Admitindo que se trata de um 
valor facilmente alterável, 
com eventuais despejos ou 
falecimentos, o presidente do 
instituto garante que há “to- 
do o interesse de que sejam 
cedidos" à autarquia. "Até so- 
mos nós que contactamos os 
municípios quando temos ca- 
sas vagas”, esclarece 0 res- 


ponsável. Desconhece-se, no 
entanto, se o processo de rea- 
lojamento está a avançar. 
Esta questão surgiu em De- 
zembro do ano passado, 
quando o vereador da CDU, 
Rui Sá, sugeriu o realojamen- 
to de 12 famílias da Sé insta- 
ladas em pensões em casas do 
IGAPHE. Alegava o comunista 
que, desta forma, o Estado 
podia poupar o dinheiro que 
estava a gastar com as pen- 
sões, pagas pela Segurança 
Social. 

O vereador da Habitação da 
autarquia, Paulo Morais, pre- 
tende resolver o problema 
através de uma carta “de 
consenso”, que deve ir à reu- 
nião do executivo em Maio. O 
documento, como anteontem 
recordou o vereador, defende 
a criação de mais apoios para 
quem quer recuperar casas e 
mão mais pesada para quem 
as deixa degradar. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 
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Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
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Alunos da “Clara 
de Resende” 
protestam contra 
fecho da escola 


Um grupo de alunos da es- 
cola secundária Clara de 
Resende, no Porto, manifes- 
tou-se, ontem à noite, junto ao - 
Teatro Rivoli contra a possibili- 
dade de encerramento daquele 
estabelecimento de ensino. 

Aproveitando a realização 
de um espectáculo integrado 
nas comemorações do 25 de 
Abril, os alunos do “Clara de 
Resende” instalaram-se frente 
ao Rivoli empunhando carta- 
zes de protesto. Pouco depois, 
foram convidados a entrar no 
teatro municipal, tendo o apr- 
sentador do espectáculo pedi- 
do o apoio do público. Os jo- 
vens desfilaram, então, por en- 
tre a plateia e ouviram uma 
forte onda de aplausos. 

Nos cartazes empunhados 
pelos alunos podia ler-se frases 
de protesto como “Senhor Du- 
rão não acabe com a Educa- 
ção” ou “Não acabem com a 
Clara de Resende”. 

A escola Clara de Resende é 
uma das que deverá fechar 
portas no próximo ano lectivo 
no âmbito de um projecto de 
reorganização da rede escolar 
proposta pela Direcção Regio- 
nal de Educação do Norte. 


Almoço-convívio 
juntou 600 pessoas 
de Cedofeita 


A Junta de Cedofeita juntou 
ontem cerca de 600 pessoas num 
almoço-convívio, na Praça da Re- 
pública, Porto. Segundo o presi- 
dente da junta, Sérgio Martins a 
iniciativa, especialmente destina- 
da às pessoas mais idosas, foi uma 
forma de "fomentar o convívio e, 
também, de "dar a conhecer às 
pessoas da autarquia os projectos 
que estão em curso e que também 
lhes diz respeito, como a requalifi- 
cação do centro de convívio de 
Cedofeita, novos espaços verdes e 
outros equipamentos”. Estiveram 
presentes Manuel Moreira, gover- 
nador civil, e os vereadores Ricar- 
do Figueiredo e Paulo Cutileiro. 


Oliveira do Douro assinala 
25 de Abril com jornadas 
sobre Educação na freguesia 


(ESSES ESTES 


Junta de Freguesia de 
Oliveira do Douro 
briu ontem as comem- 


orações dos 30 anos do 25 de 
Abril, em Gaia, com as I Jor- 
nadas de Educação da fregue- 
sia, À iniciativa surge na se- 
quência do projecto de ATL 
para as crianças das seis esco- 
las do 1.º ciclo de Oliveira do 
Douro, sustentado pela Junta 
de Freguesia, que começou há 
cerca de dois anos e que 
abrange cerca de 400 crianças. 
O seminário que ontem se 
rea-lizou é, assim, um balanço 
desse trabalho. 

“O ATL funciona entre as 
15h30 e às 18h30 e tem uma 
hora dedicada ao estudo e 
duas horas de actividades, en- 
tre as quais o inglês, a música, 
o karaté e outros desportos”, 
afirmou o presidente da Junta 
de Freguesia de Oliveira do 
Douro, Vítor Rodrigues, 
acrescentando que o projecto 
pretende ainda, num protoco- 
lo com a Faculdade de Psi- 


cologia e Ciências da Edu- 
cação da Universidade do Por- 
to, prestar apoio psico-social 
às crianças integradas. 

Assim, num balanço deste 
trabalho de dois anos, as I Jor- 
nadas da Educação re- 
alizaram-se este ano na EB 2,3 
Escultor António Fernandes 
de Sá, em Gervide, Oliveira do 
Douro. A escolha, prende-se 
com o grande investimento, 
praticamente concluído, que 
tem vindo a ser feito numa es- 
cola que “durante 30 anos 
funcionou em pré-fabrica- 
dos”. 

“Eventualmente no próxi- 
mo ano será na escola se- 
cundária “, frisou Vítor Ro- 
drigues, sublinhando a “boa 
aceitação” do encontro, que 
contava com 82 inscritos, en- 
tre docentos, psicólogos e 
auxiliares de acção educativa. 

“Começava-se sempre a 
comemorar o 25 de Abril com 
jogos de futebol ou corridas. 
Este ano abra-se com uma ini- 
ciativa cultural, que faz ainda 
mais sentido porque esta Jun- 


ta tem investido na educação”, 
frisou, na cerimónia de aber- 
tura do seminário o presi- 
dente da EB 2,3 de Gervide 
António Granjeia, congratu- 
lando-se com as novas insta- 
lações da escola e lembrando 
que o novo pavilhão estará 
concluído dentro de 15 dias. 

“Somos a única freguesia 
da Área Metropolitana do 
Porto com estúdios livres para 
a população escolar”, sublin- 
hou ainda o presidente da 
Junta. 

José Leitão, presidente da 
Federação de Associações de 
Pais de Gaia, congratulou-se 
também com a iniciativa e 
aproveitou a oportunidade 
para lembrar à comunidade 
escolar que os pais também 
podem ser uma mais valia nas 
escolas. 

Num dia particularmente 
feliz, José Leitão preparava-se 
para receber, pouco depois, a 
Medalha de Mérito Ouro da 
Câmara de Gaia pelo trabalho 
desenvolvido na liderança da 
federação. 


FERNANDO FONTES 
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Narciso e jovens 
da Senhora 

da Hora falam 
de revoluções 


em gatas 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos cumpriu, ontem, 
mais uma etapa da iniciativa 
"Câmara Aberta”, desta vez na 
Escola Secundária da Senhora 
da Hora. Durante cerca de três 
horas, Narciso Miranda res- 
pondeu a tudo o que os jovens 
quiseram ou tiveram coragem 
de perguntar. 

Numa altura em que se as- 
sinalam 30 anos de liberdade, 
foi o 25 de Abril o tema que 
mais interesse suscitou entre 
os jovens que participaram na 
"Câmara Aberta”. "Como era 
antes? Que sentimentos o in- 
vadiram quando soube que 
Portugal estava, finalmente li- 
vre?”, quiseram saber. 

E Narciso desfiou recorda- 
ções: que antes dos seus 18 
anos, a única intervenção polí- 
tica que teve, aos 10 anos - e 
que lhe valeu "uns tabefes do 
pai" -, foi quando, a troco de 
uns tostões, lhe deram um bal- 
de de tinta e o mandaram pin- 
tar nas paredes "Abaixo Sala- 
zar, viva o Delgado". Mais tar- 
de, a trabalhar na Efacec, no 
convívio com militantes da lu- 
ta pela liberdade, ganhou 
consciência política. Depois 
veio a tropa e dois anos de 
guerra, em Angola, onde "não 
disparei um tiro". O golpe de 
estado, seis meses após o re- 
gresso, não o apanhou de sur- 
presa - "Tinha amigos entre os 
oficiais milicianos que prepa- 
raram a revolução”. 

De resto, os jovens estudan- 
tes quiseram saber que "revo- 
luções" estão reservadas para a 
sua freguesia e para O conce- 
lho. Ficaram a saber que a pis- 
cina que tanto reivindicavam 
já está em concurso público e 
que será "a maior piscina co- 
berta de Matosinhos"; que o 
concelho precisa de, pelo me- 
nos, mais três escolas e "o tri- 
plo de espaços verdes"; que as 
relações com Francisco Assis, 
são "absolutamente cordiais. 
"Temos estilos e personalida- 
des diferentes, ele é pragmático 
no discurso, eu sou mais cora- 
ção. O respeito e admiração 
são mútuos, independente- 
mente das lutas políticas”. 
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Baleamento de polícia em Barcelos 
motiva caça ao homem 


Aconteceu anteontem quando uma patrulha 
da Brigada de Trânsito perseguia uma carrinha 


E Susana Caravana 


oi montada uma verda- 
Fis: caça ao homem pe- 

los vários destacamentos 
da GNR, PSP e PJ para conse- 
guirem deter os responsáveis 
pelo baleamento, anteontem, 
de um agente da Brigada de 
Trânsito de Braga, na freguesia 
da Várzea, Barcelos. 

A viatura utilizada pelos 
cinco indivíduos apareceu 
completamente queimada na 
área da Maia e o agente balea- 
do está em estado crítico no 
Hospital de S. João, no Porto. 
Entretanto, a PJ deteve mais 4 
indivíduos sobre os quais re- 
caem suspeitas de estarem por 
detrás de vários assaltos em al- 
gumas zonas do Norte do país 
e que são alguns dos elementos 
que no passado dia 19 foram 
soltos pelo juiz de instrução 
criminal do Tribunal de Fama- 
licão por terem sido ultrapas- 
sadas as 48 horas para serem 
ouvidos por um magistrado. A 
Polícia Judiciária mostra-se, 
para já, reticente em associar o 
tiroteio a este grupo, mas ou- 
tras forças policiais dizem-se 
convictas que os autores dos 
disparos sobre o agente da BT 
são elementos deste grupo ar- 
mado. 

Podem, assim, já ter sido de- 
tidos alguns dos autores dos 
disparos. Um dos quatro apa- 
nhados pela PJ já tinha sido 
detido pela GNR em Fânzeres, 
Gondomar, e foi um dos pre- 
sentes ao Tribunal de Famali- 
cão. Segundo a PJ do Porto, 
"nas últimas 24 horas foi possí- 
vel capturar quatro homens, 
com idades entre os 18 e os 40 
anos, a quem se atribui a pre- 
sumível autoria de múltiplos 
crimes de roubo, com utiliza- 
ção de armas de fogo, sendo 
que, nalguns casos, chegaram a 
efectuar disparos. Os agora de- 
tidos, actuavam de forma iso- 
lada ou em conjunto com ou- 
tros indivíduos". A PJ refere 
ainda que são suspeitos da 
"prática de múltiplos crimes de 
roubo que têm ocorrido no 
Norte do País". Ainda de acor- 
do com a Judiciária, foram re- 
colhidos "materiais indicado- 
res da prática e autoria dos cri- 
mes, uma pistola e objectos 
provenientes dos roubos. Os 
crimes, agora esclarecidos, 
ocorreram na Maia, em Gon- 
domar, Fafe e Santo Tirso". 

Para já, esta força policial 
prefere não relacionar estas de- 
tenções com os disparos sobre 
o agente da BT de Braga, expli- 


Há suspeitas de que possa tratar-se de alguns 
dos assaltantes que têm actuado na região Norte 


Algumas das balas encontradas no local dos disparos /SA/INTERMEIOS 


cando serem necessárias "mais 
investigações”. O certo é que 
não é essa a opinião de alguns 
elementos da Brigada de trân- 
sito, GNR e PSP contactados 
pelo COMÉRCIO que afir- 
mam mesmo "existirem indí- 
cios muito fortes de que foi o 
grupo armado que foi detido, e 
depois ouvido em Famalicão, a 
disparar sobre o agente”. 


Agente fora de perigo 

O agente que seguia ao lado 
do condutor da viatura ficou 
gravemente ferido, tendo sido 
transportado por um carro 
particular para o Hospital de 
Santa Maria Maior em Barce- 


los. Depois de ter recebido os 
primeiros socorros, o agente 
seguiu depois para o Hospital 
de S. Marcos em Braga tendo 
ainda durante a noite sido 
transferido para o S. João no 
Porto onde ainda permanece 
internado. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO conseguiu apurar, o agen- 
te baleado, cuja idade ronda os 
35 anos, casado e com filhos, 
foi atingido na zona dos maxi- 
lares, tendo o projéctil da bala 
ficado alojado na coluna cervi- 
cal. Devido à área delicado on- 
de se alojou a bala o COMÉR- 
CIO apurou que o agente não 
deve ser submetido a nenhuma 


intervenção cirúrgica. No en- 
tanto, o disparo que o atingiu 
desfigurou-o na área do maxi- 
lar, tendo mesmo destruído 
parte significativa da dentição. 
Fonte hospitalar explicou que a 
vítima está "estável e não corre 
perigo de vida. Está conscien- 


O monovolume utilizado na 
altura pelos cinco indivíduos 
foi encontrado pelas forças po- 
liciais, completamente carbo- 
nizado, numa zona da Maia. O 
COMÉRCIO sabe que durante 
toda a noite e madrugada foi 
montada uma verdadeira caça 
ao homem mas sem os resulta- 
dos pretendidos. 


= 
“Parecia um filme”, conta uma testemunha 


Segundo o que o COMÉRCIO apurou, an- 
teontem, ao final da tarde, a PSP de Braga pediu 
auxílio a uma patrulha da Brigada de Trânsito pa- 
ra interceptar uma carrinha, um monovolume 
cinzento da marca KIA, com matrícula falsa, que 
tinha desrespeitado, no centro da cidade, os sinais 
luminosos. 

Ao perceberem que estavam a ser persegui- 
dos, os cinco indivíduos que seguiam na viatura 
entraram na EN 103 que liga Braga a Barcelos. 
Foi nesse trajecto que o carro de Manuel, nome 
fictício, se viu no meio de uma perseguição. "Saí 
do trabalho e estava de regresso a casa quando 
mais ou menos na freguesia de Adães há uma 
viatura que se encosta à minha. Seguiam mais 
carros nesse sentido e na altura não me apercebi 
do que é que se estava a passar”. A situação man- 
teve-se assim até que chegaram a uma rotunda 


na qual se pode optar entre Barcelos ou Vila No- 
va de Famalicão. Foi aqui, segundo esta testemu- 
nha contactada pelo COMÉRCIO, que tudo 
aconteceu. "Na rotunda, e sempre com o carro 
colado, fui ultrapassado pela direita pelo mono- 
volume e dei então pela presença do carro da 
patrulha que se colocou mais ou menos a par do 
outro carro. Quando dei por mim só tive tempo 
de guinar tudo para a esquerda e fugir do meio 
dos disparos". Até hoje, Manuel ainda não sabe 
como conseguiu escapar ileso sem uma bala. 
"Foi tudo muito rápido. Os indivíduos do mo- 
novolume dispararam mais de 30 tiros, parecia 
um filme, foi de loucos", frisou ainda incrédulo. 
O certo é que depois de ter atingido a viatura da 
Brigada de Trânsito, os cinco indivíduos coloca- 
ram-se em fuga na direcção de Vila Nova de Fa- 
malicão. 


Bragança quer 
soluções para fim 
das carreiras 
rodoviárias 


|] Ri “Lusa 


A Assembleia Municipal de 
Bragança aprovou ontem 
uma moção a reclamar do 
Governo uma solução urgen- 
te para o problema da suspen- 
são das carreiras rodoviárias 
que está a deixar várias popu- 
lações rurais do distrito sem 
transportes públicos. A mo- 
ção foi apresentada pelo PS e 
aprovada contra a vontade da 
maioria social democrata, que 
viu alguns presidentes de Jun- 
ta do seu partido apoiarem a 
iniciativa socialista. 

"Em primeiro lugar está a 
nossa região, depois a nossa 
cor política”, afirmou o presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Rabal, Paulo Hermenegildo, 
um dos afectados pela decisão 
da operadora rodoviária (Ro- 
donorte) que mais carreiras 
tem concessionadas na região, 
de suspender vários circuitos 
desde o dia 31 Março. 

"Nunca aconteceu uma si- 
tuação destas. Ficamos sem o 
único meio de transporte que 
temos para as sedes de conce- 
lho do distrito", afirmou, por 
sua vez, o porta-voz socialista 
Luís Filipe Fernandes. 


Detidos suspeitos 
de tráfico 

e receptação de 
material roubado 


| E Lusa 


A PSP deteve três pessoas 
residentes em Moure, Vila 
Verde, por tráfico de estupefa- 
cientes e receptação de mate- 
rial furtado, informou ontem 
aquela força policial. 

A detenção ocorreu na 
quinta-feira, na sequência de 
uma busca à residência dos 
suspeitos, onde foi também 
apreendido o correspondente 
a 108 doses de cocaína, além 
de armas, cartuchos, electro- 
domésticos, aparelhos musi- 
cais, telemóveis, ouro e di- 
nheiro. Esta operação surgiu 
na sequência de investigações 
efectuadas pela Secção de In- 
vestigação Criminal da PSP 
de Viana do Castelo, que na 
busca à residência foi acom- 
panhada por duas equipas 
homem/cão (binómios) do 
Corpo de Intervenção da PSP 
do Porto. Os detidos foram 
ontem presentes ao tribunal 
de Vila Verde para fixação das 
medidas de coacção. 


PS de Águeda recorre à IGAT e PGR 
por causa da presidência da Câmara 


F João Teles/intermeios 


concelhia de Águeda do 
As vai enviar à Inspecção- 

Geral da Administração 
do Território e à Procuradoria- 
Geral da República os docu- 
mentos sobre a recente renúncia 
de mandato do vice-presidente 
da Câmara de Águeda, Elói Cor- 
reia, num processo no qual os 
socialistas dizem que o presi- 
dente da Câmara, Castro Azeve- 
do, do PSD - impedido judicial 
mente de exercer funções - vio- 
lou uma das medidas de 


coacção ao trocar correspon- 
dência com o executivo sobre o 
assunto, garantiu à Intermeios 
Armando Ferreira, deputado do 
PS na Assembleia Municipal de 
Águeda, 

A conclusão dos socialistas 
foi revelada pelo deputado na 
madrugada de sexta-feira, no 
final de uma sessão extraor- 
dionária daquele órgão para 
analisar a situação política ac- 
tual de Águeda. Convocada 
pela oposição (PS, CDS/PP e 
CDU), a sessão, que durou 
cerca de três horas e meia, 


INTERVENÇÃO 
NO ARRUAMENTO E PASSEIO 


Linha D (Hosp. 5. João- Ste Ovídio] 


a partir de 24 de Abril 


Na sequência da: 


pública, nom: 


ES TONA DF INTERVEN 
E cosaveessscemo 


Metro. A medida certa para Gaia. 


trouxe poucas explicações so- 
bre as razões que levaram à re- 
núncia do mandato. 


O PSD explicou que só 
os ausentes poderiam 
responder às questões 

levantadas 


Avenida República (CETE) 


di 


Metro do Porto 


A oposição questionou e o 
PSD explicou que só os ausen- 
tes poderiam responder às 
questões levantadas, aprovei- 
tando para defender a "honra" 
do presidente da Câmara sus- 
penso, que "está indiciado e 
não acusado" pelos crimes de 
peculato, situação que o afasta 
da autarquia desde Janeiro de 
2003. 

Cabe agora a Naír Barreto 
(a terceira da lista) governar os 
destinos da autarquia, consti- 
tuindo desta forma, para o de- 
putado António Martins 
(CDS/PP), "um terceiro ci- 
clo(...), o ciclo do controlo re- 
moto", justificando que a ve- 
readora presidente "é entroni- 
zada no cargo por uma figura 
com a qual estará impedida de 
contactar", para além de se 
"assumir como uma seguidora 
da sua proposta estratégia”. 

Júlio Balreira, deputado da 
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CDU, apelidou a situação de 
"novela da vida real" esperan- 
do que "acabe depressa antes 
que mais alguém saia de cena”. 
Acusando a alegada interven- 
ção do presidente de Câmara 
suspenso em actos do executi- 
vo, 0 deputado comunista vin- 
cou que "todos conhecem o ar- 
gumento, embora seja alterado 
pelos protagonistas”, onde "há 
um produtor, patrocinador e 
realizador que nada tem a ver 
com isto mas está a dirigir 
quem está em cena". "A dúvida 
está instalada e precisa de ser 
esclarecida numa novela que 
certamente não acabará em 
apoteose”. 

Paulo Matos, deputado mu- 
nicipal do PSD e líder da con- 
celhia do partido, lembrou que 
Castro Azevedo "não está acu- 
sado mas sim indiciado" e está 
a ser "violentado nos seus di- 
reitos constitucionais há mais 
de ano e meio”, frisando que 
"pessoas que deram tanto ao 
concelho são tratadas agora 
como gentalha por razões po- 
lítico-partidárias". O líder da 
bancada social-democrata diz 
que "Castro Azevedo goza de 
popularidade extraordinária 
no concelho e isso incomoda 
as oposições”. 


Ferido com gravidade 
nas obras do IP3 


| Lusa 


Um operário de 33 anos 
ficou ontem gravemente feri- 
do na sequência de um aci- 
dente de trabalho nas ofici- 
nas que servem as obras de 
construção do IP3, em Vila 
Pouca de Aguiar, segundo os 
bombeiros. Esta fonte referiu 
que o acidente, registado cer- 
ca das 9h45, foi provocado 
pela queda de uma viga de 
ferro. Esta tombou em cima 
dos membros inferiores do 
operário deixando-o grave- 
mente ferido. 


Depois de socorrido no 
Centro de Saúde de Vila 
Pouca de Aguiar a vítima foi 
transportada para o Centro 
Hospitalar de Vila Real/Peso 
da Régua. 

Recorde-se que no início 
do mês, um operário de 57 
anos morreu vítima de um 
acidente de trabalho na cen- 
tral de britagem que fornece 
material para as obras do 
IP3, em Vila Real. Em 2003, 
no distrito de Vila Real, 
morreram sete pessoas víti- 
mas de acidentes de traba- 
lho. 


Ficou preso na lama e 
acabou detido por furto 


[= Francisco Manuel 


Um jovem de 18 anos de 
idade de Santa Maria da Fei- 
ra foi detido na madrugada 
de ontem pela GNR local em 
flagrante por furto de um 
auto-rádio numa viatura es- 
tacionada no parque de uma 
empresa de Mosteirô, naque- 
le concelho. 

O automóvel do jovem fi- 
cou atolado na lama do par- 
que de estacionamento e, 
instantes depois, a GNR de 
Santa Maria da Feira proce- 
dia à sua detenção. O alerta 
para as autoridades foi dado 
por populares que estranha- 


ram ver a viatura do assal- 
tante naquele local cerca das 
00h30. 

O auto-rádio tinha sido 
furtado do automóvel de um 
empregado da fábrica que se 
encontrava a laborar naquela 
altura. 

O jovem, que tem já vá- 
rios outros processos pen- 
dentes, foi presente ao Tribu- 
nal local que o libertou, su- 
jeitando-o a apresentações 
bi-semanais e pós-horário 
laboral na esquadra da PSP 
local. Este jovem e o seu ir- 
mão já anteriormente ti- 
nham sido detidos pelo mes- 
mo tipo de crime. 
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Presidente da Câmara de Aveiro 


critica Gabinete de Gestão da Ria. 


= 


Plano de Ordenamento prevê 


| — TeresaCarreiraNeves 
primeiro-ministro, Du- 
Os Barroso, anunciou 
ontem a criação de uma 
entidade para gerir a Ria de 
Aveiro. Trata-se do Gabinete pa- 
ra a Gestão Integrada da Ria, 
sob a alçada do Ministério do 
Ambiente, que merece, para já, 
as reservas do presidente da Câ- 
mara de Aveiro, Alberto Souto. 
O esperado anúncio foi feito 
durante o encerramento dos 
trabalhos do I Congresso da 
Ria, que decorreu no Centro 
Cultural e de Congressos de 
Aveiro nos últimos dois dias. 
Perante uma plateia repleta de 
autarcas e de dirigentes de orga- 
nismos públicos, Durão Barroso 
afirmou que o decreto-lei que 
prevê a criação do Gabinete foi 
aprovado no Conselho de Mi- 
nistros da última quinta-feira e 
que será um serviço do Estado, 
dirigido por um director-geral 
nomeado pelo Governo. 


Sede em Aveiro 

Com sede na cidade de Avei- 
ro, a futura estrutura terá como 
competências a requalificação 
ambiental da laguna, a divulga- 


ção da sua imagem e potenciali- 
dades turísticas e a concepção 
de projectos ambientais e turis- 
ticos, bem como a gestão do do- 
mínio hídrico e a articulação 
das políticas dos onze municí 
pios banhados pela Ria de Avei- 
ro. 

Agregado ao Gabinete para a 
Gestão Integrada da Ria será 
constituído um Conselho Con- 
sultivo, que deverá juntar inves- 
tigadores e docentes da Univer- 
sidade de Aveiro, municípios, 
organismos públicos com juris- 
dição sobre a laguna, empresá- 
rios e ambientalistas. "É impor- 
tante que todos participem nu- 
ma gestão moderna e eficaz”, 
sustentou o Chefe de Governo, 
referindo que espera uma acção 
não burocrática do Gabinete. 

Ontem, Durão Barroso fez 
questão de dizer aos autarcas 
que o agora criado Gabinete pa- 
ra a Gestão Integrada da Ria não 
vai resolver por si só todos 
os problemas da laguna. 

"Esta decisão não é a vari- 
nha mágica que vai resol- 
ver tudo, mas é um ponto 
de partida para a mudan- 
ça que se impõe fazer e 
que muito depende agora 


Alberto Souto assina a escritura /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


Área Metropolitana de 
Aveiro oficialmente criada 


| Teresa Carreira Neves 


A Grande Área Metropoli- 
tana de Aveiro (GAMA) está 
oficialmente criada, depois de 
ontem o primeiro-ministro, 
Durão Barroso, e os autarcas 
dos doze municípios que a 
constituem terem assinado a 
respectiva escritura pública. 

Trata-se dos concelhos de 
Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Mur- 
tosa, Oliveira de Azeméis, Oli- 
veira do Bairro, Ovar, Sever 
do Vouga, Vagos e Vale de 
Cambra. Daqueles concelhos, 
dez integram a Associação de 
Municípios da Ria de Aveiro. 


A GAMA é a quarta maior 
área metropolitana do país e 
reúne cerca de 450 mil habi- 
tantes. O Itinerário Principal 
5 (IP5) e o Porto de Aveiro 
são algumas das infra-estru- 
turas que directa ou indirec- 
tamente beneficiam todos 
aqueles municípios e que são 
referidas como os projectos e 
as obras comuns que todos já 
partilham. 

Ontem, Durão Barroso 
reafirmou a sua opção pela 
descentralização. O presiden- 
te da AMRia, Ribau Esteves, 
classificou a GAMA como 
“mais um motor de desenvol- 
vimento da região". 


da região e dos autarcas", acres- 
centou, frisando que "o Gover- 
no fez a sua parte" ao abrir 
“uma nova página em relação à 
Ria de Aveiro”. 

Minutos depois do anúncio 
do primeiro-ministro ouviram- 
se os primeiros comentários ao 
modelo do Gabinete para a Ges- 
tão Integrada da Ria de Aveiro. 


mais de 150 intervenções 


Aos jornalistas, o presidente 
da Câmara de Aveiro deu conta 
das suas reservas e de alguma 
falta de entusiasmo devido à fal- 
ta de clarificação de duas ques- 
tões: a autonomia administrati- 


O Plano Intermunicipal de 
Ordenamento da Ria de Avei- 
ro (UNIRGRIA) prevê a rea- 
lização de mais de 150 inter- 
venções na laguna. As princi- 
pais propostas do 
documento, que está prestes a 
ser submetido a inquérito pú- 
blico, foram apresentadas on- 
tem de manhã no I Congresso 
da Ria, na cidade com o mes- 
mo nome. 

As empreitadas previstas 
vão ser efectuadas em dez 
concelhos da Associação 
de Municípios da Ria de Avei- 
ro (AMRia), à excepção de 
Sever do Vouga. Para além 
da construção de uma marina 


turística no concelho de Ílha- 
vo, o Plano prevê a constru- 
ção de 130 quilómetros 
de vias de interesse paisagísti- 
co e 160 quilómetros de vias 
para bicicletas. A edificação 
de nove unidades de informa- 
ção e apoio a turistas e 
visitantes, a construção de zo- 
nas de estadia, de 19 instala- 
ções de recreio náutico, 
ancoradouros, qualificação 
de praias fluviais, 16 cais e 
17 infra-estruturas ribeiri 
nhas são outras empreita- 
das previstas, bem como qua- 
tro unidades turísticas espe- 
ciais e 14 parques de meren- 
das. 


va e financeira. 


Souto critica falta 
de autonomia 

"O senhor primeiro-ministro 
não foi muito claro e não fiquei 
muito esclarecido", disse Alber- 
to Souto, lembrando que os au- 
tarcas da região estavam à espe- 
ra de uma entidade com auto- 
nomia, 

"Ouvimos a criação de uma 
delegação geral do Ministério 
do Ambiente que estará depen- 
dente do orçamento da tutela. 
Tenho receio que a expectativa 
grande criada tenha saído frus- 
tada", acrescentou o autarca so- 
cialista, adiantando que agora 


vai ficar na expectativa. 


BIEP 


Instituto das Estradas de Portugal 


Direcção de Estradas do Porto 


CONCURSO PÚBLICO D.E. PORTO - Nº 01/2004 - BEN 


EN 209 - RECTIFICAÇÃO E BENEFICIAÇÃO ENTRE O 
Km 0+200 E O Km 0+600 


Preço Base: 


€ 400 000,00 


Prazo: 150 dias 
ANÚNCIO 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Distrito do Porto, concelho do Porto. 


2-NATUREZADOS TRABALHOS: 
Beneficiação do lanço de estrada da EN 209, 
compreendendo basicamente a rectificação de duas 
curvas em planta e perfil longitudinal, o alargamento da 
plataforma e a reconstrução da estrutura do pavimento. 


3-PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço base do concurso é de 400.000,00 
Elquatrocentos mil euros), com exclusão do IVA. 


4-PRAZO DE EXECUÇÃO: 
O prazo de execução da obra é de 150 (cento e 
cinquenta) dias, a contar da data de consignação da 
empreitada. 


5-DATAE LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00, do dia 03 de Junho de 2004, no Instituto das 
Estradas de Portugal - Direcção de Estradas do Porto, 
sito na Rua de Camões - n.º 219 - 5º, 4049-044 Porto. 


6-DATA, LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS 
PROPOSTAS: 
As propostas (documentos de habilitação e documentos. 
que instruem a proposta de preço) serão entregues até às 
17H30, do dia 02 de Junho de 2004; 


As propostas podem ser entregues contra recibo, ou 
enviadas pelo correio, sob registo e com aviso de 
recepção, dirigidas ao Instituto das Estradas de Portugal - 
Direcção de Estradas do Porto, sito, na morada indicada 
noponto5. 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURA DAS 
PROPOSTA: 
Poderão assistir ao acto público do concurso todas as 
pessoas interessadas, e intervir os concorrentes, ou os 
seus representantes, devidamente credenciados. 
Em caso de consórcio ou associação de empresas, 
deverá intervir no acto público do concurso apenas um 


representante, devidamente credenciado por todas as 
empresas do consórcio ou associação. 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS: 
O processo de concurso, deve ser pedido no local 
indicado no ponto 5, até 20 (vinte) dias, a contar do dia 
seguinte ao da publicação do anúncio no Diário da 
República. 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 
Nos termos do preceituado no artigo 69.º do Decreto-Lei 
n.º 59/99 de 2 de Março, os concorrentes estabelecidos 
em Portugal deverão ser titulares de alvará de construção 
emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e 
Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), com a seguinte 
autorização: 


- 1.º Subcategoria da 2.º Categoria, de acordo com as 
habilitações constantes da Portaria n.º 19/2004 de 10 de 
Janeiro, a qual tem de ser da classe que cubra o valor 
global da proposta; 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em 
conta os factores a seguir indicados, devidamente 
hierarquizados segundo a sua incidência na 
ponderação e ordenados por grau decrescente de 
importância: 


a)Preço-(55%); 


b) Metodologia da execução dos trabalhos e obtenção 
da qualidade -(45%). 


11-DATA DE ENVIO DE. ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO 
NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 23 de Abril de 2004 


O Presidente do Cqnselho de Administração 


José Manuel Catarino 


[>>> 


Portugal em Acção 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 
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E HABITAÇÃO 
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NORTE 


Testemunhas de Ferreira 
Torres começam a ser ouvidas 


Primeiros 
depoimentos 
afirmam desconhecer 
que se tratava 

de funcionários 

da autarquia 


Hen 


| Ivone Marques 
e Cristina Martins/Intermeios 


stá a entrar na recta final 
E: julgamento que envolve 

o presidente da Câmara 
Municipal do Marco de Cana- 
veses, Avelino Ferreira Torres. 
Ontem, realizou-se a sétima 
sessão deste julgamento, depois 
de nas quatro sessões anterio- 
res terem sido ouvidos cerca de 
setenta funcionários da autar- 
quia, como testemunhas de 
acusação arroladas pelo Minis- 
tério Público. 

Durante o dia de ontem, fo- 
ram ouvidos mais alguns fun- 
cionários, que corroboraram 
tudo aquilo que já tinha sido 
dito pelos seus colegas em ses- 
sões anteriores, ou seja, que 
usavam ferramentas da autar- 
quia nas obras particulares do 
presidente, que só podiam go- 
zar as suas folgas nessas mes- 


mas obras e que temiam os cas- 
tigos que poderiam sofrer caso 
se se recusassem a cumprir ho- 
ras extraordinárias. 

O Tribunal de Marco de Ca- 
naveses teve ainda oportunida- 
de de ouvir o depoimento do 
proprietário da casa do Minde- 
lo, referenciada pela acusação 
como sendo uma das quais on- 
de os funcionários da autarquia 
estiveram a trabalhar. 

O proprietário desta habita- 
ção, Adriano Pinto, presidente da 
Associação de Futebol do Porto, 
disse apenas ao colectivo de juí- 
zes que não tinha conhecimento 
de que estes trabalhadores eram 
funcionários da autarquia, facto 
que só soube mais tarde. 

Na sessão de ontem foi tam- 
bém ouvida uma das testemu- 
nhas abonatórias chamada pe- 
la defesa de Avelino Ferreira 
Torres. Trata-se de um enge- 
nheiro, que durante cerca de 
dois anos foi funcionário da 
autarquia. 


Testemunha abonatória 
não sabia 

A testemunha acabou por 
confirmar que os trabalhadores 
da Câmara também fizeram al- 
gumas obras na casa dos seus 
pais, mas referiu desconhecer se 
esses trabalhos se realizaram du- 


rante as horas de serviço na au- 
tarquia. 

Quanto a este depoimento, o 
juiz do Tribunal de Marco de 
Canaveses alertou para algu- 
mas discrepâncias em relação 
às declarações prestadas na fase 
de instrução do processo, no- 
meadamente no que diz respei- 
to às datas dos trabalhos execu- 
tados e aos valores pagos aos 
trabalhadores. 


Julgamento prossegue 
no dia 28 
O julgamento de Avelino 
Ferreira Torres, que está a ser 
julgado por um crime de abuso 
de poderes, um crime de pecu- 
lato, um crime continuado de 
peculato e um crime continua- 
do de peculato de uso, prosse- 
gue no próximo dia 28, com a 
audição de mais algumas teste- 
munhas arroladas pelo Minis- 
tério Público, entre as quais fi- 
gura um ex-vereador da Câma- 
ra do Marco, José Carlos 
Meneses. No dia seguinte serão 
ouvidas as testemunhas abona- 
tórias do autarca, entre as quais 
se contam diversas personali- 
dades mediáticas, como é o ca- 
so dos autarcas Valentim Lou- 
reiro, Jorge Magalhães e Fer- 
nando Seara, e ainda Sardoeira 
Pinto e Luís Nobre Guedes. 


Delche lança linha 
Pacar Fresh 


A empresa DELCHE Produtos Manutenção Auto 
Lda., uma unidade industrial situada em Gondo- 
mar , fabricante nacional de produtos para “car ca- 
re" lançou recentemente no mercado a Linha Pacar 
Fresh. Entre um vasto conjunto de produtos am- 
bientadores destinados a melhorar o “perfume” do 
seu veículo, destacam-se os difusores para auto- 
móvel de longa duração, e os Pinheirinhos perfu- 
mados em celulose, também para automóvel. 

Na primeira família de produtos, a de difusores 
de longa duração, é de destacar a diversidade de 
aromas lançada pela empresa, entre os quais figu- 
ram oBosque, o Anti-Tabaco, o Marinho, o Bauni- 
lha e o Colónia. 

Já nos Pinheirinhos, poderemos encontrar os 
aromas Baunilha, Lima Limão, Maçã e Bosque. 

Uma vez mais, esta empresa 100 por cento por- 
tuguesa prendou-nos com uma produção de qua- 
lidade ímpar em que a inovação não deixa de con- 
tinuar presente. O design apelativo e o packaging 
atraente prometem destacar esta linha em qual- 
quer prateleira, ficando assim provado que os 
portugueses também sabem fazer bem. A prova 
disso mesmo podemos encontrá-la nos impres- 
sionantes índices evidenciados pela Delche que, 
em apenas dois anos de existência apresenta índi- 
ces de crescimento anuais na ordem dos 240 por 
cento. 

A estratégia da empresa consiste em apostar no 
produto fabricado em Portugal e promover a in- 
dustrialização privada deste e de outros tipos de 
produtos a todos os clientes nacionais e estran- 
geiros, impondo uma politica contraria à importa- 
ção. Daí que a internacionalização seja já uma rea- 
lidade emergente. 


Comunicado de Imprensa 


Linha Pinhesrinhos, perfumados em celulose 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


O edifício vai albergar a Assembleia Municipal /A.M. A/INTERMEIOS 


Antiga Capitania 
de Aveiro reabre amanhã 


[7 MariaJosé Santana 


Os trabalhos de recupera- 
ção do edifício da antiga Capi- 
tania de Aveiro são inaugura- 
dos amanhã, cumprindo as- 
sim a aspiração da autarquia 
de assinalar os 30 anos do 25 
de Abril com a inauguração do 
imóvel que irá albergar a As- 
sembleia Municipal. 

O acto solene acontece pe- 
las 11 horas, tendo já a autar- 
quia aveirense agendado um 
programa de visitas guiadas 
aberto a toda a população, 
que se estende entre as 14h30 
eas 19 horas. O edifício, ple- 
no de valor simbólico e situa- 
do no centro da cidade, vai 
assim ser devolvido aos avei- 
renses, depois de uma requa- 
lificação que teve por base 
um projecto do arquitecto 
Silva Dias. 

Para além da sede da As- 
sembleia Municipal de Aveiro 
— que ainda não dispunha de 
casa própria — a antiga Capita- 
nia deverá ainda tornar-se em 
«Sala de Visitas» da cidade, 
com duas salas de recepção e 
uma sala de exposições tem- 
porárias a funcionar no pri- 
meiro piso. No segundo andar, 


ficam situados a sala de plená- 
rio, gabinete do presidente da 
Assembleia e gabinetes de 
apoio. 

A obra teve início em Janei- 
ro de 2002, depois da Câmara 
Municipal de Aveiro ter chega- 
do a acordo com o Ministério 
da Defesa sobre a cedência da- 
quele imóvel para a edilidade, 
tendo o seu orçamento sido 
superior a 1,2 milhões de eu- 
ros. 

Apesar das obras já estarem 
concluídas, a transferência da 
Assembleia Municipal de Avei- 
ro para casa própria ainda não 
tem data marcada. Pelo me- 
nos, a sessão deste mês de Abril 
irá manter-se em casa empres- 
tada (no Centro Cultural e de 
Congressos). 

A primeira reunião da ses- 
são extraordinária deste mês 
acontece precisamente um dia 
depois da festa de inauguração 
da sede daquele órgão autár- 
quico, e irá discutir o relatório 
de gestão e prestação de contas 
do ano 2003 da Câmara Muni- 
cipal, regulamento de atribui- 
ção de distinções honoríficas, e 
o Plano de Emergência para o 
Euro 2004, entre outros assun- 
tos. 


Novos centros de saúde 
de Aveiro vão avançar 


I “Maria José Santana 


A Câmara Municipal de 
Aveiro e a Administração Re- 
gional de Saúde do Centro de- 
verão, em breve, proceder à 
assinatura do contrato pro- 
grama que prevê a construção 
do Centro de Saúde II de 
Aveiro e das extensões de saú- 
de de São Bernardo e Cacia. O 
director da sub-região de saú- 
de aveirense garante que o do- 
cumento já se encontra prepa- 
rado há algum tempo, aguar- 
dando apenas disponibilidade 
das duas partes para ser assi- 
nado. “Daquilo que sei, existe 
abertura das duas entidades, 
mas ainda não houve disponi- 
bilidade para se proceder à 
respectiva assinatura”, referiu 


Paulo Maia. “Quem tem culpa 
da assinatura ainda não ter si- 
do realizada não sei, talvez as 
duas entidades. Agora quem 
não tem culpa é a sub-região 
de saúde de Aveiro que fez tu- 
do o que estava ao seu alcance 
e que lhe competia”, acrescen- 
tou. 

“Estão terrenos pré-defini- 
dos para as três novas estrutu- 
ras a construir e os respectivos 
programas funcionais elabo- 
rados, e há verba inscrita em 
PIDDAC”, adiantou Paulo 
Maia a propósito do segundo 
Centro de Saúde a construir 
em Aveiro (mais precisamente 
em Esgueira), e das extensões 
de saúde de São Bernardo e 
Cacia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


Centro comercial Fórum 
Vizela abre a meio-gás 


[ DalilaMonteiro/Intermeios 


inda fresco, o cheiro de 
As envolvia o pó con- 

centrado no chão a 
anunciar o fim das obras e co- 
meço de uma nova etapa para 
o Centro Comercial Fórum Vi- 
zela, empreendimento comer- 
cial e habitacional com cento e 
vinte lojas e duzentos e sessen- 
ta e quatro apartamentos em 
fase de acabamento, ontem à 
tarde inaugurado pela secretá- 
ria de Estado da Indústria, Co- 
mércio e Serviços, Maria do 
Rosário Ventura. 

Também "fresco" estava 
ainda o alcatrão que cobre os 
longos metros da via de acesso 
que ligam a GNR ao gigantes- 
co espaço comercial, igual- 
mente abertos ao público on- 
tem. 


Investimento de 37 
milhões de euros 
A primeira fase do Fórum 
Vizela abre, desta forma, a 
meio-gás. O complexo envolve 
um investimento de trinta e 
sete milhões de euros, onde se 
inclui o novo edifício da Cà- 
mara Municipal de Vizela, nu- 
ma parceria que envolve a 
Imobilasa e a autarquia local. 


Apesar da fita cortada só metade das lojas abriram / AMNTERMEIOS 


A infra-estrutura "vem 
complementar o peso da in- 
dústria local, fortemente têx- 
til”, defendeu Maria do Rosá- 
rio Ventura, perplexa perante 
o "investimento de grande re- 
levo" concretizado "pelo grupo 
económico" da Imobilasa de 
Armando Antunes. 

A abertura do novo espaço 
comercial resulta da pressão 
dos lojistas junto dos promo- 
tores da obra, admitiu o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Vizela, Francisco Ferreira, pe- 


Greve na obstetrícia 
e pediatria do hospital 


de Chaves em 


[EE Us 

Nove médicos dos serviços 
de obstetrícia e pediatria do 
Hospital de Chaves vão a par- 
tir de Maio trabalhar apenas as 
horas a que a lei os obriga, em 
protesto contra a falta de paga- 
mento do complemento das 
horas extraordinárias. 

Carlos Arroz, secretário na- 
cional do Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos (SIM), dis- 
se ontem que estes clínicos vão 
trabalhar "apenas" o tempo a 
que são obrigados por lei no 
hospital, designadamente 35 
horas em horário normal e 12 
horas extraordinárias obriga- 
tórias, num total de 47 horas 
semanais. "Os médicos cansa- 
ram-se de esperar pela regula- 
rização do pagamento das ho- 
ras extraordinárias, conforme 
está estipulado no decreto-Lei 
92/2001", salientou. 

O responsável explicou 
que, em causa, está o facto de 
os médicos em regime de 35 
horas nunca terem recebido o 
pagamento do trabalho ex- 
traordinário pela tabela das 
42 horas - um complemento 
estabelecido pelo Governo 
em 2000 para os clínicos que 
colaborassem no combate às 


Maio 


listas de espera. Com esta ini- 
ciativa os médicos querem 
mostrar o seu descontenta- 
mento "pela desconsideração 
a que são votados" pelo Con- 
selho de Administração do 
Hospital e pela Administra- 
ção Regional de Saúde do 
Norte, que não "reconhece o 
seu sistemático esforço para a 
manutenção, 24 horas sobre 
24 horas, daqueles serviços”. 
Segundo Carlos Arroz, a par- 
tir de Maio poderá haver al- 
turas em que a urgência pe- 
diátrica encerre, já que este 
serviço "só funciona graças 
ao esforço suplementar dos 
clínicos”. 

O director clínico do Hos- 
pital de Chaves, Gil Cruz Ne- 
ves, disse ontem à Lusa que 
ainda não tem conhecimento 
oficial do protesto dos médi- 
cos, mas reconheceu a falta de 
pagamento deste complemen- 
to. O responsável salientou os 
"muitos transtornos” que esta 
greve vai provocar no funcio- 
namento hospital, pois trata- 
se de especialidades que "não 
são fáceis de substituir”, disse. 
Segundo Gil Neves, trabalham 
actualmente nesta unidade 
hospitalar sete pediatras e cin- 
co obstetras. 


rante a concretização do 
"evento com inauguração 
apressada" que "só deveria ter 
aberto dentro de alguns dias" 
devido ao decorrer de algumas 
obras no local. 

A "mais valia” estende-se ao 
regresso das salas de cinema a 
Vizela, depois do encerramen- 
to do CineParque, há duas dé- 
cadas. No Centro há três salas 
entregues à exploração da Lu- 
somundo. A primeira sessão 
está agendada para a próxima 
quarta-feira à noite. 


Norte é a região onde 
se verificam mais acidentes 
com queimaduras 


[DD Damos 


O Norte é considerada 
uma região de alto risco no 
que toca a acidentes de traba- 
lho com queimaduras, devi- 
do à concentração de piro- 
tecnias no Minho, da indús- 
tria fabril, com consequente 
manuseamento de químicos, 
e do uso de lareiras no meio 
rural. Ainda assim, o territó- 
rio nortenho dispõe apenas 
de uma Unidade de Queima- 
dos, no Hospital da Prelada, 
no Porto, não havendo, por 
outro lado, um único serviço 
direccionado especificamen- 
te para as crianças. 

Esta realidade foi descrita 
ao COMÉRCIO pelo presi- 
dente da Associação dos 
Amigos dos Queimados 
(AAQ), Celso Cruzeiro, que 
organizou em Braga as IV 
Jornadas de Enfermagem de 
Queimados. A escolha do lo- 
cal para este evento, que jun- 
tou, desde ontem até ao fim 
da manhã de hoje, 300 enfer- 
meiros, não foi aleatória. "Es- 
colhemos esta zona porque a 
incidência de queimaduras é 
das maiores do país", revelou. 

"No distrito de Viana do 
Castelo há muitos acidentes 


por causa das pirotecnias. 
Nos meios rurais do Minho e 
Norte, acima do Douro, o há- 
bito de usar lareiras leva ao 
internamento de inúmeros 
idosos", explicou, revelando 
que a AAQ se tem preocupa- 
do em apostar na área cientí- 
fica para que os profissionais 
de saúde tenham melhor pre- 
paração nesta área. Por isso 
mesmo, os participantes tive- 
ram direito a um curso teóri- 
co-prático durante as jorna- 
das. 


"Não estamos 
preparados” 
A par do apoio jurídico e 
psicológico, uma das lutas 
desta instituição particular 
de solidariedade social tem 
sido a abertura de mais uni- 
dades de queimados. "Não 
estamos preparados para 
uma catástrofe. Os hospitais 
têm capacidade de tratar 
queimaduras leves, mas os 
outros têm que ser transferi- 
dos para a Prelada. Felizmen- 
te, vai haver um em breve no 
S. João. Já as crianças, o 
maior grupo de risco (dos O 
aos 4 anos), só têm no Santa 
Estefânia, em Lisboa. Não 
chega.", atirou. 


“PARA QUEM GOSTA 
DE ANTIGUIDADES” 


som VENDE-SE 


nro 
Moradia Classificada, “ARTE NOVA” 
Com duas Frentes, 41m e caminho lateral 
com possibilidade de alargamento 
e de construção. Área total: 4,000m2 
Ílhavo, Aveiro, Portugal Telm 918 464 178 
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Porta interior Tecto 
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OPINIÃO 


Discussão estéril 


manhã comemoramos o 
trigésimo aniversário do 
5 de Abril de 1974, aque- 


la que foi, indiscutivelmente, a 
data mais importante do século 
XX português. A revolução de 
Abril acabou com dezenas de 
anos de uma ditadura que afas- 
tou Portugal da Europa e do res- 
to do mundo, atrofiando-o e 
não permitiu um desenvolvi 
mento equilibrado e sustentado 
das estruturas organizativas, 
tanto económicas como sociais, 
de um país com um passado 
histórico, rico e virado para o 
mundo. O 25 de Abril, em pri- 
meira instância, obteve o estabe- 
lecimento da democracia em 
Portugal e possibilitou que os 
portugueses pudessem, a partir 
daí, exprimir livremente a sua 
opinião, de acordo com as suas 
convicções e vontades. É por isso 
que me escapa ao entendimento 
a polémica surgida no decorrer 
das últimas semanas. 

O governo, em boa hora na 
minha opinião, entendeu desen- 
volver uma campanha para co- 
memorar O trigésimo aniversá- 
rio da revolução sob o lema, 
“Abril é Evolução”. 

Logo se levantou uma tempes- 
tade política com acusações que 
a maioria governamental, reti- 
rando o “r” de revolução preten- 
dia rescrever a história, que de- 
sejaria escamotear e esquecer o 
que aconteceu em Abril de 74. 
Alguns mesmo, certamente sau- 
dosistas do PREC, quantas vezes 
auto-intitulando-se donos de 
Abril procuraram colher para si 
todos os louros de uma revolu- 
ção que se deve, em primeira 
instância, ao povo português. 

No 25 de Abril deu-se uma re- 
volução em Portugal de que to- 
dos nos devemos orgulhar. Mas 
é, naturalmente, muito mais im- 
portante que, trinta anos depois, 
possamos fazer um balanço de 
tudo quanto ocorreu. É necessá- 
rio que reflictamos sobre a evo- 
lução do país nos seus múltiplos 
aspectos e possamos, conscien- 
temente, avaliar o resultado de 
30 anos de democracia. É igual 
mente relevante que possamos 
explicar aos mais novos, que não 
viveram a revolução, que existe 
um antes e um depois. 

É por tudo isto que não enten- 
do o frenesim que se instalou 
por se dizer de viva voz que 


“Deputado do 
PSD na AR 
pelo Porto 


João Moura de Sá 


Abril é Evolução porque, se ana- 
lisarmos os indicadores econó- 
micos, sociais, o rendimento das 
famílias, e todos os outros indi- 
cadores pelos quais se pode me- 
dir o bem-estar dos portugueses 
em 1974 e em 2004, constata- 
mos, em todos eles, que os por- 
tugueses vivem, hoje, muito me- 
lhor. O país melhorou muito 
nos últimos 30 anos e atingiu 
patamares de desenvolvimento 
ivamente favoráveis por 
muitos nunca imaginados. 

E não foi também para isto 
que se fez a revolução? Não foi 
sobretudo por esta razão que al- 


própria vida? Não foi para aca- 
bar com um país atrasado, de 
terceiro mundo que se fez o 25 
de Abril? Não é hoje gratificante, 
com todos os problemas que 
ainda temos, podermos viver 
num país membro de pleno di- 
reito da União Europeia? 

A democracia não é estática, 
evolui na busca da resposta aos 
interesses e anseios dos povos. 

(...) O conceito de revolução 
não pode vingar, se por detrás 
deste não estiver um conceito 
evolutivo que permita a sedi- 
mentação de um processo de ex- 
pansão do espírito que impreg- 
nou a ruptura de um sistema e o 
cimentar de um outro em que 
os valores quadram o bem-estar 
das populações. É porventura 
muito fácil concluir que esta 
campanha serve sobretudo para 
unir os portugueses e para de- 
monstrar quão proficua foi a re- 
volução uma vez que os fins fo- 
ram alcançados e o desiderato 


guns deram, inclusivamente, a da população concretizado. 
Oabominável | CP SANTOS | 
VALENTIM LOUREIRO E- OUTROS 
FORAM DETIDOS PELA POLICIA 
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Onde é que eu estava 
no 25 d' Abril?! 


Vereador da Cultura da Câmara de Matosinhos 
Fernando Rocha 


“Enquanto houver ditaduras, não terei coragem 
para criticar uma democracia” 
Jean Rostand 


quilamente a despertar para uma vida que iria assentar na 

mentira e condenado a viver numa sociedade onde o obs- 
curantismo iria preencher a minha existência assente na velha 
trilogia salazarista que, apesar da primavera marcelista, mantinha 
o fado, Fátima e o futebol como as razões suficientes para o nosso 
ser como povo orgulhosamente só. 

Que futuro estava reservado a um jovem/adolescente de 15 anos 
que frequentava o Liceu? Um liceu onde o Reitor, figura nomea- 
da, austera e cinzenta como convinha, zelava pelos bons costu- 
mes — rapazes para um lado, raparigas para o outro! 

Um liceu, ou melhor, um Reitor que a única coisa que soube fa- 
zer numa manhã de Março — grande pronúncio de Abril e enor- 
me coragem — quando as paredes apareceram pintadas com pala- 
vras de ordem contra a Guerra Colonial e a Ditadura foi interdi- 
tara zona, disfarçar as frases de tinta vermelha nas paredes 
brancas e anunciar turma a turma, sala a sala, o nome dos culpa- 
dos e a pena exemplar de expulsão. 

Ao 25 d'Abril eu, como todos os portugueses que carregavam os 
sonhos de uma adolescência feliz, tinha uma missão definida por 
aqueles que nunca foram mandatados e tão pouco legitimados: 
defender a Pátria. Defender a Pátria numa guerra injusta, cruel e 
assassina que desfez sonhos e destroçou milhares e milhares de 
famílias! 

Eo sonho de ser jornalista? Um sonho de criança felizmente 
atingido anos mais tarde. Será que era possível de concretizar? Na 
plenitude com certeza que não! Uma profissão de homens livres 
para chegar a homens igualmente livres. Mas era a censura, com 
os homens do lápis azul, a cercear o livre pensamento e esse direi- 
to inalienável de informar sobre tudo em liberdade. 

E as liberdades individuais? A paz, o pão, a habitação, a saúde e 
a educação. 
Havia soluções. O que não havia era um país de homens livres. 

Havia gente conformada, mas infeliz, gente que optava pela lu- 
ta, pela clandestinidade, pelo salto para o estrangeiro. Mas havia 
os que não escapavam à malha apertada da polícia política: a PI- 
DE/DGS. Esta era/foi a polícia mais estúpida do mundo que pe- 
nalizava, torturava sem julgamento ou se os havia eram sumários 
gente que ousava, veja se lá, discordar, pensar, ter ideias, ideolo- 
gias. Gente que queria apenas ser livre. 

Eas eleições? Eram farsas mal disfarçadas. Quem não sabe de 
Humberto Delgado e de última “eleição” de Américo Tomás. 
Uma mentira monstruosa que ET Portugal numa situação 
ridícula. 

Com a democracia houve eleições livres, democráticas e univer- 
sais. Eu sou autarca porque o 25 d"Abril o permitiu. 

Onde é que eu estava?! 

Estava condenado a ser cobarde, como muitos o fizeram, por 
comodismo ou por medo. Ou então o meu futuro teria uma das 
saídas que podia ter o fim num qualquer país livre que acolhia 
homens livres ou ainda ter tropeçado num pide ou num bufo -fi- 
guras ignóbeis- que se encarregariam de tentar, com tentaram 
sem conseguirem, dobrar a raiz ao pensamento. 

E o “meu futuro foi aquilo que se viu”... 


E stava como tantos outros adolescentes portugueses tran- 


OComércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social nº 104630 


Depósito Legal 
redprietário e Editors NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO Lda, 


NIBE: 505355506 
Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva. 


Directo Geral António Mitos 
aos Pontes tia Dias en 
Capóto 


israel: caos 
Miguel Soares e Virgínia 
Porto! Norte: António Barroso e Pedro Bessa (editores), 


Pinto e Rui Azeredo 


Despors Bemaréio Era (cito) José Miranda, igual Pataco 
Internacional: Maria Rosa Sampaio (editora), 


José Figueiredo 
Colaboradores: Ana Trocado Marques, Anastácio Neto, Arminda. 


Rosa Pereira, Carta Campanela, Denisa Sousa, Fernanda Ross 
Fernando Fontes, Francisco Manuel, Humberto Almendra, 18. Gisa, 
João Campos, Lígia Candeias Luísa Marinho, Lume Félix, Manuel 
Morato, Margarida Araújo, Maria João Leite, Maria José Santana, 
Paula Mourão Gonçalves, Paulo Frita, Pedra Cunha, Pedro 
Granadeiro, Rodrigo Afíreixo, Sónia C Santos, Susana Caravana, 
Susana Pinheiro, Teresa Carreira Neves, Vaz Mendes, Vitor Santos, A. 
Massa Constâncio, Marlene Sia, Guilherme Soares, Mónica. 
Monteiro, Ricardo Meireles, Vitor Hugo Alvarenga. 

Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel Gonçalves, Luis. 
Costa Carvalho 
Arquivo: Marta Azevedo 
Agenda e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Siva, Susana 
Ribeiro, Susana Siva 
Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), José Pedro 


Vidinhas, Tiago Cunha 
Infografia: Rui Resinho. 

Produção: Guilherme Lucas (Director), Lúcia Gonçalves, Mónica 
Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho 

Informática: Vito Siva 


Redacção, Administração, Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352,1, Apartado 4490, Código Postal 
4000-209 Porta 

Telef:225 19 90 Fax: 225 375 095 (Redacção), 

225 369 B59 (Administração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprinter- Telef. 229 411 08445 
Distribuição: Midesa - Tele. 219 267 800 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem: 30 mi exemplares. 


SÁBADO, 24 de Abril de 2004 


POLÍTICA 


O ComérciodoPorto 17 


). 


STE cre AN0S 


Almeida Santos elogia Menezes 


sem a presença dos socialistas gaienses 


O socialista foi o convidado surpresa do autarca. O PS não gostou 
do “segredo” e da cerimónia ter sido realizada num dia da semana 


E GuilhermeSoares 


histórico dirigente socia- 
Os Almeida Santos foi o 

convidado surpresa do 
presidente da Câmara de Vila No- 
va de Gaia, Luís Filipe Menezes, 
ontem, nas comemorações do 30º 
aniversário do 25 de Abril. Acu- 
sando o Executivo gaiense de ter 
escondido o nome da“alta figura 
de Esquerda” que convidara e de 
apenas três dias antes ter marcado 
a sessão - “e ainda por cima a ho- 
ras de trabalho”-, o PS local não 
se fez representar oficialmente na 
cerimónia. 

O líder do grupo parlamentar 
do PS na Assembleia Municipal 
(AM) de Gaia, Joaquim de Sá, fez 
chegar às redacções uma missiva 
que dirigiu a Almeida Santos on- 
de explicava que, “por razões de 
ordem política local, quiçá de cul- 
tura democrática, os eleitos locais 
do nosso PS” se ausentavam. 

Na carta, Sá pede a Santos “a 
sua benevolência política para es- 
ta não presença” socialista. Nou- 
tro comunicado, o líder da banca- 
da do PS na AM critica a mesa 
deste órgão autárquico, responsa- 
bilizando-o por ter marcado as 
celebrações do 25 de Abril “para 
um dia da semana, em hora de 
trabalho normal”. “Poderiam es- 
tar presentes um ou outro e isto 
não é uma forma digna de come- 
morar. Não partilhamos destas 
festas”, concluiu. 

Menezes não deixou de “alfi- 
netar” os adversários políticos. 
“Não vá preocupado. Há muitos 


Almeida Santos foi o convidado de Menezes na cerimónia evocativa do 25 de Abril /LUSA 


socialistas em Gaia”, disse, dirigin- 
do-se ao conselheiro de Estado. 
“O PS não está em vias de extin- 
ção em Gaia, pelo contrário, é um 


partido insubstituível”, dizia com 
um sorriso no rosto. 

Quem não pareceu muito in- 
comodado com a ausência dos 


“De cada vez que nos vemos fala-me sempre 
de novos projectos para Gaia. O Porto que se cuide” 


Palavras de Durão “não são acertadas 
nem criam o melhor clima” 


“Paula Esteves 


O líder galego do PSOE e diri- 
gente nacional do partido, Emilio 
Pérez Touriho, afirmou anteon- 
tem, no Porto, que as recentes de- 
clarações do primeiro-ministro 
português, a propósito da posição 
do novo chefe de Governo espa- 
nhol em retirar as forças estacio- 
nadas no Iraque, “não favorecem 
as melhores relações, nem o me- 
lhor clima” entre Lisboa e Ma- 
drid. 

Reconhecendo que a posição 
de Durão Barroso não será inter- 
pretada como “obstáculo” nas re- 
lações ibéricas, o dirigente do 


Dirigente nacional do 
PSOE, convidado pelo 
PS/Porto, “lamentou” 
posição lusa relativa 
à retirada do Iraque 


PSOE, que já foi membro do exe- 
cutivo de Felipe Gonzalez, disse 
“lamentar profundamente as pa- 
lavras do primeiro-ministro”, 
considerando as mesmas como 
“não acertadas”. 

Pérez Touriho falava à mar- 
gem de um debate subordinado à 
temática da recente vitória do 


PSOE nas legislativas espanholas, 
a convite da Distrital socialista do 
Porto. 

“Essas palavras não vão no 
melhor sentido do que é o respei- 
to entre países. O primeiro-mi- 
nistro português não deve igno- 
rar que 90 por cento dos espa- 
nhóis estão contra a guerra. O 
que Zapatero fez foi cumprir com 
a palavra dada”, concluiu o diri- 
gente do PSOE. 

Ante uma sala mais despovoa- 
da do que manifestamente seria 
desejável (a máquina mobilizado- 
ra do PS/Porto não tem sido ca- 
paz de catalisar as suas próprias 
iniciativas), Pérez Touriho admi- 


socialistas gaienses foi o ex-presi- 
dente da Assembleia da Repúbli- 
ca, que teceu rasgados elogios a 
Menezes. “Recebeu um concelho 
num determinado grau de desen- 
volvimento e fê-lo avançar em 
qualidade”, começou por dizer 
Almeida Santos. “De cada vez que 
nos vemos, fala-me sempre dos 
novos projectos que tem para 
Gaia. O Porto que se cuide, o Por- 


Para Menezes a política do “betão” foi excessiva. “Falhámos ao 
deixar para trás as pessoas”. É altura de privilegiar a educação, diz 


to que se cuide!”, avisou, perante 
o gáudio de Menezes e da plateia 
que enchia o salão nobre dos Pa- 
ços do Concelho. 

Para Almeida Santos, Menezes 
“é um dos políticos mais notáveis 
e capazes”, no momento, “em- 
prestados ao poder local”. “Palco” 
político que, frisou, não é menor. 
“Começo a suspeitar que sou so- 
cialista”, tinha dito, momentos 
antes, Menezes, lembrando as afi- 
nidades republicanas que partilha 
com Almeida Santos. 


Pessoas em lugar do betão 
O autarca gaiense recordou 
que na última “vintena de anos, 
os recursos do país, nem sempre 
de forma mais sensata, foram ca- 
nalizados para as infra-estruturas 
e para o betão”. Para Menezes, “te- 
mos que reconhecer que falhá- 
mos ao deixar para trás as pes- 
soas. Não há equipamentos, ou 
estradas que velham sem as pes- 
soas”, disse. 

À excepção do PS, discursaram 
representantes de todos os parti- 
dos com assento na AM. Sérgio 
Vasconcelos, pelo PP, lembrou 
que sendo um “filho da liberdade, 
não sei o que é querer ler um livro 
ou expressar uma opinião e não 
poder”. Para o jovem “popular”, 
importa, pois, que “a minha gera- 
ção perceba que recebemos um 
legado de valor incalculável”. 

Na cerimónia foram entregues 
ainda medalhas de mérito a insti- 
tuições e personalidades que, este 
ano, incidiram, sobretudo, nas 
áreas de educação e formação. 


Emilio Pérez Tourihio (ao centro), líder do PSOE /PEDRO GRANADEIRO 


tiu que Zapatero só tinha mesmo 
a alternativa de cumprir o pro- 
metido no “primeiro minuto”. Se 
tivesse passado mais tempo, “não 
poderíamos cumprir” - afirmou. 


O dirigente socialista espanhol 
lamentou ainda o “desbarata- 
mento em redes clientelares”, na 
Galiza e Norte de Portugal, de 
fundos europeus. 


PR atribui Ordem 
da Liberdade 
a Carlos Brito 


e Magalhães Mota 


O ex-dirigente do PCP Car- 
los Brito e o fundador do PPD 
Magalhães Mota são algumas 
das figuras que o Presidente da 
República vai condecorar se- 
gunda-feira com a Ordem da 
Liberdade numa cerimónia 
evocativa do trigésimo aniver- 
sário do 25 de Abril. A lista das 
37 condecorações que Jorge 
Sampaio vai atribuir inclui 
também os nomes do consti- 
tucionalista Gomes Canotilho, 
do ex-ministro da Justiça Me- 
neres Pimentel, do ex-ministro 
dos Assuntos Sociais António 
Arnaut, do fundador da Inter- 
sindical (CGTP) Luís Kalida- 
res Barreto, do pintor Júlio Po- 
mar, da médica Isabel do Car- 
mo e da jornalista Maria 
Antónia Palla. Sampaio distin- 
guirá 31 figuras com a Ordem 
da Liberdade, duas com a Grã- 
Cruz (Ramalho Eanes e Al- 
meida Santos), 17 com o grau 
de Grande Oficial e nove com 
o título de Comendador. 

Carlos Brito, que foi mem- 
bro do Comité Central do 
PCP entre 1967 e 2000, candi- 
dato presidencial, líder parla- 
mentar comunista durante 15 
anos, e Magalhães Mota, que 
fundou o PPD (hoje PSD) 
com Sá Carneiro e Pinto Balse- 
mão, vão ser agraciados com o 
título de Grande Oficial da Or- 
dem da Liberdade. A título 
póstumo, Sampaio atribuirá o 
grau de Grande Oficial da Or- 
dem da Liberdade ao historia- 
dor e fundador do Partido Po- 
pular Monárquico (PPM) 
Henrique Barrilaro Ruas e ao 
juiz e lutador antifascista João 
de Barros Moraes Cabral. 

Entretanto, a autarquia de 
Matosinhos vai atribuir a me- 
dalha de mérito dourada ao 
militar de Abril, major general 
Alfredo Correia de Mansilha 
Assunção. 


Revisão 
Constitucional 
foi aprovada 


A revisão constitucional foi 
ontem aprovada, em votação 
final global, com os votos fa- 
voráveis da maioria 
PSD/CDS-PP e do PS e com 
os votos contra de PCP, Bloco 
de Esquerda e Partido Ecolo- 
gista “Os Verdes”. 

O texto final da Constitui- 
ção foi aprovado com 183 vo- 
tos a favor e 14 contra, de 
acordo com o mecanismo de 
votação electrónica. Votaram 
a favor da revisão constitucio- 
nal todos os deputados do PS, 
mas, no quadro electrónico, 
surgiu um voto contra a revi- 
são proveniente do grupo 
parlamentar socialista, admi- 
tindo-se que se trata de um 
dos muitos erros do sistema 
verificados ao longo das vota- 
ções. 
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Jorge Sampaio homenageia 
resistentes antifascistas 


Presidente da 

República destacou 
ontem, na fortaleza de 
Peniche, o “heroísmo 
silencioso” do ex- 
presos políticos 


|] É o 


pós uma visita à cela em 
ue esteve encarcerado 
lvaro Cunhal, na forta- 


leza de Peniche, o Presidente da 
República destacou ontem o 
“heroísmo silencioso” dos resis- 
tentes antifascistas que abriu 
caminho aos valores da paz e da 
liberdade. 

“A liberdade e a paz são hoje 
a tradição portuguesa renova- 
da”, acentuou Jorge Sampaio, 
num discurso que teve de inter- 
romper algumas vezes para 
conter uma forte emoção, pre- 
senciado por largas dezenas de 
ex-presos políticos, como o so- 
cialista Edmundo Pedro, o co- 
munista Domingos Abrantes 
ou o fiscalista Saldanha San- 
ches. Sampaio não hesitou em 
sublinhar o contributo do líder 
histórico do PCP, Álvaro Cu- 
nhal, de Edmundo Pedro e de 
Saldanha Sanches na resistência 
à ditadura, prestando homena- 


Sampaio emocionou-se na Fortaleza de Peniche / JOÃO RELVASLUSA 


gem a todos os resistentes que 
abriram o caminho à liberdade. 

“A liberdade é, graças a eles, 
um grande projecto colectivo”, 
salientou o Presidente da Repú- 
blica, depois de visitar a Forta- 
leza de Peniche, que durante a 
ditadura funcionou como pri- 
são política, e visionar o docu- 
mentário “Cravos de Abril”, da 
autoria do cineasta Ricardo 
Costa, no âmbito das comemo- 
rações dos 30 anos do 25 de 
Abril. 


Incapaz de conter a emoção, 
Sampaio recordou que “não há 


resistência sem resistentes”, elo- 
giando a luta de “homens e mu- 
lheres de todas as condições, 
profissões e convicções ideoló- 
gicas” que estiveram privados 
da liberdade por se oporem ao 
regime totalitário. “A liberdade 
ea paz são os bens colectivos, 
afinal de contas, mais precio- 
sos”, frisou, depois de lembrar 
os tempos em que “a guerra era 
o sinal da mais completa ausên- 
cia de debate democrático” e 
em que “Portugal era ostraciza- 
do” no estrangeiro por fechar as 
portas ao Estado de Direito. 


Governador civil do Porto 
“chama? jovens para a política 


[Mónica Monteiro 


“A democracia tem de ser 
aprofundada e melhorada”. E, 
para isso, “Portugal precisa de 
ter uma classe política que co- 
meçe a construir a sua carreira 
desde muito jovem”. Esta foi 
uma das mensagens transmiti- 
das ontem por Manuel Morei- 
ra, governador civil do Porto, 
durante uma iniciativa didáti- 
ca sobre os 30 anos do 25 de 
Abril, levada a cabo na Escola 
Secundária do Cerco, no Porto. 

O governador civil explicou 
ter escolhido uma escola para 
promover mais uma das ses- 
sões sobre a “revolução dos 
cravos” com o objectivo de 
“envolver mais os jovens nas 
comemorações da data da mo- 
derna democracia portuguesa 
e, ao mesmo tempo, incentivá- 
los a começar a participar na 
vida política”. Manuel Moreira, 
que falou da importância do 
25 de Abril, reconheceu que “as 
pessoas tem muitas vezes razão 
para desacreditar na política e 
nos políticos”, razão pela qual 
considera fundamental “criar a 
carreira política e, de preferên- 
cia, desde os patamares mais 
baixos”. 


Manuel Moreira deu uma aula de democracia /PEDRO GRANADEIRO 
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AGENDA 25/4 


PF SESSÃO SOLENE NO 
PORTO. O municipio por- 
tuense comemora hoje os 
30 anos do 25 de Abril com 
uma cerimónia evocativa 
e de imposição de meda- 
lhas municipais, a decorrer 
nos Paços de Concelho, a 
partir das 11h00. 

E MATOSINHOS. A Câma- 
ra Municipal de Matosinhos 
assinala a “revolução dos 
cravos” esta noite, com a 
actuação do Coral de Letras 
da Universidade do Porto, a 
partir das 21h30 no salão 
nobre. Na galeria do mu- 
nicípio é inaugurada uma 
exposição de fotografias de 
António Amorim. Pelas 
24h00 há fogo de artifício 
no Parque Basilio Teles. 

F7 JCP/PORTO. A Juventu- 
de Comunista Portuguesa, 
da organização regional do 
Porto realiza uma tribuna 
na praça da Batalha que 
contará com intervenções 
de diversos camaradas e 
amigos da revolução por- 
tuguesa. 

E JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA MARINHA. A 
Junta de Santa Marinha, 
em Vila Nova de Gaia, rea- 
liza hoje, pelas 21h30, um 
baile da liberdade na Tuna 
Musical de Santa Marinha, 
com entrada livre. 

E) POVOA DE VARZIM. A 
autarquia da Póvoa de Var- 
zim preparou um programa 
que começa hoje com um 
jogo de futebol, às 16h00, 
entre jornalistas locais e 
elementos da autarquia, no 
Estádio Municipal. 

E) CAPITÃES DE ABRIL O 
filme de Maria de Medeiros 
foi o escolhido pela Câma- 
ra de Barcelos para ser pro- 
jectado, a partir das 21h30, 
em cinema ao ar livre, na 
Praceta Francisco Sá Car- 
neiro. 

F BRAGA. A Câmara Mu- 
nicipal de Braga preparou 
para todo o dia de hoje fan- 
farras, gigantones e distri- 
buição de balões alusivos 
ao 25 de Abril. Pelas 15h00 
actua o "Grupo Origem" na 
Avenida Central, seguido da 
projecção de um filme, às 
21h30. A noite é preenchi- 
da com um espectáculo 
musical com o grupo "Can- 
to D'Aqui" e a Tuna FP, no 
auditório do Conservatório 
Calouste Gulbenkian, pe- 
las 21h30. 

E SANTO TIRSO. Das 9h00 
às 17h00 são realizados jo- 
gos juvenis conselhios, a ser 
disputados nos polidespor- 
tivos de S. Tiago da Carrei- 
ra, de S. Salvador do Cam- 
po, do Juncal e'da Palmei- 
ra. Às 18h15, José Ricardo 
Reis e Emanuel Salvador 
são os intérpretes de um re- 
cital de violino no auditó- 
rio do Museu Municipal 
Abade Pedrosa. 

E PCP. A DORP realiza um 
jantar, a partir das 19h30, 
na cantina da Reitoria da 
Universidade do Porto. 
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Ministro da Educação recebido com 
assobios exige respeito institucional à FNE 


David Justino, que 
- havia sido criticado, 
nomeadamente, pela ex- 
líder da FNE, Manuela 
Teixeira, serenou os 
ânimos com o discurso 


| Lusa 


ministro da Educação 
entrou ontem no últi- 
mo dia do VII Congres- 


so da Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação debai- 
xo de assobios, mas, após um 
discurso em que exigiu “respei- 
to institucional”, saiu sob o 
aplauso geral. 

Ao longo dos três dias do 
encontro da Federação Nacio- 
nal dos Sindicatos da Educa- 
ção (FNE), David Justino foi 
alvo de duras críticas por parte 
de vários intervenientes, no- 
meadamente da até ontem lí- 
der da FNE, Manuela Teixeira, 
que o acusou de ter uma visão 
“redutora e perigosa” do ensi- 
no. 

Manuela Teixeira, fundadora 
e líder durante 22 anos da ENE, 
acusou o ministro de “tratar a 
educação como se esta fosse 
um negócio da sua exclusiva 
propriedade”. 

Na sequência do ambiente 
criado durante o congresso, a 
sala do edifício da Alfândega 
onde os mais de 600 congres- 
sistas se reuniram acolheu Da- 
vid Justino com assobios e apu- 
pos, prontamente acalmados, 
através de gestos, pelos dirigen- 
tes instalados na tribuna de 
honra. Na sua intervenção, na 
sessão de encerramento, o 
membro do Governo foi direc- 
to ao assunto: “é fundamental 
falar antes de mais de respeito 
institucional, um princípio pe- 
lo qual me oriento e, custe o 
que custar, procurarei manter 

* enquanto desempenhar o car- 

o”. 
“Tenho profundo respeito 
pelos sindicatos, mesmo quan- 
do não concordo com eles. E 
também lealdade, mesmo em 
relação aos que se apresentam 
como eventuais adversários. 
Respeito quem não tem as mes- 
mas ideias que eu. Peço igual- 
mente respeito”, disse. 

“A minha frontalidade não 
tem duas caras. Não digo uma 


Manuel Teixeira deixou ontem a liderança da FNE para João Dias (à esquerda) / HUMBERTO ALMENDRA 


coisa quando estou reunido 
com os sindicatos e outra 
frente às televisões”, acrescen- 
tou, pedindo que “ao menos” 
lhe dêem o crédito de acredi- 
tar que defende o interesse 
público. 

Garantiu, por outro lado, 
que “dentro das regras da civi- 
lidade e do espírito de coope- 
ração” estará disponível para 
encontrar as soluções “o mais 
consensuais e alargadas possí- 
vel”. 

Depois, baseando-se numa 
sondagem publicada na edi- 
ção de ontem do Diário de 
Notícias, o ministro conside- 
rou preocupante o facto de 38 
por cento dos inquiridos con- 
siderarem que a educação 
piorou nos últimos 30 anos, 
considerando que isso resulta 
em parte de algumas heranças 
ainda vindas do salazarismo - 
excessivo centralismo, corpo- 
rativismo e a baixa importân- 
cia dada ao ensino. 

E garantiu o seu empenho 

m “combater a chaga social 
que é o abandono escolar”. 

O ministro acabaria por 
sair do congresso sob o aplau- 
so geral e com metade da sala 
de pé. 

No congresso que ontem 
terminou, a FNE assistiu ao 
passar do testemunho de Ma- 
nuela Teixeira ao seu sucessor, 
João Dias da Silva, até agora 


Após o discurso, o ministro acabaria por sair do 
congresso sob o aplauso geral 


presidente do Sindicato dos 
Professores da Zona Norte. 

No seu primeiro discurso 
como líder da federação, Dias 
da Silva ofereceu a sua disponi- 
bilidade para o diálogo com o 
Governo. 

“Podem contar os nossos 
par s de acção político-sin- 
dical com a tradicional lealdade 
aos acordos que firmamos. Mas 
fiquem também cientes de que 
exigimos, em contrapartida, a 
mesma lealdade aos compro- 
missos e aos acordos”, disse 
João Dias da Silva. 

Mas deixou um aviso a 
quem habitualmente se senta 
do outro lado dos sindicatos na 
mesa de negociações. 

“Só pode haver negociação 
leal, profícua e proveitosa 
quando os que se sentam em 
sede de negociação podem 
contar com reciprocidade de 
empenhamento nos resultados 
e de lealdade no enfrentar das 
consequências”, acrescentou. 
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Bagão Félix pede relatório sobre 
despedimentos em fábrica da Feira 


O ministro do 
Trabalho quer saber 
como aconteceram 
os despedimentos 
de 97 trabalhadores da 
Fábrica Rocha & Valente 


| Francisco Manuel 


agão Félix solicitou on- 
Bs ao Sindicato do Cal- 

çado de Aveiro e Coim- 
bra um relatório sobre o des- 
pedimento, esta semana, dos 
noventa e sete trabalhadores 
da Fábrica de Calçado Rocha 
& Valente (Mikita) em Santa 
Maria da Feira. Esta solicitação 
do ministro do Trabalho e So- 
lidariedade Social aconteceu 
após uma manifestação pacifi- 
ca dos trabalhadores à porta 
da Quinta do Castelo, naquela 
cidade, onde Bagão Félix se 
encontrava a encerrar o Fó- 
rum “Famílias, cooperação e 
desenvolvimento”. 

Depois de mais de duas ho- 
ras derespera, um representan- 
te do sindicato e dois trabalha- 
dores acabaram por ser recebi- 
dos por Bagão Félix que 
inicialmente tinha anunciado 
que não o iria fazer. Neste bre- 
ve encontro, o ministro solici- 
tou também ao Coordenador 
do Sindicato do Calçado de 
Aveiro e Coimbra, Manuel 
Graça, que lhe entregasse um 
relatório detalhado sobre a si- 
tuação do sector. Na mesa al- 
tura deu indicações a Manuel 
Graça para agendar uma reu- 
nião, no Ministério, entre as 
duas partes. 

Antes deste encontro, Ba- 


Bagão Félix encontrou-se com os trabalhadores da Mikita /LUME FÉLIX 


gão Félix afirmou ao CO- 
MÉRCIO que a nova legisla- 
ção já prevê penas de prisão 
para as falências fraudulentas. 
O ministro acredita que até ao 
final o ano o desemprego ve- 
nha a entrar num sentido in- 
verso, garantindo que actual- 
mente já tem vindo a dimi- 
nuir. Entre as causas para este 
fenómeno que nos últimos 
dois anos tem vindo a afectar 
o país, Bagão Félix aponta a 
falta qualificação da nossa 
mão de obra, que contrasta 
com a oferta barata de outros 
países, levando as empresas a 
deslocalizarem-se. 


Os trabalhadores da Mikita 
viram ontem goradas as inten- 
ções de reunir com o sócio-ge- 
rente da empresa, que lhes ti- 
nha prometido tentar estudar 
uma hipótese de viabilização, 
recorrendo ao Ministério da 
Economia e Associação de In- 
vestidores. Sem que ninguém 
aparecesse, os trabalhadores 
entraram em contacto com o 
sócio-gerente António Rocha 
que endereçou o caso para o 
seu advogado. 

Vítor Santos, 31 anos, traba- 
lhou na Mikita 16 anos. "Não 
conheci outra fábrica, saí da es- 
cola para lá", explicou. Segundo 


este trabalhador o que mais 
surpreendeu, além do encerra- 
mento da fábrica, foi o “patrão 
fechar a fábrica sem dar a cara”. 
Segundo este trabalhador, "o 
patrão não gosta que eles se 
manifestem”, mas isso pouco 
importa, “quando temos uma 
família e ficamos desemprega- 
dos desta form: 

Para Paulo Dias, 30 anos, os 
15 anos que passou nesta fábri- 
ca nunca lhe permitiram pen- 
sar que um dia isto lhe fosse 
acontecer. Por isso a questão 
que quer ver respondida é co- 
mo vai ser O futuro de toda esta 
gente. 


Trabalhadores da “Motors” garantem luta 


| Francisco Manuel 


Os trabalhadores da Univer- 
sal Motors, filiada da Efacec 
em Ovar, garantem que vão 
“Jutar até ás últimas conse- 
quências”, caso a administra- 
ção da empresa persista na in- 
tenção de avançar com o des- 
pedimento colectivo dos seus 
107 trabalhadores. Esta “amea- 
ça” da empresa vem na sequên- 
cia da recusa dos trabalhadores 
em aceitarem a rescisão de 
contractos, recebendo as in- 
demnizações legais em trinta e 
seis prestações. 

A decisão saiu de um plená- 
rio realizado ontem à tarde, on- 
de os trabalhadores aprovaram 
uma moção mandatando os de- 
legados sindicais e o Sindicato 
das Industrias Eléctricas do 
Centro (CIEC) para decidirem 
as formas de luta que acharem 
convenientes. Nesta moção, que 


Em plenário, foi decidido lutar pelos postos de trabalho /LUME FÉLIX 


irá ser entregue à administração 
segunda-feira, os trabalhadores 
querem mostrar “toda a sua ii 
dignação e repulsa à adm 


tração”, Querem a viabilização 
da empresa e a manutenção dos 
postos de trabalho. 

A administração da Universal 


Motors tinha anunciado que 
pretendia reduzir os postos de 
trabalho, mas, um mês mais tar- 
de, dia 13, alterou a posição e já 
anunciou que vai mesmo encer- 
rar a unidade fabril em Junho, 
passando apenas a dispor de um 
pavilhão de vocação exclusiva- 
mente comercial na Zona In- 
dustrial da Pardala, no mesmo 
concelho, segundo a comissão 
sindical. 

Maria do Céu Oliveira, tra- 
balha nesta fábrica 
afirma que é o único suste: 
sua casa. “Se ficar sem trabalho 
fico sem casa”, afirmou, acres- 
centando que não quer “presta- 
ções de uma empresa que me le- 
vou tanto do meu suor e traba- 
lho”. 

Também Maria Fernanda Sil- 
va, que ali trabalha há 31 anos, 
mostrou indignação: “não so- 
mos objectos para ser vendidos 
às prestações”, frisou. 
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Socióloga 
analisa vícios 
da democracia 


I Francisco Manuel 


Trinta anos após o 25 de 
Abril de 74, ainda persiste a 
“inércia” em certos factores 
importantes para a sociedade 
que está distanciada do poder 
político, segundo a jornalista 
e socióloga Luísa Schmidt. No 
Dia Mundial da Terra, a jor- 
nalista foi a S. João da Madei- 
ra falar dos “vícios de uma jo- 
vem democracia”, conferência 
promovida pela autarquia lo- 
cal e pela Agenda 21 Local. 

Luísa Schmidt, apoiando- 
se em dados estatísticos, afir- 
mou que os portugueses são 
pouco participativos, porque 
“quando são chamados a par- 
ticipar a sua opinião pouco 
ou nada conta”, 5 
alusão à classe polí 
segundo a jornalista a “aos 
olhos dos portugueses a polí- 
tica é muito complicada”, ex- 
plicando que o desinteresse 
dos portugueses nesta área re- 
sulta do facto de considera- 
rem que o interesse dos políti- 
cos pelos seus problemas é 
pouco. Garantiu também que 
existe uma grande descon- 
fiança no poder político e pú- 
blico, “havendo mesmo um 
descrédito e desconfiança nos 
poderes instituídos, judicial e 
político”, 

Segundo Luísa Schmidt, 
"toda a desconfiança leva à 
não participação colectiva", 
que também pode ser justifi- 
cada pelo pouco tempo que 
sobra após um dia de traba- 
lho, "levando a um ciclo vicio- 
so de desmobilização", 

Por isso defendeu que mais 
que uma revolução “era preci- 
so participar, mas para isso 
era necessário um estímulo”, 


PET RE 


Empresa não 
fechou portão 
a sindicalistas 


Os delegados sindicais da Uni- 
versal Motors, filiada da Efa- 
cec, explicaram ao COMERCIO 
que o portão da empresa não 
foi fechado propositadamente 
pela telefonista, como foi re- 
ferido na nossa edição de an- 
teontem numa notícia sobre a 
empresa, mas sim que este se 
encontra fechado, numa si- 
tuação que é normal na em- 
presa. “Quando chegamos ao 
portão, e como este estava 
fechado, fomos chamados pa- 
ra uma reunião com a admi- 
nistração, que recusamos em 
primeira instância, uma vez 
que tinhamos já agendada a 
conferência de imprensa”, 
afirmaram, garantindo que a 
telefonista nada tinha a ver 
com este caso. 
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Ministro diz que valores da família 
são essenciais para o desenvolvimento 


Bagão Félix encerrou 
fórum sobre “Família 
e Cooperação” que 
decorreu durante 
a semana em Santa 
Maria da Feira 


I Francisco Manuel 


agão Félix exortou ontem, 

em Santa Maria da Feira, 

os valores da família como 
elemento essencial do desenvol- 
vimento. No encerramento do 
Fórum “Famílias, cooperação e 
desenvolvimento”, que decorreu 
durante esta semana na Quinta 
do Castelo em Santa Maria da 
Feira, Bagão Félix, afirmou que a 
família é “a única instituição na- 
tural e espontânea” que subsiste 
sempre, mesmo nas adversida- 
des, “porque é o epicentro das 
vontades, afectos e sensibilida- 
des”. 

O ministro do Trabalho, Soli- 
dariedade e Segurança Social, de- 
fendeu também que a diversidade 
das famílias destrói os seus ele- 
mentos estruturais. 

Dirigindo o seu discurso para 


Penafiel escolhe manequim 
nacional para a final 
do concurso da Fashion TV 


Duas dezenas de novos valo- 
res da moda nacional, represen- 
tando as principais agências por- 
tuguesas — Elite, DXL, Face, Cen- 
tral e Best - concorrem hoje à 
selecção para a final mundial do 
concurso de manequins promo- 
vido pela Fashion TV, no ponto 
alto do Fashion TV Model 
Awards, que decorre no no Pavi- 
lhão de Feiras e Exposições de 
Penafiel. 

Ontem, integrada no desfile 
Kaukau, marcou presença um 
dos rostos mais conhecidos na 
publicidade brasileira, a mane- 
quim Natália Oroná, que hoje 
marcará igualmente presença. 

A Fashion TV, por seu turno, 
terá a seu cargo a transmissão do 
evento promovido pela Profide- 
lis - Empresa Municipal, numa 
iniciativa que não se esgota nos 
dois desfiles de moda, já que o 
evento contará com a exibição 
dos perfomers Nuno Almeida e 
Ricardo Molar e sets de DJ por 
Vítor Hugo, Cláudio Rebolho e 
Nelinho (DJ residente da disco- 
teca Pachá), acompanhados pela 


os representantes dos PALOP, fa- 
lou da importância da coopera- 
ção e solidariedade, sustentando 
que por vezes não são preciso 
muitos recursos financeiros para 
realizar trabalho social. 

O ministro afirmou ainda que 
a “subsidiação é um analgésico na 
luta contra a pobreza, mas não re- 
solve o problema”. Por isso garan- 
tiu não ter ambição de apresentar 
soluções contra a pobreza, mas 
afiançou que pode apontar os ca- 
minhos. Segundo Bagão, tem de 
ser criada riqueza para depois a 
disponibilizar e distribuir com 
justiça. Esta é a medida moral da 
política e o modo como se tratam 
os mais pobres na escala social, 
frisou. 

Bagão afirmou também que é 
muito mais fácil “globalizar a co- 
ca-cola que os direitos humanos”, 
por isso sustentou que para uma 
melhor igualdade social é neces- 
sário vencer o desafio da globali- 
zação dos direitos humanos. Sus- 
tentou, ainda que é necessário 
construir uma sociedade com 
mais cooperação e solidariedade. 

Bastante crítico, afirmou que 
“se calhar o país vive às portas 
dos Tribunais porque a pobreza 
não é mediática e a violência 
sim” concluiu. 
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VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Natália Oroná 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


projecção de audiovisuais prepa- 
rados pela própria Fashion TV. 
A reserva dos cartões de aces- 
so ao evento está disponível no 
Club Kitchen, no Café Egas, no 
Bar do Lago e nas instalações da 
Profidelis, em Penafiel. 


A modelo brasileira Natália Oroná é uma das 


Parque Inpusra DA Varzea 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


presenças em destaque Telef.: 252 637 476 
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Jardim Gonçalves 
minimiza 
acusação 


O presidente do BCP mos- 
trou-se despreocupado face à 
acusação de “inside trading” 
que envolve o membro do 
conselho superior do banco, 
José Machado de Almeida, 
processo em que foi onte- 
mouvido como testemunha de 
defesa. "O julgamento não me 
preocupa nada”, garantiu aos 
jornalistas Jardim Gonçalves, à 
saída da sala de audiências on- 
de José Machado de Almeida 
está a ser julgado por suspeita 
de abuso de informação privi- 
legiada no processo de fusão 
entre o BCP e o BPA, em 2000. 

Jardim Gonçalves assegu- 
rou que o membro do conse- 
lho superior, que conhece pes- 
soalmente desde 1985, "é uma 
pessoa de extrema lealdade e 
confiança que esteve sempre 
presente nos momentos difí- 
ceis da vida do BCP”, José Ma- 
chado de Almeida e o director 
financeiro da sua empresa 
(JMA), Álvaro Legoinha, são 
acusados de ter comprado de 
forma ilícita 236,5 mil títulos 
do Banco Português do Atlân- 
tico (realizando uma mais va- 
lia de 72 mil euros). 


Economia 
com evolução 
menos negativa 


A evolução da economia 
portuguesa, medida pelo indi- 
cador coincidente do Banco de 
Portugal, apresentou nos pri- 
meiros três meses deste ano 
uma variação “ligeiramente 
menos negativa que no último 
trimestre de 2003”, assinalou 
ontem o Banco de Portugal. O 
Banco assinala ainda que a 
evolução do consumo privado 
apresenta sinais contraditó- 
rios, com o indicador de con- 
fiança, elaborado pela Comis- 
são Europeia, tenha registado 
uma ligeira subida em Março 
face a Fevereiro, o valor para o 
trimestre é inferior ao verifica- 
do nos últimos três meses de 
2003. O Banco de Portugal re- 
fere também que o investi- 
mento em material de trans- 
porte, medido pela Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF), 
apresenta “uma recuperação 
relativamente à evolução do 
último trimestre de 2003”. 


Arlindo Cunha garante lóbi político 
para defender interesses vitícolas 


Presidente da CCRN assumiu ontem liderança 
da Assembleia das Regiões Europeias Vitícolas 


] Arminda Rosa Pereira 


lem mais a ver com política 
| e preservação da indenti- 
dade do que com os vi- 
nhos propriamente ditos. Arlin- 
do Cunha, presidente da Comis- 
são de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDRN), tomou ontem 
posse da liderança da Assem- 
bleia das Regiões Europeias Vití- 
colas (AREV), uma organização 
que junta mais de 50 regiões eu- 
ropeias e tem por objectivo a de- 
fesa e promoção da vitivinicul- 
tura junto das principais instân- 
cias de decisão e negociação 
comunitárias e internacionais. 
No fundo, serve para “fazer lóbi 
junto dos governos”, explicou o 
empossado. 

A lista era única e, portanto, a 
eleição do português deu-se por 
unanimidade. Arlindo Cunha 
está, assim, desde ontem à frente 
das decisões que este organismo 
europeu tomará acerca das pres- 
sões a exercer junto dos diversos 
governos europeus implicados 
pelas regiões membro da AREV. 
Quer isto dizer que o presidente 
da CCDRN vai, durante um 
mandato de dois anos, tentar 
“sensibilizar os decisores políti- 
cos para os problemas vitivini- 
colas de cada região”, disse, de- 
pois de ter asssumido o cargo na 
Biblioteca Almeida Garrett. 

Arlindo Cunha defende haver 
“toda a lógica de o Norte portu- 
guês e a Galiza funcionarem co- 
mo uma região única” quanto à 
defesa da identidade dos vinhos 
que produzem neste grande ter- 
ritório peninsular. Não só por 
existir esta proximidade, mas 
também porque “há problemas 


Organização tem mais de 50 membros. Norte 
português, Centro, Alentejo e Madeira representados 


E TER 


As vinhas da Galiza e Norte de Portugal têm agora outra coesão /J8 CÉSAR 


que são comuns a todas as re- 
giões”. Os vinhos verdes, os do 
Douro, o do Porto e o da Madei- 
ra são alguns dos produtos que 
representam Portugal. 

As linhas gerais do programa 


que o presidente da CCDRN se 
propõe cumprir passam pela 
discussão dos efeitos da globali- 
zação, das políticas comunitárias 
e da “boa” ligação do vinho à 
saúde. 


EE QUEM E ASSOCIADO? 


E Portugal 
Alentejo; Centro; Norte 
e Madeira 

E Espanha 
Aragão; Castela-La Mancha; 
Castela e Leão; Catalunha; 
País Vasco; Extremadura; 
Galiza; La Rioja; Madrid; 
Murcia; Navarra; Valencia 

E Aústria 
Burgentand; Niederoste- 
rreich; Steiermark 

E Alemanha 
Baden-Wurttemnberg; Ba- 
yern; Hessen; Rheinland- 
Pfalz 

E França 
Alsácia; Aquitaine; Bourgog- 
ne; Champagne-Ardenne; 
Corse; Franche-Comté; Lan- 
guedoc-Roussillon; Midi-Piy- 
rénées; Pays de Loire; POi- 
tou-Charentes; Provence-Al- 
pes-Côte d'Azur: 
Rhône-Alpes 

E Grécia 
Macedônia Central 

E Hungria 
Bacs-Kiskun; Baranya; Bor- 
sod-Abauj-Zemplen Tolna 

Hltália 
Emilia Romagna; Fruili-Vene- 
zia Giulia; Liguria; Lombar- 
dia; Piemonte; Puglia; Sicilia; 
Toscana; Trento; Valle dÃos- 
ta; Veneto 

ERoménia 
Alba; Arad; Constanta; lasi; 
Vrancea 

E Suíça 
Valais 

E Luxemburgo 

E Eslovénia 

E República Checa 


Portugal lidera aumento da despesa 
na UE no âmbito da Protecção Social 


Portugal registou um au- 
mento médio anual per capita 
de 6,3% nas despesas com a Se- 
gurança Social, liderando os 
aumentos na União Europeia 
(UE) no período entre 1992 e 
2001. Porém, e excluindo as di- 
ferenças do nível de vida, os 
portugueses continuam a ser os 
que menos recebem da protec- 
ção social entre os Quinze. 

Dados divulgados ontem 
pelo Eurostat indicam que, em 


média, os gastos per capita com 
esta rubrica da despesa pública 
cresceram a uma taxa anual de 
1,9% na União Europeia nos 10 
anos considerados pelo orga- 
nismo de estatísticas, sendo 
que, o aumento evidenciando 
por Portugal e pela Grécia no 
mesmo período triplica a mé- 
dia da UE. Apesar do reforço 
dos esquemas de protecção, a 
despesa per capita em função 
de um critério que atenua as 


diferenças de custo de vida e 
uniformiza o poder de compra 
(PPS) entre os vários países, 
mostra que o nível da protec- 
ção social em Portugal (57 
num índice 100) é o mais baixo 
dos Quinze. Segundo o Euros- 
tat, os gastos destinados às pen- 
sões de reforma e de sobrevi- 
vência concentram cerca de 
metade do esforço de protec- 
ção social europeu, sendo que 
o peso económico da Seguran- 


ça Social quase não se alterou 
na década analisada, represen- 
tando pouco mais de 27% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
embora em Portugal essa per- 
centagem suba para 31,6%, 
atrás da Suécia, que destina 
quase 34% do produto à pro- 
tecção social. As despesas de 
protecção social consideradas 
no relatório do Eurostat in- 
cluem todas as prestações de 
protecção social. 
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Catástrofe ferroviária na Coreia 
do Norte semeia destruição 


- Explosão fez cerca de 150 mortos e um milhar 
= de feridos mas o número não foi confirmado 


E E Lusa 


catástrofe ocorrida na 
quinta-feira na Coreia do 
lorte resultou do contac- 


to de dois vagões carregados de 
explosivos com fios eléctricos, 
disse ontem um responsável das 
Nações Unidas citando o gover- 
no norte-coreano. 

"Não se tratou de uma coli- 
são, mas de uma explosão cau- 
sada por dois vagões carregados 
de explosivos, de dinamite sem 
dúvida, que entraram em con- 
tacto com fios eléctricos depois 
de uma mudança de via”, afir- 
mou num contacto telefónico o 
coordenador dos programas 
humanitários da ONU na Co- 
reia do Norte, Masood Hyder. 

Hyder deverá deslocar-se sá- 
bado ao local do acidente, perto 
da fronteira com a China. 

Já antes, o ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros norte- co- 
reano, citado pela agência russa 
Itar-Tass, admitira que o aci- 
dente perto da estação de 
Ryongchon tivera origem na 
"explosão de pólvora" destinada 
à construção de um canal de ir- 
rigação. 

O representante do ministé- 
rio que fez as declarações aos 
jornalistas e diplomatas não fez 
qualquer referência a uma even- 
tual colisão nem se referiu ao 
número de vítimas, acrescentou 
o correspondente da Itar-Tass 
em Pyongyang. 

Segundo a agência noticiosa 
sul-coreana Yonhap, que cita 
testemunhas, a violência da ex- 
plosão arrasou todos os edifí- 
cios situados num raio de 500 
metros, incluindo uma escola, 
um quartel da polícia e edifícios 


= Desastre atingiu mais de oito mil habitações 
deixando desalojadas milhares de pessoas 


A imagem de satélite mostra o nível de destruição provocado pela explosão, que foi avassaladora /EURIMAGE/EPA 


O desastre manchou de negro a história 
da Coreia do Norte, fazendo um milhar de feridos 


habitacionais. Segundo a mes- 
ma agência, a onda de choque 
foi sentida a vários quilómetros 
do local. O balanço da catástrofe 
permanece incerto. Segundo 
um representante regional do 
Comité Internacional da Cruz 
Vermelha (CICV), sedeado em 


Pequim, o acidente provocou 54 
mortos e 1.249 feridos, mas 
uma organização não governa- 
mental (ONG) irlandesa, sedea- 
da em Pyongyang, referiu-se a 
pelo menos 150 mortos e um 
milhar de feridos. Em declara- 
ções à rádio pública irlandesa 


RTE, o responsável da ONG em 
Pyongyang, Ann O?Mahoni, 
disse que, segundo as autorida- 
des norte-coreanas, "150 pes- 
soas foram mortas pela explo- 
são, incluindo estudantes, que 
edifícios se desmoronaram, que 
800 habitações ficaram destruí- 
das e que 1.000 pessoas ficaram 
feridas”, Segundo a agência sul- 
coreana, após a catástrofe, a zo- 
na da estação de Ryongchon as- 
semelha-se a um local atingido 
por um violento bombardea- 
mento. 


Polícia brasileira descobre mais cinco 
corpos em prisão da Amazônia 


A polícia brasileira de Ron- 
dónia descobriu ontem mas 
cinco corpos no interior da 
Prisão de Urso Branco, na 
Amazónia, elevando para 14 o 
número de mortos na rebelião 
que se prolongou por cinco 
dias. O motim terminou na 
quinta-feira depois de um 
acordo assinado entre o gover- 
no e os amotinados, anuncia- 
ram as autoridades. 

Trinta presos foram transfe- 
ridos de imediato para outras 
prisões do estado de Rondónia. 

A polícia disse que os cinco 


presos mortos que se encontra- 
vam na prisão e que foram ho- 
je descobertos haviam sido de- 
capitados. No início do motim 
os revoltosos decapitaram e es- 
quartejaram dois presos e lan- 
çaram os seus restos mortais do 
telhado para o pátio da prisão. 

O acordo firmado entre os 
sublevados e a comissão res- 
ponsável pela negociação pre- 
vê, entre outros pontos, a saída 
da direcção da unidade prisio- 
nal e a permissão para crianças 
visitarem os detentos. 

Os amotinados - que exigi- 


ram uma enfermaria, uma 
igreja e um telefone público na 
prisão - reclamaram da ali- 
mentação e reivindicaram ba- 
nhos de sol duas vezes por se- 
mana. Exigiam ainda a revisão 
de penas e melhores condições 
para os visitantes. O presídio 
abriga cerca de 1.300 presos, 
mas tem capacidade para ape- 
nas 350. As 160 pessoas detidas 
pelos amotinados, que estavam 
nas celas como reféns desde a 
visita de domingo, foram liber- 
tadas e abandonaram ontem as 
instalações da prisão. 


O motim foi polémico 


Mogtada Sadr 
ameaça recorrer 
a ataques 
suicidas 

O líder radical xiita Mogta- 
da Sadr ameaçou ontem re- 
correr a ataques suicidas con- 
tra as forças de ocupação da 
coligação se estas entrarem 
nas cidades santas xiitas. 

"Se formos obrigados a de- 
fender as nossas cidades, re- 
correremos a operações suici- 
das e seremos as bombas de 
retardador que explodirão nas 
suas caras”, disse Sadr no seu 
sermão semanal. 

"Termos armas em numero 
suficiente, um grande núme- 
ro de partidários e numerosos 
crentes que estão dispostos a 
executar estas operações sui- 
cidas", acrescentou. 

"Até agora, recusamos (os 
atentados suicidas), mas se 
formos obrigados, vamos fa- 
zê-los", prosseguiu. 

O líder rebelde é procura- 
do, morto ou vivo, pela coliga- 
ção. As forças norte-america- 
nas juntaram as tropas em vol- 
ta de Najaf e Kufa para o caso 
das negociações falharem. 

Mogtada Sadr apelou aos 
habitantes de Najaf para 
"criarem comissões para gerir 
a cidade" porque os que diri- 
gem a cidade "não são mais 
competentes do que vocês". 


Al Qaeda 
tenta recrutar 
terroristas 

na Internet 


A rede terrorista Al Qaeda 
está a tentar recrutar adeptos 
através da Internet, afirma a 
edição online do semanário 
Der Spiegel, com base em do- 
cumentos que os serviços se- 
cretos alemães (BND) repu- 
tam de autênticos: Em publi- 
cações online próximas da Al 
Qaeda, há mesmo endereços 
electrónicos para onde os can- 
didatos a terroristas podem 
enviar projectos de atentados, 
para serem submetidos a aná- 
lise, diz a mesma fonte. Numa 
coluna quinzenal assinada nu- 
ma dessas publicações, Abu 
Adschir Al-Mukrin, um diri- 
gente da Al Qaeda, pede aos 
“irmãos” dispostos a colaborar 
com o movimento que enviem 
por e-mail tais “projectos” e 
“planos para operações”, reco- 
mendando-lhes “cuidado para 
não revelarem os locais onde 
estão os objectivos”. Al-Mu- 
krin promete que os projectos 
“serão examinados e os me- 
lhores serão divulgados”, e ain- 
da que organização chefiada 
por bin Laden fará as suges- 
tões que entender necessárias. 
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ep p= Jogo de “alto risco” 
FS 
pet Recepção ao Dragões 
= A) Sandinenses requer segu- 
o rança máxima. Pag 31 


Rui Jorge 
apanhado 
nas “malhas 
do doping” 
Pág 28 


Médico leonino 
responsabiliza-se 
pelo caso 

Pág 28 
Beto é a grande 
“baixa” na visita 
de hoje a Leiria 


Pág 28 


Adeptos do 

V. Guimarães 

e do Sp. Braga 
trocam “mimos” 
antes do dérbi 


Pág 28 


Processos de 
execução fiscal 
instaurados 

a 23 clubes 

da SuperLiga 

e Liga de Honra 


Pág 30 


D) do “ninja” 
regresso do ninjã 
GP Mitsubishi - 


MR Cortez 


= Derlei regressa amanhã ao Estádio do Dragão m José Mourinho confirmou que vai 
Pág 32 


convocar o avançado brasileiro para o desafio com o Alverca... o do título 7 pág 26 e 27 


Formação, Música e Animação. 
Um fim-de-semana único e inesquecivel! 


1º Congresso Nacional de 
Excelência Pessoal 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


70€ 


Adultos 


» Venha Conhecer pessoas que vão rev 
“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns. u P gue ão ofelas 
como conseguiram ter sucesso (empresários 


29 e 30 de Maio de 2004 estudantes, desportistas); 
Fundação Cupertino de Miranda (Porto) Venha Aprender a controlar melhor o seu 


é Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 
VENHA FAZER HISTÓRIA. 


Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 35€ 


Crianças (até 10 anos) Grátis 


www.excelenciapessoal.com 
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SuperLiga = Jornada 32 = FC Porto & 
Derlei no Dragão para a festa 


Mourinho confirmou que o “ninja” regressa amanhã 


O REGRESSO <<< 


E Fernanda Rossi 


“Derlei vai ser convocado 
para o jogo com o Alverca”. 
José Mourinho confirmou 
ontem, em conferência de 
imprensa, aquilo que o CO- 
MÉRCIO, já tinha noticiado 
na edição do dia 16 de Abril. 

Agora é oficial. Derlei vai 
entrar na convocatória do en- 
contro de amanhã, no Estádio 
do Dragão.“Não vai jogar de 
início, mas espero que possa 


jogar na segunda parte. Não 
está no máximo das suas ca- 
pacidades, mas já está num 
período que jogar alguns mi- 
nutos. É bom para ele e bom 
para a equipa”, anunciou José 
Mourinho. 

O técnico considera o re- 
gresso do “ninja” como um 
prémio para o jogador e para 
o departamento médico do 
clube. “É um jogador especial, 
que fez uma recuperação es- 
pecial, com pessoas especiais 


também” disse, admitindo ser 
importante para a equipa o 
regresso do jogador: “É im- 
portante ter de volta um joga- 
dor com o carisma do Derlei, 
ainda que não no máximo do 
seu potencial”. 

Segundo José Mourinho, 
pode ser fundamental poder 
contar com o avançado brasi- 
leiro nos seis jogos que faltam 
para acabar a época. “Ter o 
Derlei de volta, num período 
onde se pode ganhar três títu- 


O COMÉRCIO já tinha anunciado 


los, é muito importante para 
nós”, confessou. 


José Mourinho: "Domingo tem 


que ser dia de festa 


nm 
I 


m Treinador azul e branco confessou estar preparado para ser campeão amanhã 


nn Fernanda Rossi 


José Mourinho já avisou os 
seus pupilos que o título tem que 
ser conquistado amanha. O téc- 
nico do FC Porto confessou estar 
preparado para ser campeão e 
admitiu que, se tal acontecer 
amanhã, as atenções ficarão vol- 
tadas apenas para a segunda mão 
das meias-finais da Liga dos 
Campeões frente ao Deportivo 
da Corunha. 

“Já tive uma conversa com os 
meus jogadores. É muito mais fá- 
cil para nós dedicarmo-nos a 
cem por cento no jogo com o Al- 
verca, para, a partir de segunda- 
feira, termos nove dias para pen- 
sar só no Depor”, revelou o trei- 
nador. 

O empate com os ribatejanos 
é um resultado que está fora dos 
pensamentos da equipa azul e 
branca, até porque precisaria em- 
patar com o Rio Ave e com o Pa- 
ços de Ferreira nas duas últimas 
jornadas da SuperLiga para a co- 
memoração do título. Por isso, a 
concentração para a recepção à 
equipa de José Couceiro terá de 
ser total: “Pedi aos meus jogado- 
res para esquecerem o Corunha e. 
até mesmo para não fazerem de- 
clarações sobre isso, porque dis- 
persa a nossa atenção, e para 
apontarem tudo para ganhar ao 
Alverca”. 

O próximo adversário dos 
dragões está aflito para conquis- 
tar a permanência na SuperLiga e 
o técnico do FC Porto sabe que a 
sua equipa terá de ter algum cui- 
dado, até porque os últimos re- 
sultados da formação das Antas 


José Mourinho acredita que amanhã é dia para festejar / Paulo Esteves/ASF 


não foram muito animadores, 
ainda que a liderança não tenha 
ficado comprometida. 

“Temos que se respeitar uma 
equipa que fez um campeonato 
positivo de acordo com o seu po- 
tencial. Eles sabem que se pon- 
tuarem no Dragão será um passo 
importante em direcção à manu- 
tenção. Nós temos que respeitar 
essa ambição e essa motivação do 
Alverca”, analisou o treinador, 
que está confiante de q 
ria irá surgir no Dragão: 
que dizer a nós próprios 
é o 'mach point, É agora. Daqui 
não pode passar. Temos de apon- 
tar tudo para esse dia”, 

As faixas já devem estar pron- 
tas, porque José Mourinho não 
teme dizer que está preparado 
para ser campeão, aliás, “prepara- 
do mentalmente há muito tem- 
po, antes mesmo da época come- 
çar”.. “Quando formos campeões 
não me estou a ver eufórico. Esta- 
rei é extremamente contente e or- 
gulhoso por tudo aquilo o que fi- 
zémos. A partir da terceira jorna- 
da as pessoas começaram a 
pensar que íamos mesmo ser 
campeões e, se calhar, começa- 
ram a desvalorizar um pouco o 
mérito do nosso trabalho. Mas 
ser campeão é muito difícil. Ser 
campeão e jogar em todas as 
frentes contra equipas, que ti- 
nham apenas uma partida por 
semana, ainda mais difícil foi. Eu 
disse aos jogadores que domingo 
tem que ser dia de festa! Eles pre- 
cisam acabar o jogo e festejar! Ser 
campeão parece fácil quando se 
ganha dois campeonatos segui- 
dos, mas não é”, rematou. 


= "Agradeço 
- a Scolari” 


José Mourinho aproveitou a 
conferência de imprensa de 
ontem para agradecer ao se- 
leccionador português Luiz 
Felipe Scolari por ter atendido 
o pedido do FC Porto, para 
que dispensasse os jogadores 
do próximo particular frente à 
Suécia. “Muito honestamente, 
agradeço a decisão com a con- 
vicção de que foi uma boa de- 
cisão para todos. Uma boa de- 
cisão para o FC Porto, para os 
jogadores sob o ponto de vista 
pessoal e para a selecção, ten- 
do em conta que os jogadores 
irão regressar no futuro e es- 
peramos em óptimas condi- 
ções físicas e, se possível, psi- 
cológicas. Fiquei contente 
com essa cooperação e com 
essa abertura. Agradeço à Fe- 
deração e principalmente a 
quem de facto decide, que é 
Scolari. Espero no futuro po- 
der retribuir colaborando 
também nalgum momento 
que a selecção precise da mi- 
nha colaboração. Estou con- 
tente, sensibilizado e agradeci- 
do”, frisou o treinador. 


“Há dois clubes 
ingleses 
interessados” 


Mourinho fez questão de des- 
mentir a notícia do tablóide 
inglês “Daily Mirror” que es- 
creveu, na primeira página, 
que o treinador dos dragões 
estará em Inglaterra no Verão 
para treinar o Chelsea. Contu- 
do, o técnico admitiu que há 
dois clubes ingleses interessa- 
dos na sua contratação, embo- 
ra não os tenha revelado. “Não 
é verdade que eu tenha dito 
que no Verão vou estar em In- 
glaterra. Não disse, de forma 
alguma. Nem com o sentido 
que vou estar a trabalhar ou 
que vou estar de férias. Aliás, 
de férias não vou estar de cer- 
teza... porque vou ao Brasil. 
Não é verdade também que 
alguém tenha estado a repre- 
sentar-me numa reunião, hi- 
potética, em Vigo, com o pre- 
sidente do Chelsea, o Sr. 
Abrahmovic. Não é verdade 
também que tenha havido 
uma reunião marcada e que 
eu não tenha comparecido. O 
que é verdade, e eu não escon- 
do porque não sou pessoa de 
esconder, é que há dois clubes 
ingleses interessados em mim. 
É verdade também, porque 
nunca escondi, que estou con- 
tente no FC Porto... Mas nun- 
ca escondi que gostava de 
muito de um dia treinar em 
Inglaterra”, garantiu. 
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Superliga = Jornada 32 EC Porto & 


Costinha será poupado 
no encontro com os ribatejanos 


E Trinco não recuperou totalmente de uma contusão na coxa esquerda e, por isso, 
não pisará o relvado, numa partida que poderá ser para festejar o título da Superliga 


| Fernanda Rossi 


Costinha, que sofreu uma 
contusão na coxa direita no jogo 
com o “Depor”, vai ficar de fora 
do encontro com Alverca. “Mes- 
mo que possa jogar, não vai. Não 
vou forçar. É uma daquelas situa- 
ções que acredito que outro joga- 
dor, que não tenha jogado na 
quarta-feira, poderá ter um ren- 
dimento superior ao dele”, argu- 
mentou José Mourinho. 

No treino de ontem, que de- 
correu no Centro de Treinos e 
Formação Desportiva Porto- 
Gaia, à porta fechada, Costinha 
fez tratamento da lesão e Carlos 
Alberto deixou de constar no bo- 
letim clínico. Já Derlei, trabalhou 
condicionado, embora Mouri- 
nho tenha confirmado a presença 
do jogador na convocatória que 
será divulgada hoje, após um 
treino que irá decorrer, às 10h30, 
no Estádio do Dragão. 

José Mourinho referiu que vai 
fazer alinhar aquela que conside- 
ra ser a melhor equipa: “Vou mu- 
dar alguns jogadores. Não será a 
mesma equipa que jogou com o 
Beira-Mar, com nove ou dez jo- 
gadores novos, nem será a equipa 
que jogou com o Corunha”, 
adiantou. 

Benni McCarthy, que não 
tem andado nos seus melhores 
dias de goleador, estará entre os 


Costinha não está apto para alinhar pelo FC Porto no desafio de amanhã / António Cotrim/Lusa 


titulares. José Mourinho acredita 
que, só a jogar, McCarthy voltará 
a render. O técnico desmentiu 
ainda uma notícia dada pelo jor- 
nal espanhol “El País”, que deu 
conta da má relação entre o trei- 
nador e o jogador: “Não tenho 
problemas com o McCarthy. 
Não falo para a comunicação so- 


cial espanhola, quando falo é em 
conferência de imprensa. O meu 
relacionamento com ele é bom e 
não depende do momento, da 
eficácia ou da produtividade do 
jogador. Depende de muitas ou- 
tras coisas. Quero mais e ele 
também quer mais. Já conversá- 
mos sobre isso e já tentámos 


chegar à conclusões sobre o ren- 
dimento actual, que não é bom. 
Mas a melhor forma dele recu- 
perar o seu bom rendimento é 
jogar e voltar a marcar. Ao invés 
de lhe tirar o tapete, em conse- 
quência de um mau jogo - como 
foi com o Corunha -, ele vai jo- 
gar contra o Alverca”. 


Nuno Valente satisfeito com Scolari 


= Lateral equerdo disse que seleccionador "fez bem” em não convocar os portistas m Nuno Valente solidário 
com Rui Jorge, afirmando que o colega do Sporting merece estar na Selecção Nacional" 


I Sónia Cristina Santos 


O lateral esquerdo Nuno Va- 
lente, considera que o selecciona- 
dor Luiz Felipe Scolari “fez bem” 
em não convocar jogadores do FC 
Porto para participar no amigável 
da Suécia, na próxima quarta-fei- 
ra, em Coimbra. A proximidade 
de um jogo-chave (a segunda mão 
das meias-finais da Liga dos Cam- 
peões, na Corunha) é o principal 
motivo para que o defesa portista 
encare a opção do técnico brasilei- 
ro como “importante”. 

“Penso que o “mister” fez bem 
em não convocar os jogadores do 
FC Porto, porque é importante 
podermos descansar, já que temos 
tido jogos à quarta-feira e ao do- 
mingo” afirmou Nuno Valente, 
durante uma sessão de autógrafos, 
no Norteshopping, integrada nu- 
ma campanha de solidariedade 
social para com as Aldeias SOS, 
promovida pela loja “Sport Zone”. 
No entanto, o defesa deixou bem 


Nuno Valente satisfeito com a “poupança” / Eduardo Oliveira/ASF 


claro que “é sempre seu desejo ir à 
Selecção, só que nesta fase é im- 
portante descansar”. 

Quanto à possibilidade de 
amanhã se sagrar campeão na- 
cional - beneficiando de um des- 
lize do Sporting que defronta ho- 
je a União de Leiria ou vencendo 


amanhã o Alverca - Nuno Valen- 
te garante que “estão tranquilos” 
e acredita que “o principal objec- 
tivo” - ganhar a SuperLiga - “vai 
ser concretizado”, Porém, o de- 
fesa está mais concentrado no 
empenho dos dragões: “O im- 
portante é que façamos o nosso 


jogo no domingo (amanha)”. 

Sobre a eventual vaga deixada 
por Rui Jorge na Selecção Nacio- 
nal - por ter acusado doping -, o 
defesa preferiu não se alongar so- 
bre o assunto: “Não vou comen- 
tar, porque não sei o que se passa. 
Mas caso isso se concretize é pe- 
na, porque o Rui Jorge merece ir 
à Selecção” 


Muitos caça-autógrafos 

Costinha também participou 
na campanha. A comparência 
dos “craques” portistas levou 
muitos curiosos à loja, que não 
quiseram perder a oportunidade 
de conseguir um autógrafo. 

Esta iniciativa, que tem como 
padrinho Pauleta, visa dar um 
apoio social, em que, na venda de 
cada camisola alusiva à Selecção 
Nacional, um euro será converti- 
do para ajudar as Aldeias SOS. 
Algumas das crianças desta insti- 
tuição também estiveram na loja 
para conviver com os jogadores. 


= Revenda de 


= lugares anuais 


O director-geral da SAD do 
FC Porto, Diogo Paiva Bran- 
dão, divulgou ontem que o FC 
Porto propõe aos sócios de- 
tentores de lugar anual, que 
não possam assistir ao próxi- 
mo encontro com o Alverca, 
que “revendam os seus lugares 
aos adeptos que gostariam de 
estar presente nessa partida”, 
de forma a ter o recinto lotado 
para o encontro que poderá 
ser decisivo para a equipa de 
José Mourinho. O FC Porto 
estipulou uma tabela com os 
valores a pagar pelos respecti- 
vos lugares e quem decidir 
vender deverá comunicar o 
clube, até às 13h de amanha. 
Preços de recompra: 

Tribuna - dez euros 

PT, Vodafone A - oito euros 
PT, Vodafone B - sete euros 
PT, Vodafone C - seis euros 
Nike, Império/Bonança D - 
seis euros 

Nike, Império/Bonança E - 
cinco euros 

Continental, Coca Cola G - 
cinco euros 


Preparados 
para a festa 


Aproveitando a presença de 
Diogo Paiva Brandão, os jor- 
nalistas tentaram descobrir 
“algo mais” sobre a festa de 
amanhã, caso os dragões 
conquistem o bicampeonato. 
O dirigente começou por di- 
zer que “o FC Porto vive do 
que é e não do que pode 
ser... Mas depois admitiu: 
“Naturalmente que estamos 
preparados para qualquer 
cenário”. 


UEFA não 
despenaliza 
Jorge Andrade 


O central do Deportivo da 
Corunha Jorge Andrade, ex- 
pulso quarta-feira no encontro 
com o FC Porto (0-0), na pri- 
meira mão das meias-finais da 
Liga dos Campeões, viu ontem 
a UEFA confirmar a sua au- 
sência do segundo jogo. 

Assim, O internacional por- 
tuguês não vai poder actuar, a 
4 de Maio, no Estádio Riazor, 
depois de o árbitro alemão 
Markus Merk lhe ter mostrado 
o cartão vermelho directo por 
o defesa ter tocado com um pé 
no médio portista Deco. Merk 
interpretou a atitude como 
uma agressão, mas Andrade 
alegou tratar-se de um gesto 
entre amigos (já que jogaram 
juntos no FC Porto), tendo o 
“Depor” exposto um protesto 
junto da Comissão Disciplinar 
da UEFA. Contudo, o órgão 
europeu rejeitou ontem o pe- 
dido de despenalização, po- 
dendo o clube ainda apelar da 
decisão até à meia-noite da 
próxima segunda-feira. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães - Sporting de Braga 


Nas tintas para o cachimbo da paz 


Dérbi minhoto aquece com guerra de palavras entre adeptos dos dois clubes 


pe — Vitor Santos 


O Estádio Municipal de Braga 
acordou ontem com uma men- 
sagem supostamente pintada 
por uma claque do rival minho- 
to - “Guimarães sempre, Braga é 
merda”. Também os adeptos do 
emblema da “Cidade dos Arce- 
bispos” resolveram trocar a ca- 
ma por uma escapada nocturna, 
colocando junto à Loja do Sp. 
Braga um cartaz com o nome de 
código da deslocação à “Cidade- 
Berço”: “Invasão a Espanha”, Fe- 
lizmente, o bom senso impera 
entre os responsáveis dos clubes, 
que não se cansam de apelar ao 
civismo. Porém, cheira a esturro. 
Resta aguardar que o aroma re- 
sulte do “cachimbo da paz”. 

Aguardado com enorme ex- 
pectativa, o duelo entre Vitória 
de Guimarães e Sporting de Bra- 
ga, agendado para a próxima se- 
gunda-feira (19h45), começou 
ainda antes do apito inicial, na 
sequência de um curioso diálogo 
travado pelas claques, que se en- 
volveram em trocas de mensa- 
gens. Os vimaranenses visitaram 
a praça principal do novo está- 
dio de Braga e deixaram palavras 
pouco simpáticas ao rival mi- 
nhoto, mas tiveram resposta 
através de um cartaz alusivo à 
invasão bracarense ao D. Afonso 


O dérbi minhoto começou a aquecer três dias antes do encontro / Paulo Freitas 


das provocações ao adversário 
de segunda-feira, lamentando 
igualmente as “ameaças à família 
bracarense”, aludindo ao “ataque 
à trincha” vitoriano, que terá fi- 
cado registado em vídeo, pois o 
novo anfiteatro da “Cidade dos 


Henriques. Arcebispos” dispõe de um siste- 
Preocupada, a SAD do Spor- ma de video-vigilância, de acor- 
ting de Braga do com as nor- 
apressou-se a con- | F 30 nã mas da UEFA. 
denar os “actos in- Atuação não | Amaral Cor- 
sultuosos”, através espelha o | teia, assessor de 
de um comunica- “senti | Imprensa da 
do via “sítio” oficial ESQUI, | SAD arsenalista, 
do clube na Inter- da mairoria descarta, po- 
net, destacando dos adeptos rém, a possibili- 
tratar-se de um ca- 3 im dade de forma- 
dos dois clubes | 


so isolado, que não 
reflecte o senti- 
mento da generalidade dos sim- 
patizantes do emblema arsena- 
lista, sublinhando as “relações de 
amizade entre as duas institui- 
ções”. 

No entanto, o comunicado 
não se extingue na reprovação 


SUPERLIC IGA Sporting 


lizar queixa jun- 
to das entidades 
policiais. “Não o vamos fazer, 
nem devemos valorizar este tipo 
de situações, visto não espelha- 
rem o sentimento da esmagado- 
ra maioria dos adeptos dos dois 
clubes”, afirmou, relativizando a 
polémica. 


Sp. Braga na mira do fisco 


Segundo o “Semanário Económico”, o Sporting de Braga está entre 

os cinco clubes da SuperLiga com maior volume de dívidas ao fis- 
co. Na edição de ontem, o jornal revela que a Direcção Geral Impostos 
instaurou processos de execução fiscal a 23 clubes de futebol, sugerin- 
do que o Sporting de Braga se encontra no “top five” dos incumprido- 
res, juntamente com Boavista, Estrela da Amadora, Rio Ave e União de 
Leiria. António Salvador, líder do clube e da SAD, não se mostrou dis- 
ponível para prestar declarações, mas as dívidas dos bracarenses ao fis- 


co são há muito conhecidas. Al 


o seu antecessor, Pedro Machado, 


chegou a defender a oferta de acções da SAD como garantia de paga- 
mento, algo que Salvador terá rejeitado peremptoriamente. 


Matias solidário com Rui Jorge 


Rogério Matias não vê no facto de Rui Jorge ter sido apanhado nas 

malhas do doping uma possibilidade de regressar à Selecção Na- 
cional. O defesa esquerdo, várias vezes convocado por Scolari, referiu, 
no final do treino de ontem, estar “apenas preocupado e solidário com 
Rui Jorge” Jorge Jesus dedicou grande parte do treino ao apuro da fi- 
nalização, ensaiando lances de bola parada, pois antevê-se um dérbi 
equilibrado, onde os pormenores poderão marcar a diferença. Hugo, 
Cunha é o único vimaranense lesionado, mas Bruno Alves e Fanguei- 
ro, apesar de integrarem os trabalhos, ainda não estão nas melhores 
condições físicas. Bessa também estará ausente, mas devido a castigo. 


Médico Gomes Pereira “iliba” Rui Jorge 


Jogador envolvido em caso de doping. Sporting fala em "falha processual” 


O director clínico do Sporting, 
Gomes Pereira, assumiu ontem 
total responsabilidade pelo caso 
de doping que envolve o defesa 
Rui Jorge, afirmando que o fute- 
bolista não pode ser penalizado 
por uma “falha processual” do 
departamento médico do clube. 

“Trata-se de facto de um caso 
que não consideramos de dopa- 

- gem farmacológica para aumen- 
tar o rendimento. É apenas uma 
falha processual que não pode ser 
imputada ao atleta”, declarou Go- 
mes Pereira, que justificou a “fa- 


lha processual” com o atraso na 
entrega de uma notificação escri- 
ta obrigatória ao Conselho Na- 
cional Anti-dopagem (CNAD), a 
indicar que o jogador se subme- 
tia a um tratamento com um 
spray nasal (Pulmicort) contendo 
a substância proibida budesonida 
(corticóide), em virtude da rinite 
alérgica crónica de que padece. 

“Trata-se de um fármaco mui- 
to comum, que é utilizado por 
muitas pessoas e também pode 
ser utilizado por atletas, desde 
que notificado”, sustentou. 


Gomes Pereira explicou que 
“nesse controlo (realizado após o 
jogo com o Moreirense, na 22º 
jornada), declarámos ao médico, 
e ficou escrito no boletim, que o 
Rui Jorge utilizava esse fármaco. 
Posteriormente, foi feita uma co- 
municação ao CNAD sobre a uti- 
lização dessa mesma substância, 
mas em fase posterior ao jogo”, 
disse o médico, acrescentando 
que “isso constitui uma falha 
processual” e ainda: “Eu sou o di- 
rector clínico, por isso, a respon- 
sabilidade é minha”. 


Um atleta que seja apanhado 
pela primeira vez nas “malhas do 
doping” incorre numa suspensão 
de seis meses até dois anos. Con- 
tudo, a aplicação desta pena é 
passível de “atenuação extraordi- 
nária”, Face à falha processual, ca- 
be agora ao Sporting fazer uma 
exposição, em forma de recurso, 
depois de ser conhecido o resul- 
tado da contra-análise, o que de- 
verá ocorrer brevemente. 


O pior momento da carreira 

Rui Jorge disse estar a viver a 
situação mais dificil da sua carrei- 
ra. “Nunca fiz nada para me en- 
volver numa situação destas. 
Agradeço ao Sporting por que- 
brar a confidencialidade, para 
que o caso seja esclarecido”. 


SUPERLIGA 
U. Leiria - Sporting 


Beto é “baixa” 
nos leões 


Beto é, à última da hora, a 
grande “baixa” do Sporting, 
que hoje (21h15) visita a 
União de Leiria. O central 
queixou-se da coxa esquerda e 
ficou de fora da convocatória, 
juntando-se aos castigados Pe- 
dro Barbosa e Rui Jorge e aos 
lesionados Rochemback e 
Custódio. Para Leiria entraram 
na lista dos eleitos Hugo, Car- 
los Martins, Clayton e Mário 
Sérgio. Por seu lado, a União 
de Leiria conta com os regres- 
sos de Renato e Quievreux, 
por troca com Luís Filipe (im- 
possibilitado pelo emprésti- 
mo) e Costinha. Cláudio é o 
único ausente por lesão. 


FE convocaDos 
UNIAO DE LEIRIA 


* Guarda-redes: Helton e 
Quievreux. 

* Defesas: Laranjeiro, João 
Paulo, Renato, Gabriel, 
Alhandra e Nélson. 

4 Médios: Otacílio, Tiago, 
Paulo Gomes, Edson, 
Caíco, Filipe Teixeira e 
João Manuel. 

* Avançados: Douala, 
Freddy, Maurito e Hugo 
Almeida. 


SPORTING 


E Guarda-redes: Nélson e 
Ricardo. 

E Defesas: Quiroga, Hugo, 
Polga, Paíto, Miguel Gar- 
cia e Mário Sérgio. 

* Médios: Paulo Bento, 
Rui Bento, Tello, C. Mar- 
tins, Tinga e Clayton. 

E Avançados: Liedson, Sil- 
va, João Pinto, Niculae e 
Lourenço. 


Beira-Mar 


Carências 
defensivas 


O lesionado Wijnhard e o 
castigado Juninho Petrolina são 
as principais ausências do Bei- 
ra-Mar para o jogo de amanhã 
(16h) no recinto do Nacional. 
Zeman, Paulo Sérgio e Marriot 
(lesão), Whelliton e Marcelinho 
(opção) ficaram de fora da con- 
vocatória, que registou os re- 
gressos de Toni, Areias e Malá. 


EE convocados 
BEIRA-MAR 

E Guarda-redes: Debenest 
e Hugo Oliveira. 

E Defesas: Ribeiro, Toni, 
Antolín Alcaráz, Saúl, Fi- 
lipe, Areias e Diogo Luis. 

= Médios: Kata, Maurício, 
Levato, Ladeira, Fusco e 
Malá. 

& Avançados: Gamboa, 
Rui Lima, João Paulo e 
Kingsley. 
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SUPERLIGA Moreirense 


DESPORTO 


Manuel Machado preocupado 
com motivação dos jogadores 


Técnico dos cónegos não quer que a equipa perca a ambição na fase final do campeonato 


| José Pedro Gomes 


Manuel Machado, técnico do 
Moreirense, está preocupado 
com a motivação dos seus joga- 
dores para esta recta final do 
campeonato. O treinador mi- 
nhoto criticou a atitude pouca 
competitiva da sua equipa na 
última jornada, frente ao Gil Vi- 
cente, mas espera que na recep- 
ção de amanhã (16h) ao Maríti- 
mo os atletas adoptem uma 
postura mais ambiciosa. 

“Na semana passada senti 
que a equipa perdeu alguma 
ambição, agressividade e vonta- 
de de vencer. Por isso, falei com 
o grupo de forma a que mante- 
nha uma postura de dignidade 
e profissionalismo”, disse o téc- 
nico do Moreirense. 

Com a questão da manuten- 
ção resolvida e sem hipóteses de 
lutar por um lugar europeu, 
Manuel Machado reconheceu 
que o seu maior desafio até ao 
final do campeonato será evitar 
que a equipa “entre em descom- 
pressão”. “Quando as equipas 
fazem um grande esforço para 
atingir determinado objectivo e 
o atingem, a descompressão é 
quase inevitável. Há que criar 
algumas estratégias para evitar 
que a motivação se dilua”, 
adiantou. 

Entretanto, o 
técnico voltou 


"Quando as 


Manuel Machado quer os seus pupilos motivados para os jogos que faltam / Simão Freitas/ASF 


jecto à direcção, no mês passa- 
do, sobre a linha de orientação 
para o próximo ano, mas adian- 
tou que até agora não tem co- 
nhecimento de renovações con- 
tratuais com jogadores ou com 

a equipa técnica. 

Manuel Machado termina o 
seu vínculo com 
os cónegos no 
final da presente 


afirmar que ainda | equipas atingem época, mas tudo 
não há novidades edi indica que deve- 
em relação à pró- Os seus objectivos, rá continuar à 
xima época. O a descompressão frente da equipa, 


treinador disse ter 
entregue um pro- 


SUPERLIGA Rio Ave 


é quase inevitável” 


uma vez que já 
foi anunciada a 


vontade de ambas as partes para 
que o técnico se mantenha no 
clube. 


Jorge Duarte em Dúvida 

Com Sérgio Lomba e Ricar- 
do Fernandes, habituais titula- 
res no eixo da defesa, castiga- 
dos, o técnico Manuel Machado 
vê-se obrigado nesta jornada a 
operar algumas alterações na 
faixa central da defesa. A solu- 
ção encontrada pelo treinador 
minhoto passava pela adapta- 
ção da dupla Orlando e Jorge 
Duarte, mas a lesão deste últi- 
mo, contraída no treino de on- 


Junas regressou ao trabalho 


Médio holandês integrou ontem em pleno os trabalhos dos vila-condenses 


|] José Pedro Gomes 


O médio holandês Junas, que 
esta semana se deslocou ao seu 
pais para participar num en- 
contro de solidariedade, regres- 
sou ontem aos treinos do Rio 
Ave, tendo integrado em pleno 
a sessão de trabalho da equipa 
vila-condense. 

O atleta, que esteve afastado 


quase um mês'dos treinos da 
equipa, devido a uma lesão 
muscular, está perto de poder 
regressar à com- 


ca preocupação do departa- 
mento médico do clube da foz 
do Ave prende-se com o defesa 
| Bruno Mendes 


petição, tendo | Também de | que continua a 
do qa | do oa 
s índices fi- | E a r 
sicos ideais. José Gomes num tornozelo. 
Com Junas, e Mozer o jogador tem 
praticamente re- é evoluído bem, e 
cuperado, a úni- após castigo poderá na próxi- 


tem, pode ameaçar os planos de 
Manuel Machado. 

Jorge Duarte, abandonou a 
sessão de trabalho mais cedo, 
depois de um choque com um 
companheiro, que lhe causou 
um golpe no sobrolho. O joga- 
dor teve de ser suturado com 
quatro pontos e será reavaliado 
hoje para a averiguar a sua dis- 
ponibilidade para a partida de 
amanhã frente ao Marítimo. 

À parte dos castigados e da 
dúvida sobre Jorge Duarte, o 
técnico dos cónegos tem todo o 
plantel à sua disposição para o 
desafio. 


ma semana iniciar os treinos de 
forma condicionada. 


Dois possíveis regressos 

De regresso à equipa vila- 
condense para partida de ama- 
nhã à noite (21h15, com trans- 
missão directa na SporTv), no 
Restelo, frente ao Belenenses, 
deverão estar o defesa José Go- 
mes e médio Mozer. 

Os dois atletas estiveram 
afastados da partida da última 
jornada, frente à Académica de 
Coimbra (3-2), para cumpri- 
rem castigo, mas tudo indica 
que nesta ronda regressem à ti- 
tularidade. 


SUPERLIGA 


Benfica - E. Amadora 


Tiago regressou 
aos convocados 


Tiago regressou aos convo- 
cados do Benfica, para a recep- 
ção (20h) ao Estrela da Ama- 
dora, mas deverá sentar-se no 
banco. A indicação foi dada 
por Camacho, que explicou 
que o médio “não tem ritmo, 
nem condição física para 
aguentar 90 minutos” e que 
“falta uma semana para estar 
em condições”. Geovanni tam- 
bém regressou à lista dos elei- 
tos, da qual não fazem parte os 
castigados Simão e Petit. Já o 
Estrela da Amadora não conta 
com Júlio César. O médio Ro- 
gério está de regresso. 


CONVOCADOS 
BENFICA 


E Guarda-redes: Moreira e 
Bossio. 

E Defesas: Hélder, Ricardo 
Rocha, Luisão, Argel, 
Cristiano, Miguel, Fyssas 
e Armando. 

E Médios: Manuel Fer- 
nandes, Tiago, Fernando 
Aguiar, Zahovic, Geo- 
vanni e João Pereira. 

E Avançados: Nuno Go- 
mes e Sokota. 

ORA 


ESTRELA AMAD 


E Guarda-redes: Márcio 
Santos e Veiga. 

E Defesas: Rui Neves, Hu- 
go Carreira, P. Madeira, 
Fonseca, Marcos, Wes- 
nalton e Alex Garcia. 

E Médios: Juba, Pedro Si- 
mões, Marinho, Jordão e 
Rogério. 

E Avançados: Miran, Da- 
vide, Semedo e Fábio. 


Casa do Benfica 


Encarnados 
abrem “casa” 
em Santo Tirso 


| — JoanaCarvalho 


Santo Tirso tem, desde on- 
tem, uma Casa do Benfica, 
bem no centro da cidade. A 
inauguração da delegação de- 
correu ontem à noite, com a 
presença do presidente do clu- 
be da Luz, Luís Filipe Vieira - 
que falou aos mais de meia 
centena de sócios e simpati- 
zantes, após o jantar -, e do 
médio Petit. A abertura da Ca- 
sa do Benfica em Santo Tirso, 
liderada por António Oliveira, 
contou com uma festa desme- 
dida e pintada de vermelho. 


HORTOFRADES 


Comércio de Produtos Hortofruticolas - Importação e Exportação, Lda. 


Estrada Nacional 8, N.º 5 Lezerões * Tel. 262 578 214 - Fax. 262 578 216 « 2450-337 Valado dos Frades Nazaré 


COMERCIALIZAÇÃO 
DE TODO O TIPO 
DE PRODUTOS 
HORTOFRUTICOLAS 


30 |) DESPORTO 


ANTF m Eleições 
Técnico Jorge 
Regadas é candidato 


| A. Massa Constâncio 


O treinador Jorge Regadas, 
actualmente ao serviço do FC 
Maia, acaba de confirmar a sua 
candidatura à presidência da 
Associação Nacional dos Trei- 
nadores de Futebol (ANTE), 
actualmente liderada por José 
Pereira. Jorge Regadas parte 
para esta candidatura com o 
apoio inequívoco do Núcleo 
de Treinadores do Porto, já de- 
liberado pela Direcção anterior 
e confirmado pelo actual exe- 
cutico (agora sob a presidência 


SUPERLIGA Jornada 32 


de Alberto Nogueira), há vá- 
rios anos a colaborar do De- 
partamento de Futebol Juvenil 
da AF Porto. A eleição dos no- 
vos Corpos Sociais da ANTF 
está agendada para 22 e 23 de 
Maio, durante o Congresso, 
que deverá realizar-se no Por- 
to. 


IMPOSTOS m Clubes 


Processos de execução 
fiscal a 23 clubes 


A Direcção-Geral de Im- 


postos instaurou processos de 
execução fiscal, alguns por re- 
tenção de IRS na fonte, a 23 
clubes dos dois principais esca- 
lões do futebol português, se- 
gundo noticiou ontem o “Se- 
manário Económico”, citando 
fonte governamental. Estes 
processos a clubes da SuperLi- 
ga e da Liga de Honra, num 
montante de 3,6 milhões de 
euros, referem-se a dívidas to- 
tais de 7,4 milhões de euros 
identificadas até Outubro de 
2003. O total de dívidas fiscais 
dos clubes de futebol sobe para 
15,4 milhões de euros se forem 
somados os oito milhões de 
euros dos clubes da II Divisão 
BedaIII Divisão, assinala o se- 
manário. Boavista, Estrela da 
Amadora, União de Leiria, 


Sporting de Braga e Rio Ave 
são considerados Os casos mais 
graves dos 11 clubes do escalão 
principal citados para paga- 
mento dos montantes em falta. 
No escalão secundário, a Liga 
de Honra, os clubes com dívi- 
das mais elevadas são o Sal- 
gueiros, o Santa Clara, o Estoril 
Praia, o Vitória de Setúbal e o 
Vitória de Setúbal, SAD. 


ARGENTINA E Maradona 
Fotos do “pelusa” 
valem bom dinheiro 


O diário desportivo espa- 
nhol Marca e a revista argentina 
Paparazzi receberam uma pro- 
posta de um anónimo, que pre- 


O Comércio do Porto 


tendia vender fotografias de 
Diego Armando Maradona na 
clínica, em troca de 6.000 eu- 
ros."Propõem-nos fotografias 
deste género todos os dias, mas 
este caso provocou reacções di- 


ferentes na redacção e a decisão 
final passou por não comprar”, 
afirmou o director da Marca 
Elias Israel.Um empregado da 
clínica onde Maradona está in- 
ternado desde domingo, foi 
surpreendido na noite de se- 
gunda-feira na sala de vigilância 
onde estão os monitores de vi- 
gilância do quarto do "astro" ar- 
gentino, para tentar tirar foto- 
grafias das próprias imagens te- 
levisivas.os vigilantes do 
estabelecimento hospitalar con- 
fiscaram-lhe a câmara e des- 
truíram as fotos. 


Vitória do xadrez ao cair do pano 


Fary fez o golo dos axadrezados no ultimo minutos dos descontos dados pelo árbitro 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Fereira, Marcos António, 
Gaspar e Nuno Amaro; Luís Loureiro, 
Braima e Casquilha e Hugo Luz (Lary, 
67); Duah e Josiesley Ferreira. 
Treinador: Luis Campos 
BOAVISTA 
Wiliam; Paulo Turra, Ricardo Silva, e 
Éder (Fary, 68); Martelinho, Raúl Mei- 
reles, Frechaut, Ricardo Sousa e Mário 
Loja; Vitor Borges e Cafu. 
Treinador: Jaime Pacheco 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão 
amarelo: Éder (16, Braima (38), Josiesley 
Ferreira (667), Paulo Turra (67). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Adelino Ribeiro Novo, 
em Barcelos. Cerca de 3.000 espectadores. 
Noite fresca. Relvado em condições razoá- 
veis, 


| José Pedro Gomes 


Com duas equipas tranqui- 
las na tabela esperava-se um 
jogo aberto, até porque, se o 
Gil já garantiu a manutenção, 
as únicas responsabilidades, 
em termos classificativos, es- 
tavam do lado do Boavista, 
que não descansa na luta pelos 
lugares de acesso às competi- 
ções europeias. O encontro foi 
dirigido pelo jovem árbitro al- 
garvio Nuno Almeida que, re- 
corde-se, esteve enevolvido na 


William e Ricardo Silva travaram Hugo Luz / António Simões/ASF 


célebre “cena” de Avelino Fer- 
reira Torres, presidente da Câ- 
mara Municipal do Marco de 
Canaveses. Desta feita, o juíz 
não foi confrontado com si- 
tuações pouco usuais, num 
encontro que ficou marcados 


pelo equilíbrio, sem que se te- 
nham registado excessos de vi- 
rilidade por parte dos jogado- 
res das duas equipas em com- 
pita. 

Na etapa inicial, as - poucas 
- ocasiões de golo repartiram- 


se. O Boavista, mais necessita- 
do por pontos, pelas razões 
acima enumeradas, assumiu 
algum ascendente sobre-o ad- 
versário, sem que tal se te- 
nham traduzido em mais oca- 
siões passíveis de concretiza- 


y Boavisteiros 
com alma e raça 
acreditaram até ao 
fim e foram felizes 
a vencer a partida 
que os coloca na 
rota europeia 


ção. Ricardo Sousa - melhor 
marcador da equipa do Bessa - 
procurou ser o motor ofensi- 
vo da equipa axadrezada, mas 
Paulo Jorge mostrou ser um 
obstáculo de monta às aspira- 
ções do clube presidido por 
João Loureiro que, face à si- 
tuação em que se encontra o 
seu pai, Valentim Loureiro, 
não marcou presença no Está- 
dio Adelino Ribeiro Novo, em 
Barcelos. 

Na etapa complementar, o 
espectáculo tornou-se morno, 
as oportunidades de golo ra- 
rearam e o nulo pareceu irre- 
versível, até pelo desacerto 
ofensivo patenteado pelas 
duas formações. O empate 
ajusta-se ao desenrolar do en- 
contro. 

Arbitragem segura. 
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IL DIVISÃO B Gondomar - Dragões Sandinenses 


O primeiro apito de ouro 


foi oferecido há vinte anos 


Adeptos gondomarenses mostraram o apoio à equipa para o jogo decisivo de amanhã 


| Sérgio César Pires 


Apesar de viver a semana 
mais agitada da sua história, é 
com o pensamento virado para 
o embate decisivo de amanhã, 
frente ao Dragões Sandinenses, 
que o plantel do Gondomar 
treinou ontem no Estádio São 
Miguel. Para o jogo, a equipa es- 
tá na sua máxima força. 

A sessão vespertina, marcada 
para as três e meia da tarde, co- 
meçou mais de trinta minutos 
atrasada e, durante cerca de 
uma hora, os comandados de 
Henrique Nunes realizaram 
uma sessão dividida entre alon- 
gamentos e alguns exercícios 
com bola. No final, tanto a equi- 
pa técnica como os jogadores 
mantiveram o “black-out”, evi- 
tando o confronto com o “in- 
vulgar” número de jornalistas 
presentes. 

Todavia, apesar do treino, as 


atenções dos apoiantes gondo- « 


marenses estavam viradas para 
fora das quatro linhas... Onde as 
conversas giravam em torno da 
mega-investigação judicial “Api- 
to Dourado” e relacionavam es- 
ta operação com o jogo de ama- 
nhã. “Se o Gondomar não esti- 
vesse no lugar que está não 
havia caso nenhum”, afirmava o 
adepto António Fernandes. 


A equipa do Gondomar permanece imune a toda a polémica / Luís Costa Carvalho 


Por seu lado, um outro sócio, 
César Oliveira, defendeu que o 
Gondomar não foi objectiva- 
mente beneficiado pelas arbitrá- 
gens ao longo do campeonato. 
“Este caso não faz sentido, so- 


mos roubados todos os jogos fo- 
ra, só que as crónicas que vi- 
nham nos jornais diziam tudo 
ao contrário”. Este adepto rema- 
tou a conversa com uma afirma- 
ção no mínimo curiosa, susten- 


tando que são normais as ofer- 
tas que o clube faz aos árbitros: 
“O primeiro apito de ouro fui 
eu que o ofereci. E já foi há mais 
de vinte anos”, Ora diga lá outra 
vez... 


Prontos para a defesa da Honra 


Armando e Paulo Bento, dois dos mais antigos atletas, orientam a equipa em Gondomar 


Fo Pedroorgeda Cunha 


Separados pelo poderoso rio 
Douro mas unidos na imensa 
vontade de ascenderem à profis- 
sional Liga de Honra, Gondo- 
mar e Dragões Sandinenses de- 
frontam-se, amanhã, na cidade 
da filigrana. 

Se, para os locais, a semana foi 
um verdadeiro turbilhão de 


acontecimentos, devido ao des- 
poletar da operação “Apito Dou- 
rado”, também os homens de 
Sandim têm andado longe da 
tranquilidade. E porquê? Porque 
O treinador Daniel Ramos, uma 
figura muito querida por todo o 
plantel sénior, “bateu com a por- 
ta”e deixou a equipa sem o indis- 
pensável “homem do leme”, 
aquele que traça o rumo a seguir. 


DOMICÍLIO 24 HORAS 


Equipa Médica e de Enfermagem 


Viatura Rápida de Emergência Médica 


AMBULÂNCIA UC (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Por isso, Armando e Paulo 
Bento, dois dos atletas mais anti- 
gos e carismáticos do emblema 
gaiense, assumiram, pontual- 
mente, o comando técnico e irão 
orientar a equipa na complicada 
e decisiva deslocação a Gondo- 
mar. 

Num período bastante con- 
turbado para o futebol portu- 
guês, também o Dragões Sandi- 


CLÍNICA GERIATRIA 
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nenses passa por alguma atri- 
bulação e o grupo decidiu re- 
correr ao “black-out” para pro- 
teger a sua intimidade e bem- 
estar. 

Recorde-se ainda que, neste 
momento, os “verdes” de San- 
dim estão no segundo lugar da 
zona norte da IIB, a quatro pon- 
tos do líder e seu adversário no 
encontro de amanhã. 


DESPORTO fã a 


Cosme 
Machado 
é o árbitro 
nomeado 


F Sérgio César Pires 


Ao saberem a meio da tar- 
de da nomeação do árbitro 
Cosme Machado para o en- 
contro de amanhã (16h), os 
adeptos gondomarenses ma- 
nifestaram a sua incredulida- 
de e o seu desagrado. O juíz 
deste encontro arbitrou o 
Gondomar por duas vezes es- 
te ano e, segundo os adeptos 
do clube, existem razões de 
queixa de algumas decisões 
deste árbitro. Segundo di- 
zem, “no jogo contra o Pare- 
des, anulou um golo por fo- 
ra-de-jogo num lançamen- 
to”. O adepto César Oliveira 
foi ainda mais longe nas críti- 
cas a esta nomeação, referin- 
do que “a simples presença 
deste árbitro é uma garantia 
de desacatos..”. 


Jogo de 
amanhã 
considerado 
de “alto risco” 


I Sérgio César Pires 


Depois de a Federação 
Portuguesa de Futebol ter 
considerado o Gondomar- 
Dragões Sandinenses como 
um jogo de “alto risco”, está 
garantida para amanhã uma 
forte presença polícial. Por 
outro lado, está a ser coloca- 
do um gradeamento provisó- 
rio, para proteger os adeptos 
do Dragões Sandinenses, que 
ficarão atrás de uma baliza. 
Isto apesar de não serem es- 
perados muitos apoiantes do 
clube gaiense, já que para as- 
sistirem ao jogo terão de pa- 
gar 25 euros! Esta situação 
representa uma retaliação re- 
lativamente ao tratamento 
dado aos adeptos do Gondo- 
mar no jogo da primeira vol- 
ta em Sandim. Agora, os 
adeptos do concelho de Gon- 
domar têm entrada grátis, 
mediante a apresentação do 
Bilhete de Identidade. 


HOSPITAL EM CASA 


Alugam-se Camas Articuladas 


Equipa de Higiene Pessoal 


Equipa de Enfermagem 


CICLISMO 7º Grande Prémio Mitsubishi - M.R.Cortez 


Torrent (Paternina) 
atacou na hora certa 


Angel Edo (Milaneza/Maia) mantém a camisola amarela 


José Miranda 


Carlos Torrent (Paternina) 
chegou com quatro segundos de 
avanço sobré o grosso da coluna 
à meta instalada em Mafra, ter- 
mo da segunda etapa da sétima 
edição do Grande Prémio Mit- 
subishi MR Cortez e ascendeu 
ao terceiro posto da geral indivi- 
dual que continua a ser liderada 
por Angel Edo (Milaneza/Maia), 
e mantém como mais directo 
perseguidor Pedro Lopes (LA 
Pecol), que reduziu a sua des- 
vantagem para dois segundos, o 
que torna confere primordial 
importância à batalha das boni- 
ficações. 

Na tirada de ontem, 166 Km 
com largada de Pêro Pinheiro, 
há a salientar que na fase inicial a 
LA Pecol foi a equipa mais activa 
e Nuno Ribeiro, vencedor da 
Volta a Portugal 2003, mostrou 
pela primeira vez na temporada 
as suas garras, se bem que a 
maioria dos seus colegas tam- 
bém tivessem protagonizado 
ofensivas. Em todo o caso, é 
bom que se diga que muito por 
acção da Milaneza as fugas não 
adquiriram lastro suficiente para 
se tornarem perigosas. O italia- 
no Fortunato Baliani (Panaria) 
foi o mais inconformado de to- 
dos e esteve metido em mais do 
que uma ofensiva, a última das 
quais na companhia de Pedro 
Andrade (LA Pecol), Juan Olmo 
(Barbot/Gaia) e Joaquim Lopez 
(Paternina), acção a que foi co- 
locado ponto final quando a me- 
ta estava a 10 Km. 

A etapa entrava na fase mais 
delicada, havia que ultrapassar a 
última contagem de montanha, 
onde Sérgio Paulinho se mos- 
trou o mais forte, mas Carlos 
Torrent aproveitou a embalagem 
e desferiu um ataque ao qual o 
pelotão tardou a responder, 
muito por força da marcação 
cerrada entre Milanez e la Pecol 
e assente na luta entre Angel Edo 
e Pedro Lopes. E quando foi 
possível conjugar forças já era 
tarde e Torrent venceu com cla- 


Angel Edo é um homem feliz / Luís Forra/Lusa 


reza e com um avanço de quase 
100 metros. Hoje disputa-se a 
terceira e antepenúltima etapa, 
traduzida em cinco voltas a um 


Classificações 


2º etapa 
1º Carlos Torrent (Patemina) 
2º Pedho Lopes (LA eco)... 
3º Angel Edo (Milaneza).. 
4º Pedho Soeiro (Boavista) 
5º Lan (Patemina) 


Geral individual 
1º AngelEdo (Mianeza) 7h 5403 
2º Pedro Lopes (LAPeco)..........a2s 


circuito em Pêro Pinheiro, com 
27 Km de perímetro, com a ram- 
pa de Cheleiros a funcionar co- 
mo principal crivo. 


3º Carlos Torrente (Patemina) .......... a 245 
4º F) Lara (Patemina) a30s 
5º Fortunato Baliani (Panania)..........3 355 


Geral colectiva 


LAP Ns PER 1) 
2º Miçaneza/Maia. em 

al6s 
4º Margres/Pnanã mem AS 
5º Baboy/Gaia mt 


HÓQUEI EM PATINS Grande 


O Comércio do Porto 


Regressa o hóquei com duas provas em simultâneo / Estela Silva/Lusa 


Dose dupla... 


Taça de Portugal e campeonato jogam-se em simultâneo 


Para além dos jogos do 
campeonato, joga-se também 
este fim-de-semana os quar- 
tos-de-final da Taça de Por- 
tugal, 

Deste modo, o Benfica e o 
FC Porto adiaram os seus en- 
contros do Nacional e con- 
centram-se totalmente no 
duelo de amanhã, a contar 
para a Taça. Os dragões e os 
encarnados dicutem amanhã, 
às 15h, a passagem às meias- 
finais da prova, no Pavilhão 
do estádio da Luz. 

Entretanto, nos restantes 
jogos, o Sintra recebe já hoje, 
às 18h, o Famalicense, en- 
quanto que o Espinho deslo- 
ca-se ao terreno do Alenquer 
e Benfica às 21h. 

No entanto, e a contar pa- 
ra o campeonato, mais con- 
cretamente para a poule A, a 
Oliveirense, que se afastou 
ainda mais do “sonho” de 
conquistar o título, depois de 
no fim-de-semana passado 
ter sido derrotado pelo Óquei 
de Barcelos (2-4), tem mais 
uma tarefa complicada pela 
frente. O conjunto de Antó- 
nio Vale encontra-se hoje, às 
18h, com o Paço de Arcos. 

Mesmo assim, a equipa lis- 
boeta, comandada por Luís 
Duarte, já está a preparar a 
próxima temporada e, por is- 
so mesmo, e à semelhança do 
que aconteceu no jogo com o 
FC Porto, poderá fazer jogar 
os atletas que, possivelmente 
poderão encaixar na equipa 
no próximo ano. Deste mo- 


do, ficam excluídos deste 
grupo o normal “cinco” - o 
principal responsável por le- 
var a equipa à poule A. 

Por outro lado, o líder 
Óquei de Barcelos tenciona 
manter (ou alargar) a distân- 
cia que tem do FC Porto 
(quatro pontos), e para isso 
perder amanhã frente ao Por- 
tosantense está totalmente 
fora dos horizontes minho- 
tos. 

Na poule B, destaque para 
o jogo da próxima quarta- 
feira entre o Gulpilhares e o 
Benfica. 

Entretanto, o Cambra re- 
cebe hoje o Infante de Sagres, 
numa luta intensa pela ma- 
nutenção. 


Alenquer e Benfica - Espinho, 21h 
Sintra - Famalicense, 18h 
Benfica - FC Porto, amanhã 15h 


Paço de Arcos - Oliveirense, 18h 
Barcelos - Portosantense, amanhã 17h 
AJ Viana - FC Porto, quarta-feira 21h 


Cambra - Infante Sagres, 21h 

Oeiras - Nortecoope, 18h 

Nafarros - Sanjoanense, 21h 
Gulpilhares - Benfica, quarta-feira 21h 


Eócio-4- 


Aberto todo o dia de segunda a sábado 
e ao domingo de tarde, em Nespereira, 


frente à Igreja. 


COMÉRCIO DE ARTIGOS DE CAMPISMO, LDA 


Excelentes condições de pagamento 
e garantia de assistência pós-venda 


Rua do Covelo - Nespereira - 4810 - 752 Guimarães - Tel. 253565395 - Fax. 253565968 


SÁBADO, 24 de Abril de 2004 


CLASSIFICADOS 


Mínimo - 5 patavr: 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À anRENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7 pesos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
- Domingos 8,00 Euros 


1 Máximo - 30 palavras. 


IMOBILIÁRIO 


o 
= 
< 
E 
o 
o) 
= 


PORTO 


1967197417 


hotelaria e similares, Tel, 
226166650 


metros quadrados, 2 we, 
xa. Tels. 968470378 
969300693, 


licença de habitabilidade. 
ele!. 967254312. + 


T1 E T2, Matosinhos c/ 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, loença de habt. 
e terraço. Tels. 226067210 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 


varanda ampla. Renda bai- 


/ 


/ 


ALUGA-SE 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
Av.º da Boavista 
Contactar Telef.: 229 430 700 
(2.º a 6.º feira - horas expediente) 


ESTABELECIMENTO, na | T1,T2 ET3, c/ subsídio do 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- | renda jovem. Centro do Por- 
douro, c/ entrada pelas tra- | to. Telef. 229403606 - 
seiras para cargas e des- | 934156217. 

cargas. Tels. 914569095 / E SD SE 
919254430 PRÉDIO, na Ribeira, com 
TD | cave, tc e 4 andares p/mon- 
TI, T2 E T3, Mob, e equip. | tar bar, restauranté ou resi- 
Porto. C/ subsídio de renda | dencial, Todo junto ou sepa- 
jovem. Telel. 223403606 - | fado. Telef. 934160084. 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 | 963774707 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado é equipado. Dá 
para 4 pessoas, Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
919456240. 

TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


934156217, 
——————— | A RAPAZES, quartos a 
T2, mobilado e equipado, | estudantes, em casa inde- 
na Zona do Marques, com | Pendente, de respeito, com 
licença de habitabilidade. | Cozinha, foupa de cama, per- 


to do Marquês. Tel 
Teis.222089039/ 904156217 | o oDasaê 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
Tt Ea Cllicença de habi- | rasgados, alguns são Fun- 
tabilidade, Porto. Telef. | cjonários Públicos, ci fiado. 
18788600. res e referências. A.G.Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
ANDAR, junto ao Palácio | 4559095 - 91 9254430. 
dos Correios. 1.º andar, com | ————— STS 
3 quartos, jardim, terraço. | 4, mobilado ao Liceu Fil- 
Semi mobilado. Tel. | padeVilhena, 375 Euros. T. 
222050101 919456240, 


T1+1, ao Parque da Cida: 


garagem, arrumos. Tels. 


Magalhães, com Quintal 


Renda baix; 
962793930. 


Telm. 


na, entrada independen- 
Tels. 229752884 
963774707 

pendente a menina estu: 


casa c/ todas as serven 
ou 963085866. 


tólio, mobilado e equipa- 


2T1, mobilados e equi 
Antas. Tels. 222089035 
934160084 


rio, a estrear, com roupei, 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 
967197417 


Autêntico luxo, na Foz. Tels. 


1934156217 


rado, na Ribeira, consti- 


res. Excelente. Tol. 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofei 


Tels. 223752884 
963774704 


T2, à Universidade Moder- 


T1, na Boavista, ao Capi 


de, com licença, lugar de 
222080030 / 984229133 
T1, Avenida Fernão de 


remodelado, como novo. 


1, sub. jovem, como novo. 


1 


QUARTO, nas Antas indo- 


dante ou trabalhadora em 


tias e parqueamento auto- 
móvel, Telef. 225500157 


do Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


pados de luxo, na Foz e 


/ 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 


/ 


T1, mobilado e equipado. 
222089035 / 934160084 
TI ET2, mobiados e equi- 


pados, com licença de habi- 
tabiidade. Tels, 222089033. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 


tuído por cave, r/c e 4 anda- 


ta), mobilado e equipado. 


) 


2 QUARTOS, a meninas, | SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
estudantes ou trabalhado- | Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
ras, Pede-se referências. Tel. | mo Braancamp. Não pagam 
225101868. condomínio, WC privativo, 
DID LT | elevador. Telet.222050101- 
TR, à Praça Velasques (Fer- | 919002494. 

não Magalhães), mobilado | —————— 
e equipado. Tels. 223752884 | T2, em Antunes Guimarães, 
1983774707 como novo, mobilado e equi 
> | pado. Tels. 226002338 / 
Ti, com placa e forno, à | 967197417 

Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / | T1, Mob.e equip. de luxo, 
918788600 Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
ANTAS, Fernão Magalhães, | 222089035 / 918788600. 
“com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
áreas. Tels. 223752884 / | versidade Lusíada. Entrada 
963774707 independente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, Antas, ilado, 
Das Arias. Mobilado. | T3, à Rotunda da Boavis- 


“como nova, equipado e gara- 
gem. Tels, 426002338 / | !a: mobilado e equipado. A 
SerioratT estrear. Lugar de garagem 


SerioaiT | teis.223752884/ 963774704 
Tiago Pua Nau Wtória Pro”. | 341, Rua Júlio Dinis, com 
fimo de Fernão Magalhães. | ou sem garagem. Muto bom 

fc em prédio com jardim, | para habitação/Empresa. 


totalmente restaurado. Tel 

eee 1 Tels. 223752884 / 963774704 
io | T2, frente ao Hosp. S. João. 
T1, na Foz, de autêntico | Novo Moblado o equipado, 
luxo, mobiliado e equipado. | com aquecimento central 
Tels. 222089095 /934160084 | Teis. 223752884 / 963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. | T1,T2 E Ta, c/ subsídio de 
Fernão Magalhães, junto à | renda jovem, Centro do Por- 
Areosa, c/ elevador e por- | to, Telef. 23403606 - 
teiro. Telef, 222050101 967254312. 


Ti ET2, Porto, c/lugard | ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
egaragem e c/ subsídio de | Junto Av. dos Aliados - R. 
renda. Telef. 223403606 - | Fábrica c/ elevador, não paga 
918788600, “condomínio Tele. 222050101 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma, 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254490 


TI,T2,T3ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285. 


T2, à Praça Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 965470378 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
2esa7e586 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 

T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
| 963774704 


T1 ET2,/Mob. e equip. Por- 
to, C/ licença de habitabili- 
dade. Tele!, 934156217, 


ALUGA-SE 


Andar usado T2 (2.º Dt.º) 
R.S. Roque da Lameira, 2243 Porto 


Contactar: 
“OQ Lar do Comércio” - Telef.: 229 430 700 


(2:a 6.º Feira - horas de expediente) 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros, Telm. 919456240. 
T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 989774707 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado'e equipado, com 
aprox, 120 m2. Tels. 
2293752884 / 963774707 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sul, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


LOJA 
450 m2 “1 PISO AMPLO 
PASSA-SE " PITODOS 

OS RAMOS 


ideal para: Restaurante, 


Supermercado, Clinica, tc 
A ESTAÇÃO DA TRINDADE 
o próprio 91754 98 74 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira ca Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 
Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2,T3ET4, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Tele! 222087080/918788600, 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217, 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável Tels. 222086712 
1918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda é garagem indi 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis.222086712/918788600 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
2220867 12/918788600. 


TI,T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223409606 - 934156217. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, o/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
qo. Telem. 939762061 


TTET2, em Gondomar com 
lugares de garagem o lcen- 
ça de habitabilidade, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 

3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


O ComérciodoPórto 33 


Ti, 2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


ZONA NORTE 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabiida- 
de. Telef 
2220867 12/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3. MOI LIÁRIO 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


PASSA-SE 


Centro de Cópias 
Em frente 


ao Esmai 

na Maia 

Contacto: 
96 4119009 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tel. 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para? casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 
BAR, à Ribeira, Tel 
934160084 

TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo. R.de Camões, 300 Euros. 
T. 919456240, 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel.934 160084 


T3, em Moreira da Mai 
“com garagem individual. Te. 
222087080 / 934160084 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença do habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 


934160084 


Aos Investidores 
PRÉDIO COMERCIAL 
área: 2.500 m2 
CENTRO DO PORTO 


d ligação ao Metro 
O próprio ao próprio 


917549874 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, tom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial, 
Tem habitação c/2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da (a13) Tels. 22 5188614 
1965737179 


RESTAURANTE, bem 
localizado. Tel. 934160084 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavis- 
ta Tel, 965057696 


CAFÉ SNACK BAR, 
fecha aos domingos. Tem 
armazém. Preço acessi- 
vel. (a14) Tels. 22 5188614 
1 96 5737179) 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev, licer 
ciada, Facilidades. Pron- 
ta a trabalhar. Tels. 
222087080 / 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom 
apuro. Sem tabaco. Tels, 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, oudá-se 
à Exploração. Tels. 
939636279 / 222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
izada. Pela urgência valor 
negociável Tels, 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a 
trabalhar bem. Óptima 
localização. Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084] 


CAFÉ SNACK, ao tres- 


passe ou exploração. Telef 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 


se à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


GRANDE PORTO 


renda baixa, com totolo- 
10, lotaria e raspadinhas, 
Preço só visto, (23) Tels. 
225188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosin- 
hos, renda muito acessi- 
vel. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a9) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessivel, tal 
hoe ramo alimentar. Pra- 
go de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 /965737179 
CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a) Tels, 22 5188614/96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra-| 
da (at1)Teis.22 5188614 
196 5737179 


TRESPASSA-SE 
* URGENTE * 


E fé 


Telem.: 964 689 287 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. CY espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
225188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 mz 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact, Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124. 


CAFÉ, bonito, bem silua- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
faclurar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565. 
/ 826130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. CY entrada, de apro- 
velar (a6) eis. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, na Senho- 
ra da Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Po: 
habitação. 
1836130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (330) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
“/ possibilidade de subsídio. 
Telet. 225500157 ou 
963085866. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166850 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos /15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


Sábado, 24 de Abril de 2004 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 


MOTA GALIZA | | quinta! o uma área totai do 


k cerca de 1.500 ma. Tels. 
Muito bom. 2297528884 / 963774707 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


145 m2- Garagem. 

MORADIA, Ermesinde, 

237.500 Euros. » Ermosindo, 
3 3 

917151383 | | Goconciinanoo gar 

(só particular) gem para 2 carros. Só vis- 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à. c..bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indi. Telet. 
226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef 
229713999/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Tê, no Carvalhido, nova, pron- 
to a habitar, com garagem 
e arrumos. Tel. 225320385 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet, 
229713991/4 3 - 9147931348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Tele!. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
c)Telof. 229534661- 
969002744. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telef. 
226006437 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em SantoTirso.Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2, Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 883040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel. 225320380 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 2297 13991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telel. 226006437. 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cis). Telef. 
226006437. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 c1s./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telet. 934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel 
222050101. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 cartos. Telef 
226006437. 


to. Telef. 229713991/4 3 - 
> | Srsra1ga8 - asazzara - 
TERRENO BOAVISTA, (À | 963384124. 
Fundação Cupertino Miran- | a no, na Maia, comgara- 
da) área 1.150 m2, projec- | gem, Tels. 222086712 / 
to aprovado p/ moradia de | 918788600 
4 frentes em 2 pisos. Con. | —>>>—>— 
sulte-nos. Telef. 226006437. | T2, em Leça. como novo. 
> | com licença de habitabil- 
-— | dade. Teis. 222087080 / 
GRANDEPORTO | s34160084 


ANDART3, Moderno, Gaia, | ANDAR Tá, em Guipilha- 


E res, 3 pisos, 1 habitação por 
Junto ao Continente, amplas | “pico Fogão de sala, gara- 


divisões. Garagem indivi- | gem para 2 carros, áraa de 
dual, arrumos, elevador. Tel. | 170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
222050101 Tels. 22 5188614 / 96 
eai memo À SPOTS 
T2 ERMESINDE, novo, 2 

T2, em Rio Tinto, com lugar 
banhos, lareira, garagem. | gg garagem e sete 
Telef. 229713991/4 3 - | habitabilidade. Tels. 
914731348 - 938322414 - 222086712 / 918788600 
963384124. TETAS 


ANDAR MORADIA, Aite- 
na, novo, entradas, inde- 
T1, como novo, com 752, | mantas, gar.2 carros, jar- 
em pleno centro de Mato- | Gm, terraço. Tele! 


sinhos. Tels. 222087080 / | 229713991/43-914731348 
934160084 - 938322414 - 963384124 


FÉRIAS NO ALGARVE 


Turismo de Habitação 


Quartos com ar condicionado, 
TV. Piscina. Refeições. 


Ambiente familiar. 
Tel. 282 330453 - 91 7774802 


www.casa-dos-ninos.com 


INVESTIDORES, negócio | ANDAR MORADIA, em 


de ocasião, T3c/120m2e | Avioso, Maia, com 3 qui 
terreno com área de 4000 | tos. Pintura recente. Bom 
m2, para construção mais | negócio. Tels. 252855565 / 
1 palacete todo em pedra | 936130537 


para recuperar. Preçoinacre- | 1777 
ditável (225) Teis.22 5188614 | T2, T3 e Tá, na Maia, com 
1965737179 garagem. Tels. 222086712 
e mm | | 18760600 

T3, com garagem no Padrão 


da Légua. Boas áreas. 110 | T3, com garagem, no Padrão 
m2. Tels. 222089033 / | daLégua, com 110m2.Teis. 
933636279 222089033 / 933636279 


TI, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222085712 
1918788600 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1836255339 


2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2 -T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 

garagem, grandes áreas, c/ 

licença dehabitabilidado. 
223403606 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tols. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
e/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2, Tels. 229713991 / 
938322414 


T2ET4, om Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Tolef. 229713991/4 
3-914731248 - 938322414 
- 963384124, 


as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124, 


T1, em Matosinhos, com | GAIA, Soares dos Reis, T2, 


licença de habitabilidade, pe 90 es 2 Sen ua 2 
como novo. Tels. 222089093 | ra, Tels. 2237528884 / 
1834160084 963774707 


TI ET2, novos, em Valon- 
99, com grandes áreas, lcen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
18788600. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçiao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
eilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080 / 
918788600. 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociávelUrgen- 
te. Tels. 222086712 / 
sa4 160084 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 

ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente, Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, emRoTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Teis. 222086712 |! 
918788600 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 | 
s38322414, 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO mê, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Tele! 916798546. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 

TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçioes Telel. 229713991/4 
3914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VIVENDA, com 4 suit 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telef, 
918788600. 


T1,T2 E TI, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
Individual (14,5 m2) e um 
pálio com 37 m2. Bom pre- 
qo. Tm. 912302265. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, | 74, no centro de Matosin- 
pronto habitar, boas áreas, | hos, como novo, com 75 mê. 


com garagem. Telef. | Tois. 222087080 / 934160084 
229713991/4 3 - 914731348 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Teis. 
222087080 / 934160084 


- 938322414 - 963384124. | ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
T2,73 E T4, Maia, c/gara- | áreas, garagem individual. 
gem. Telef. 223403606 - | Tels 229713991 / 963384124, 
918788600. 2 
T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Te 
222087080 / 934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
T2ETA,GAIA, C/lugarde | gem, virada a nascente, tera- 
garagem. Telef. 918788600. | ço. Telef. 229713991/4 3 - 
Euro unos o | 914731348 - 938322414 - 
SENHORA HORA, T3 | 963384124, 

Duplex, com 1 ano. Como | —>>>—>— 
novo. Óptimo preço. Telm. | MORADIA com 4 frentes 
967025006 em Ermesinde, r/c + 1.º 
DO LT | andar, 3 quartos. Só visto. 
T1, em Guilões c/ garagem | Tels. 229713943 /914731348. 
ci novo, ci licença de habi. | —>>—>—— 
tabilidade. Tele!, 918788600. | TERRENO, P/Construção - 
DD 17 | Armazéns ou pr estaleiro, 
T3, Ermesinde, com Terra- | Zona industrial de Gondo- 
ço. Completamente remo- | mar, Área de 10.630 m2. 
delado. Excelente localiza- | Telef. 934160084 

ção. Tels. 252855565 / | — ————— 
936130537 MORADIA, Ermesinde, 3 
>>> |, pisos, 3 rentes, jardim, boas 
T1,À Carvalha - Gondomar. | áreas e acabamentos. Telet. 
Com bons acessos. Temos | 229713991/4 3- 914731348 
outros. Telef. 918788600. | -938322414 - 963384124. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
clareira o jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem o grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telof. 
916798546, 

TI ET2, Novos, em Valon- 
99 / garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabilk 
dade. Tolet.222087080. 


T1, Forma/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti 
mo negócio. Telel. 
229713991/4 3 -914731248 
- 938322414 - 963384124, 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telet. 229534661 
- 969002744. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
mê.) 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 

917614972 

MORADIA, om Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente, Telef. 967254312. 


TA GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
967254912 

T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Parti- 
cular Aceito permuta. Teim. 
917226454 


T1, Guifões, com garagem, 
como nova Te. 222086712) 
918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
tente local. Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 /) 
98322414 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels.222086712 
/ 918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem 
914939234 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
o 229713943 / 
914731348 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telot. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110m2, com garágem. Teis. 
222086712 / 918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo. Ren- 
das muito baixas. Tels. 
229323752 / 919254430 


T3, c/ garagem, 110 mz - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
223403606 - 934156217. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/'novos, ci licença de habi- 
tablidade. Telef. 223403606. 
- 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2| 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20,000 Euros. Teim 
919456240, 
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T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pá 

urgência Telm. 839762061 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Tels. 229534661 
1969002742 


ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
mê, Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), o/ novo. Para mais. 
informações contacte 
telem.967037410. 


T1, emVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem, Todo 
remodelado, mais um quar- 
to. Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T1 ET2, no Centro do 
Matosinhos, como novos. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabi 
mentos, com aq. central e 
coz. equipada. Lug. gara- 
gem com arrumos. Ópt 
mo preço. Jardim e par- 
que infantil. Tel. 223720077 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira o 
1 lugar de garagem. Tel 
2297528884 / 963774707 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 ). 
Telef. 229534661 
969002744. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647, 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
s36130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 93330465: 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
fo, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933904652 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 

918617400 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio 
moderno. Tel. 222050101 


T2 C/ TERRAÇO, em 
Ermesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ 
ou sem recheio de mobi- 
liário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15, Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, tereno a 8 minu- 
tos da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


LOTES, de terreno emS. 
Mamedo do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 996130537 


PAREDES, em Duas Igro- 
as, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. 
Bom negócio. Tel. 
255776847. 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, om Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 o garagem 
para duas viaturas. Óptimo 


investimento. Telm. 
962875280 
2 ANDARES/MORADIAS, 


em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tois. 252855565. 
1938130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


ANDARIMORADIA, em san- 
o Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerôs, casa 
de campo restaurada. Pron- 
aa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA TA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros, Telef. 
253423290. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776847. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 938190537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 935130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 


ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com. 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 

Tols. 258807400 /967042845., 


VENDA 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garant 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423/ 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678. 


FORO, Transit 100, do 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 530 D 
TOURING-1999 
Impecável e com cx. 
automática, ac. tae, 
al, rádio d cx p/6 
cd's, faróis xenon, etc. 
34.000€ (Neg.) 


917591312 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telom. 
964646429 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Teim. 936255339 


FIATUNO, branco, da 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1988, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
227729535 / 227729536 


de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado, Telm. 919462301. 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


HONDA, Goldvings 95, mut- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia o facilidade de pagamento. 
Tels.225096423/ 229547504. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919482301 / 917908946 


VWGOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWGOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504. 


MERCEDES, C 220 COD, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, do 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, 0220 CDido 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, do 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
sr7534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV,2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, Tenéro 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 22: 
1229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tao facidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 luga 
Dez/99. Salvado. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili- 


dade de pagamento. Teis. 
996255339 / 916985260 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Ga e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, do 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1996. Garantia o facilida- 
de de pagamento. Te 
225096423 / 220547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
fxdades de pagamento. Toi. 
225096429 / 229547504 


MAZDA, MR3 de 1997, 
Para peças. Telem 
964646429 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telom. 954646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm, 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 


225096454 / 917534197 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SALVADO, Pougoot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões ria marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
lia. Tels. 227729535 / 
227729536 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 936255339 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx do 
94, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, 
de 1992, garantia e fac- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extias, Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito, Tels. 
936255339 / 916985260 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia o 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


36 PUBLICIDADE 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
Garantia e facilidade do 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW 318], S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


RENAULT, Clio do 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es, Garantia o facilidados 
de pagamento. Te 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova, Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrad 
80 moses. Com garantia 
Tels. 227729595 / 
227729536 


SCOOTER, Gilera Sial- 
ker 50 do 2000, cródito até 
60 moses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, €,220 COI, 
Station, de 98, c/ garantia 
o faciidades de pagâmento. 
Tels. 225096429 / 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV, 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919482301 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia 8 facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1,3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


IVERSOS 


PRECISA-SE 


PORTO, Matosinhos, Gala, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-so pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal .e muito mais. Entra. 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tel 
225390330 / 962629138 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Multos 
extras. Facilidados do paga- 
monto. Tels. 936255339 / 
916985260 


SEAT, Alhambra TO| 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tol. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
hode 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Ri, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(e27729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 / 
227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
de 2 lugares. Ano 2001. 
Tel.229686678 


VW GOLF, Ill, 1.4 GI! 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934160084. 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
rência. Tol. 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
eloctrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
exporiôncia. Tel. 220432899. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa ropresen- 
tante de mais do 100 mil art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Tolm. 966528417. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, 
faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento 
após o resultado, De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas, 


Rua Costa Cabral, 309-2º- 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


VENDEDORES, de artigos PINTOR ENCARREGO ME, foto 

Cc dada, Dr 
hello GOSTA, CONSTRUÇÃO | | mentos grátis Trabalho com 
tm ei CIVIL EXECUTA garantia. Telm. 963258340. 


ps res SERVIÇOS AO || "0, essi com 12m 
de Telecomunicações. DOMICÍLIO cuaiidaço Van DOM ie 


259518502. 916 383 163 || ço poia oportunidade, tor. 
227119715 
COMISSIONISTAS, quer tra- sbt oo 
balhar numa empresa de DD | REGISTADORA, a funcio- 
prestígio, representante de FIXAÇÃO, temos para si | nar, compro. Telem. 


todo o lipo de material do | 919603991 


mais de 100 mil artigos de 
pn fixação aos melhores pre- 


pd god ços. Tels. 918714509 / | REFORMADO C/ estabi- 

=D" — 227119715 lidade financoira, pretende 
para convívio senhora até 

QUARADORAS) alema. MINIZOO, Cockers Spaniol | 60 anos, viva ou divor 


Koting, para a zona da Maia, bicolores e pretos, S. Ber- | da. Assunto sório. Tel 
com ou sem experiência, | OBRAS, pequenas e gran- | nardo, Husky Siberianos, | 238979000. 

dos 21 aos 45 anos. Entra- | des reformas. Orçamentos | Caniches, Rottweiler, Dál- 
da imediata. Tel. 229432899 | grátis. Tels. 222087080 / Labrador, Pókinois, 


934160084. c/ garantia. Tel 
229750844 / 234844171 


SERRALHEIRO, do facha- | =. 77 | CÃES, Sorrada Estrola,fi- 
ambição, disponbbdade me | qa a qualquer parto do | SERVIÇO DE CHÁ, raro e | hos do campeão mundial, 
diata e apresentação cui | pais Orçamentos grátis. | antigo, completo, em por- | prontos a entregar, muito 
dada e quer rendimentos | Telm, 936321370. celana da Vista Alegre, poli- 
acima da média e exo >> | cromada, com decoração 
te ambiente de trabalho, con- | RECOLHEMOS, tudo. Em | geométrica. Tolem. 91 


TAXI, CARGO, vamos onda 
precisar. Tels. 229026008. 


TEM, vontade de vencer, 


tacte-nos. Tel. 229432899 | qualquer parte. Tels. | 7944802. 919298900 
— >>> | 223703934 / 222005848 / 
5 PESSOAS, protendo-so | 224225406 MOÍNHO, de café antigo, | SOLDADORES, tenho a 


próprio de colecção. Muito | bom preço 46 bobinas do 
bonito. Telem. 91 7944802. fio para soldar, de 1,2 mm 
5, UMa | >>> | de espessura. Contacto tolo. 
Mo” | JARDINAGEM, tomosuma | 227113715 


com boa apresentação, dis- | FIGURAS, 2 do Menino 
ponibilidade imediata e se | Jesus, muito anti 
tem idade entra os 18 e 0s | em Terracota e ou! 


45 anos, não ext, marque | madoira. impecáveis Telm. | VARD 
gama do aquipamen- 

asuaentrovistaatravós do | 917944002 | is material para RESTAURANTE, ao t 

tol. 229432807. AOS COLECCIONADO- | melhores preços, das met- | passe ou exploração. Te 


RES, vendo lote de 100 | hores marcas e qualidado. | 934160084. 
COLABORADORIA, para | garrafas antigas de Vinho | Tos.918714509/227113715 | —————— 
imobiliária c/ carro MF, Zona | do Porto, muitas já não exis- | > | MUDANÇAS, todo o País, 
do Grando Porto. Arenda- | tem, no. mercado, Tel. | BALANÇAS, dvaraas om | Ta 229014066 
225365179 uros. Como novas. Bom | "+ 
Dori santas RS > | preço. Tel. 222081662. FRUTEIRO, impononte em 
PEÇAS EM MARFIM, diver: | ——————— | prata portuguesa contraste 
sem experiência, nós damos | as” orientais e africanas. | FUNILARIA, vou onde pre- 
formação. Tim: 934160084 | sá visto. Bom preço. Telem. | cisar. Executo, cuído e tra- 


/ 222087080. 91 7944802. to. Orçamentos grátis. Telm. | —>>—— 
premio | (098921970. LANTERNA, de carruagem 
OFERECE-SE FRASCOS, muito antigos | > | antiga de coche em metal e 


de Farmácia. Tamanhos | CRIANÇAS, intervenção | chapa com sistoma de car- 
TRABALHO, preciso detra- | diversos, muito antigos. Bom | naquelas com dificuldades | boneto. Telo!.91-896.90.28. 
balhar, tenho carta do pesa | preço. Telm. 917944802 de leitura é escrita. Cursos | ——————— 


dos, moro no Porto. Dou rete- | ———— | de Formação. Psitactor.Tels. | FORMAÇÃO 
rências. Telm. 968277087 | CASAMENTOS, organiza | 229563088 / 229563446 PEDAGÓGICA, Inicial do 
Dano 2,777 | mos e servimos onde pre: | —————— | Formadores. Cursos da For- 
SÓCIO, disponível, com | cisar, Serviço de qualidade, | LIVRO, do São Cipriano. | mação, Psifactor. Tols. 


pequeno capital, receptivo | em qualquer parte do País. | Telef. 91-896.90.28. 229563088 / 229563446 
à qualquer tipo de negócio | Tojs. 223720643 / 964666588 
que seja rentávol, do prefo- | —>>>>> | ROUPEIROS, embutidos, | CENTRO, do Explicações, 
rência no Grando Porto ou | INFORMÁTICO, com for- | executo na ps Individuais a todos os níveis 
em Amarante. Urgente.Telm. | mação no Estrangeiro. Espo- | mentos Rua de Camões no Porto, 
91 9456240 cialista em Administração | 919727460 Tol, 222088844, 
de Redes, base de dados e 
LAVAGEM DE CARPETES, | WobMastor Telm. 934572676 | ORIENTAÇÃO, Escolar e | EXPLICAÇÕES, a todos os 
em caso de interesse, por | >>> | profissional, Curso pós-gra- | “níveis e disciplinas. Propa- 
favor contactar Telms. | VIGILANTE NOCTURNO, | duação. Psifactor. Tel. Rua 
918665072 / 962790635 | oforaca-se, c/ referências, | 229563088 Faria Guimarãos. Tel. 
para quarque habitacional | ——— | 225099556. 
REFoaNADO) o Mera: | outodo um quarteirão pago | PRODUTOS, natuais home- | —— 
jo pesado, precisa de tras | najos habitantes. Qualquer | opáticos, fitoterapôuticos, | EXPRESSÃO, dramática, 


babar aueaver ramo: Telm. | zona da cidade do Porto ou | dietéticos o de cosmélica | cursos do formação, Psi- 
pro ed o O La Contacto natural, Tels. 223759813 / factor. Tels. 229563088 / 
MOTORISTA, com. de 918884747. 914043108 229563446 


pesados, a morar no Porto, | Mesa, do abas antiga, com | GESTÃO, de Recursos | LIMPEZAS, antulho. Faze- 


Pansduaa” Serviço. Telm. | ambutidos em pau-cetim. | Humanos, urso Pós-Gra- | mos o removamos. Tois 
= | Telem. 96 3105606. duação. Psifactor. Tel. | 255614777 / 224159032 
PARTTIME, cavaheiro,em | 200 7,17 | 229563088 EC 


CÃES, várias raças. Tels. | — >> | ALCOOLOGIA, workshop, 
horário a comb - ) 

E asidado, Gogmr 'Gual | 220284894/916072052 | ATELIER, reparação de | aos sábados. Pslacior Tels 
de condução. Telem. | 7,777, | violinos, violas d'arco, vio- | 229563088 / 229563446 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep.Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


965083549. RESTAURO, pianos, móveis |  loncelos e contrabaixos. Rua 

e molduras de todo o tipo. | do Carmo, 10-2º Porto.Tel. | LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
CAVALHEIRO, do 43anos, | Teis.225507106/983741545. | 916078344 gas em falança das fábricas 
solteiro, responsável, edu- de Lisboa, Alcântara, Rato, 


cado, apresentável, com dis- | DICIONÁRIOS, diversos e | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | Sant'Anf tc. Telef. 93- 
ponibilidade total, c/ carta | 3Missais antigos, paraalém | sos de formação. Psifactor. | 467.16.94. 

de condução de ligeiros, com .| de muitos outros livros. Telem. | Tels.220563088 / 229563446 | —————————— 
possibilidade de viatura, | 96 3105806. =>", | GAND DANOIS, nascidos 
necessitaurgentementedo | = 7 | TRÊS AGUARELAS, anti- | a 10 do Agosto, pais des- 
qualquer tipo de trabalho | PINTURAS, duas, assina- | gas dos seguintes autores: | cendentes de Gansos de 
desde que não sejam ven- | das e datadas de Figueire- | Helena Abreu, Alberto Car- | Visy. Pala à vista, pretos, 
das, Agradeço contacto Telm. | do Sobral e Pedro Olayo. | doso e Carlos Cameiro.Telet. | vacinados e desparasitados. 
919456240. Telem. 91 7944802. 91-896.90.28. Telm. 962303753. 
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TEM 
COMPUTADOR? 
RENTABILIZE-O!| 
Part-time 500/1500€ mês 
Fulltme 150040006 mês 


+ INFO: 
www.gotolink.comicp1 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados.. c/ reg. Telm. 
962303753. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda é 
defesa possoal. Tels, 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicoló 


curso pós-graduação. Psi- 
factor; Tal. 229563088 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
917944802; 


PINTURA, sobro vidro, repro- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Tolom. 96 
3+05806. 

ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


PISTOLA, antiga do sócu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos do recolher e sis- 
toma Lafouché, Telem. 96 
3105806. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Troina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SONHO, viina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telom. 91 7944802. 


DISCOS, em vinil, lotes do 
20 exemplares. Telm. 
969105806 


VENDO, máquinas do apa- 
ralusar, borbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
cularos, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
eras 


ESCULTURAS, duas, em 
bronzo e terracota, assina- 
das por Toixoira Lopes o 
Rosa Ramalho. Tolom. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e rolovada da Vista 
Alegro com decoração poli- 
cromada, com complomen- 
tos a ouro, pintado à mão, 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Torapôulica, Mas- 
sagem/recuporação o ant 
stross, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Dio- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais Tels. 223759813 / 
914043108 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


ANTIGUIDADES, rostauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
993741545, 


ARTE AFRICANA, lote, mu 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806, 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels 
225108624 / 967053747 


ROTTWEILER, 2 fômé 
nascidas em Jan, c/Lop e 
atfixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


CALENDÁRIOS, de bol- 
imuitasiquantidades 
com “qualidade, Telm. 
98310580 

AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2.º Porto. Tel. 

916078344. 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
97333232. 


stituto. Now 
gerência Inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-so menina. 
Tel, 225106891 


PORTO, ao Marquês. 
Dominação. Travostimen 
to. Chuva Dourada, Tel, 
914557495 

LUISA, 24 horas. Doslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País, Tel. 966442732 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atendo 
no sou apartamento, Tel, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências o 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parto do País, Tol 
914680987 


TOP ELITE, Models, For- 


Agoncy Tels. 914025122 / 
916928465 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas, 

a qualquer par- 
te do País. Tol, 939386268 


MULATA, novidade bra- 
siloira de 23 anos, Peitos 
grandes, boa bunda. Domk- 
cílios o hotéis. Tel, 
916763960 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
' e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


PORTO, em Poreiró, 2 
meninas, 25 6 29 anos, 
meigas e elegantes. Dom- 
cílios e hotéis, etc, Tel. 
934316820 


A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa. Venha brin- 
car com ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atendo 
cavalheiros. Tel. 964782572 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto, Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher, 
Tel. 919821774 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 

CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total, Tels. 225099780 
1967557205 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 
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ESCOLA DE COMÉRCIO DO PORTO 
Uma Escola diferente! 


» CONTABILIDADE GERAL 


* CONTABILIDADE DE GESTÃO 


« TÉCNICAS ADMINISTRATIVAS 


Destinatários: Activos Empregados 
Início: Maio 
Regime: Pós-laboral 


Terciforma, S.A. 

Rua do Rosário, nº 172/176 — 4050-521 Ba Co Financiado pelo 
Porto Tel. 222087070 Fax. 222087293 

e-mail: ecpadsiQmail.telepac.pt 


MR 
E 
T EM 


“Ot 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 725/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: César Joaquim Silva Barbosa e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

24-05-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 

tura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 

”Hº, correspondente a uma habitação no primeiro 

andar esquerdo frente, com entrada pelo n.º 10 da 

Rua do Ciclo Preparatório, do prédio urbano em regime 

de propriedade horizontal, sito na Rua Nossa Senho- 

ra da Piedade e Rua Ciclo Preparatório, na Freguesia 
de Alfena, Concelho de Valongo, descrito na Conser- 

vatória do Registo Predial de Valongo, sob o n.º 1658, 

da Freguesia de Alfena, com o regime de propriedade 

horizontal registado sob a inscrição F-um. 
Penhorado em: 15-11-2001 - 00.00.00 
Penhorado ao executado: César Joaquim Silva Bar- 
bosa, identificação fiscal: 202443353, endereço: Rua 

Ciclo Preparatório, n.º 10, 1.º esq.º, fr, Alfena, 4445 

Ermesinde 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta 

em carta fechada 
Valor base da venda: € 55.452,00, reduzido a 70% 


Valongo, 15-04-2004 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça. 
Dr. Ana Rute Pereira José Paulo Santos 


Se conduzir 


NÃO BEBA 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 

e |. NORTE 
www.baviera.pt 


&, CÂMARA MUNICIPAL 
) DE PAREDES DE COURA 


OFERTA DE EMPREGO VIATURAS DE SERVIÇO 


Por contrato de trabalho a termo certo, pelo período de 6 meses, 
pretende-se contratar: 

- 2 (DOIS) OPERÁRIOS SEMI-QUALIFICADOS + CANTONEIROS, 
com a remuneração ilíquida de 425,15€ (quatrocentos e vinte e cin- 
co euros e quinze cêntimos) mensais, correspondente ao Índice 137, 
acrescidos do subsídio de refeição fixado para a função pública. 

Conteúdo funcional - O Constante no despacho n.º 1/90, publi- 
cado na Il Série do Diário da República, n.º 23, de 27 de Janeiro de 
1990. 

Os candidatos devem dirigir requerimento ao Presidente da 
Câmara Municipal de Paredes de Coura, Largo Visconde Moselos, 
4940-525 Paredes de Coura, onde conste a identificação comple- 
ta, instruído com “Curriculum vitae”, certificado de habilitações 
literárias, declaração comprovativa da formação ou experiência 
profissional, fotocópias do bilhete de identidade e número de con- 
tribuinte. 

Requisitos gerais de admissão - os constantes no n.º 2 do artigo 
29.º do decreto-Lei n.º 204/98. 

Requisitos especiais de admissão - Escolaridade obrigatória e for- 
mação ou experiência profissional, adequada ao exercício da res- 
pectiva profissão, de duração não a um ano. 

A selecção será feita por análise curricular, prova prática e entre- 
vista profissional de selecção. Nos termos legais, só pode ser con- 
tratado quem possua as habilitações literárias ou qualificações pro- 
fissionais adequadas ao desempenho das funções. 

As provas práticas e as entrevistas profissionais de selecção serão 
realizadas no dia 13 de Maio de 2004. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a 
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promo- 
ve activamente uma política de igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profis- 
sional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda 
e qualquer forma de discriminação. 

O prazo de inscrição termina em 6 de Maio de 2004. 


Modelo Cor Ano 
BMW 320d Comp Preto 2003 
BMW 318d Prata 2003 


BMW 320d Tour Preto 2003 


Rua Manuol Pinto Azovodo, 462 - 500 


4100-320 Porto » Tol.: 22 619 29 93 =<0> 
vespacialsportoGmail.baviora pt > 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Paços do Município de Paredes de Coura, 21 de Abril de 2004 


O Presidente a Câmara 
António Pereira Júnior 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


ANUNCUAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


O Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 
O Tel.:225191977 - Fax: 22510 3206 
O email;pu brigatoria O ocomerciodoporto.pt 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 


EAR e AA AS árci 
5 A997/1))) OComérdo 


2, Mobilado, à Constituição. 
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ÁGUAS vo 


“O Comércio do Porto” «N.º 328 - 24maroa 


MINHO «LIMA 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras Bi] 

Fornecimentos [] 

Serviços [] 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
(ACP)? 

NÃo Bi sim [) 


SECÇÃO | - ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDI- 
CANTE 


Organismo 
Águas do Minho e Lima, SA 


À atenção de 


Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros 
a Náufragos - Zona Portui 


Código Postal 


4900-372 


Localidade/Cidade Pais 
Viana do Castelo Portugal 


Telefone Fax 
+351 258 810400 +351 258 810401 


Correio electrónico 
admiGaguasdominhoelima.com 


Endereço Internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
CIONAIS 

Indicado em 1.1 [] (se distinto, ver Anexo A) 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 BU (Se distinto, ver Anexo. A) 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [] (Se distinto, ver Anexo A) 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [) Instituição Europeia [] Autoridade regionalflocal 

OD organismo de direito pút D outro E] 


SECÇÃO Il - OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [] Concepção e execução 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessi- 
dades indicadas pela entidade adjudicante [] 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃo B9 sim CO] 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Sistemas de Saneamento nos Concelhos da Bacia do Rio Lima - Remod- 
elação e Ampliação da ETAR de Viana do Castelo/Zona Industrial 

111.6) Descrição/objecto do concurso 

Os trabalhos incluem a elaboração dos projectos de execução e a exe- 
cução das obras de construção civil (movimentos de terras, órgãos de 
betão armado, circuitos hidráulicos) e de fornecimento e montagem de 
equipamentos (metalomecânicos, electromecânicos, eléctricos, automação, 
instrumentação e telegestão) da Estação de Tratamento de Águas Resid- 
uais (ETAR) incluída no objecto da presente empreitada. 

As obras constituintes da presente Empreitada possuem as seguintes car- 
acterísticas: 

- A ETAR de Viana do Castelo Zona Industrial, já existente, será objecto 
duma remodelação e ampliação para dar resposta a um equivalente pop- 
ulacional de 49 703 hab.eg. em Época Alta e de 25 828 em Época Baixa 
no Horizonte do projecto, dos quais 3885 hab. eq. correspondem a eflu- 
entes de tipo industrial; 

A solução base de tratamento da ETAR baseia-se na seguintes sequên- 
cia de operações unitárias: 

FASE LÍQUIDA. 

Primeiro estágio de elevação do efluentes bruto, gradagem fina com 
tamisador inclinado com ranhuras de Gmm de espaçamento e grade man- 
ual de "by-pass”, desarenamento e desengorduramento simultâneo em 
dois tanques rectangulares arejados paralelos, medição de caudal em 
caudalímetro electromagnético, segundo estágio de elevação do eflu- 
ente a jusante do tratamento preliminar, tratamento Físico-Químico (ape- 
nas em Época Alta) e decantação secundária (todo o ano) em dois órgãos 
paralelos de tipo circular, tratamento biológico por lamas activadas em 
regime de arejamento convencional em dois tanques de arejamento do 
tipo vala de oxidação, instalados em linhas paralelas e equipados com 
arejadores de superfície do tipo rotor de veio horizontal, dois decanta- 
dores secundários do tipo circular (um em cada linha de tratamento), 
desinfecção final com ultra-violetas precedidos de pré-tamisagem e afi- 
nação final em bacias de infiltração (apenas em Época Alta) 

FASE SÓLIDA (TRATAMENTO DE LAMAS): 

Espessamento por flotação das lamas secundárias em excesso, digestor 
anaeróbico das lamas secundárias em excesso, flotadas, tanque de 
armazenamento de lamas primárias e químicas, desidratação mecânica 
total das lamas em centrífuga fixa, estabilização química das lamas 
primárias e químicas, armazenamento das lamas desidratadas em silo de 
lamas. 

A projectada remodelação/ampliação da ETAR basear-se-á nas seguintes 


modificações do actual sistema de tratamento: 

- Elevação de entrada na ETAR - A actual elevação das águas residuais 
aduzidas à ETAR processa-se através de dois estágios sucessivos de para- 
fusos de Arquimedes, sendo cada um constituído por dois parafusos para- 
lelos com a capacidade unitária de 146 1/5. Será introduzida uma bom- 
ba submersível suplementar, em cada um dos estágios, com conversor 
de frequência comandado por nível, para reserva activa dos parafusos 
existentes e com a capacidade máxima de 146 1/5. 

- Crivagem - Introdução de crivagem fina com espassamento de 6mm em 
substituição da gradagem média existente. 

- Desarenador/desengordurador: Introdução de dois desarenadoresídesen- 
gorduradores do tipo rectangular e separação de gorduras assistida por 
difusores de bolha fina, instalados em paralelo e com uma ponte ras- 
padora comum provida de raspadores de fundo para areias e de super- 
fície para arrastamento de gorduras. 

- Mistura rápida, coagulação!loculação e adição de reagentes: Intro- 
dução de sistema de tratamento físico-químico que apenas se torna 
necessário operar durante a Época Alta (ver dados do tanque de areja- 
mento), Será utilizado como coagulante o Cloreto Férrico e Cal Hidrata- 
da para correcção de ph. 

- Decantação primária: Construção dum novo decantador primário igual 
ao existente, com um diâmetro de cerca de 16m e um volume total de 
500m3. As lamas secundárias em excesso, (que actualmente são removi- 
das no decantador existente em conjunto com as lamas primárias, pas- 
sam a ser tratadas de forma separada, após flotação, no digestor anaeróbi- 
coa frio. 

-Tanque de arejamento: Será construído um novo tanque de arejamento 
igual ao existente, com um volume de 984m3 mas com rotores que asse- 
gurem uma maior capacidade de arejamento que os actuais. Verifica-se 
que será necessário, no tanque de arejamento existente proceder à sub- 
stituição dos arejadores para garantir as condições de arejamento em 
Época Alta no Horizonte de Projecto. 

- Flotador: Será introduzido um espessamento, por flotação, apenas para 
as lamas secundári 

- Digestor anaeróbico de lamas: O digestor existente não tem capaci- 
dade para estabilização do caudal total de lamas produzidas. Assim este 
digestor procederá apenas ao tratamento das lamas secundárias sendo 
as restantes lamas estabilizadas através da adição de cal. 

- Desidratação de lamas: A operação de desidratação efectuar-se-á numa 
centrífuga com capacidade de desidratar todas as lamas produzidas em 
5 dias por semana e em apenas 6h diárias. 

- Sistema de mistura de cal e silo: Este sistema deverá ter uma capaci- 
dade de 840 kg/dia em apenas 5 horas (170 kg/h). 

- Desinfecção final: Será instalado um sistema de desinfecção com radi- 
ação UV precedido por um estágio de tamisagem para redução dos Sóli- 
dos Suspensos no efluente a desinfectar. 

- Furo de captação para o processo e para rega, equipado com reser- 
vatório hidropneumático. 

11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços 

Concelho de Viana do Castelo 

Código NUTS lll- Minho-Lima 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)* 


Vocabulário principal Vocabulário complementar 
Objecto Principal - 21294 21304 O000:0 
Objectos complementares o000.0 no00.0 coca-0 


6600-069 00-) 


as. 
as 

as 
as 


1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar 
o número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO CX sim [] 

11,1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
NÃo O siM Di 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, 
se aplicável) 

O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de execução 
das obras, bem como a elaboração do Plano de Segurança e Saúde nos 
termos do Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro, a execução das 
obras de construção civil e o fornecimento e montagem de equipamen- 
tos da Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) incluída no 
objecto da presente empreitada. 

O preço base é de 2 500 000€ (dois milhões e quinhentos mil euros), 
excluindo o imposto sobre o valor acrescentado. 

3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses [JL] e/ou em dias 270 a partir da consignação 


Ou: 
Início DVODVODDD! etou termo DDIDDVODDO 
(ddimm/aaaa) 


SECÇÃO Ill - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 


1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cen- 
to) do preço total do respectivo contrato e em todos os pagamentos será 
deduzida à mesma percentagem para reforço dessa caução. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou refer- 
ência às disposições que as regulam (se aplicável) 
A empreitada será executada em regime de preço global. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, 
de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empre- 
sas que declarem a intenção de se constituírem juridicamente numa úni 
ca entidade, agrupamento complementar de empresas, agrupamento 
europeu de interesse económico ou consórcio externo, em qualquer dos 
casos em regime de responsabilidade solidária passiva dos consorciados, 
agrupados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou 
sociedade tendo em vista a celebração do contrato. 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornecedorído 
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
dade económica, financeira e técnica mínima exigida. 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, 
satisfaçam as condições de idoneidade previstas no artigo 55.º do Decre- 
to-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes 
condições: 
1- Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e 
Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas corre- 
spondente às autorizações: 
da 1.º subcategoria da 1.º categoria é da classe correspondente ao val: 
or global da proposta; 
1) das 4º, 5.º e 7.º subcategorias da 1.º categoria, da classe correspon- 
dente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeitem, consoante 
a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
1) das 1., 64, 8.º e 9.º subcategorias da 2.º categoria, da classe corre- 
spondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, con- 
soante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
IN) das 12,7, 8 e 11.º subcategorias da 4.º categoria, da classe corre- 
spondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, con- 
soante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
V) das 1.º, 2.4, 4º e 11.º subcategorias da 5.º categoria, da classe corre- 
spondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, con- 
soante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
b) Desde que não seja posta em causa o disposto no n.º 3 do artigo 265.º 
do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem prejuízo do disposto na alínea 
a) anterior, o concorrente pode recorrer a subempreiteiros, ficando a 
eles vinculado, por contrato, para a execução dos trabalhos correspon- 
dentes; 
2 - Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreit- 
eiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, os que apresentem certifi- 
cado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado 
à obra posta a concurso e emitido por uma das entidades competentes 
mencionadas no n.º 1 do Anexo | do Programa de Concurso, o qual indi- 
cará os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade 
financeira e económica e à capacidade técnica que permitam aquela 
inscrição e justifique a classificação atribuída nessa lista; 
3-- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreit- 
eiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou aos que não apresentem 
certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, os que 
apresentem os documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, 
capacidade financeira, econômica e técnica para a execução da obra pos- 
ta a concurso, indicados nos n.ºs 15.1 e 15.3 do Programa de Concurso: 
4-Os concorrentes não titulares de certificado de classificação de empre- 
iteiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem 
icado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados nos 
termos do n.º 2 e os concorrentes que se encontrem na situação prevista 
n.º 2, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, deverão, 
ainda, comprovar a sua capacidade económica e financeira, com base 
no quadro de referência da Portaria em vigor à data da entrega das pro- 
postas, publicada ao abrigo do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 61/99, de 2 
de Março, sendo excluídos os concorrentes que não apresentem, cumu- 
ativamente e no mínimo, os valores do quartil inferior previstos na referi- 
da Portaria, em qualquer das seguintes situações: 
1) Utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três anos nela 
referenciados, a partir do balanço e da demonstração de resultados das 
respectivas declarações anuais de IRS ou IRC entregues para efeitos fis- 
cai 
11) Atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da última 
declaração anual de IR ou IRC entregue para efeitos fiscais. 
Serão considerados não aptos, em termos de capacidade económica e 
financeira, os concorrentes que não satisfaçam as condições apresen- 
tadas, devendo as empresas que se encontrem numa das situações men- 
cionadas neste número, quando em agrupamento, satisfazer individ- 
ualmente as condições referidas. 
5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técni- 
ca para a execução da obra posta a concurso, avaliada com base nos doc- 
umentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, nos ter- 
mos dos seguintes critérios: 
a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da 
execução, nos últimos 10 (dez) anos, das componentes de: 
2.1) Construção civil, de, pelo menos, 3 (três) Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) ou Estações de Tratamento de Água (ETA) com 
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as seguintes caracteristicas: no caso das ETAR, destinadas ao tratamen- 
to de águas residuais urbanas pelo processo de lamas activadas e para 
populações equivalentes iguais ou superiores a 20 000 habitantes (a pop- 
ulação equivalente é calculada com base numa capitação de CBOs de 
60 g/hab.dia); no caso das ETA, destinadas ao abastecimento de água 
para consumo humano, com uma capacidade mínima de 300 m'h 

a.2) Fornecimento e montagem de equipamentos mecânicos e electro- 
mecânicos de, pelo menos, 3 (três) ETAR com as seguintes característi- 
cas: destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas pelo proces- 
so de lamas activadas e para populações equivalentes iguais ou superiores 
a 20000 habitantes (a população equivalente é calculada com base numa 
capitação de CBOs de 60 g/hab.dia); 

3.3) Fornecimento e montagem de instalações eléctricas, automação e 
instrumentação de, pelo menos, 3 (três) ETAR com as seguintes carac- 
teristicas: destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas pelo 
processo de lamas activadas e para populações equivalentes iguais ou 
superiores a 20 000 habitantes (a população equivalente é calculada com 
base numa capitação de CBOs de 60 g/hab.dia); 

b) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação 
superior em engenharia, para exercer a função de director técnico da 
presente empreitada, com a qualificação profissional exigida na alinea 
b) do n.º 19.3 do Programa de Concurso. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Doc- 
umentos de Habilitação dos Concorrentes. 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprova- 
tivos exigidos, 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Doc- 
umentos de Habilitação dos Concorrentes. 

11.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Doc- 
umentos de Habilitação dos Concorrentes. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 
IV.2CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [1] 


PUBLICIDADE 39 


“O Comércio do Porto” - Nº 328 - 24704104 


ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta Li] 

B1)os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 
importância) 

1-Valia Técnica da Proposta (50%) 

2- Preço Global da empreitada (40%) 

3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%) 

Por ordem decrescente de importância NÃO [] siM Di) 

ou: 

82) os critérios indicados no caderno de encargos [] 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adju- 
dicante 

DEP/023 

4.3.2) Condiçõs para obtenção de documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção 04/06/2004 (cidimm/aaa3) ou LILIL] dias a 
contar da publicação do anúncio no Diário da República, 

Custo (se aplicável): 1000 (mil Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o valor 
acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da entidade adju- 
dicante no acto da entrega. 

As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 (seis) 
dias úteis a contar da data da recepção do pedido. 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limita: 
do ou de um processo por negociação) 

21/06/2004 (dd/mm/aaaa) ou jaja) dias a contar do envio da publi- 
cação do anúncio 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito) horas. 

V.3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FRIT NL PY FI SV Outrapaísterceiro 
DO DOoOoO DDD 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
(no caso de um concurso público) 

até OOVOLYOIOIDIO) (ddtmm/aaaa) ou LIC] meses efou 88 dias a 
contar da data fixada para a recepção das propostas. 

1.3.7) Condições de abertura das propostas 

143.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se aplicáv- 
ei) 

Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 

Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


efeito, estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, no 
número máximo de duas por concorrente. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data: 22/06/2004 (dd/mm/aaa2), Hora: 10.00 (dez) horas 

Local: Rua do Hospital Velho, n.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 


SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

NÃO EX sim [] 

VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PRO- 
GRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃo [] sim Bi 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como qualquer 

referência útil Fundo de Coesão. 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

O prazo máximo de execução da empreitada, indicado no ponto 11.3), é 

de 270 (duzentos e setenta) dias contínuos, incluindo sábados, domin- 

gos e feriados, contados a partir da data da consignação até à data de 

“Pronta para Arranque” tal como definido nas Cláusulas Especiais do 

Caderno de Encargos. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

15/04/2004 (ddimm/aaaa) 


O Administrador Delegado 
Eng.º Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa 


ANEXO A - Endereços 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


Qrganismo, 
quas do Minho e Lima, SA 


A atenção de 


Endereç 


o Código Postal 
Rua do Hospital Velho, nº 16 ás0055a0 


Localidade/Cidade Pais 
Viana do Castelo Portugal 


Fax 
+351 258 810 459 
Endereço Internet (URL) 


Telefone 
+351258 810 450 

Correio electrónico 
admiGaguasdominhoelima.com 


e mese 
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MUNICÍPIO DE MEALHADA 
AVISO 


CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO PARA 
1 LUGAR DE“SOCIÓLOGO - ESTAGIÁRIO” 


Oct e 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


AVISO 


ri 


CÂMARA MUNICIPAL a do 
DE MARCO DE CANAVESES | | anúncio 
lo Teo 106/2002 


AVISO - 26 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


“Om 


VARAS CÍVEIS 


Oleo o 


Autor: Renault Cred Int 
ional; SA, Banque (sucursal 
tugal) 

Réus; Lino Soares Machado e 
outro(, 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 cas, contados 
dl data da segunda e última pub 


ando: 


Estão abertas as inscrições para admis- 
são de 1 “Tecnico Superior - Estagiário”, 
para prestar serviço nesta Câmara Munici- 
pal, em regime de contrato a termo com 
início em Maio e términus em Julho de 2004. 

As funções são exercidas na área do Muni- 
cípio, o vencimento é o correspondente ao 
escalão 1 índice 321 do sistema retributivo 
da função pública, no valor de 996,16 €. 

As habilitações literárias são licenciatu- 
ra em Sociologia. 

O Concurso encontra-se aberto pelo pra- 
zo de 5 dias úteis contados a partir da publi- 
cação do presente aviso no Jornal “O Comér- 
cio do Porto". Os candidatos deverão 
apresentar dentro do prazo indicado, a sua 
candidatura, acompanhada das seguintes 
fotocópias: certificado de habilitações, 
Bilhete de Identidade, e n.º de contribuin- 
te. A prova de entrevista terá lugar em dia 
e hora a marcar e será comunicada por escri- 
to aos candidatos. 


Paços do Município da Mealhada, 20 de 
Abril de 2004 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE 
"LIGAÇÃO VALE FRADES - AVELANOSO” 


Torna-se público que esta Câmara Muni- 
cipal, em sua reunião Ordinária, realizada 
no dia 05 de Abril do ano em curso, deli- 
berou abrir concurso público para adjudi- 
cação da empreitada "Ligação Vale Frades 
- Avelanoso”, pelo preço base de € 437.345,10 
(quatrocentos e trinta e sete mil, trezen- 
tos e quarenta e cinco euros e dez cênti- 
mos). 

O processo de concurso está patente 
na Secção de Obras da Câmara Municipal 
de Vimioso, Praça Eduardo Coelho, 5230- 
315 Vimioso, (Tel. 273518120; Fax.273512510), 
podendo ser consultado ou adquirido nas 
horas normais de expediente. 

As propostas documentadas deverão 
ser apresentadas nesta Câmara Municipal 
até às 17.00 horas do dia 22 de Junho de 
2004, tendo sido remetido para este efei- 
to, o anúncio para publicação no Diário da 
República nesta data. 


Câmara Municipal de Vimioso, 20 de 
Abril de 2004. 
O Presidente da Câmara, 
José Baptista Rodrigues 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 
04 de Junho de 2001 e por despacho de 20 de Abril de 2004, procede 
à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 03/99 EMITIDO EM NOME DE JOSÉ AUGUSTO DE 
AZEVEDO MOREIRA E JOSÉ FERNANDO MOREIRA MONTEIRO, E QUE 
ESTES PRETENDEM ALTERAR OS LOTES N.º 1 E 2, UNIFICANDO-OS, PAS- 
SANDO ESTES A DENOMINAR-SE LOTE N.º 1, COM UM SÓ PISO, A ÁREA 
TOTAL E A ÁREA DE IMPLANTAÇÃO SERÁ O RESULTADO DO SOMATÓRIO 
DOS DOIS LOTES ANTERIORMENTE APROVADOS, RESPEITANTE AO TER- 
RENO SITO NO LUGAR DE ALMAS, FREGUESIA DE TUÍAS, CONCELHO 
DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 03 de Maio de 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Tuías. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 
Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 20 de Abril de 2004. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


cação do anúncio, 

Ré Paula Cristina Oliveira Bam 
deira Machado, filha de Eduardo 
Emídio de Oliveira Bandeira e de 
Maria Rosa Tedim de Over, casa 
da, nascida em 02:06-1973, natu 
freguesia de Coronado (San 

concelho de Santo Tiso, 
m de Portugal, 1 
10638006 emitido em 06-09-1997 
por boa, válido até 08-09-2002, 
domidiio: Rua Pateiras, nº 395. 
Santiago de Bougado, 4785. 


as, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar que 
ren, a acção, com a cominação 
e que à fade contestação impor 
são dos factos articula 
a autora e que em subs 
pedido consiste em a 


pagar à autos 
15.878388, acrescida de juros, tao 
de Julho 


à quantia de € 


gos legal, tudo como melhor cons. 
ta do duplicado da petição inicial 


tória a constituição de mandatá 
rio judicial 


Ponto, 17.09:2003 


A Oficial de Justiça. 
Hortência Margarida 
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OCESSO EXECUTIV 

Con ENE Sa DAS VINHAS DO ALTO DOURO, S.A. NE RO 
E Gan SEO REAL COMPANHIA VELHA EDITAL E ANÚNCIO PARA 
AREAS, SA. Sede: Ra de Azevedo Magalhães nº 314 VENDA POR PROPOSTA 
eo copia Sei: SO 08 00 de cuos : EM CARTA FECHADA 
veneno negado na Cores do Rei Comil dora bon 317 e 


REAL COMPANHIA VINÍCOLA ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 


mus | E DO NORTE DE PORTUGAL, S.A. CONVOCATÓRIA ig dog 

Far Sede: Rua de Azevedo Magalhães, n.º 314 Somstedere rafa Gaio 

OLGA DIZ Capital Seca O 100600 Euros Sob proposta da Junta da Administração da Com- dear mo ne 

Lda Poa O CO Pop Do panhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, aa Ge SSA mande 

a Mage PcorIGUEZ S.A. (Real Companhia Velha), convoco os Senhores Accio- baço 
Avda Came, 123 ASSEMBLEIA GERAL ANUAL nistas desta Companhia, com direito a voto - tendo em A ipmimeio 
ANTONIO JESUS GARCIA a conta que cada grupo de cem acções confere direito a (Ato de penbora de fi. 19k 

Ciciag CONVOCATÓRIA um voto - Panic parecerem na Assembleia Geral fração sd tação 

a x Anual a realizar no dia 31 de Maio de 2004, pelas 19 [torto niirdem 

Sob proposta do Conselho de Administração da horas, na sua Sede Social, sita à Rua de Azevedo Magal- Cape da Lagoa, constituida por tis 

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal, SA, hães, n.º 314, em Vila Nova de Gaia, observando-se a Fresco 

convoco os Senhores Accionistas desta Companhia, seguinte “Ordem do Dia”: Pes) 

com direito a voto - tendo em conta que cada grupo 1) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação era d e e de 

de cem acções confere direito a um voto - para com- do Balanço, Contas e Relatório da Junta da Admi- isabela 

parecerem na Assembleia Geral Anual a realizar no nistração, relativos ao exercício e 2003. Ele peresdd ad 

dia 31 de Maio de 2004, pelas 18.30 horas, na sua 2) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação ástinadno 

Sede Social, sita à Rua de Azevedo Magalhães, n.º da proposta de aplicação de resultados do exerci- ess teto 

314, em Vila Nova de Gaia, observando-se a seguin- cio de 2003. ado da 

te “Ordem do Dia”: 3) Apreciação geral da Administração e Fiscalização lcariaornda ões 


1) Apreciação, discussão, aprovação ou modifica- da sociedade durante o exercício de 2003. 


ção dô Balanço, Contas e Relatório do Consel- 4) Apreciação, discussão, aprovação ou modificação e 
ho de Administração, relativos ao exercício de do Relatório, Balanço e Contas Consolidadas res- ipoel oia 


2003 peitantes ao exercício de 2003, e com referência 
2) Apreciação, discussão, aprovação ou modifica- ao Grupo Económico liderado por esta Compan- 


ç “val proper mera eta. 
ção da proposta de aplicação de resultados do hia. R e. Ce ed Mi dede 
exercício de 2003. 5) Deliberar sobre as medidas necessárias à prosse- cu, ao se trate de pessoa coleta, 


cução da linha programática da Companhia e cons- 
tante do ponto número cinco da Ordem de Tra- 
balhos, discutido e aprovado por unanimidade na 
Assembleia Geral ordinária de 30/05/2003. 

6) Apreciação, discussão e aprovação de uma inte- 
gral alteração dos Estatutos da Companhia Geral [dade auiodça 
da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, SA, dada Lreibase 
a inadaptação dos mesmos, pela sua longevidade 
histórica, às sucessivas alterações legislativas oco- 
rridas, alteração que, contudo, obedecerá aos prin- 
cípios inspiradores desta Ex-Majestática Compan- 
hia que a breve trecho cumprirá duzentos e cinquenta 
anos de história. 

7) Considerações sobre quaisquer outros assuntos de 


3) Apreciação geral da Administração e Fiscaliza- 
ção da sociedade durante o exercício de 2003. 
4) Considerações sobre quaisquer outros assuntos 


SGEL ELCORTE INGLÊS 
GanVia E E 
de interesse para a Companhia. 


— OGROVE — Pa pentear 
a UE Vila Nova de Gaia, 08 de Abril de 2004 


UBRERÍA ANTA 


Pen O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


a Dr. António Gomes 


desta data, pelo que ficam po este 
meo ditados cs adere deconhe 
dos sim como os aee dare 


dores peferentes, para reamarem 
osso no prazo de Sun 
Bia), contados do termo dos its 
(nº Ido at? 40º CPPT nº do 


” m interesse para a Companhia. PULA 
Serviço de Finanças de Gondomar. 
O 6) mm e l C IO Vila Nova de Gaia, 08 de Abril de 2004 spo 
Aude 
ad o P o rto O Presidente da Mesa da Assembleia Geral paper 
Dr. Ponciano Serrano Eee 
ido o 
jegação da Baijr,. 205 5 2 
OS a, Ya fRIBUNAL JUDICIAL] | VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
DE GUIMARÃES 2.º VARA MISTA 
Emo vet ANÚNCIO SANGUE 
ANUNCIO PROCESSO: 269/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
À , PROCESSO: ASTAGAR | | exequente: caa Got deDepouton sa O 
» Águeda * Anadia * C hed gp ir 
gueda * Anadia * Cantanhede [| SE fo do ed trio 
fede ao | | ra ra Pa pa a saga 
“do 4º Juizo Civel do Tribunal Judi- Tipo de bem: Imóvel 
cial da Comarca de Guimardes: 


Registo: 01988/280390, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória 
do Registo Predial; 
+, A Matricial 453, Via Nova de Gaia - Serviço de Finançar 


* Coimbra * Figueira da Foz 
* Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


"ipescição: Fração autônoma designada pela letra “º, oe 
respondente a uma habitação no 1.º andar, esquerdo, posterior, 
do prédio em regime de propriedade horizontal sito na Rua 
Sacadura Cabral, n.º 51, Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, 
descrita na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 


LEMBRE-SE 


; ada Gaia na ficha genérica nº 01988, de Oliveira do Douro e ins. 
timido o Doda era | | crita na matriz predial urbana da referida freguesia sob o art” 
temor se adia, confome o | | n24453-H QUE 
o ponto ate ler a anundar€ 52.000 nauenta e dis mil euro) 
RENAL NdoCPEREE. Perhorado em 13.02:2003 - 00/00 
qo ju | | Penhorado 305 executados João Fernando Pereira Fonseca, 


PODE 
SALVAR 


cat endereço: Rua Direita do Ramalho, n.º 123, Ponta Del 
José), 9500 Ponta Delgada; Olívia Maria Vieira Alves de Faria 
Fonseca, endereço: Rua de Sacadura Cabral, 51, 1.º Esq Post. 
Oliveira do Douro, 4400 Vila Nova de Gaia; 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 * 3780 CURIA 


reço: Rua da Coidade Nº 286, 


Telefone: 231 503 404 - FAX: 231 503 404 js pa e a UMA 
Telemóveis: 966 246 244 « 936 154 730 Draft 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
O Oficial de justiça, Pedro Nogueira Julieta M. M. Venâncio 
Júlio José Duarte” 


VIDA 


“Onde NO 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1499/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executados: João Miguel Bianchi Moreira e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado dia 20-05- 
2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) 
seguinte(s) bemibens: Fracção autónoma designada pela letra 
*D* destinada a habitação, no r/c, parte posterior, com aces- 
so pela parte lateral, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito no Lugar de Vilar, da freguesia de 
$. Cosme, concelho de Gondomar, descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Gondomar sob o n,º 3562, a folhas 123: 
verso, do livro B-12, e afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal nos termos da inscrição n.º 805, a fis. S-verso do livro 
F-3, hipotecas essas aí registadas, respectivamente, através 
das apresentações 26/291298 e 271291298, tendo por valor 
base 70% de € 55.000,00 (cinquenta e cinco mil euros). 

Executados: João Miguel Bianchi Moreira e mulher Rosa 
Maria Martins da Silva Moreira, residentes na Rua Madre Isa- 
bel Larranaga, n.º 256, Rich Tras. S. Cosme, Gondomar. 

É fiel depositário do Imóvel o Sr. António Pereira da Silva, 
com domícilio no apartado 124, 4439-909 Rio Tinto, tele- 
móvel: 91457130, a quem compete a obrigação de mostar o 
bem a quem pretenda examiná-lo nos termos do disposto 
no artº 891º do CRC. 

Existe um crédito reclamado para Reclamante Tecnicrédi- 
to- Financiamento da Aquisições a Crédito, S.A. já gradua- 
do e no montante de € 10.462,55 


Gondomar, 20-04-2004 


A Juíza de Direito 
(Assinatura ilegivel) 


O Oficial de Justiça 
Sérgio Ferreira 


Ono 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 806/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Jorge Amarantes Pereira e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28- 
05-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Sec- 
retaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02113-D 

Art. Matricial; 4924-D 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D*, 
correspondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo, 
com garagem assinalada com a respectiva letra, com entra- 
da pelo n.º 412 da Rua de Vilares, do prédio urbano sito 
na Rua de Vilares, n.ºs 392 e 412 da freguesia de Arcoze- 
lo - Vila Nova de Gaia, estando a fracção descrita na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na 
ficha n.º 02113-"D* - Arcozelo e inscrita na matriz predi- 
al urbana da referida freguesia sob o artigo n.º 4924-D. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 99.000,00 

Penhorado aos executados: Jorge Amarantes Perei 
identificação fiscal: 149482825, BI: 3306319, endereço: Rua 

lares, 412 - 1.º Esq º, 4405-138 Arcozelo, V. N. Gaia; Maria 
Luísa Ferreira Neto Pereira, identificação fiscal: 131770543, 
endereço: Rua Vilares, 412, 1.º esq.º, 4405-138 Arcozelo - 
V.N. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 29-03-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando T. L. Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


“OCA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1810/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Jacinto José de Pinho Ribeiro e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18- 
05-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: Fracção autónoma identificada pela 
letra “6”, correspondente ao andar, para habitação, entra- 
da n.º 339, com logradouro “B” nas traseiras, garagem 
=Bº na cave e entrada pelo n.º 341, do prédio urbano em 
regime de horizontal, situado na Rua das Tulipas, n.ºs 
339841, da freguesia de Fânzeres, do concelho de Gon- 
domar, descrito na Conservatória do Registo Predial sob 
on. 1223, da freguesia de Fânzeres, omisso na matriz mas 
tendo sido feita a sua participação a 6/05/1998 afecto ao 
regime de propriedade horizontal, registado pelo inscrição 
F-1 (P), tendo como valor base 70%de € 85.500,00 (oiten- 
ta e cinco mil e quinhentos euros). 

Executados: Jacinto José de Pinho Ribeiro e mulher Lau: 
rentina Fonseca Ribeiro, residentes na Rua das Tulipas, n. 
339- 1.º, Fânzeres, Gondomar. 

É fiel depositário do imóvel: O Sr. António Pereira da 
Silva, com domicílio no apartado 124, 4439-309 Rio Tinto, 
telemóvel: 914571330 a quem compete a obrigação de 
mostrar o bem à quem pretenda examiná-lo nos termos 
do disposto no art.º 891.º do CRC 

Não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 20-04-2004 


A Juiza de Direito 


O Oficial de Justiça 
Sérgio Ferreira 


OComércio 


doPorto 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE CELORICO DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 670/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Domingos Manuel da Silva Costa e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 20. 

05-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, casa de habitação de rés-do- 
chão e 1.º andar, com ac, de 225m2 e terreno para quin- 
tal com 2085m2, sito no Lugar de Padredo, freguesia de 
Canedo de Basto, concelho de Celorico de Basto, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Celorico de Basto 
sob o n.º 00244/160890 da freguesia de Canedo de Basto 
e inscrito na respectiva matriz Urbana sob o artigo 723, 

Penhorado em: 20-02-2003 - 00.00.00, avaliado em: € 
100.900,00) 

Penhorado aos executados: Maria Custódia Freitas Pereira 
Costa, identificação fiscal: 184926297, endereço: Seixo, 
Canedo, 4890-142 Celorico de Basto; Domingos Manuel 
da Silva Costa, identificação fiscal: 165005220, endereço: 
Seixo, Canedo, 4890-142 Celorico de Basto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: € 100.000,00 

Observações: Créditos reclamados: € 654,53 pelo Mi- 
nistério Público e liminarmente admitidos. 


Celorico de Basto, 16-04-2004 


A Juiza de Direito 
Me Isabel S. M. V. Barros 


A Oficial de Justiça 
Isabel Alves 


“Ot de 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 464/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino 
Executados: Jorge Fernando Barnabé Pinto e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 10/05/2004, 

pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens: "Fracção autónoma designada pela letra “Q” com 
tudo o que à compõe, correspondente a uma habitação no 
quarto andar D, do prédio urbano em regime de proprie- 
dade horizontal sito no Lugar da Serpente, lote n.º 16, fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de 

Gaia, inscrito na matriz urbana sob o art.º 1854, com o valor 

patrimonial referente à fracção vinte seis mil oitocentos e 

noventa e um euros e noventa e nove cêntimos, descrito na 

2. Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, 

sob n.º 00383, freguesia de Vilar de Andorinho e nela in 

rita a fracção a favor dos executados pela inscrição G-um, 
encontrando-se o título constitutivo da propriedade ho! 


nio Sérgio, 62, Valbom, 4420 Gondomar 
Fiel depositário: Sérgio Faria de Almeida, domicílio: Rua 


Joaquim Nicolau de Almeida, 
Nova de Gaia. 


nº 70, sala 1, 4430-116 Vila 


Vila Nova de Gaia, 26/3/2004 


A Juiza de Direito. A Oficial de Justiça 
Lígua Paula Venade Maria Amália N. Ramos 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
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2.º VARA MISTA DE ÍLHAVO DE GONDOMAR 
ANÚNCIO ae Juizo » Juizo CÍVEL 
PROCESSO: 154/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO ANÚNCIO 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA PROCESSO; 322/04.9TBILH 
a fis PRECATÓRIA DA PROCESSO: 1138/2002 
a O are co deraóirs | | pares EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens | | pjateNtt: 6 Leal bica, 


penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- Escstadeciibavinoi 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- | | indústria Metalúrgica, Ld* e 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, | | ouvro(s) 
que se começará a contar da segunda e última publicação Processo de origem: 
do presente anúncio. Processo n.º 352312001.8 
Bens penhorados: Tipo de bens: Imóveis do Porto - Tribunal Peq. 
Registo: 01515, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- | JimtCiuel 
2 os autos acima identifi- 
Descrição: “Fracção designada pela letra “)”, corres-pon- cados foi designado o dia 12- 
dente a uma habitação no 4.º andar recuado esquerdo do | | 052004, pelas 14:00 horas, 
corpo um, com entrada pelo n.º 101 da Travessa da Sen- ate burn poe Sar) 
ra, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila pesados 
Nova de Gaia na ficha n.º 01515-) freguesia de Canidelo do Ra Secretaria désia THE 
é inscrita na matriz predial da referida freguesia sob o | | bunal, pelos interessados na 
artº 54307. compra dos seguintes bens: 
“Fração autónoma designada pelas letras “CE”, corres- Verba n.º 1 - Uma máqu 
pondente a um lugar de garagem e arrumos, ambos na | | na MIG-320 de solda 
cave devidamente assinalados com as respectivas letras, | | decor azul em razoável esta 
com acesso pelo n.º 89 da Travessa da Senra, descrita na | | do de conservação e funcio- 
* Conservatória do Registo Predial de V. N. Gaia, na ficha | | namento avaliado em 850 
n.º 01515-CE de Canidelo, inscrita na matriz referida da | | EVerba nº 2- Uma máqui- 
freguesia sob o art.º 5430-CE* na de cortar inox de marca 
Ambas as fracções fazem parte do prédio urbano sito Erera Cabot cova 
na Travessa da Senra, n589, 101, 115, 125, 141 e Rua José | — | melha, em fazodva entado. 
pane Anna freguesia de Canidelo, Vila Nova de mento ato do em 950 €, 
Penhorados em: 03-03-2003 - 14.00.00 Fato 
Penhorado aos executados: Rui Pedro Santos Costa, fúrgica, La.” identificação 
solteiro, identificação fiscal: 209427949, BI: 10474330, fiscal: 504149709, domicilio 
endereço: Travessa da Senra, 101 - 4.º esq, recuado - Cor- Lagoa do Junco, Ílhavo. 
po 1, Canidelo, 4400 Vila Nova de Gaia; Fernanda Mar- fiel depositário Carlos. 
garida Teixeira de Araújo Santos, identificação fiscal: | | Pereira da Rocha, Endereço: 
183641655, endereço: Rua da Chaquedas, 76, Madalena, Lagoa do Juno, Moutinhos, 
440S V. N. Gaia 3830 Ílhavo. 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 208, 1.º esquerdo, 4400 Vila Nova 
de Gaia. 


Exequente: Maria 
bete Moura Santos. 

Executado: Ermiauto - Com. 
Automóveis Ld.*e outro( 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre o imó- 
vel penhorado aos executa- 
dos abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a 
contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Prédio 
urbano sito à Rua Almada 
Negreiros, 53, 55, em Fân- 
zeres, 4510 -474 Gondomar, 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondo- 
mar sob o n.º 02203, con- 
frontando a norte como lote 
120, à leste com a rua, a sul 
como lote 122 e a oeste com 
olote 72. 

Executados: Rui Filipe 
Coque Rapadoura, Bi 
3151924 e mulher Maria Du 
ce da Conceição Dolores Rapa- 
doura, Bl: 6862801, casados 
sob o regime da comunhão 
de adquiridos, domicilio: Rua 
Almada Negreiros, 53, Fân- 
zeres, 4420 Gondomar. 


llhavo, 13-04-2004, 
Gondomar, 10-03-2004, 
O Juiz de Direito, 
Dr? M. Teresa Jesus 
Coimbra 


O Juiz de Direito, 


Vila Nova de Gaia, 01-02-2004 Dr. António Teixeira 


A Juíza de Direito 
Rosário Martins 


O Oficial de Justiça. 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça, 


A Oficial de Justiç 
Ana Conceição Monteiro 


Filomena Correia 
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2 palavras deverá ser dei. | vás deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Rua Ferands Ton, st - RG, 

2 xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 490 - 20 PAT e Te. 225 1985 
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42 (o) Comérciodo Porto 


s). 


ES evasiNTANNOS 


CULTURA 


SÁBADO, 24 de Abril de 2004 


APEL acusa Estado de desinteresse 
na promoção do livro e da leitura 


A actividade editorial 

é cada vez mais forte, 
mas o circuito do livro 
ainda não é acessível a 
todos, diz a Associação 
de Editores e Livreiros 


F Paula Mourão Gonçalves 


; s portugueses precisam 
O mais de cultura do que de 

submarinos”. A observa- 
ção, em jeito de crítica, foi servi- 
da pelo vice-presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Editores e 
Livreiros, Francisco Madruga, 
durante um pequeno-almoço no 
Café Majestic, com que a asso- 
ciação assinalou ontem, no Por- 
to, as comemorações do Dia 
Mundial do Livro e dos Direitos 
de Autor. 

O representante dos editores e 
livreiros regozijou-se com a forte 
produção editorial que, o ano 
passado, se traduziu na edição de 
18 mil títulos - que dá uma mé- 
dia de perto de 50 livros/dia - 
mas mostrou-se insatisfeito com 
a falta de incentivos governa- 
mentais ao acesso à leitura. Des- 
de logo, “os livros não deviam, 
sequer, pagar IVA” e a lei do pre- 
ço fixo “tem que ser cumprida”. 
Mais, para evitar a concorrência 
desleal “é necessário chegar a um 
entendimento para a normaliza- 
ção de um tecto máximo de des- 
contos”. 

E, se em anos anteriores vinha 


O governador civil do Porto, Manuel Moreira, não faltou ao convite da APEL no Dia Mundial do Livro / FERNANDO FONTES 


a ser seguida uma política de 
apoio à divulgação da leitura, 
com este Governo tem-se assisti- 
do a “um claro desinvestimento 
na área da cultura”. Aliás, Francis- 
co Madruga citou mesmo o 
exemplo da Câmara do Porto pa- 
ra dar conta deste “desinteresse”. 


Apostar nos PALOP 

O vice-presidente da APEL 
aproveitou ainda a ocasião e o 
facto de ter a seu lado um repre- 


sentante do ministro da Cultura 
- o delegado regional da cultura 
do Norte, Costa Leite - para fazer 
outras críticas/sugestões: “É ur- 
gente trabalhar na implementa- 
ção do livro português nos Países 
Africanos de Língua Oficial Por- 
tuguesa” (PALOP), disse. E isto, 
conforme explicou ao COMÉR- 
CIO, “só se faz se o Estado apoiar 
a implantação de livrarias nesses 
países, porque é um investimen- 
to que implica algum risco”. 


Biblioteca Florbela Espanca 
encobriu ontem cinco escritores 


o 

Quem se esconde por baixo 
do pano preto? Cinco bustos en- 
cobertos, cinco autores da litera- 
tura nacional e internacional pa- 
ra descobrir. A proposta surgiu 
em jeito de desafio e teve como 
alvo o público infantil. Aconte- 
ceu ontem e foi subscrita pela 
Biblioteca Municipal Florbela 
Espanca e pela Casa do Bosque 
(Câmara Municipal de Matosi- 
nhos). Teve como enquadra- 
mento o Dia Mundial do Livro e 
dos Direitos de Autor. 

Quem embarcou na Ilha 
Terceira, em 1832, com destino 
à Praia da Memória, integrando 
a expedição de D. Pedro IV? A 
resposta poderia estar numa 
das pistas "largadas" nas ime- 


Salomé Castro 


diações da Biblioteca; indica- 
ções prontas a ser absorvidas 
pela inteligência e curiosidade 
dos muitos jovens que aderi- 
ram a esta iniciativa. 

Eça de Queirós, Victor Hu- 
go, Alexandre Herculano, Guer- 
ra Junqueiro e Camilo Castelo 
Branco foram os eleitos. Após o 
confronto com pistas sobre a 
vida e as obras destes escritores, 
as crianças foram colocadas à 
prova. Para finalizar, consulta- 
ram alguns livros por forma a 
responder a breves questões - 
exemplo: "No capítulo VI, no li- 
vro "Os Maias", Carlos vai visi- 
tar o seu amigo Ega. Como se 
chamava a Casa do Ega?”. 

"Despertamos a curiosidade 
das crianças sobre os escritores 
e ao mesmo tempo vemos co- 


mo é que elas se safam numa 
biblioteca. No final elas são re- 
compensadas com um livro", 
explicou ao COMÉRCIO Rute 
Alves, da Casa do Bosque. 

Nesta saga em torno de "au- 
tores misteriosos", falamos com 
dois dos protagonistas: a San- 
dra e o Francisco, ambos com 
nove anos e alunos da Escola 
EB 1 de Godinho. "Aprende- 
mos sobre escritores portugue- 
ses, foi fácil", comentou a San- 
dra. O seu colega foi mais além 
confessando que até já conhecia 
a obra de Eça de Queirós. 

Palmira Oliveira, professora 
e membro do Agrupamento de 
Escolas de Matosinhos validou 
o evento: "Pode funcionar co- 
mo uma semente para motivar 
o gosto pela leitura”. 


Francisco Madruga diz mes- 
mo que este mercado está ávido 
da presença portuguesa. “Sem- 
pre que se fazem feiras do livro 
em Luanda ou noutras cidades 
africanas, os livros esgotam nos 
dois ou três primeiros dias”, re- 
vela. 

Opinião diferente sobre o pa- 
norama cultural é a do delegado 
regional da cultura do Norte pa- 
ra quem o ministério “tem apos- 
tado na divulgação do livro”, no- 


Ms MI SAS 


Euro'2004 
antecipa 
Feira do Livro 


Por causa da realização em 
Portugal do Campeonato Eu- 
ropeu de Futebol, a Feira do 
Livro vai ser antecipada cerca 
de duas semanas. Assim, no 
Porto, a feira terá início no dia 
19 de Maio e ficará aberta até 
6 de Junho. 

E apesar do "tumulto" que o 
Euro poderá causar nas habi- 
tuais actividades da cidade, 
Francisco Madruga acredita 
que a afluência à feira não será 
prejudicada. “Talvez até tenha- 
mos a ganhar com isso”, afir- 
mou, fazendo fé numa forte 
movimentação de turistas. 
Com o tema e outros detalhes 
de funcionamento ainda por 
definir, há já uma certeza re- 
lativamente ao desenrolar 
deste certame, o da "pacifica- 
ção” entre as duas associações 
representativas do sector”, a 
APEL e a UEP. “Quando esta 
direcção tomou posse, acaba- 
ram-se os problemas”, diz 
Francisco Madruga para quem 
esta acalmia “serve os interes- 
ses do sector”, 


meadamente através da Rede de 
Bibliotecas Públicas. De acordo 
com Costa Leite, na zona Norte, 
em 87 concelhos, “apenas 10 não 
têm ainda uma biblioteca públi- 
ca”, uma lacuna que deverá ser 
colmatada a breve trecho. 

Mas, afinal, numa coisa todos 
se puseram de acordo: “O livro é, 
sem dúvida, a maior obra da Hu- 
manidade”, uma frase de Garcia 
Lorca a que o actor Alexandre 
Falcão deu voz. 


Corrente de livros e estórias 
em Oliveira de Azeméis 


Po FranciscoManudl 


A partir de ontem e durante 
um ano vão andar "livros à sol- 
ta” pela cidade de Oliveira de 
Azeméis, numa iniciativa iné- 
dita que serve para assinalar o 
Dia Mundial do Livro, aproxi- 
mando os munícipes dos livros 
e da leitura. 

A iniciativa que Gracinda 
Leal vereadora, responsável pe- 
la iniciativa, afirma ser "origi- 
nal e inédita” consiste em dis- 
tribuir livros em instituições 
públicas e cafés da cidade, lo- 
cais onde os munícipes interes- 
sados poderão escolher a sua 
leitura. 

Ao todo serão várias dezenas 
de livros de diversos autores e 
temas, que estarão à disposição 
dos interessados. 


A ideia, segundo Gracinda 
Leal é que no final da iniciativa, 
que termina no Dia Mundial 
do Livro do próximo ano, pos- 
sa ser feito um "percurso" dos 
locais e pessoas por onde/quem 
passou o livro. 

Para isso, no interior de cada 
livro existirá um local onde os 
leitores são convidados a dizer 
onde recolheram e onde entre- 
garam o livro, bem como a sua 
opinião sobre o mesmo. 

"Queremos mexer com as 
pessoas estimulando-as à lei- 
tura, por isso a opção dos títu- 
los recaiu sobre temas leves”, 
afirmou ao COMÉRCIO a ve- 
readora, que admite vir a per- 
der alguns dos livros, “algo 
já previsível, porque há sem- 
pre alguém que quebra a cor- 
rente”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


DIA MUNDIAL DO LIVRO —— — 


Câmara de Aveiro levou 
cultura literária à prisão 
no dia de todas as letras 


| João Teles/Intermeios 


A Câmara de Aveiro, através da 
sua biblioteca, marcou ontem o 
Dia Mundial do Livro no Estabe- 
lecimento Prisional Regional de 
Aveiro (EPRA) com uma sessão 
de contos e a distribuição de di- 
plomas aos reclusos que mais 
procuraram a leitura e participa- 
ram na redacção do jornal inter- 
no do estabelecimento. A iniciati- 
va assinalou o arranque de um 
protocolo entra a autarquia e 
aquela casa de reclusão, que bre- 
vemente acolherá um outro even- 
to de cariz musical. 

O vereador do pelouro da cul- 
tura da autarquia local, Manuel 
Ferreira Rodrigues - acompanha- 
do de responsáveis da Biblioteca 
Municipal e do Grupo Poético de 
Aveiro - assinalou o Dia Mundial 
do Livro naquele estabelecimento 
prisional, justificando que "a pri- 
são, é talvez a instituição da histó- 
ria da humanidade que menos 
evoluiu nos últimos séculos", daí 
a criação de "uma mudança efec- 
tiva na situação da reclusão", pe- 
dindo aos detidos que "procurem 
aproveitar este tempo que lhes ca- 
lhou na vida para se preparem 
para fazerem coisas novas lá fora". 

Teresa Nogueira, animadora 
da Biblioteca Municipal de Avei- 
ro, materializou a iniciativa de 
aproximação entre o livro e o re- 
cluso, teatralizando três contos 
que fizeram sorrir, meditar e en- 
tusiasmar aquela plateia especial, 
deixando o recado de que "um li- 
vro é um óptimo companheiro 
para a solidão”. 

E porque de solidão, ausência 
de liberdade e outras privações 
está aquela casa cheia, a anima- 
dora abriu o espaço de conto 
com "O Castigo do Sal”, conto 
inserido em "Lendas do Mar", 
de José Jorge Letria. Uma histó- 
ria que Teresa Nogueira ence- 
nou, através da alegoria explici- 
ta carregada de significado, com 


a irreverente água doce a ser 
castigada pelo seu pai, ao trans- 
formá-la em água salgada, de- 
pois da inundação, "como acon- 
teceu no princípio do Mundo". 

Com passagem pelo divertido 
conto "O Senhor que Lia o Jor- 
nal”, a técnica da Biblioteca de 
Aveiro terminou com "O Veado 
Florido”, uma história que fala de 
liberdade. "Quando estiverem 
tristes leiam uma destas histórias, 
que são um raio de sol e liberdade 
para sonharem”, recomendou Te- 
resa Nogueira. 


Quando os livros levantam 
a moral 
Um dos reclusos, Paulo No- 
lasco, mostrava-se bastante sa- 
tisfeito no final da iniciativa, 
classificando-a de "óptima", ex- 
plicando que "muitas vezes en- 
contramos o alívio num livro, 
que nos faz esquecer por mo- 
mentos que estamos fechados 
aqui dentro". "Quando anda- 
mos em baixo um bom livro 
faz-nos subir o ânimo", acres- 
centou. Pedro F. outro dos de- 
tidos, referiu que "uma boa his- 
tória tem muito significado 
aqui dentro”, já que "é das pou- 
cas coisas que fazemos aqui e 
que podemos fazer em liberda- 
de, mas aqui damos muito mais 
valor, também temos mais tem- 
po" 


O vereador da cultura diz ter 
ficado "extremamente satisfeito” 
com a iniciativa, prometendo que 
no decorrer do protocolo com as 
duas instituições "haverá muitos 
mais eventos”. O protocolo rubri- 
cado entre a autarquia e o EPRA 
prevê, entre outros pontos, a con- 
tinuidade da aproximação da cul- 
tura aos reclusos, nomeadamente 
com a criação de condições para 
que a biblioteca fique totalmente 
disponível "para estes homens e 
mulheres que um dia tiveram 
azar", concluiu o vereador. 


“Quando andamos em baixo um bom livro faz-nos 
subir o ânimo”, diz Pedro F., um dos detidos 


Notáveis e reclusos unidos pelo prazer do livro e da leitura /AMR/NTERMEIOS 


CULTURA E 


Dança do Pó de Luís Peixoto 
e a música pop dos Mesa 
animam Quintas de Leitura 


I NO 


ais um esgotado capí- 
Mei das “Quintas de 
Leitura”, provavel- 


mente a extensão programática 
sobrevivente mais bem sucedi- 
da do catálogo cultural da Fun- 
dação Ciência e Desenvolvi- 
mento a atingir anteontem à 
noite o Auditório do Teatro do 
Campo Alegre (TCA). Progra- 
mado por João Gesta, o encon- 
tro serviu-se em três tempos 
absolutamente dissonantes, 
não só em termos estéticos mas 
também temáticos. 

O primeiro momento cen- 
trou-se na entrevista conduzi- 
da pelo director da revista 
“365” Fernando Alvim ao es- 
critor convidado, José Luís Pei- 
xoto. Com a literatura definiti 
vamente fora da conversa, o ra- 
dialista optou por fazer da 
superficialidade uma forma de 
entretenimento para satisfação 
do muito público juvenil pre- 
sente. Após uma introdução 
construída sobre o pronome 
pessoal na primeira pessoa do 
singular, Alvim decidiu interro- 
gar o autor de “Antídoto” sobre 
questões tão relevantes como a 
razão pela qual Peixoto não diz 
palavrões quando se queima a 
fritar salsichas, a melhor “coisa” 
que uma mulher lhe pode dizer 


A ler é que a gente se entende... José Luís Peixoto e Fernando Alvim /HA 


ou ainda se o escritor se recor- 
da de jogar às casinhas. 

À avalanche de “faits-divers” 
satíricos situados algures entre 
a “Conversa da Treta” e “O Ho- 
mem que Mordeu o Cão”, se- 
guiu-se, finalmente, um mo- 
mento de literatura com os re- 
citadores Pedro Lamares, Náná 
Menezes e Sandra Salomé a 
servirem nutritivas fatias de 
poesia extraídas da obra de Pei- 
xoto, concretizando um “me- 
dley” literário complementado 
com suporte fotográfico de Au- 
gusto Brázio intitulado “Dança 
do Pó”. 

Olimpicamente afastadas da 


informalidade da entrevista e 
dos ambientes poéticos de Pei- 
xoto, as sonoridades pop dos 
Mesa colocaram um ponto fi- 
nal no encontro. O colectivo do 
Porto liderado por JP Coimbra, 
que no mês passado assinou 
contracto com a EMI, apresen- 
tou em estreia formato semi- 
acústico, “Mesanine”. “Vitami- 
na” afirmou-se como o tema da 
noite repetido em “encore”. Pe- 
lo caminho, o público recordou 
“Esquecimento”, deixando-se 
seduzir pela voz de Mónica 
Ferraz e consumindo alguns 
dos mais consistentes momen- 
tos pop da actualidade. 


Abrunhosa deu “lição” de música 
a 20 jovens de Vila Praia de Ancora 


| Ivone Marques/Intermeios 


A comemoração dos 30 
anos da Revolução de Abril 
deu o mote para um debate 
promovido na noite de an- 
teontem na Cooperativa de 
Ensino Ancorensis, em Vila 
Praia de Ancora. Cerca de duas 
centenas de jovens quiseram 
ouvir Pedro Abrunhosa sobre 
“A Música em Portugal”. 

Abrunhosa começou por 
dizer que, há 30 anos, um de- 
bate como o que realizou com 
estes jovens, seria impossível 
porque alguns deles já estariam 
identificados pela Pide, “e eu 
certamente seria preso”. E para 
explicar que “o 25 de Abril não 
é evolução, é revolução”, o mú- 
sico lembrou um episódio 
vido aos 13 anos quando, jun- 
tamente com um grupo de co- 
legas, decidiu dizer ao reitor da 
sua escola, que a professora de 
francês não estava à altura das 
funções que desempenhava. O 
reitor terá prometido resolver a 
questão, e a forma de o fazer 
foi entrar numa sala de aula, 
chamar os alunos “desconten- 
tes” ao quadro e dizer aos res- 


Para Pedro Abrunhosa, a cantiga (ainda) é uma arma /INTERMEIOS 


tantes que “estes são os vossos 
colegas que estão a levá-los por 
maus caminhos”. 

Como consequência deste 
acto, Pedro Abrunhosa acabou 
por ver o seu pai'chamado á 
reitoria, como se de “um revo- 
lucionário perigoso se tratas- 
se”, e também por ser chamado 
pela PIDE para interrogatório. 
Daí as “ideias” políticas e so- 
ciais estarem bem patentes em 
algumas das suas músicas, co- 


mo em “Novos Pobres”, onde 
acusa “o Estado e os senhores 
de colarinho branco, para os 
quais a justiça começa final- 
mente a aparecer”. 

Antes de concluir, e como 
de música se falava, Abrunhosa 
afirmou que há ainda quem 
diga “vêm aí os músicos, es- 
condam as pratas”, embora já 
haja uma nova versão que é 
“vêm aí os políticos, escondam 
as pratas”, 
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Homeostética de regresso ao activo 
com uma retrospectiva em Serralves 


Inauguração hoje, a partir das 22 horas, com dj's, 
performances e um concerto dos Ena Pá 2000 


O colectivo artístico nascido nos anos 80 
questionou o sistema e o mercado da arte 


mr TT Luísa Marinho 
rupo mítico das artes 
plásticas portuguesas da 
década de 80, a Homeos- 


tética volta agora a reunir-se pa- 
ra uma exposição retrospectiva 
no Museu de Arte Contemporá- 
nea de Serralves (MACS). Com- 
posto por Fernando Brito, Ivo, 
Manuel João Vieira, Pedro Por- 
tugal, Pedro Proença e Xana, o 


, colectivo caracterizou-se por 


uma criatividade efeverescente, 
envolta numa reflexão profun- 
da, irónica e irreverente sobre o 
meio artístico da altura. É a sua 
última exposição - “Continen- 
tes”, de 1986 - que é agora repos- 
ta, juntamente com outros tra- 
balhos. A exposição é comissari- 
da por Marta Moreira de 
Almeida. 

Os anos 80 foram marcados, 
no meio das artes plásticas, por 
uma abertura ao mercado, após 
décadas de isolamento. Como 
explicou João Fernades, director 
do MACS, na apresentação de 
“6=0 Homeostética”, “a emer- 
gência e circulação da arte e a 
discussão sobre o que se fazia 
em Portugal e no estrangeiro 
são características dessa década”. 
O grupo Homeostética nasce 
neste contexto, defendendo 
uma “afirmação do artista pe- 
rante o mundo”. 

Os seus seis protagonistas, 
com pouco mais de 20 anos qui- 
seram ter espaço para criar sem 
estarem submetidos à lógica do 
mercado ou da legitimação da 
crítica. O grupo foi buscar as 
suas estratégias de acção aos 
anos 60. Por isso, o colectivo foi 
também uma espécie de “movi- 
mento”. A comprová-lo estão as 
inúmeras actividades que prota- 
gonizaram, desde a produção de 
textos e manifestos até à apre- 
sentação de “performances”, 
passando pela produção de fil- 
mes, de registos fotográficos e 
até incursões pelo meio musical 
e editorial. 

A ironia foi sempre a arma 
que os “homeostéticos” utiliza- 
ram para nas suas mais diversas 
expressões. Como explica Ma- 
nuel João Vieira, conhecido 
agora pelos projectos musicais 
Ena Pá 2000 e Irmãos Catita, 
“havia uma vontade de parodiar 
o mercado, uma ansiedade mui- 
to grande de criar, de 'despejar”. 
O artista plástico e músico con- 
sidera que os homeostéticos 
eram uma espécie de “pintores 
de sótão. As coisas surgiam de 
uma forma bastante vulcânica”, 
explica. 

Esta forma de criar é fruto, 
precisamente, da época em que 
começaram a criar, defende Fer- 
nado Brito. “Somos eternos 
adolescentes porque somos de 
um tempo em que o próprio 
sistema era adolescente: os pin- 


As obras dos “homeostéticos” em exposição / PEDRO GRANADEIRO 


Ena Pá 2000 no Auditório do MACS 


Com um disco acabadinho de 
lançar, os Ena Pá 2000 provam 
que continuam em forma. A 
propósito da inauguração da 
exposição da Homeostética, 
Serralves convidou o colectivo 
liderado por Manuel João Viei- 
ra, um dos famosos "homeosté- 


ticos”, para a apresentação de 
“A Luta Continua”. O concerto 
tem início marcado para a 
1h00, já em plena madrugada 
de 25 de Abril. Amanhã, as ac- 
tividades dos "homeostéticos” 
continuam no MACS com “per- 
fomances" e uma conferência. 


- tores andayam a aprender a pin- “Continentes” foi a quinta e última exposição do colectivo /HUMBERTO ALMENDRA 


tar, os galeristas a comprar e os 
críticios a criticar”. O artista 
plástico acredita que “os ho- 
meostéticos têm uma postura 
muito menos pragmática do 
que os artistas mais novos, por- 
que são frutos de outro tempo”. 


Independência e sistema 

Se nos anos 80, o grupo que- 
ria afirmar a sua independência 
em relação ao “deserto do mer- 
cado e das intituições, onde os 
críticos, que vinham de uma si- 
tuação de repressão, só timida- 
mente iam recebendo as coisas 
novas” como defende o escultor 
Xana, hoje em dia ainda faz sen- 
tido pensar nestas questões. 

A pertinência actual dos ob- 
jectivos dos “homeostéticos” é 
sublinhada por Xana. “É possí- 
vel os artistas auto-organiza- 
rem-se e não precisarem de legi- 
timar o seu trabalho com a críti- 
ca”, acredita. Confirmando a 
falta de consenso que foi sempre 
umas das características do gru- 


a arte. Nos anos 80, 
nós éramos 


“Querem desinfectar 
uns alarves” | 


po, Manuel João Vieira conside- 
ra que a situação actual do artis- 
ta não tem nada a ver com a de 
há 20 anos. “A escola de Belas- 
Artes cheira a desinfectante. 
Querem desinfectar a arte. Anti- 
gamente, éramos todos uns 
alarves.” 

Na difícil relação entre o ar- 
tista e o meio artístico, Pedro 
Proença afirma que a vontade de 
integração no sistema. “Obvia- 
mente, queremos ser integrados 
no sistema. Isso é um lado epi- 
démico que tem de ser sublinha- 
do”. Para baralhar ainda mais a 
questão, Pedro Portugal não tar- 
dou a afirmar: “actualmente, o 
primeiro inimigo da arte é o de- 
sign, o segundo são os museus 
de arte contemporânea”. 

O dia da inauguração de 
“6=0 Homeostética”, em véspe- 
ras de 25 de Abril, vai estar re- 
pleto de actividades. Às 16h00, 
Manuel Vieira e Pedro Proença 
apresentam os seus livros “Só 
Desisto Se For Eleito” e “Os 
Apetites de Uma Pantera Portá- 
til) respectivamente. Às 22h00 o 
MACS abre as portas para a 
inauguração, durante a qual ha- 
verá “Retrokitschpop 80's Music 
Collection”, com o dj Pasquale 
Ferrara. À meia-noite há um 
“beirão de honra” e à 1h00 ac- 
tuam os Ena Pá 2000, no Audi- 
tório do MACS. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


Lei do cinema 
proposta pelo 


governo foi 
ontem aprovada 
PE E Te RT TA 


A maioria parlamentar 
PSD-CDS/PP aprovou ontem 
em plenário a proposta de lei 
do governo para as artes cine- 
matográficas e do audiovisual 
e chumbou o projecto do PS 
para o sector. Na votação do 
diploma do governo, que es- 
tabelece novas regras de fi- 
nanciamento do cinema e au- 
diovisual, o PS e o Bloco de 
Esquerda votaram contra, en- 
quanto PCP e Partido Ecolo- 
gista Os Verdes abstiveram- 
se. A proposta governamental 
prevê a abertura do financia- 
mento do cinema a privados e 
a criação de um Fundo de In- 
vestimento, para o qual deve- 
rão contribuir distribuidores 
de cinema, operadores e ca- 
nais de televisão. O diploma, 
aprovado em Fevereiro em 
Conselho de Ministros, pro- 
põe também que 60 porcento 
das obras cinematográficas 
produzidas em Portugal se- 
jam exibidas e distribuídas 
nas salas. O projecto do PS, 
que defende a existência do 
Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimédia e a ma- 
nutenção dos concursos pú- 
blicos para atribuição de sub- 
sídios, contou apenas com o 
voto favorável da bancada so- 
cialista. PSD e CDS-PP vota- 
ram contra e os comunistas 
abstiveram-se. 


“Paixão 

de Cristo” é o 
filme mais visto 
em Portugal 


| isa 

“A Paixão de Cristo”, de 
Mel Gibson, foi o filme mais 
visto nas salas de cinema na 
última semana em Portugal, 
ultrapassando os 66 mil es- 
pectadores, revelou ontem o 
Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimédia. Na se- 
mana de 8 a 14 de Abril, o po- 
lémico filme de Gibson, sobre 
as últimas 12 horas de Cristo, 
arrecadou cerca de 286 mil 
euros de receitas brutas, posi- 
cionando-se no topo do “ran- 
king”. Desde que estreou, há 
36 dias, o filme já foi visto por 


. mais de 419 mil espectadores. 


Em segundo lugar figura “Hi- 
dalgo - O Grande Desafio”, de 
Joe Johnston, com 41.070 es- 
pectadores, e em terceiro o fil- 
me de animação “Kenai e Ko- 
da”, de Aaron Blaise e Robert 
Walker, com 32.842 especta- 
dores. “Lá Fora”, a mais recen- 
te longa-metragem de Fer- 
nando Lopes, é o único filme 
português na tabela, posicio- 
nando-se no 20º lugar. 
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Grandes nomes da arquitectura do 
século XX expostos em Matosinhos 


Mais de uma centena de pro- 
jectos de arquitectura de interio- 
res assinados por Siza Vieira, Sou- 
to Moura e Le Corbusier vão estar 
expostos a partir de hoje (e até 16 
de Maio) na Câmara de Matosi- 
nhos. Os trabalhos - maquetas, 
desenhos, fotografias e vídeos - 
fazem parte da exposição itine- 


Sonoridades 
progressivas 
no “Gouveia 
Art Rod” 


| Carla Campanela 


Vão ser seis os grupos eu- 
ropeus herdeiros do rock 
progressivo dos anos 70 que 
vão actuar nestes dois dias 
em Gouveia, no que é já con- 
siderado o único festival do 
género realizado em Portu- 
gal. 

Na sua segunda edição, o 
"Gouveia Art Rock" faz hoje, 
às 16 horas, no Cine-Teatro 
gouveense, o lançamento ofi- 
cial do DVD do Gouveia Art 
Rock 2003. Segue-se o con- 
certo com os neo-progressi- 
vos lisboetas Forgotten Suns 
composta por Lynx, J. C. Sa- 
mora, Ricardo Falcão e 
Johnny, que apresentam nes- 
ta cidade da Estrela o seu no- 
vo álbum, Snooze, o qual 
aguarda lançamento para 
muito breve. 

Seguem-se os italianos Pe- 
riferia del Mondo, surgidos 
em Roma, por volta de 1997; 
Richard Sinclair, fundador de 
bandas como os Wilde Flo- 
wers e os Caravan. 

Amanhã sobe ao palco o 
guitarrista português Fer- 
nando Guiomarque que irá 
executar alguns temas do 
projecto Trape Zape, trio 
progressivo de fusão do qual 
faz parte. Seguem-se o sexte- 
to italiano "La Torre dell'Al- 
chimista”. Depois é a vez da 
actuação dos suecos Isildurs 
Bane, uma das mais presti- 
giadas bandas do progressivo 
mundial. 


rante "Civilização do habitar - a 
evolução dos interiores domésti- 
cos", que arrancou em Outubro, 
em Milão, Itália. Portugal, Japão, 
Itália e França são alguns dos paí- 
ses representados no certame, que 
chega a Matosinhos por iniciativa 
da Escola Superior de Artes e De- 
sign (ESAD) e da autarquia local. 


A anteceder a inauguração 
destas duas mostras, a câmara re- 
cebe de manhã um colóquio in- 
ternacional sobre arquitectura do 
século XX, que contará com a 
presença de, entre outros, Siza 
Vieira, Souto Moura, José Forjaz, 
José Loureiro, Paolo Daganello e 
Pierluigi Nicolin. 


A partir de hoje Matosinhos alberga o “best of” da arquitectura do século XX /DR 


Hoje, no Estádio do Bessa, a 
Rádio Nova Era recompensa 
os “melhores do ano 2004” 


Reamonn, Despina Vandi, Mousse T e Jerrell são as vedetas estrangeiras 
que irão actuar esta noite. Os prémios distribuem-se por seis categorias. 


y Rodrigo Afíreixo 


ais uma vez, a Rádio 
Mes: Era (RNE) pro- 
move hoje a sua gala 


“Melhores do Ano”, dedicada a 
distinguir os artistas e os temas 
mais escutados pelos seus ou- 
vintes. Este ano, pela primeira 
vez, o espectáculo vai ter lugar 
no Estádio do Bessa que, apa- 
rentemente, passa a substituir o 
Pavilhão Rosa Mota como anfi- 
trião da iniciativa. A entrada é 
livre, as portas abrem às 21 ho- 


ras e a cerimónia tem início. 


uma hora depois. 

Ao longo da noite, e a inter- 
valar a entrega dos vários galar- 
dões, haverá pequenas actua- 
ções de diversos artistas e ban- 
das. Da Alemanha vêm os 
Reamonn, responsáveis pelo 
mega-êxito “Star”, que nos últi- 
mos meses já nos visitaram 
duas vezes, a fazerem a primei- 
ra parte de Robbie Williams no 
Pavilhão Atlântico e depois 
com concerto próprio. Da Gré- 
cia chega Despina Vandi, uma 
espécie de actualização da ma- 
lograda Ofra Aza, numa linha 
cruzada, muito “very typical” e 
“world music”, de folclore gre- 
go e house que causou sensa- 
ção no último Verão em locais 
como Mykonos ou Ibiza. O hit, 
“Gia”, integra a banda sonora 


Os alemães Reamonn vêm a Portugal pela terceira vez /DR 


da telenovela “New Wave” e 
Despina Vandi é mulher do jo- 
gador de futebol Themistokolis 
Nikolaidis, que vai estar breve- 
mente entre nós no Euro 2004, 
a jogar pelo Atlético de Madrid. 
Destaque ainda para a presença 
do novo vocalista norte-ameri- 
cano Jerrell — que acaba de 
lançar o seu álbum de estreia 
“If's A Reason To Dance”, gra- 
vado e produzido na Itália, no 
qual cruza vocalizações soul 
com arranjos “euro-disco” — e 
do DJ/produtor alemão Mous- 
se T, responsável por algumas 
das remisturas mais populares 
dos últimos anos. 


A selecção portuguesa está 
representada pelas novas ban- 
das Fingertips, Lullabye, Pla- 
za, Expensive Soul e Layout, 
além do grupo de dança 
D4KS. 

Os prémios dividem-se em 
seis categorias — “dance”, 
“rock”, “pop”, “r&b/hip hop”, 
“single” e “nacional” —, com 
quatro nomeações por grupo. 
David Fonseca, Fingertips, Pe- 
dro Abrunhosa e Rádio Ma- 
cau disputam o galardão na- 
cional. Na categoria “dance” 
estão nomeados Despina Van- 
di, Moloko, Junior Jack e P. 
Diddy. 


Festa da Música 
em Viseu com 
ocupação média 
de 74 por cento 


| E, Lusa 


A organização da Festa da 
Música considerou ontem que 
a extensão a Viseu do projecto 
foi um sucesso, adiantando 
que os concertos aí realizados 
obtiveram uma taxa de ocupa- 
ção média de 74 por cento. 

"Foi francamente um suces- 
so", considerou o director ar- 
tístico do Teatro Viriato, Mi- 
guel Honrado, acrescentando 
que os 74 por cento de ocupa- 
ção média dos dois dias foi 
“uma óptima surpresa”. 

Esta foi a primeira vez que a 
Festa da Música foi descentra- 
lizada para Viseu, sendo que o 
Centro Cultural de Belém 
(CCB), em Lisboa, já acolhe a 
iniciativa há cinco anos (a edi- 
ção de 2004 arrancou ontem). 

Os 14 concertos - de Cho- 
pin, Schumann, Mendelssohn 
e Liszt - realizados nas noites 
de quarta e quinta-feira no 
Teatro Viriato, Sé Catedral, Lar 
de Santo António e Clube de 
Viseu (interpretados por cerca 
de 150 músicos) foram assisti- 
dos por 1997 pessoas. 

Miguel Honrado admitiu 
ter tido algum receio por os 
concertos se realizarem a meio 
da semana e após as férias da 
Páscoa, o que podiam prejudi- 
car a adesão do público à ini- 
ciativa. Lembrando os "aplau- 
sos de pé" das pessoas no fim 
dos concertos, Miguel Honra- 
do mostrou-se convencido de 
que Viseu tem público para es- 
te tipo de iniciativa. 
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Audiência Share (22/04) 
O Prédio do Vasco TVI 14,5% E SIC 30,1% 
M o: Açú 14,3% 

Jorangos com visa Tl % E m 276% 
Chocolate com Pimenta SIC 13,8% 
Queridas Feras TVI 133% Elia! RTP 1 25,2% 
Jornal da Noite SIC 12,7% E 2: 35% 


— ES RTP) 


07.00 RTP Crianças 
09.55 Sms --Ser mais sabedor 
10.20 Estou Contigo neste 


Sonho 
10.30 Porque Sorriem os Cães 
e Choram os Chimpazés 
11.25 30 Vezes Abril 
12.00 MrBean 
12.30 A Aula da Democracia 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Abril: 30 Anos 30 Imagens. 


viu vs Benfica 


19.00 O Preço Certo Em Euros 

20.00 Telejornal 

21.00 Abri: 30 Anos 30 Imagens 

21.05 Contra Informação Fim- 
de-Semana 


21.30 A Cantiga é Uma Arma 

22.40 30 Vezes Abril 

22.45 RTP Cinema: “O Lago 
Sangrento” 

00.30 Crónica do Século 

01.30 Futebol: A História do Eu- 


ro 
02.30 Musical: Placebo 
07.00 Euronews 

08.00 Repórter RTP-Africa 


09,00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido 
por Mário Figueiredo 

13.00 Retratos Contemporã- 

neos: Salgueiro Maia 

14.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e 
Lúcia Cavaleiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Clube da Europa: Con- 
curso apresentado por 
Pedro Miguel Ribeiro 

21.00 Pop Up: Programa de 
cultura urbana com apre- 
sentação de Raquel Dias 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Sor- 
teio da Lotaria Nacional 
e extracção dos números 
do Totoloto 

22.15 Anjo Negro 

23.15 Debate: 25 de Abril, 
Confronto de Gerações 

01.00 Soares vs Cunhal 

01.40 25 de Abril: Uma Aven- 
tura para a Demokracya 

02.00 Parlamento 

03.00 Euronews 


0645 Totil Total: New Adv Ma- 
deline; Sherlock XXI Cent.; 
Spongebob; Transf. Ar- 
mada; Campeones 

09.00 Kids 


Disney 

10.00 Fun Totil: Espaço de ani- 
mação infantil 

1200 0 Nosso Mundo - 
Flying Devils: Documen- 


21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 
22.15 Sessão Especial: *O que 
as Mulheres Querem” 
00,45 K7 Pirata 


“san 
am 

auna 

Bma 


07.30 Batatoon: Dreamstreet; 
Marsupilami; Fairly Odd Pa- 
rents; Powerpuff Girls; Bey- 
blade 

10.00 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série 

11.45 Lux: Magazine apresenta- 
do por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVI Jornal 

14,00 Filme : a designar 

16.00 Filme: “Criaturas Ferozes” 

18.00 Filme; "Decisão Crítica” 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Futebol: Leiria versus Spor- 


ting 

23.00 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

00.00 Olá Pail: Telenovela por- 
tuguesa 

00.45 Vidas Reais: Reality-show 

02.30 Filme: "As Pontes de Ma- 
dison County” 

04.30 Paradox: Série de ficção 
estrangeira 

05.15 Chiquititas: Telenovela 


E a 


SPORTTV 


09.00 -- Informação: Grelha de Par- 
tida, Desportos Motorizados; 10.30 
- Basquetebol: NBA Action, Maga- 
zine oficial da competição; 11.00 - 
Hóquei no Gelo: NHL, Powenweek 
Magazine; 11.30 - Desportos Aquá- 
ticos: Linha D'Água, Magazine; 
12.00- Informação: Reportv, Gran- 
de Reportagem “Sangue, Suor e 
Alegria"; 12.30 - Futebol: Premier 
League, Antevisão da jornada; 
13.00 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Monte Carlo, Meia-final; 
15.00 - Futebol: Premier League, 
Manchester Utd-Liverpool 35! 
nada; 15.50 - Informação: Síntese; 
16.00 - Futebol: Premier League, 
Manchester Utd-Liverpool, 2º par- 
te do jog - Futsal: Taça de 
Portugal, Freixieiro-Sporting; 17.40 
- Informação: Síntese; 17.50 - Fut- 
sal; Taça de Portugal, Freixieiro- 
Sporting, 2º parte do jogo; 18.40 - 
Ténis: Masters Series, Torneio de 
Monte Carlo, Resumo das meias- 
finais; 19.10 - Futebol: Liga dos 
Campeões, Magazine oficial da 
competição; 19.40 - Informação: 
Sintese; 20.00 - Futebol: Superliga, 
Benfica-E. Amadora 32º jornada; 
22.00 - Futebol: Liga Espanhola, 
Málaga-Dep. Corunha 34º jorna- 
da; 23.50 - Informação: Últimas No- 
tícias; 00.20 - Futebol: Premier Le- 
ague, Resumos dos jogos; 00.30 - 
Basquetebol: NBA, Milwaukee-De- 
troit, Jogo 3 Primeira ronda dos 
playoffs, Conf. Leste. 


EUROSPORT - 


14,00 - Snooker: Campeonato do 
Mundo, Sheffield, Reino Unido; 
15.00 - Halterofilismo: Campeona- 
to Europeu, Kiev, Ucrânia, Homens 
94 kg; 17.00 - Snooker: Campeo- 
nato do Mundo, Sheffield, Reino 
Unido; 17.30 - Jogos Olímpicos: 


— Satélite e Cabo 


MA; 18.00 - Curling: Campeona- 
to do Mundo, Suécia; 20.00 - Sno- 
oker: Campeonato do Mundo, 
Sheffield, Reino Unido; 22.00 - 
Xtreme Sports: Yoz Mag, Magazi- 
ne Desportivo Dedicado aos Mais 
Jovens; 22.30 - Notícias; 22.45 - Des- 
portos de Combate: Fight Club. 


LUSOMUNDO Premium 


13.25 - A Cidade Do Passado; 15.10 
- Sessão Box Office: Gosford Park; 
17.25- A Força De Um Campeão; 
19.20 - 1º Fila; 19.40 - Homem- 
Aranha; 21.40 - 35 MM; 22.00 - 
Cowboys e Idiotas; 23.30 - Perigo 
De Saltos Altos; 00.55 - Gosford 
Park; 03.10 - Invencível; 05.20 - 35 
MM; 05.35 - Em Directo De Bag- 
dad. 


LUSOMUNDO Gallery 

12.45- Hilary e Jackie; 14.45 - O Ro- 
chedo; 17.00 - A Grande Corrida à 
Volta do Mundo; 19.30 - Deuce Bi- 
galow, Gigolo Profissional; 21.00- 
O Protegido; 22.45 - Um Mal nun- 


da Prata; 02.30 - O Rochedo; 04.45 
- Mal Por Mal Antes Com Elas; 
06.30 - Um Mal nunca Vem Só. 


HOLLYWOOD 


14.23 - A Bomba de Gasolina; 14.30 
- Teoria da Conspiração; 16.43 - A 
Origem da Harmónica; 17.00 - As 
Coisas Mudam; 18.40 - 200 Dir- 
hams; 19.00 - F/X Efeitos Mortais; 
20.47 - Um Crime Perfeito?; 21.00 
- Uma Mulher Implacável; 23.00 - 
Voando P'ra Casa; 00.45 - O Ob- 
jectivo; 01.00 - Correspondente de 
Guerra; 02.57 - Amplo, Luminoso, 
Junto ao Metro; 03.16 - O Mundo 
das Estrelas, 03.39 - Atentamen- 
te...; 04.09 - Cinema Cinema Cine- 
ma; 04.35 - Encontro Com o Meu 
Pai. 


SIC Gold 


12.00 - Compacto: Dragon Ball; 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - 
Compacto: O Barco do Amor; 20.30 
- Compacto: Uma Família às Direi- 
tas; 22.00 - Compacto: Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noi- 
te; 01.00 - Surprise Show; 02.15 - 
Big Show IC. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - A Promovida; 15.24 - Ab- 
solutamente Fabulosas; 15.48 - A 
Vigária; 16.12 - Entre Professores. 
16.36 - Apanhados por Elas; 17.00 
- Alta Fidelidade; 19.00 - Edições 
Sangrentas; 20.30 - Eu, Ela e o Pai; 
21.00 - Alguém Esperará por Ti; 
23.00-Sexo e a Cidade; 23.30 - En- 
contro Marcado; 00.30 - Fashion 
TV; 01.00 - A Juíza; 02.00 - No Fim 
do Mundo; 03.00 - Sexo e a Cida- 
de. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das Du 
presso da Meia-N 

pecial 25 de Abril (Grande Repor- 
tagem: O Último Suspiro); 17.00 - 
Mais Europa; 17.30 - TV Turbo Il; 
17.55 - Fomos Soldados; 18.00 - Jor- 
nal Síntese; 18.30 - Saúde Pública; 
19.00 - Jornal das Sete; 20.00 - Mar 
Portuguez; 20.30 - Pavilhão do Fu- 
turo; 21.00 - Jornal das Nove; 21.30 
- Fomos Soldados; 21.35 - Imagens 
de Marca; 22.00 - Sociedade das 
Nações; 22.55 - Fomos Soldados; 
23.00 - Jornal de Sábado; 00.00 - 
Quadratura do Circulo; 01.00 - Sé- 
culo XX Português (Agora o Povo 
Unido); 02.00 - Especial 25 de Abril 
(Grande Reportagem: Conversa em 
Família); 03.00 - Mar Portuguez. 


SIC RADICAL 
13.00 - Lex 14.30 - Hyper Tensão; 


15.00-Veritas; 16.00 - Curtas; 16.30 
- Home Movies; 17.00 - South Park; 
17.30- Missões de Combate; 18.30 
- Black Books; 19.00 - 3º Calhau a 
Contar do Sol; 19.30 - Médicos e Es- 
tagiários; 20.00 - Gato Fedorento; 
20.30 - Curtas; 21.00 - Twin Peaks; 
22.30 - Megera TV; 23.00 - Stay Tu- 
ning; 23.30 - A Odisseia do Sexo; 
00.00 - Velocity; 01.00 - Cabaret da 
Coxa; 02.00 - Missões de Combate; 
03.00 - Hyper Tensão. 


PEOPLE & ARTS 

16.00 - Antes e Depois: Médicas da 
Moda; 16.30 - Antes e Depois: Vi- 
das Paralelas; 17,00 - Durante a Tua 
Ausência; 18.00 - Esquadrão da 
Moda: Meeta; 18.30 - Esquadrão 
da Moda: Sandie; 19.00 - Jardim 
Surpresa; 20.00 -Siga o Decorador; 
2030 - Delícias da Gioconda; 21.00 
- Elas Não São Louras; 21.30 - Lin- 
da Green; 22.00 - Jardim Surpresa; 
00.00 - Siga o Decorador!; 01.00 - 
Elas Não São Louras; 01.30 - Linda 
Green; 02.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa, 


13.50- Os Trapalhões; 14.50 - Pro- 
dução Original; 15.35 - Armazém 
41; 16.25 - Vídeo Show Especial; 
17.00 - Palco GNT; 18.05 - Caldei- 
rão do Huck; 19.20 - Casseta & Pla- 
neta; 20.00 - Porto dos Milagres; 
22.20 -Show Roberto Carlos Espe- 
cial, 1990; 00.10 - Bossa Nova; 02.00 
- Saia Justa, 


SOL 


13.00 - Reportagem: “The Ras- 
mus"; 15.00 - Sol Techno; 18.00 - 
Sol Rock; 19.00 - Reportagem: “The 
Rasmus”; 20.00 - Programa Espe- 
im”; 23.00 - O Melhor do 
; “Inxs”; 01.00 - Sol In- 


destaque 


30 Vezes Abril 


RTP 


Promovida pela Comissão das Comemo- 
rações dos 30 anos do 25 de Abril, 30 Vezes 
Abril é uma série composta por 30 depoimen- 
tos de 30 pessoas de cerca de 30 anos de idade, 
como Nuno Markl ou Pauleta. 


Soares vs Cunhal 


Na revolução de há 30 anos, destacaram-se 
duas personalidades incontornáveis: Mário 
Soares e Álvaro Cunhal. Este documentário 
olha para a evolução das relações entre ambos 
no ano e meio que durou o processo revolu- 
cionário. 


Futebol: Leiria vs 
Sporting 


ar 

Já praticamente arredado do primeiro lugar, 
o Sporting não quer, no entanto, deixar escapar 
o segundo. Esta noite defronta o Leiria em mais 
um jogo a contar para a Super Liga. 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 


16h00, 18h00, 20h00, 22h00 e 
00h30, W12 


SALA2 * Sylvia 
DeChvitineJefs, com Guyneth 
Paltrow, Daniel Craig e Jared 
Hari. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. Wi6 


SALA 3 « Brown Bunny 

De Vincent Gallo, com Vincent 
Gallo, Chloé Sevgny e Chef 
Tiegs. Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h30 e 00h10. 
mB 


SALA 4 « Belleville 
Rendez-Vous 

De Sylvain Chomet. Sessões às. 
13h40, 15h40, 17h40, 19h40, 
21h40 e 00h00. M/06 


NUN ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Carmen 

Devicente Aranda, com Paz Ve- 
9a, Leonardo Sbatagia e Antó- 
nio Dechent. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00, W16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Minha Namorada Tem 
nésia 

De Peter Sega, com Adam San- 

die, Drew Bamymore e Rob 

Schneider. Sessões às 13h30, 

16h15, 19h00, 22h00 e 00h30. 

Wiz 


O Renascer dos Mortos 
De Zaxk Snyder, com Sarah Pol- 
ey, Ving Rhames e Jack Weber 
Sessões às 14h10, 16h35, 
19h00, 22h10 e 00h55. W18 


Northfork 

De Michael Polish, com James 
Woods, Nick Note e Peter Coyo- 
te. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h35, 22h05 e 00h40. W12 


Carmen 
De Vicente Aranda, com Paz Ve- 


16h10, 18h45, 21h40 e 00h20. 
M6 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h40, 22h15 e 01h00. W16 


Starsky Et Huteh 
De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson, 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h15, 21h30 e 00h00. M12 


Não Tenho Medo 

De Gabriele Salvatores, com Ai- 
tana Sânchez-Gijón, Diego Aba- 
tantuono e Giuseppe Cristiano. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h55, 21h55 e 00h25. M/12 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Lew com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunte Pper Perabo. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h25, 21h40 e 00h05. MO6 


ROTEIRO 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton 
Kutches, Terence Stamp e Molly 
Shannon. às 13h50, 
eo; 18h20, ihsoe Dio 


Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason laacs, 
Jeremy Sumptere Richard Bries. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h05, 21h35 e 00h15. M06 


Scooby-Doo 2: Monstros 
à Solta 


De Raja Gosnel com Freddie 
Prize, Sarah Michele Gelar e 
Mathew Lilard. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00, 16h15 
é 18h40. Versão original: Ses- 


sões às 21h35 e 00h30. M/06 


Kenai e Koda 
De Aaron Blaise Versão portu- 
guesa: sessões às 14h20, 16h30, 


18h45, 21h20 e 23h45. W04 


Out of Time - Tempo - 
Limite 


De Carl Frankin, com Denzel 
Washngton, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes, Sessões às 13h05, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h20. 
Mm 

A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze), Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h30, 21h45 e 00h45 
Wi6 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu. 
Reeves. Sessões às 13h15, 
16h25, 19h15, 22h15 e 01h00. 
Mi 


21 Gramas 

De Alejandro González e nam 
to, com Sean Penn, Benício Del 
Toro, Naomi Watts. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h50, 21h45 e 
O0has. M16 


Srt 


Jeremy Sumptere Richard Briers. 
ginal: sessões às 


12h50, 16h15 e 19h00. MO6 


Honey 
De Bike Woodnuf, com Jessica 
Aba, Joy Bryamit e Mekhi Phfer. 
Sessões às 21h40 e 00h10. 
MO6 


SALA 2 e O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin e Key Preston 
Versão portuguesa: sessão às 
14h20. MO6 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 


De Joe Johnston, com 
Mortensen, Omar Sharif e. 
Johnston, Sessões às 17h20, 
21h25 e 00h30. W16 


SALA 3 e À Dúzia é Mais 


Barato 

De Shaym Levy com Steve Mar. 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h35, 16h05, 
18h40, 21h55 e 00h25. M/12 


SALA 4 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 


Schneider. 
15h30, 18h00, 21h15 e 00h00. 
Mi 


SALA 5 * O Renascer dos 


Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h10, 22h00 e 00h15. W18 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Orar Sha 
Jomston, Sessões à 13H00, 
15580, 18h60, 21h50 e OO, 
Mi 


Honey 
De Bile Woodruff, com Jessica 
Alba, Joy Bryamt e Mekhi hier 
Sessões às 13h25, 15h35, 
18h15, 22h00 e O0h15.M/12 


Carandirú 

De Hector Babenco, com Caio 
Blat, gero Damio e Milton Gon- 
calves. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h55, 21h55 e 00h55. 
M16 


Os Anjos do Apocalipse 
De Olivier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Nata, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h10, 22h20 e 00h50. W16 


SALA 6 e Starsky & 
Hutch 


De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 12h45, 15h15, 
17h50, 21h10 e 23h55. M12 


SALA 7 * A Janela 
Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h10, 21h45 é 00h05. W12 
SALA 8 e A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluco. Sessões às 13h45, 
16h35, 21h30 e 00h20. W16 


SALA 9 * Kenai e Koda 


De Aaron Blaise. Versão portu- 
guesa, Sessões às 13h20 e 
16h10. MD6 


Alguém Tem Que Ceder 


Reeves. Sessões às19h05, 21h50 
e 00h40. W12 


SANDIM 
Tel. 227633174 


À Dúxia é Mais Barato 


De Shawn Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessão às 21h45. M/06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. 


SALA VIP « O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber 
Sessões às 13h55, 16h05, 
18h35, 21h30 e 00h00. M/18 


SALA 2 e O Renascer dos 
Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 13h55, 16h05, 
18h35, 21h30 e 00h00. W/18 


SALA 3 Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
des, Drew Barrymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h25, 19h05, 21h40 e 00h15, 
Mi 

SALA 4 « A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo-| 
nica Bellucci. Sessões às 14h00, 
17h00, 21h20 e 00h25. M06. 


SALA 4 e Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo. 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston. Sessões às 15h40, 
18h40, 21h25 e 00h20. W12 


SALA 5 e Escola de Rock 
Sessões às 11h15 e 13h40, 
Wiz 


A Filha do Patrão 

De David Zucker, com Ashton 
Kutcher, Terence Stamp e Molly 
Shannon. Sessões às 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 e 00h05. 


SALA 9 e A Filha do 
Patrão 


De David Zucker, com Ashton 

Kutcher, Terence Stamp e Moly 

Shannon. Sessões às 14h00, 

ui 19h00, 21h40 e 00h00. 
N 


SALA 10 e Scooby-Doo 2: 


Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prinze X, Sarah Michele Gel e 
Mathew Lilard. Versão original 
sessões às 14h30 e 17h00. Ver- 
são portuguesa: sessões às. 
19h25, 21h50 e 00h30. M/06 


SALA 6 e Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Bries. 
Versão original: sessões às 
14h00, 16h35 e 19h10. 06 


Massacre no Texas 
Sessões às 22h00 e 00h15. 
MB 


SALA 7 e Honey 
De Bille Woodruff, com Jessica 
Alba, Joy Bryamt e Mekhi Phifer. 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h45 e 00h00. W12 


SALA 8 * A Janela 
Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 14h05, 16h15, 
18h25, 21h50 e 00h25. W12 


SALA 9 « Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 


14hIO, 16h20, 18h30, 21h20 € 
23h30. M12 


SALA 10 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
guesa: Sessões às 13h45, 15h45. 
e 17h45. 04 


SALA 5 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie 
Prnze Nr, Sarah Michelle Gelar e 
Mathew Lilard. Versão portu- 
quesa: sessões às. 14h10 e 
16h25. M06 


Hidalgo - O Grande 
Desafio. 

De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Sr 
Johnston. Sessões às 18h45, 
21h15 e 00h20. W12 


SALA 6 * Kenai c Koda 
De Aaron Blaise. Versão portu- 
quesa: sessões às 13h35 e 
16h00. MO6 


Honey 

De de Wood, com Jessica 
Alba, Joy Bryamt e Mekhi Phier. 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


Os Anjos do Apocalipse 

De Olmer Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camile 
Natta.. Sessõea às 19h45, 22h05 
e00h25. MB 


SALA 11 « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Briers. 
Sessões às 13h30 e 16h00. 
Wo6 


Honey 

De Bile Woodruff, com Jessica 
Aba, Joy Bryamt e Mekh Phi- 
ferSessões às 18h30, 22h05 e 
00h25, W12 


SALA 12 * O Gato 


De Bo Welch, com Mike Myers, 
Alec Baldwin e Key Preston 
Sessões às 13h10 € 15h55. 
ma 


Alguém Tem Que Ceder | 


De Nanay Meyers, com Jak Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 18h00, 
21h20 e 00h20. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 

Tel 227331190 

A Estação 

De Tom McCarthy Sessões às 
17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
masa 


SALA 11 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h55 e 00h10. MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 «O Renascer dos 


Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 13h10, 15h40, 

19h00, 22h10 e 00h45. W12 


Os Anjos do Apocalipse 
De Olivier Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginle Camile 


Natta. Sessão às 00h35. W16 


SALA 7 e Peter Pan 
De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Brirs. 
Sessão às 13h50. W12 


À Dúzia é Mais Barato 


De Shaym Lew com Steve Mar 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 16h20, 18h50, 
21h10 00h10. W12 


SALA 8 e Starsky & 


Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiles, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 2 e A Janela 
Secreta 


De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h00, 15h30, 
V7M4O, 21h50 e 00h40. W16 


SALA 3 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
ler, Drew Barmmore e Rob 
Schneider, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15, 21h45 e 00h10. 
Mi 


SALA 4 * Starsky Et 
Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30, 22h00 e 00h25. W12 


SALA 5 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawm Levy com Steve Mar- 
tin, Bonni Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h45 e 00h00. MG 


SALA 1 *A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
ler, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h50, 
16h05, 18h20, 21h30 e 23h45. 
Mi 

SALA 2 * A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40 e 00h20, 
Mi6 


SALA 3 « Starsky Et 
Hutch 

De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 13h30, 15h50, 
18h10, 21h35 e 23h55. M12 


SALA 6 « Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Vi o 
Mortensen, Omar Shar 
Johnston. Sessões às a 
15h00, 18h40, 21h30 e 00h20. 
Mt 


SALA 7 «A Paixão de 
Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 


SALA 1 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Sessões às 
13h45 e 16h15. M04 


Massacre no Texas 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. M18 


SALA 2 * A Janela 


21h30 e 00h00. W12 


SALA 3 e À Dúzia é Mais 


Barato 

De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper 
Sessões às 15h15 e 21h45. 
M06 


Honey 
De Bille Woodruff, com Jessica 
Alba, Joy Bramt é Mei Per. 
Sessão às 18h15. M12 


De Joe Johnston, com Vi 
Mortensen, Omar Shaniffe Joe 
Johnston. Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. M12 


SALA 5 * A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Bamymore e Rob. 
Schneider. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W12 


SALA 6 * A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vezel, Maia Morgenster e Mo- 
nica Belucci. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W16 


ESTUDIO SANTA CLA- 
RA 
Tel. 252624025. 


Monstro 
Sessão às 21h45. M/IZ 


MÚSICA, 


vizel, Maia Morgenstem e Mo- Auditório Mac Serralves 
nica Beluca. Sessões às 13h30, ENA PÁ 2000 

16h10, 18h50, 21h40 e 00h20, As 22h00 

Wi6 

———— Casa das Artes 

SALA 8 + Kenai e Koda RECITAL 

De Aaron Blaise, Sessões às Pelo Estúdio de Ópera Casa da 
13h30 e 15h45. M06 Música, Às 21h30 
Snowboarder B Flat Jazz Club 


Sessões às 18h15, 22h20 e 
00h40. W12 


QUARTETO JACQUI SARBI 
As 24h00 


DANÇA 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até. 
3005, 


Galeria 111 

Joana Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
Galeria Alvarez 


PINTURAS E SERIGRAFIAS 
De Vieira da Silva e Arpad Sze- 


Artes 

PINTURA "30 ANOS” 

De José da Silva. De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 30/04 


Galeria do Edifício da 
Caixa Geral de Depósitos 
VITEIX - OBRAS DE 1958 A 1993 


entro Carmpo Alegre De A berra Rd 
Sala Estúdio ques. Até 3004 
DESEJO DE SUCESSO Ss 
De David Mamet. Encenação de Galeria Espaços JUP 
Luis Mestre, pela Sea Trupe. Às. FOTOGRAFIA "INTERIOR 
16h00. Até 30/06 De António Paulo Duarte e João 
ESTE Lucano Vieira. Até 30/04 
Audi Galeria Homo Habilis 
CHARANGA COLECTIVA DE PINTURA 
Direcção e Encenação de André “ABRINDO A FLORESTA” 
Braga. Às 16h00 Até 30/04 
Teatro Carlos Alberto Galeria Minimal 
GENTE FELIZ COM LÁGRIMAS. ESCULTURA, 
De João de Melo. Às 21h30. De Maria Oliveira. Até 2/06 
Até 2404 E 
= Galeria Presença 
Teatro da Vilarinha EXPOSIÇÃO “HOLIYWOOD 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- BOULEVARD* 
TOS De John Baldessan, Jack Person 
De Álvaro Magalhães. Encena- e Richard Prince. De terça a sex- 
ção de Jodoluiz. De terça a sex- ta das 10h00 às 12h30 e das 
taàs 11h00 e 15h00; sábados às 15h00 às 19h30, Sábados das 
Jeponezas, 15h00 às 19h30, 
é Galeria de Vilar/Árvore 
a PINTURA, 
De Elsa Lé. De terça a sexta das 
EXPOSIÇÕES AMO às 19h00. Sábados das 
v 1 
Cadeia da Reação do da Relação do So e enc 
Livraria dos Lóios 
FoTOBRaA “BURACOS NE- CERÂMICA 
GROS E OUTRAS Do mestre Luis Soares. De se- 
INCONSISTÊNCIAS” gunda a sábado das 09h00 às 
De Edgar Martins 19h00. Exposição permanente 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA e————— 
"ÁGUA" Módulo 
EXPOSIÇÃO "150 ANOS DE FO- PINTURA 
TOGRAFIA ESPANHOLA” De Paulo Quintas. 
De TERÇa a sexta das 15h00 às De terça a sábado das 15h00 às 
18h00; sábados, domingos e fe- 20h00. Até 13/05 
fds ds 15h0 às 19h00, Ab Mbsei Nacional da 
Imprensa 
Café Majestic “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
PINTURA “CONTRASTES” sAr 
De Luís Prior. Até 30/04 Exposição permanente 
“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Casa das Artes Aé3U2 
FOTOGRAFIA “EXPRESSÕES E CARICATURA "REVOLUSAM"| 
EMOÇÕES" Aé3IZ 
Até 2/05 FRORTO CARTOON O AO DO 
Casa da Cultura de Do pera 
Paranhos “AUGUSTO CID: O CAVALERO 
PINTURA DO CARTOON” 
DeCisina Pesca Desegunda 461605 
a sexta das 09h00 às 12h30, De a das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às SOS o 
23h00. Até 2804 no == 
—————— Museu dos Transportes 
Casa Museu Marta *O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
rtigão NO TEMPO” 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- Exposição perm 
CULOS XIX EXK” “COMUNEAÇÃO DO CONHE. 
De Aurélia de Sousa e Sofia de CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Sousa, te Exposição permanente 
dou pod perene SR CARDOSO MECANS- 
Caves Sandeman MOS DE GÊNIO 
“O VINHO DO PORTO” Até 3/08 


Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 
Cooperativa Árvore 
DESENHO E PINTURA “CÓDI- 
Gos” 


De José Maia. De segunda à 
sesta das 9h0 às 23h00. Sába- 
dos das 15h00 às 19h00 e das 
21h30 às 23h00. Até 905 


Cordeiros Galeria 
PINTURA 
De Luis Demée. Até 29/04 


Culturgest 

VITEIX /ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 30/06 


Fundação Engº António 
de Almeida 
ILUSTRAÇÃO E PINTURA 

De Manuela Bacelar. Até 30/04 


De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


“PINÓQUIO NARIZ DE 
FLORE MÃO DE REGADOR” 
De Pedio d'Olnveira. Até 27/04 


Trindade 


Arte 
“NO TEMPO DAS CHUVAS DE 
VERÃO” 


De Paulo Capelo Cardoso. De 
terça a sexta das 11h00 às 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às 
19h00. Até 30/05. 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "MOMENTOS" 

De José Luis. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às. 
23h30. Até 14/05. 


Galeria 9arte - Héstia 
frag “SEDIMENTACIO- 
E 


De Alfred X. Balasch. Segundas- 
feiras das 15h00 às 19h30. Ter- 
ça a sexta das 10h30 às 13h00 
e das 15h00 às 19h30. Sábados 
das 10h30 às 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 14/05 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE HERBSTMANN 


É fabulosa a forma como as 
brancas conseguem controlar 
a eventual abertura da diago- 
nal h1-a8 neste primeiro pré- 
mio da revista russa "64" de 
1929 (8 lances). Algumas ame- 
aças colaterais permitem o su- 
cesso da estratégia branca on- 
de o rei tem papel muito acti- 
vo nas jogadas três, cinco e 
seis. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre 
(GM); 2 a 3m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 3 a 4m.30s. - Mes- 
tre FIDE (MF); 4m.30s. a 6m. - 
Mestre Nacional (MN); 6 a 
10m. - 1º categoria; 10 a 15m. - 
2º categoria; Mais de 15m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.c6! (1.36 Be4+ 2.Rh2 dá=) 
1...8e4+ 2.931 [2.Rh2? dxc6 3.36 dá 
4.Bc5 d3 5.37 d2 6.38D dID 7.Df8+ 
(7.818+ Rxh5 8.De8+ Rg4-+) 7...Rxh5 
8.Df7+ Rg4 9.Dg7+ R$3=] 2...8x/3+ 
3.Rh2! dxc6 4.36 CS! [4...dá 5.R93 BdS 
6.85 d3 7.37 d2 8.380 diD 9.DB+ Rg5 
(9...RxhS 10.Dxf5+ Rh6 11.818++) 
10.8e3+ f4+ 11.8xf4+ Rxh5 12.Df5++] 
5.R93! Bh 6.Rh4! R97 (6...d4 7.818++) 
7.85+ Rf7 8.804! e ganha. 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 925 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (ÓLEO DOS) - ÓLEO ESPECIAL 
UTILIZADO NUM SISTEMA HIDRÁULICO DE TRA- 
VÔES E DESTINADO A TRANSMITIR O ESFORÇO 
DE TRAVAGEM; Registo do que se tratou numa 
reunião; Fruto da ateira. 2- Coléricos Pedra de al- 
tar (pl); Vogal (pl). 3 - Passa para fora; Estado 
americano, junto ao golfo do México; Vazias. 4 - 
Espécie de capa, sem mangas; Mudez. 5 - Indús- 
tria de cesteiro; Pouco vulgar; Ex-República Demo- 
crática Alemã (iniciais). 6 - Planta chinesa; Suf. de 
agente; Aquele que cantava acompanhado de d- 
tara. 7 - Cidade da Roménia; Mostrador de casa 
comercial (pl); (MISTURA) - MISTURA DE COM- 
BUSTÍVEL E AR NA QUAL A PERCENTAGEM DO 
PRIMEIRO É SUPERIOR À APROPRIADA PARA O 
FUNCIONAMENTO NORMAL DO MOTOR. 8-Cre- 
me; Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 
9 - Quatro, em romano; Aro. 10 - Actuei; Cabo 
que sustenta a vela, dando-lhe a obliquidade con- 
veniente, 11 - Vento brando; Uma dezena, 12-Le- 
tragrega; Bosque. 13- Circulo; Rio da Polónia. 14 
- Rezou; Encontro acidental de uma pessoa ou ob- 
jecto. “15 - Nota de música; Rádon (sq); (DISCO 
DE) - DISCO DE AÇO OU DE FERRO QUE GIRA SO- 
LIDÁRIO COM A RODA COMO COMPONENTE DO 
SISTEMA DE TRAVÃO DE DISCO; Abalava. 16 - 
Oferecem; Grande mercado público; Pouco vulgar. 
17 - Ruim; Pequena rua; Graceja; Moléstia. 18 - 
Muda para outro dia; Fendera; Grude. 19 - Pos- 
suir; Pedra de moinho; Tabela de horas; Primeiro 
detodos os números. 20 - O que manda com alti- 
vez Feiticeira. 21 - Que existe de facto; Serra de 
Portugal; LUZES DE FRACA INTENSIDADE EXIS- 
TENTES NA PARTE DA FRENTE DO AUTOMÓVEL E 
NA RETAGUARDA E MONTADAS BEM DISTANCIA- 
DAS, DE MODO A PERMITIR AOS RESTANTES 
UTENTES DA VIA PÚBLICA AVALIAR A LARGURA 
DO VEÍCULO. 


VERTICAIS: 1 - COMBUSTÍVEL DE ENSAIO QUE 
APRESENTA GRANDE RESISTÊNCIA À DETONA- 
ÇÃO E É UTILIZADO EM VÁRIAS PROPORÇÕES 
COM A HEPTANA PARA AVALIAR AS 
CARACTERÍSTICAS ANTIDETONANTES DOS 
VÁRIOS COMBUSTÍVEIS; Que são do ar, Tirar a vi- 
da a alguém. 2 - Mulher que apanha trapos; Go- 
vero (fi). 3- Fronteiras; Mosqueado como a pe- 
e dotigre; Mana, 4- Actnio (59); Contudo; Ma- 
drugada; Alumínio (5.9). 5 - De uso geral; 
Manganés (sq). 6-- Organização das Nações Uni- 
das (iniciais), O MESMO QUE CALÇO DOS TRAVÔ- 
ES. 7- Relativo a edil: Quadro pintado a óleo; Car- 
ta de jogar. 8 - Pedido de socorro de uma embar- 
cação; Pequenos rios. 9 - Consentimento; 
Centúrio (s.Q,); Brisa; Interj. de admiração. 10-Fu- 
giralucinadamente; Batera com vara. 11 - Peque- 
no poema lírico, para ser posto em música; Cólera. 
12- Atraiçoaras; Pref. de oposição; FONTE DE 
ENERGIA DO AUTOMÓVEL QUE CONVERTE A 
ENERGIA CALORÍFICA, PRODUZIDA PELA COM- 
BUSTÃO DO CARBURANTE, EM ENERGIA 
MECÂNICA: Lavrei. 13- Rio de França; Ribeira de 


Estaleiro; Néon (5.4); Arrendo. 17 - Esmonca; Vo- 
zearia; (PALAS PARA) - RESGUARDOS, NORMAL- 
MENTE DE BORRACHA, MONTADOS NOS GUAR- 
DA-LAMAS POR TRÁS DAS RODAS A FIM DE RE- 
DUZIR A QUANTIDADE DE LAMA OU ÁGUA 
ARREMESSADA PELAS RODAS CONTRA OS VEÍCU- 


- Cruzadismo temático -Mecânica automóvel 


O Comércio do Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 
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gresso da Mocidade Portuguesa. 
Pela primeira vez, é reconhecida a 
incapacidade para absorver todos 
os menores, apesar da obrigato- 
riedade de adesão à organização 


depois do Adeus", de José Niza e 
José Calvário. O vespertino “Repú- 
blica” chama alerta para o progra- 
ma “Limite” dessa noite, na Rádio 
Renascença. Aí será transmitida a 


« LOS QUE SEGUEM ATRÁS. 
— EfemérideS 

1898 A Espanha declara guerra aos Es- do regime, nos estabelecimentos 
tados Unidos, na sequência do ul- de ensino público. 
inato Rea queexi- 1965 Na República Dominicana, os 
ai Cn AnneniA ue era EUA intervêm com os seus fuzilei- 1985 

ice ria. ros em São Domingos consoli- 

1916 Começa revolta da Páscoa, em dando o poder do Presidente Joa- 
Dublin, pela irmandade republi- quim Balaguer. 
cana irlandesa, vindo a ser subju- 4967 Morre o cosmonauta soviético 
gada pelos ingleses. Roger Case- Vladimir Komarov, devido a pro- 1986 
ment e outros chefes rebeldes vi- blemas verificados com o pára- 
riam a ser executados a 3 de quedas da sua cápsula espacial 
Agosto. durante a aterragem. a 

1917 | Morre, em Buenos Aires, o escritor 1970 A China lança o primeiro satélite . 
português Abel Botelho. artificial. 

1926 A Alemanha e a União Soviética 4974 Otelo Saraiva de Carvalho e outros 
assinam o tratado de amizade e cinco oficiais ligados ao MFA ins- 
neutralidade. talam-se no Regimento de Engen- 1992 

1932 O partido Nazi, de Adolf Hitler, haria 1, na Pontinha, onde fora 
vence as eleições na Baviera, Prús- clandestinamente preparado o 
sia, Wurttenberg e Hamburgo. Posto de Comando do MFA. Às 

. É 22:55 os Emissores Associados de 
1956 Realiza-se, em Lisboa, o II Con- Lisboa transmitem a canção "E 1993 


senha decisiva do 25 de Abril, 
"Grândola, Vila Morena", de José 
Afonso. 


Funeral do presidente eleito do 
Brasil Tancredo Neves. O corpo é 
transportado à pequena cidade 
colonial de São João de Rei, onde 
nascera, para ser sepultado. 


Realiza-se, no Hospital de Santa 
Cruz em Lisboa, o segundo trans- 
plante cardíaco em Portugal. 


Delegações dos partidos angola- 
nos MPLA e UNITA realizam em 
Évora o primeiro encontro oficial, 
com o patrocínio do primeiro-mi- 
nistro português Cavaco Silva. 


Um estudo revela que Portugal é o 
país da Comunidade Europeia 
com a taxa de mortalidade infantil 
mais elevada: 10,8 por mil. 


O presidente da Assembleia da 
República, Barbosa de Melo, can- 
cela as comemorações do 25 de 
Abril, pelo boicote dos jornalistas 
às actividades do Parlamento. So- 
lidários com os profissionais da 


1995 


1996 


1997 


2003 


informação, o Presidente da Re- 
pública e a oposição faziam de- 
pender da solução do conflito a 
sua presença nas cerimónias. 


A Comissão de Transparência to- 
ma posse, na Assembleia da Re- 
pública. 

AOLP põe fim a 32 anos de luta ar- 
mada, ao suprimir todos os arti- 
gos da carta que preconizam a 
destruição do Estado de Israel. 


O escritor angolano Pepetela gan- 
hao Prémio Camões. 


Numa crítica à classe política, a 
Conferência Episcopal Portugue- 
sa, reunida em Fátima, considera 
"urgente repensar Portugal", pe- 
los "sintomas de crise social e cul- 
tural" que detecta na sociedade. 


O presidente dos EUA, George W. 
Bush, afirma que Saddam Hus- 
sein "pode ter destruído algumas 
(armas de destruição maciça) e 
talvez tenha dispersado outras”. 
Bush promete: "Vamos encontrá- 
las.” 


- OComérciodo Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10757 Problema n.º 9747 
HORIZONTAIS: 1 - Fardo; Urdidu- 1 225405; 6º Boro 40 fi 123456789 %7U HORIZONTAIS: 1 - Bucha; Receber. 2 - 


ra. 2 - Brisa; Bagatela; Bromo 


lições (pl.); Cobalto (s.q.). 5 - No- 
tícia; Abalavas. 6 - Suf. de agente; 
Suf. de serventia. 7 - Naquele lu- 
gar; Sucos. 8 - Rubídio (s.q.); Bar- 
cos de recreio; Aténio (s.q.). 9 - De- 
vastaram. 10 - Érbio (s.q.); Sata- 
nás. 11 - Mudar para outro dia; 
Flor da roseira (pl.). 
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- Sinónimos 
Problema n.º 925 


quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome da arcada que serve de molde à abóboda ou arco. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


QUADRO B 


- Algarismos puxam números 
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Cólera; Graceja; Ópera de Verdi. 3 - 


(s.q.). 3 - Pessoa amada; Cólera; 1 1 Sódio (s.q.); Tunda; Repetição (fig.). 4 - 
Soberano. 4 - Fronteiras; Unira. 5 - 5 2 E Saco de couro para transporte de Ií- 
Despida; Abalavas. 6 - Lista; Rio da EE quidos (pl); Germânio (s.q.); Actínio 
Escócia. 7 - Televisão Italiana (ini. 3 ks 5 (sq). 5- Tinha ódio a alguém; Ruim. 6 
ciais); Ente. 8 - Carvão incandes- 4 4 1 - Carta de jogar; Pref. de movimento. 
cente; Gasto. 9 - Pref. de ar; Ruído; 5 5 Je Suf. de serventia; Arrendar. 8 - Ru- 
Espaço de trinta dias. 10 - Actínio ténio (s.q.); Primeiro de todos os nú- 
(s.q.), Louva; Ruim. 11 - Antiga ar- 6 al 6 meros; Voltas. 9 - Sinal ortográfico; 
madura para a cabeça (pl.); Estam- 7 : 7 Tornar oco; Mulo. 10 - Pegas; Vogal 
pilhas. 8 8 (el), Bolo asiático. 11 - Esposo; Da fa- 
- E | mília dos mus. 

VERTICAIS: 1 - Fêmea do bode; 9 E E 9 

Cura de abadia. 2 - Medida de su- 10 | 10 VERTICAIS: 1 - Juízo; Separam. 2 - 
perfície; Acusada. 3 - Aliviaram. 4 - Charrua; Nome de mulher. 3 - Aqui; 
Gálio (s.q.); Sala onde se recebem " 4 Ex-República Democrática Alemã (ini- 


ciais); Família (fig.). 4 - Três mais três; 
Nota de música. 5 - Flor da roseira; Pa- 
trão. 6 - Cento e quatro, em romano; 
Miserável; Apetite sexual dos animais. 
7 - Nome de letra; Fruto da videira 
(pl). 8 - Bário (s.q)); Actuar. 9 - Abrev. 
de ribeira; Oferecer; Ouro (s.q.). 10 - 
Mudam para outro dia; Plano inclina- 
do. 11 - Raspar; Transpirar. 


Problema n.º 2448 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-138-161-225-249-272-326- 
353-364-427-448-471-535-559- 
582-636-663-674-737-758-845- 
869-946-973. 


4 ALGARISMOS 
1138-1647-2887-3153-4655-5169- 
6734-7231. 


5 ALGARISMOS 
16216-21338-32567-34171-35350- 
47457-51666-55527-64272-90065. 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Crer teu esa 
ma geo 
dba 
a Excesso de Ofertano 
Ector Preocupa ANTRAM 


Navegação & transportes 
Ugora com novo grafismo 


OS DOMINGOS O SU 


50 AGENDA Sado 24d A de 20 


Tempo 
HOJE TEMPERATURAS 
Céu em geral limpo. Vento fraco, [umpo ESTAÇÃO 12H Tmin 
predominando do quadrante Bragança 16 2 
Leste. Pequena subida da tem- EEE V.Castelo 2 6 
peratura. Neblina matinal. Esta- IE ES 
R Vila Real 15 6 
do do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de dois NUSLADO Porto 2 9 
metros. Costa Sul - Ondulação Viseu 15 6 
Sueste de um metro e meio. PDoiradas intao 
MUITO NUBLADO EDS 
Coimbra 19 8 
MADEIRA: Períodos de céu C Branco 8 8 
ito nublado. Vento: re- CHUVA RS Dn SRA 
Tia El, Ho Lisboa 20 10 
dominando do quadrante Nor- a lisboa 20 10 
te. Aguaceiros fracos Estado do == Evora Ei pd ti 
mar: Costa Norte - Ondulação Beja 22 8 
Norte de dois metros e meio. 4 Matt Faro ú 
Costa Sul - Ondulação Sueste TROVOADA ada CEM 
de um a um metro e meio. 4 prio pigs Cute Ms 
Funchal 18 14 
NEVE E 
E Madrid 17 4 
AÇORES: Grupo Ocidental - DD — 
Períodos de céu muito nublado : Londres 17 5 
com abertas, Vento Noroeste MEVOERO = Paris 17 8 
bonançoso rodando para Oeste Bruxelas 16 5 
a partir da tarde. Estado do mar: E 
E REA RAD Amesterdão 16 5 
mar de pequena vaga. Ondula- sk je E RA CV 
ção Noroeste de quatro metros ha Luxemburgo 15 9 
diminuindo para três metros. VENTO » Genebra 19512 
=> SS 
Grupo Central - Períodos de = Roma 16º 12 
céu muito nublado com boas Copenhaga il 6 
abertas. Vento Norte bonanço- Berlim 16 9 
so, Estado do mar: mar de pe- z VE == aaa 
quena vaga. Ondulação o: | PERA FICHAS pEtat SE ada 
roeste de quatro metros dimi- NA a Atenas 2 
nuindo para três metros. AR CONDICIO DO Moscovo 8 -1 
Grupo Oriental - Peiíodos de ás é 
céumutonubladocomaberas. — Farmácias Horarios 
Vento Norte moderado rodando 
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Social 


A Praça vestiu as cores da Alegria 


A Praça vestiu as cores da Alegria. O 
nome do programa não poderia ser mais 
apropriado. O directo da RTP1 foi uma 
verdadeira Praça da-Alegria ao antecipar 
mais uma noite positiva do FCPorto. 
Sónia e Jorge Gabriel foram, mais uma 
vez, os imperdíveis anfitriões de uma 
festa rija que reuniu nomes famosos da 


praça...do Porto, claro está. 


A discoteca Pop, na Foz, Porto, foi 
palco de uma animada festa que 
muito bem poderia ter sido um 
autêntico “rodeo”. 

Os convidados compareceram a 
preceito e cumpriram o pedido 
do convite: encarnar um 
autêntico “cowboy” americano. 
Chapéus, botas e muitos 
acessórios foram os escolhidos 
nas principais indumentárias que 
surpreenderam pela positiva. 
Para além do mais, a imagem de 
marca do “look cowboy" marcou 
as passarelles de moda de 
Primavera/Verão deste ano, pelo 
que não foi dificil arranjar traje a 
preceito. Na festa compare- 
ceram, entre outros, Marta Leite 
Castro (em cima à direita), Sofia 
Ferreira, Luísa Paiva Brandão e 
Cristina Ferreira (ao lado, à 
esquerda), Ana Lapão ((no 
extremo direito, em cima) e o 
casal Tó e Teresa Barraca que 
marcaram pela boa disposição, 
estado de espírito que se 
estendeu a toda a festa. 
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Investigadas duas mil empresas 
de construção e imobiliárias 


IO 


Lusa 


entidade reguladora 
As mercados da cons- 

trução e imobiliário 
(IMOPPI) está a investigar 
cerca de 2.000 empresas do 
sector por eventuais más 
práticas ou ilegalidade, reve- 
lou ontem fonte da adminis- 
tração do instituto. 

Filipe Alves da Silva, res- 
ponsável pelo pelouro da 
fiscalização, revelou ainda 
que, do universo de empre- 
sas sob investigação, 950 
pertencem ao sector da 
construção e 890 ao do imo- 
biliário. 

Dos cerca de 1.000 pro- 
cessos instruídos no último 
ano, 230 foram concluídos, 
resultando na aplicação de 
coimas a 150 empresas, num 
montante global de 250 mil 
euros, e admoestações a ou- 
tras 46, adiantou ainda o 
mesmo responsável. 

Dois meses depois da en- 
trada em vigor da nova lei 
dos alvarás da construção, "a 
inspecção do IMOPPI está 


No universo de empresas sob investigação 
950 são construtoras e 890 imobiliárias 


= Dos cerca de mil porcessos instruídos 


A Entidade Reguladora está alerta em relação ao mercado imobiliário /HUGO CALÇADN/ARQUIVO 


dotada de ferramentas mais 
justas, mais equilibradas e 
mais eficientes”, acrescentou 
o administrador do institu- 
to. O IMOPPI aguarda ac- 


Ferro acusa PSD/PP 
de convidar à abstenção 


O líder do PS, Ferro Ro- 
drigues, acusou ontem a 
coligação PSD/CDS-PP de 
promover a abstenção, con- 
siderando que o facto de a 
lista da coligação "Força 
Portugal" não ter sido ain- 
da apresentada representa 
uma desvalorização das 
eleições europeias. 


"É incompreensível que 
tenha havido uma defini- 
ção do cabeça de lista (da 
coligação da maioria) e 
que nada se tenha passado 
depois. Parece que a coli- 
gação PSD/CDS-PP quer 
desvalorizar as eleições", 
acusou o secretário-geral 
do PS. 


tualmente um despacho do 
ministro das Obras Públicas 
para desencadear o processo 
de requisição e contratação 
de 17 novos inspectores, 


duplicando a actual equipa. 

De acordo com Alves Sil- 
va, O processo será concluí- 
do "com certeza antes do Ve- 
rão", 


Enor investe 400 mil 
euros em fábrica na Maia 


A Enor, fabricante espa- 
nhola de elevadores, inves- 
tiu 400 mil euros na remo- 
delação da unidade que de- 
tém na Maia, Porto, e 
pretende abrir uma delega- 
ção no Algarve, disse ontem 
o director-geral da empre- 
sa, António Balsinha. "De- 
pois da inauguração da de- 


legação de Leiria, queremos 
agora abrir uma delegação 
no Algarve, de forma a co- 
brir todo o território nacio- 
nal", adiantou o responsá- 
vel. A empresa, que além da 
sede na Maia e da nova de- 
legação de Leiria, possui es- 
truturas em Lisboa e Viana 
do Castelo. 


do Porto 


Durão Barroso e 
“notáveis” eleitos 
delegados 

ao congresso 


O lider do PSD, Durão Barroso, foi 
eleito delegado ao XXV Congresso 
do partido, que decorre de 21 a 23 
de Maio, com 33 votos a favor e 
um em branco, disse ontem fonte 
social-democrata. 

Nas eleições de delegados ao Con- 
gresso de Oliveira de Azeméis, Du- 
rão Barroso foi "forçado" a sujei- 
tar-se ao escrutínio, juntamente 
com outros "notáveis" do PSD, de- 
vido ao novo regulamento, que 
determina que apenas os membros 
da Mesa do Congresso têm direito 
a ser delegados por inerência. 

O líder do PSD encabeçou a lista 
única da secção D de Lisboa (se- 
guido pelo secretário-geral do 
partido, José Luís Arnaut) tendo 
obtido 33 votos a favor e um voto 
em branco, disse à Agência Lusa. 
"Se não integrassem uma lista, o 
presidente do partido e o secretá- 
rio-geral não poderiam votar na 
reunião-magna do PSD”, declarou 
a mesma fonte, referindo-se ao 
regulamento do XXV congresso do 
partido. 

Segundo o artigo 5º deste regula- 
mento, apenas são delegados por 
inerência ao congresso do PSD os 
membros da Mesa do Congresso. 
Os membros dos órgãos nacionais 
do partido (como é o caso da Co- 
missão Permanente ou da Comis- 
são Política Nacjonal), os militan- 
tes que sejam membros do Gover- 
no e os autarcas apenas "são 
participantes no congresso”, em- 
bora "sem direito a voto”, deter- 
mina o regulamento. 

No Porto, entre os "notáveis" que 
se sujeitaram a votos (e que foram 
eleitos) estão os nomes de Miguel 
Veiga, do ex-ministro do Trabalho 
e Segurança Social do Governo do 
Bloco Central Amândio de Azeve- 
do, do responsável pela Unidade 
de Missão, Inovação e Conheci- 
ment(UMIC), Diogo Vasconcelos, e 
do ex-presidente da câmara por- 
tuense Fernando Cabral. 
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FUNDAÇÃO ENGº 


ie E ao pie da Eeisão nº 328 de “O Comércio do Porto”. 
ido separadam: 


ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Um Humanismo 
aberto à 
transcendência 


q 


> A Fundação Engº 

António de Almeida 
comemora os seus 35 
anos de existência 


-—»> | Conheça aqui os 
premiados com o 

prémio Engº António 

de Almeida, até 2003 


-—» Várias iniciativas 
foram organizadas com 
o objectivo de assinalar 

esta importante data 


—» O encerramento 
das comemorações é 
em Maio. Saiba o que 
vai acontecer até lá 
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Fundação Eng. António de Almeida 


Um Humanismo Aberto à Transcendência 


COMEMORAÇÕES DO 35.º ANIVER 


r 


RIO 


Prémio Eng. António de Almeida 


Atribuído anualmente aos licenciados com a mais, alta classificação sempre igual ou superior a 16 valores 
Relação dos 1600 premiados nos anos lectivos de 1969-70 a 2002-03 


PREMIADO CURSO 
Adalberto Barbosa Dias de Carvalho Eng. de Minas 
Adélia de Jesus Nobre Antunes Geografia 
Adelina Maria Gaspar Gama Medicina Veterinária 
Adelina Susana Coelho Moreira Economia 
Ademar Manuel Teixeira de Aguiar * Eng. Electrotéc. e Comp. 
Adília Maria Rosa Fonseca Ferreira Cruz Geografia 
Adriana Albina Antunes Campos Psicologia 
Adriana Brambila da Silva Biologia 
Adriana Isabel Gomes Costa Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Adriana Martins Pimenta Ciências Farmacêuticas 
Adriano José Baptista Machado Ed. Fisicae Desp. (Ens. de) 
Adriano Lima da Silva Brito Canto 
Afonso António de Serra Neves Eng. Civil 
Afonso José Teixeira dos Santos Contabil. e Administração 
Agostinho Xavier Moreira das Neves Design de Comunicação 
Aires Manuela de Oliva Teles Teles Ciências Histórico Naturais 
Albano Augusto Figueiredo Rodrigues Geografia 
Alberto Fernando Sá Resende Ciências Farmacêuticas 


Ciências Farmacêuticas 
Eng. Electrotécnica 


Alberto Joaquim de Abreu e Fonseca 
Alberto Joaquim Milheiro Barbosa 


Alberto Joaquim Vieira Mota Medicina 
Alberto José Lemos Aguiar Nogueira Eng. Civil 
Alberto Todorico Rodrigues M. Correia. Ciências do Meio Aquático 


Albino de Azevedo Soares Ciências Jurídico-Políticas 
Alcina Manuela de Oliveira Martins Ciências Históricas 


Alcinda Maria Pereira dos Reis Medicina 
Alexandra Benvinda Mesquita Carvalho Piano 
Alexandra Carina Gonçalves Novais Educação de Infância 


Alexandra Cláudia Amaral Martins Augusto 
Alexandra Cristina Ramos da Silva Lopes 
Alexandra de Sousa Montenegro Miranda Medicina Veterinária 
Alexandra Filipa Soares Rodrigues Línguas e Lit. Modernas 
Alexandra Magda de Moura F. Campos Sousa Canto 

Alexandra Manuel Neves Costa Ribeiro Gestão e Eng. Industrial 
Alexandra Maria A. Neto T. P. Silva Calheiros Matemática 

Alexandra Maria Costa de Castro Gestão e Eng. Industrial 
Alexandra Maria Lourenço D. Oliveira Pinto Educação 

Alexandra Mascolo Ferreira David Piano 

Alexandra Sofia Monteiro da Silva Violino 

Alexandre César Azinheira Pintura 

Alexandre Jorge Teixeira Miranda Pinto Eng. Informática 
Alexandre Júlio Machado Leite Eng. de Minas 
Alexandre Manuel Tavares Bragança Informática Industrial 


História (História da Arte) 
Sociologia 


Alexandre Martins Campos de Lima Geologia 

Alfredo José de Barros “Artes Plásticas 

Alfredo Manuel Balacó de Morais Eng. Mecânica 

Alfredo Manuel Gouveia da Costa Matemática (Ens. de) 
Alfredo Manuel Ramos Pinto Medicina 

Alice Cristina Ferreira da Silva Linguas e Lit. Modernas 
Alice Ferreira Marques Jornalismo 

Alice Maria Esteves Dias Ciências Farmacêuticas 
Alice Maria Tavares Santos Port Francês (Ens. de) 


Álvaro Alberto de Matos Ferreira da Cunha 
Álvaro Fernando Santos Almeida Economia 
Álvaro Ferreira Marques Azevedo Eng. Civil 
Álvaro Manuel Bereny P. Leite Teixeira Lopes Piano 


Eng. Civil 


Álvaro Samuel Guimarães da Mota História (História da Arte) 
Álvaro Vitor Fernando Andrade Arquitectura 
Amélia de Jesus Duque Simão Nabais Design de Comunicação 


Amélia Maria Ferreira de Sousa Mascarenhas Ciências Históricas 
Amélia Sofia Soares da Rocha Português/ Inglês (Ens. de) 


Américo Moura de Sousa Pintura 

Ana Alexandra Mendes Ferreira Enologia 

Ana Alexandra Vilela Marta Eng. Zootécnica 

Ana Azevedo Cardoso Oliveira Medicina 

Ana Carina Loureiro Sanchez Est. Portug. e Espanhóis 
Ana Carolina Tavares Santos Cunha Ciências do Meio Aquático 
Ana Carvalho de Figueiredo Bioquímica 

Ana Catarina da Costa Oliveira Santos Psicologia 

Ana Catarina Gonçalves Teixeira Geografia 

Ana Cláudia Correia Coelho Medicina Veterinária 
Ana Constança Parente Vieira Costa Manão Est. Ingleses e Alemães 
Ana Constança Torres Monteiro Ciências Farmacêuticas 


Ana Cristina Costa Aguiar Eng. Electrotécnica 


PREMIADO 


Ana Cristina Costa Teves 

Ana Cristina Fernandes 

Ana Cristina Gomes Monteiro Moreira 
Ana Cristina Mendes Mena Matos 

Ana Cristina Monteiro Magalhães 

Ana Filipa de Almeida Duarte 

Ana Gabriela Soares da Costa Moreira 
Ana Gonçalves Leite de Assunção 

Ana Gualdina Almeida Matos 

Ana Isabel Carvalho Saraiva Gonçalves 
Ana Isabel Confraria 

Ana Isabel Ferreira dos Santos Gonçalves 
Ana Isabel Martins Sani 

Ana Isabel Moreira Silva 

Ana Isabel Moreira Sousa 

Ana Isabel Sacramento Sampaio Ribeiro 
Ana Leonor de Sousa Perdigão 

Ana Lisa Ferreira Augusto Lopes Manso 
Ana Lúcia Pedro Cruz 

Ana Luisa Azevedo Miranda 

Ana Luisa Barão Duarte Lopes 

Ana Luisa Fernandes Lindo Simões 

Ana Luisa Martins Moreira Dinis 

Ana Mafalda Moura Pereira 

Ana Mafalda Oliveira Nogueira 

Ana Margarida Marcelino Abrantes 
Ana Margarida Medrôa de Matos Hilário. 
Ana Margarida Mendes Camelo Brochado 
Ana Margarida Pisco Almeida 

Ana Margarida Santos Pereira 

Ana Maria Antunes Gonçalves de Oliveira 
Ana Maria Assunção Veiga Moreira da Silva 
Ana Maria €. Costa e Silva 

Ana Maria Capelão Pinto Mendes 

Ana Maria Cunha Ribeiro dos Santos. 
Ana Maria de Oliveira Hengler 

Ana Maria Gomes Moura 

Ana Maria Magalhães R. S. Teixeira Bastos 
Ana Maria Neves Almeida 

Ana Maria Pereira Antunes 

Ana Maria Pereira Duarte 

Ana Maria Quintela da Silva Proença 
Ana Maria Raposo Antunes Simões Martins 
Ana Maria Rodrigues Coelho 

Ana Maria Rodrigues S. Faria Mendonça. 
Ana Maria Rosas Oliveira 

Ana Maria Sousa Loureiro Vale Pereira 
Ana Mónica da Silva Rolo 

Ana Paula Alves da Costa 

Ana Paula Caldas Ponte de Barros 

Ana Paula da Silva Dias 

Ana Paula de Aragão Borges Aresta 
Ana Paula de Carvalho Soares 

Ana Paula de Frias Viegas Proença 

Ana Paula de Matos Filipe 

Ana Paula Ferreira Barbosa 

Ana Paula Garcia Fonseca 

Ana Paula Jesus Cardoso 

Ana Paula Ramos Ferreira 

Ana Paula Simões Costa 

Ana Paula Sousa Pinto 

Ana Paula Tavares Grova da Saúde 

Ana Raquel de Oliveira Milheiro Lima 
Ana Raquel Gomes São Marcos Simões 
Ana Rita Carlos de Matos 

Ana Rita de Faria Alves 

Ana Rita Ferreira Diniz. 

Ana Rita Jordão Bentes Cabrita 

Ana Rita Santos Marques 

Ana Sofia Antunes das Neves 

Ana Sofia de Freitas Teixeira 

Ana Sofia Fonseca de Oliveira Braga 
Ana Sofia Guimarães Thenaisie Coelho 
Ana Sucena Santos 


CURSO: 


Ciências do Meio Aquático 
Violino 
Matemática 
Ciências Matemáticas 
Design 
Psicologia 
Matemática 
Eng. Agrícola 
Ciência de Computadores 
Eng. Química 
Biologia 
Hist. e Ciênc, Soc. (Ens.de) 
Psicologia 
Português/ Inglês 
Ciências da Nutrição 
História 
Ciência das Nutrição 
Filosofia 
Filosofia 
Viola 
História (História da Arte) 
Geografia 
Medicina Veterinária 
História 
Português/ Inglês (Ens. de) 
Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Ciências do Meio Aquático 
Economia 
N. Tec, da Comunicação 
História 
Física/ Química (Ens. de) 
Línguas e Lit. Modernas 
Ciências da Educação 
Línguas e Lit. Modernas 
Gestão e Eng. Industrial 
História 
Biologia 
Eng. Civil 
Informática Industrial 
Psicologia 
Sociologia 
Eng. Civil 
Bioquímica 
Economia 
Eng. Electrotécnica 
Matemática (Ens. de) 
Ciências da Educação 
Arqueologia 
Psicologia 
Eng. Civil 
Matemática Aplicada 
Artes Plásticas 
Psicologia 
Ciências Matemáticas 
Economia 
Eng. Química 
Matemática (Ens. de) 
PortJ Francês (Ens. de) 
História (Arqueologia) 
Eng. Civil 
Filosofia 
Gestão de Empresas 
Flauta 
Português! Inglês (Ens. de) 
Português! Inglês (Ens. de) 
Fisica/ Química (Ens. de) 
Estudos Portugueses 
Eng. Zootécnica 
Inglês! Alemão (Ens. de) 
Psicologia 
Educação 
História (Arqueologia) 
Arquitectura 
Psicologia 


PREMIADO CURSO 
Ana Teresa Barbosa de Almeida Medicina 
Ana Teresa Cunha de Pinho Tavares Gestão 
Ana Teresa Pessoa Redondo Filosofia 
Ana Teresa R. Amaral PortJlat/ Grego (Ens. de) 
Ana Vera Alves Machado Fisica! Química (Ens. de) 
Anabela Afonso Fernandes Eng. Agrícola 
Anabela da Purificação Marques Pereira Psicologia 
Anabela de Jesus Mendo Psicologia 
Anabela Ferreira Pinto Nunes Línguas e Lit. Modernas, 
Anabela Leal de Barros Port. Francês (Ens. de) 
Anabela Moreira e Osório de Valdoleiros Medicina Dentária 
Anabela Oliveira Bandeira Medicina 
Anabela Simões de Carvalho Relações Internacionais 
André Carinha Tavares Arquitectura 
André Filipe Ferreira da Cunha Aleixo Sociologia 
André Guérin Moreira Física. 
André Monteiro de Oliveira Restivo Eng. Informática 
André Pedro Leite Martins Lourenço Medicina 
André Tomás Pinto da S. Conceição Santos Arqueologia 
Andrea Castro de Lacerda Biologia 
Andrea da Silva Amaral Economia 
Andreia Catarina Magalhães Arezes História (Arqueologia) 
Andreia Isabel Alves Soares Barbosa Comunicação Social 
Anette Kind Línguas e Lit. Modernas 
Angela Manuela Pereira Gomes Maciel Geografia 
ngela Rosa Pinho da Costa Maia Psicologia 
Angelo Manuel Silva Santos Eng. Química 
Aníbal Castilho Coimbra Matos Eng. Electrotéc. e Comp. 
António Abrantes Pintor Eng. Electrotécnica 
António Alberto C. Oliveira Vitorino Rosa Clarinete 


António Alfredo Alencoão Brigido Graça M. Direito 
António Avelino Amorim Marques Controlo Industrial 


António Bernardo Aranha Gama Lobo Xavier Direito 

António Carlos Boaventura Pinto Pintura 

António Carlos Pereira Nunes da Ponte Medicina 

António da Costa Rodrigues Eng. Química 
António de Almeida Santiago Sottomayor Artes Plásticas 
António do Nascimento Baltazar Torres Pintura 

António Feliz Azevedo do Amaral Fernandes Eng. Civil 

António Fernando Coelho Rodrigues Artes Plásticas 
António Fernando Sá de Oliveira Ferreira Direito 

António Filipe Santos Almeida O. Cameiro Ciência Farmacêuticas 
António Francisco Sacramento Geografia 

António Gouveia Coelho Teologia 

António Guerreiro Guerra Teologia 

António Guilherme Rocha Campos Eng. Elect. e Comp. 
António Joaquim de Matos Monteiro Direito 

António Joaquim Pereira Viana da Fonseca Eng. Civil 

António José Coelho Dias Arede Eng. Civil 

António José Duque Pirra Eng. Agrícola 
António José Lavajo Freitas de Sousa Ciências Históricas 
António José Mira da Fonseca Eng. Zootécnica 
António Luís Ramos História e Ciências Sociais 
António Magalhães da Silva Ribeiro História 

António Manuel Adão da Fonseca Eng. Civil 


António Manuel Azevedo de Oliveira Contab. e Administração 
António Manuel Cunha Pimentel Lobo Ferreira Economia 

António Manuel de Morais Carrapatoso Eng. Electrotécnica 
António Manuel de Oliveira Restivo Eng. Mecânica 


António Manuel Domingues Costa Ferreira Medicina 
António Manuel Ferreira Figueiredo Economia 
António Manuel Ferreira Martins. Economia 
António Manuel Gomes Moreira Jorge Clarinete 


António Manuel Malvas Reis 
António Manuel Martins Carvalho 


Ed. Física e Desp. (Ens. de) 
Eng. Metalúrgica 


António Manuel Martins Nunes História 

António Manuel Pacheco Murta Eng. de Sistemas 
António Manuel Reis Pascoal Pintura 

António Manuel Ribeiro Carneiro Araújo Eng. Mecânica 
António Manuel Rodrigues Simões Economia 
António Manuel Torres Ponte História 

António Manuel Amorim dos Santos Biologia 

António Miguel da Costa Rodrigues Ed. Física e Desp. 
António Miguel Rodrigues dos Santos Estudos Europeus 
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António Miguel T. Teixeira Andrade Machado História 


António Pedro Conde Pinto Flôr 

António Pedro da Silva Borges de Oliveira 
António Pedro Moreira Pacheco 

António Rui Sousa Rodrigues da Silva 
António Segadães Madeira Tavares 


Eng. Amb. e Recur. Natur. 
Informática Industrial 
Arquitectura 

Gestão 

Eng. Civil 


António Vasco Casimiro T. de Queirós Araújo Filosofia 


António Ventura Gouveia 

Armanda Paula Cunha Gonçalves 
Armando Artur Victor Hugo Magalhães 
Armando Duarte Senra Martins 
Armando Miguel Cruz da Costa Cabral 
Arménio de Castro Vale 

Arminda Rosa Pinto Moreira 

Arnaldo António Fonseca dos Reis 
Arnaldo Fernandes de Matos Coelho 
Artemisa Agostinha Monteiro da Rocha 
Artur Adriano Alves Bezelga 

Artur Henrique Moreira da Silva 

Artur José Serrão Vitor 

Artur Pimenta Alves 

Augusto Eduardo Guimarães Medina 
Augusto Jorge Peixoto da Eira 
Augusto Rodrigues de Castro Ribeiro 
Aurélia Isabel Esteves Sá e Sota 
Avelino Bento dos Santos 

Bárbara Rangel Carvalho 


Eng. Civil 

Psicologia 

Ciência da Educação 
Línguas e Lit. Clássicas 
Eng. Electrónica e Comput. 
Eng. Mecânica 
Escultura 

Gestão e Eng. Industrial 
Economia 

Psicologia 

Eng. Civil 

Escultura 

Medicina 

Eng. Electrotécnica 
Eng. Química 

Design de Comunicação 
Economia 

Matemática (Ens. de) 
Eng. Agricola 
Arquitectura 


Bárbara Sofia Mona Dória da Rocha Oliveira Piano 


Bernardete de Lurdes Quintela Alves 
Berardo de Vasconcelos P. F. de Mendonça 
Bernardo Sobrinho Simões de Almada Lobo 
Berta Ferreira Malheiro Nunes Silva 
Bruno Alexandre Bernardino Pereira 
Bruno Almeida Matos Monteiro Machado: 
Bruno Renato Valério Valentim 
Cândida Fernanda Antunes Ribeiro 
Carina Isabel Ferreira Moreira 
Carla Alexandra Pereira Machado Lima 
Carla Débora Gonçalves Borges 
Carla dos Anjos Mendes da Cunha 
Carla Isabel Agostinho Martins 
Carla Manuel Machado S. Ferreira do Vale 
Carla Manuela Botelho da Fonseca 
Carla Manuela Soares de Matos 
Carla Maria Barbosa da Cruz Guimarães 
Carla Maria Bravo Franco 
Carla Maria de Almeida Ramalho 
Carla Maria de Faria Ferreira 
Carla Maria Fernandes Teixeira Martins 
Carla Maria Galvão e Noronha €. Almeida 
Carla Maria Sanfins Guimarães 
Carla Micaela de matos Ferreira dos Santos 
Carla Raquel da Silva Matos 
Carla Sofia Borges de Matos Alves 
Carla Sofia da Costa Morgado 
Carla Sofia dos Santos Teixeira 
Carla Sofia Marques da Silva 
Carla Sofia Oliveira Silva 
Carla Susana Campos Montenegro dos Reis 
Carla Susana Vieira Gonçalves 
Carlos Alberto da Rocha Lebres 
Carlos Alberto de Almeida Paiva 
Carlos Alberto Machado Gouveia da Silva 
Carlos Alberto Pinto Barreira 
Carlos Alberto Ruivo Herdeiro 
Carlos Alberto Silva 
Carlos Alberto Sousa Soares. 
Carlos Américo Azevedo Costa 
Carlos André Manta Oliveira 
Carlos da Fonseca Parada 
Carlos da Silva Costa 
Carlos de Almeida Martins. 
Carlos do Amaral Carreiro 
Carlos Eduardo de Oliveira e Sousa 
Carlos Filipe Martins Melo 
Carlos Francisco de Sousa Reis 
Carlos Francisco Ferreira Alves 
Carlos Guilherme Gomes Mesquita 
Carlos Henrique Figueiredo de Melo Brito 
Carlos Jorge Coelho Veloso 
Carlos Jorge Pereira Monteiro 
Carlos José Amaro Parente Martins 
Carlos José Manuel Ribeiro de Araújo 
Carlos Luís da Silva Correia 
Carlos Manuel da Silva Tenreiro 
Carlos Manuel Ferreira Santos 
Carlos Manuel Ferreira Teixeira Monteiro 
Carlos Manuel Gonçalves 
Carlos Manuel Laranjeiro Silva 

* Carlos Manuel Marques Gomes 
Carlos Manuel Oliveira Gonçalves 


Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Eng. Mecânica 

Gestão e Eng. Industrial 
Medicina 

Prod. e Tecn. da Música 
Eng. Civil 

Geologia 

História 

Química 

Gestão e Eng. Industrial 
Biologia 

Português (Ens. de) 
Filosofia 

Fisica/ Mat. Apl. (Astron.) 
Design da Comunicação 
Ciências Farmacêuticas 
Bioquímica 

Biologia! Geol. (Ens. de) 
Medicina 

Filosofia 

Biologia e Geologia 
Ciências Históricas 
Ciências Farmacêuticas 
Medicina 

História 

Ensino Básico 

Ciências da Nutrição 
Medicina Veterinária 
Ciência da Educação 
Port/ Lat/ Grego (Ens. de) 
Eng. Zootécnica 

Línguas e Lit. Clássicas 
Eng. Electrotécnica 
Português! Inglês (Ens. de) 
História 

Escultura 

FisJMat.Apl (Astronomia) 
Ciências da Educação 
Medicina 

Flauta 

Eng. Electrotécnica 

Eng. de Sist. e Informática 
Economia 

Eng. Electrotécnica 
Pintura 

Eng. Civil - 
Produção e Tecn. da Música 
Filosofia 

Economia 

Artes Plásticas 

Economia 

Arquitectura 

Ens. Matemática 

Físical Mat. Apl. (Astron.) 
Psicologia 

Teologia 

Economia 

Economia 

Eng. de Minas 

Psicologia 

Direito 

Eng. Civil 

Ciências Farmacêuticas 


Carlos Manuel Pessoa Miragaia , 
Medicina 


Carlos Manuel Pires Martins da Silva 

Carlos Manuel Portela Enes Epifânio Economia 

Carlos Manuel Reis de Sousa Economia 

Carlos Manuel Sampaio Castro Amaral Ciências Matemáticas 
Carlos Mauricio Gonçalves Barbosa Ciências Farmacêuticas 


Carlos Maurício Pimenta Marques de Queirós Filosofia 


Carlos Miguel de Oliveira Pinto da Costa Violino 

Carlos Miguel T. Araújo Cesariny Calafate Eng. Electrotécnica 
Carlos Nuno Lacerda Lopes Arquitectura 

Carmélia Maria Pereira F. da Silva Violino 

Carmen Maria dos Santos Fernandes Sousa Ciência Farmacêuticas 
Caroline dos Santos Silva Física 

Castorina Fernanda da Silva Vieira Eng. Cuil 

Catarina Afonso Lacerda Estudos Teatrais 
Catarina Alexandra de Sousa Magalhães — Contab. e Administração 
Catarina Clara Vasconcelos Vitorino Moreira Línguas e Lit. Modernas 
Catarina Isabel Guerra Rodrigues Ciências Farmacêuticas 
Catarina Isabel Ribeiro Sismeiro Gestão 

Catarina Judite Morais Delgado Eng. Electrotécnica 
Catarina Lopes Pinho Biologia 

Catarina Mendes Amaro Gestão de Empresas 
Catarina Sofia Costa Nunes Mat. Aplicada à Tecnologia 
Cátia Patrícia Alho Letra Martins. Ciências da Nutrição 
Cecília Maria Abreu Esteves Biologia/ Geol. (Ens. de) 


Cecília Maria do Rio Fernandes Moreira Reis Eng. Electrotécnica 


Cecília Maria Sousa Ribeiro de Fontes Canto 

Célia Maria Dias Branquinho Pascoal Línguas e Lit. Modernas 
Célia Regina Gomes de Oliveira Psicologia 

Celina Aida Silva Moreira Alves Ciências Históricas 
Celina Paula Manita Santos Psicologia 

César de Jesus Pereira da Cunha Rodrigues Eng. de Sist. e Informática 
Cidália de Lurdes Pereira Neto Português (Ens. de) 
Cidalina Teresa Bairrada Gonçalves Caetano Medicina 

Cisnando Pires Ferreira Ciências Históricas 
Claudete Carla Oliveira Moreira Geografia 

Cláudia Alexandra Moreira da Silva Línguas e Lit. Modernas 
Claúdia da Silva Amaral Santos Línguas e Lit, Modernas 
Cláudia Filipa Moreira Reboredo Costa PortJ Francês (Ens. de) 
Cláudia Isabel Marinho Baptista Psicologia 

Cláudia Maria Ferreirinha Sousa Manso História (Arqueologia) 
Cláudia Maria Rebelo Barbosa Medicina Dentária 
Cláudia Maria Romero Amandi Sousa Escultura 

Cláudia Marina Mónica de Oliveira Barbosa  Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Cláudia Raquel Cravo da Silva Linguas e Lit. Clássicas 
Cláudia Salomé Lima Dias Psicologia 

Cláudia Sofia Antunes Ferreira Eng. Zootécnica 

Cláudia Sofia Braz de Brito Ferreira História (História da Arte) 
Cláudia Susana Fidalgo Morais Matemática 
Clementina Moura Santos de Sousa Ciências da Educação 
Corina da Rocha Soares PortJ Francês (Ens. de) 
Cristina Alexandra Marques Nogueira Ciências da Educação 
Cristina Andrea Barbeitos Sousa Ed, Física e Desp. 
Cristina Celeste Costa Oliveira S, Farinha Sociologia 

Cristina Conceição Varandas Ferreira Ciências do Meio Aquático 
Cristina da Cunha Alves Desp. e Ed, Física 
Cristina Leonor Pinto Bastos Linguas e Lit. Modernas 
Cristina Maria Cavadas Morais Couto Ciências Farmacêuticas. 
Cristina Maria Cortês Duarte Biologia 

Cristina Maria da Costa Vieira Línguas e Lit. Modernas 
Cristina Maria Esteves Monteiro Pinheiro Línguas e Lit. Modernas 
Cristina Maria Gomes da Costa Palmeirão História 

Cristina Maria Leite Queirós Psicologia 

Cristina Maria Moreira Flores PortJ Alemão (Ens. de) 
Cristina Maria Nunes de Sousa Pereira Canto 

Cristina Maria Nunes de Sousa Pereira Canto 

Cristina Maria Nunes Vieira Almeida Ciências Farmacêuticas 
Cristina Maria Pereira de Sá Relações Internacionais 
Cristina Maria Rodrigues Pinheiro Gavina Medicina 


Cristina Maria Silva Pinto Ferreira Design de Com. / Arte 


Gráfica 

Cristina Maria Sousa Nunes Estudos Portugueses 
Cristina Maria Veiga Brandão Carneiro Matemática 

Cristina Sofia Soares Fernandes Economia 

Cristina Vitória de Miranda Guedes Eng. Zootécnica 

Daniel Augusto da Cunha Faria Línguas e Lit. Modernas 
Daniel Resende Duarte de Carvalho Filosofia 

Daniela de Sousa Gomes Matemática 

Daniela Filipa Macedo Braga Moreira Silva Línguas e Lit. Modernas 
David Luís Teixeira Magalhães Eng. Florestal 

Delmar Ferreira Jorge Eng. Mecânica 

Delmira de Jesus Calado C. Rosado Correia Arquitectura 


Deolinda Maria Brandão de Andrade Resende Canto 


Diana da Silva Dias Psicologia 

Diana Ramos Ribeiro Matemática Aplicada à 
Tecn. 

Diana Zita Machado de Sousa Eng. Biológica 

Dinis Manuel Pedro Alves Jornalismo 

Diogo Frederico Lemos Cerveira Alcoforado Filosofia 

Diogo Leichsenring Franco Produção e Tecn. da Música 
Diogo Manuel Fernandes Thomas Ciências do Meio Aquático 


Diogo Pinto da Cruz Sampaio e Castro Bioquímica 
Dírio Ditino Ferreira Alves Música (Ens. de) 
Domingos Belo da Costa Educação 
Domingos da Costa Monteiro de Oliveira Teologia 
Domingos dos Santos Lopes Pintura 


Domingos Manuel Ribeiro da Silva de Matos Eng. Civil 


Domingos Paulo Ferreira de Almeida Eng. Agrícola 
Dominika Anna Swolkien de Sousa « Português! Inglês 
Dora Alexandra Antunes Ribeiro Rodrigues Canto 
Dora Resende Alves Direito 
Doris Joana Simões dos Santos História (História da Arte) 
Eduarda Augusta Vasconcelos P. de Melo Canto 
Eduarda das Graças Rodrigues Fernandes Ciências Farmacêuticas 
Eduarda Manuela Antunes Fernandes Eng. Biológica - 
Eduarda Maria da Silva Ribeiro Mota Estudos Portugueses 
Eduarda Maria Martins Moreira da Silva Ciências Históricas 
Eduardo Augusto Ramos Paz Barroso Filosofia 
Eduardo Elisio Machado Souto Moura Arquitectura 
Eduardo Fernando da Silva Mendes Ciências Históricas 
Eduardo Filipe Vieira de Castro Fisica 
Eduardo Francisco de Almeida Mendes Rego Ciências Matemáticas 
Eduardo Jorge Sousa Rocha Ciências do Meio Aquático 
Eduardo José Almeida Martins dos Santos Desp. e Ed. Física 
Eduardo José Lima Teixeira da Costa Eng. Biológica 
Eduardo Resende Brandão Marques Ciência de Computadores 
Eduardo Ribeiro Arquitectura 
Eduardo Vitor de Almeida Rodrigues Sociologia 
Élia Maria Lima Correia Piano 
Elisa Leonor dos Santos Cardoso Biologia 
Elisa Maria Costa Guimarães Ferreira Economia . 
Elisabete dos Anjos Pires Rodrigues Geografia 
Elisabete Lousada Martins Medicina 
Elisabete Maria Guimarães Soares Inocentes Informática 
Elisabete Maria Soares Jesus História 
Elisabete Rodrigues Tavares PortJ Francês (Ens. de) 
Eliseu Manuel Vieira Gonçalves Arquitectura 

“Elisio dos Santos Aveiro Geografia 
Elsa da Conceição Couto da Silva Estudos Europeus 
Elsa de Sá Caetano Eng. Civil 
Elsa Helena Amaral Reis Medicina Dentária 
Elsa Maria Abrantes de Teixeira Rebelo Geografia 
Elsa Maria da Cunha Redondo Escultura 
Elsa Navarro Albuquerque Freire Silva Design. de ComJArte Gráf. 
Elsa Susana Pinto Garcia Biologia 
Elvira Isabel Moreira Santos Ciências Histórico Naturais 
Ema Paula Botelho da Costa Mamede Matemática (Ens. de) 
Emerenciano da Silva Rodrigues Artes Plásticas 
Emília da Conceição Barbosa Gouveia Pintura 
Emilia Maria da Silva Gonçalves Piano 
Emilia Maria Rocha de Oliveira Port/ Lat./ Grego (Ens. de) 
Eugénia da Silva Sousa Línguas e Lit. Modernas 
Eugénio António Marques Gomes Bazenga Eng. Metalúrgica 
Eugénio Manuel de Amorim Resende Composição 
Eunice Margarida Baptista de Macedo Alves Ciências da Educação 
Eurico Alcino Gomes Martins Carvalho Filosofia 
Eurico Jorge Facas Rosado Piano 
Eva Cristina Ventura Baptista Ciências Históricas 


Eva Patrícia Dantas Gonçalves Marques 
Eva Virgínia Araújo Morais 


Gestão e Eng. Industrial 
Matemática (Ens. de) 


Fani Lourenço Moreira Neto Bioquímica 
Fernanda Maria Fernandes Roleira Ciências Farmacêuticas. 
Fernanda Maria Pereira de Sampaio Ciências Históricas 


Fernanda Paula Fernandes Oliveira de Sousa História 
Fernando Agostinho Pinto Leite Pedrosa Eng. Ciências Agrárias 


Fernando Alberto Pereira de Sousa História 
Fernando Aníbal Costa Peixoto História 
Fernando António E. Xavier Guimarães Hist. e Ciênc. Soc. (Ens. de) 
Fernando de Bessa Valente Composição 
Fernando Francisco Machado Veloso Gomes Eng. Civil 
Fernando Jesus Neves História 
Fernando Jorge Fernandes Santos Ed. Física e Desp. 
Fernando Jorge Monteiro Arriaga Filosofia 
Fernando José Coutinho Lapa Composição 
Fernando José Ferreira Osório Artes Plásticas 
Fernando José Geada Ventura de Sousa Informática 
Fernando Maia Pereira da Costa Economia 
Fernando Manuel Cortes Lisboa de Oliveira Arquitectura 
Fernando Manuel Adão da Fonseca Eng. Civil 
Fernando Manuel Amaral Cunha Artes Plásticas 
Fernando Manuel Cortes Lisboa Oliveira Arquitectura 
Fernando Manuel da Silva Azevedo Medicina 


Fernando Manuel de Magalhães Teixeira Pinto Economia 
Fernando Manuel de Sousa Neves Almeida Economia 
Fernando Manuel Duarte Gomes Eng. Mecânica 


Fernando Manuel Nunes Ferreira Gomes Teologia 
Fernando Mateus Trindade Matemática 
Fernando Valentim Ferreira de Sousa Ciências Históricas 
Fernando Viana da Costa Artes Plásticas. 


Fernão Domingos M. B. Malheiro Magalhães Eng. Química 
Filipa Alexandra da Mota Antunes Lopes Eng. Biológica 
Filipa Cardoso de Figueiredo Mendes Mourão Arquitectura 


ESPECIAL PREMIADOS DA FUNDAÇÃO ENGº ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Filipa de Castro Guerreiro Arquitectura 

Filipa Gonçalves Sá Economia 

Filipa Isabel dos Prazeres Rogeiro Gonçalves Portug. Inglês (Ens. de) 
Filipa Jerónimo Pedroso de Azevedo Silva Línguas e Lit. Modernas 
Filipa Margarida Gonçalves Baptista da Silva Psicologia 

Filipa Monteiro César Ferreira Sociologia 

Filipe Almeida Homem Arquitectura 

Filipe André Devy Vareta Mat. Aplicada à Tecn. 
Filipe Manuel Rodrigues Leite de Magalhães Eng. Civil 

Filipe Miguel dos Santos Pereira Eng. de Sist. e Informática 
Filomena Maria Sá Neiva Ferros Eng. Agricola 

Flávio Alexandre Neves Correia de Pinho História 

Flávio Paulo Jorge Nunes Geografia 

Florinda da Conceição Ferreira Dinis Línguas e Lit. Modernas 
Francisco Armando Angélico Choupina Geografia 

Francisco Artur de Vaz Tomé Laranjo Artes Plásticas 

Francisco Eduardo Antunes Soares Melo Canto 

Francisco Emanuel Vieira Moniz Alves Eng. de Polímeros 
Francisco Fernando Rocha Gonçalves Medicina 

Francisco José de Jesus Topa Estudos Portugueses 
Francisco José Esteves Costa Pintura 

Francisco José Ferreira Guedes de Carvalho Arquitectura 

Francisco José Pires Morgado Bernardo Eng. Civil 

Francisco Luis Gonçalves Saraiva Eng. Mecânica 
Francisco Manuel Guedes Seabra Piano 

Francisco Manuel Nunes Oliveira História 

Francisco Manuel Teixeira Bernardo Ciências Históricas. 
Francisco Maria M. S. Providência Santarém Design de Comunicação 
Francisco Miguel Saraiva Fino Línguas e Lit. Modernas 
Francisco Pereira da Costa Ferreira Saxofone 

Frederico Paias Silva Torres Rangel Gestão 

Gabriel Amador Diogo Org. e Gestão de Emprs 
Gabriel de Sousa Torcato David Eng. Electrotécnica 
Grafiela de Jesus Silvestre História 

Gabriela Maria Ferreira Ribeiro Moura Ciências do Meio Aquático 
Georgina Mendes Rodrigues Biologia! Geo, ia (Ens. de) 
Gil Coutinho Seixas Lopes Eng. Informática 

Gil da Costa Santos Júnior Filosofia 

Gilda Chiote Pinto Fernandes Línguas e Lit. Modernas 
Gisela Carreira Estrada Francês! Alemão 
Gonçalo Jorge Neves Dias Duarte Santos Estudos Portugueses 


Gonçalo Mesquita Silveira Vasconcelos Sousa História (Património) 


Graça Maria Azevedo Maciel Amaro 
Graça Maria Correia de Vargas 
Graça Maria Valente Santos Cavaco Economia 

Guilherme Rego da Silva Hist e Ciênc.Soc.(Ens. de) 
Heitor Manuel Pereira Pinto da Cunha Alvelos Design de Comunicação 
Helder Dinis Soares Ribeiro Eng. Informática 

Helder Gomes da Silva Eng. Química 

Helder Teixeira Gomes Eng. Química 

Helena Alexandra Jorge Soares Mantas História (História da Arte) 
Helena Guilhermina Silva Marques Nogueira Geografia 

Helena Isabel Machado Pinto Psicologia 

Helena Maria Carvalho Leal Mendes Moreira Matemática Aplicada 
Helena Maria de Sousa Castro Bioquimica 

Helena Maria Ferreira Costa Ferreira Carmo Ciências Farmacêuticas 
Helena Maria Ferreira Rodrigues da Silva Piano 

Helena Maria Monteiro Moreira Oliveira Reis Matemática 

Helena Maria Sant'Ovaia Mendes da Silva Geologia 

Helena Rosa Tavares Ramos da Silva Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Helga Maria Seabra de Oliveira Línguas e Lit. Modernas 
Henrique Malheiro Vaz Ciências da Educação 
Henrique Manuel da Fonseca Trindade Eng. Agricola 

Henrique Rabaçal Fernandes Flauta 

Hernani Varanda Gerós Biologia 

Honorina Maria Matos Cidade Ciências Farmacêuticas . 
Hugo Alexandre Nunes Santos Romão Medicina 

Hugo Alexandre Paredes Guedes da Silva Eng. de Sis.t e Informática 
Hugo Carlos Ascenso Costa Gestão e Eng. Industrial 
Hugo Daniel Ribeiro Silva História 

Hugo Fialho Magalhães Matem. Aplicada à Tecn. 
Hugo Filipe Pedrosa Marques Filosofia 

Hugo Gilberto das Neves Martins de Sousa Jornalismo 

Hugo Manuel Ribeiro Dias da Silva Eng. Civil 

Hugo Miguel Braga de Almeida Tavares Medicina 

Humberto Óscar Parreira do Nascimento Geografia 

lana Pliassova Português) Inglês 

Inês da Graça Moura Mesquita Ramos Línguas e Lit. Modernas 
Inês Machado Ferreira Chaves Bioquímica 

Inês Maria Bastos Viegas Clare Neves Gestão de Empresas 

Inês Maria Castro Domingues da Silva Ens. Português 

Inês Maria Vale Costa de Azevedo Rocha Matemática 

Inês Martins Jongenelen Psicologia 

lolanda Maria Magalhães Borges Biologia 

lolanda Patrícia Abreu Amorim Psicologia 

Irene Maria César Aragão Medicina 

Iris Alexandra de Azevedo Nunes Economia 

Isabel Cristina Barciela Jorge da Silva Psicologia 

Isabel Cristina da Cunha Freitas Psicologia 

Isabel Cristina de Araújo Ribeiro Biologia 

Isabel Cristina de Guimarães Sanches Sá História 


Economia 
Ciência das Nutrição 


Isabel Cristina Folgado Rio Novo Línguas e Lit. Modernas 
Isabel Cristina Guedes Pinho Bastos Monteiro Composição 

Isabel Cristina Guimarães Martins Geografia 

Isabel Filipa Martins de Almeida Ciências Farmacêuticas 
Isabel Luisa Morgado de Sousa Silva Ciências Históricas 
Isabel Maria Carvalho Rêgo de Barros Ciências da Educação 
Isabel Maria da Silva Fonseca Ciência das Nutrição 
Isabel Maria da Silva Lopes Estudos Europeus 
Isabel Maria de Carvalho Campos Leal Biologia 

Isabel Maria de Oliveira Vizinho Maia Ciências da Educação 
Isabel Maria Helena Amores Inglês/ Alemão (Ens: de) 
Isabel Maria Ribeiro Tavares de Pinho Ciências Históricas 
Isabel Maria Santos Lima. Economia 

Isabel Maria Soares da Silva Psicologia. 

Isabel Maria Tavares Nolasco Línguas e Lit. Modernas 
Isabel Maria Teixeira Vergueiro Pereira CoutoCiências Matemáticas 
Isabel Raposo Loureiro Portug. Francês (Ens. de) 
Iva Carla Teixeira de Araújo Barbosa Clarinete 

Ivo Pereira de Oliveira Arquitectura 

Ivone Augusta Guedes de Sousa Música (Ens. de) 

Jaime da Silva Pereira Eng. Electrotécnica 
Jaime Eduardo Vieira Silva Moutinho Santos Física 

Jaime Fernando de Melo Baptista Eng. Civil 

Jaime Manuel Ribeiro Sinde Monteiro Estudos Europeus 
Jaime Miranda Azinheira Design/ Arte Gráfica 
Jaime Santos Cardoso Eng. Electrotécnica 

Jan Peter Lohfert Línguas e Lit. Modernas 
Januário Lopes de Sousa Violino 

Jerónima Maria Almeida Ribeiro PortJ Inglês (Ens. de) 
Jerusa Botelho Gomes Educação de Infância 
Joana Abranches Portela Línguas e Lit. Clássicas 
Joana Alexandra Ferraz Teixeira Loureiro Biologia 

Joana Carvalho Folgado Lessa Design de Com. Arte Gráf. 
Joana dos Santos Arteiro Salvador Coutinho Ciências da Nutrição 
Joana Inês Teixeira Alves Cabral Química 

Joana Isabel da Cruz S. Rodrigues Cerqueira Bioquímica 

Joana Isabel R. Brandão Henriques Ribeiro Arquitectura 

Joana Margarida de Almeida Rodrigues Lemos Medicina 

Joana Maria Barreto Ramos Almeida Cabral Psicologia 

Joana Matos Frias Línguas e Lit. Modernas 
Joana Moreira Santos Matemática (Ens. de) 
Joana Oliveira Freitas Economia 

Joana Pinto Morais Brandão de Carvalho Filosofia 

João Adriano Azevedo Seixas Vale Economia 

João Adriano Fernandes Rangel Design 

João Alberto Cardoso Gomes Pinto Filosofia 

João António Saraiva Pires Fonseca Eng. Civil 

João Calvão da Silva Direito 

João Carlos Pereira Rua Informática 

João da Silva Peixoto Teologia 

João de Castro Pacheco da Cunha Percussão 

João Dias da Silva Geografia 

João Eduardo Machado Lopes Medicina 

João Fernando Reis História 

João Francisco Conceição Tavares Barreto Psicologia 

João Humberto Morgado Figueiredo Silva Escultura 

João Isidro de Araújo Vila Verde Eng. Elec. e Comp. 

João José Padrinho Honrado Biologia 

João Lima Soares Piano 

João Luís Torres de Sousa Marques Eng. Civil 

João Manuel Borregana Lopes dos Santos Física 

João Manuel Castro E Salgado Psicologia 

João Manuel Chaves Ribeiro Ciências Farmacêuticas. 
João Manuel Costa e Araújo Pereira Coutinho Eng. Química 

João Manuel da Silva Braga Eng. Informática 

João Manuel Dias Baptista Fisica! Química (Ens. de) 
João Manuel Duarte Carvalho Eng. Civil 

João Manuel Mourão Dias da Silva. Gestão e Eng. Industrial 
João Manuel Neves da S. Marques Caetano Pintura 

João Manuel Oliveira S. de Albergaria Re Eng. Elect. e Comp. 
João Manuel Pires da Silva e Almeida Veloso Línguas e Lit. Modernas 
João Manuel Pires Macedo Eng. Civil 

João Manuel Pissarra Soeiro de Carvalho Eng. Agricola 

João Manuel Vaz Monteiro de Figueiroa rego Ciências Históricas 
João Maria Amaral B. Santiago Alcoforado Ens. Biologia e Geologia 
João Miguel Augusto Penedones Fernandes Física 

João Miguel Silva e Costa Rodrigues Bioquímica 

João Miguel Soares Pinhão Melo Teatro 

João Miguel Trancoso Vaz Teixeira Lopes Sociologia 

João Nelson Pinto Correia História (História da Arte) 
João Nuno de Campos Ferreira Santos Cruz . Arquitectura 

João Oliveira Correia da Silva Eng. Mecânica 

João Paulo Cardoso Alves Matemática 

João Paulo dos Santos Aires F. Nunes Est Port. e Ingleses 
João Paulo Flores Fernandes Eng. Mecânica 

João Paulo Lima Barbosa de Melo Economia 

João Paulo Martins Dias Medicina Dentária. 
João Paulo Martins Silvestre Port/ Latim/ Gr. (Ens. de) 
João Paulo Moreira Gonçalves Eng. Mecânica 

João Paulo Ramos Marta Flauta Transversal 

João Paulo Santos Pinto Eng. Mecânica 


O Comérciodo Porto 
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João Paulo Seara Serqueira do Vale Peixoto 
João Paulo Soares Fernandes 

João Pedro Alves Guimarães Serôdio 
João Pedro Araújo da Silva 

João Pedro de Paiva Gomes Cunha Ribeiro. 
João Pedro Gomes Moreira Pego 

João Pedro Moreira Gomes 

João Pedro Quartia Coelho Borges 

João Pedro Sampaio Xavier 

João Pedro Soares Martins Carvalho 

João Rosado Correia 

João Rui Lago Guimarães Machado Vaz 
Joaquim Agostinho Gomes Moreira 
Joaquim Azevedo Figueiras 

Joaquim José Machado Vale 

Joaquim Júlio Antunes Fernandes 
Joaquim Lindoro de Sousa Azevedo 
Joaquim Manuel Pinto de Sousa 

Joaquim Manuel Veloso Poças Martins 
Joaquim Miguel Rangel da Cunha Costa 
Joaquim Pedro Costa Faria e Castro 
Joaquim Pedro Martins Silveira 

Joel Augusto Barbosa de Almeida Felizes 
Joel da Silva Ferreira Mata 

Joel Fernando Neves Vieira Barbosa 

Joel Pedro Roriz de Azevedo 

Jorge Afonso de Almeida Lourenço da Silva 
Jorge António Gonçalves Pinto Basto 
Jorge Barbosa Montenegro 

Jorge Bento Ribeiro Barbosa Farinha 
Jorge Eduardo Presa dos Reis 

Jorge Eleutério Cerdeira e Sousa 

Jorge Ferreira Sinde Monteiro 

Jorge Isafas dos Santos de Sousa Lima 
Jorge Manuel Correia Pereira 

Jorge Manuel de Jesus Simões Inácio 
Jorge Manuel Espinha Marques 

Jorge Manuel Fernandes Figueira Ferreira 
Jorge Manuel Ferreira da Cunha 

Jorge Manuel Martins Rocha 

Jorge Manuel Pires 

Jorge Manuel Ribeirinho Soares Machado 
Jorge Manuel Santos M. Antunes Moreira 
Jorge Manuel Simão Alves Correia 

Jorge Manuel Térrio Meirinhos 

Jorge Miguel Costa Alves 

Jorge Miguel de Ascenção Oliveira 

Jorge Miguel Pereira Bastos da Silva 
Jorge Miguel Silva Valente 

Jorge Miguel Velho Prior 

Jorge Nunes Tendeiro 

José Alberto Pinheiro Pinto 

José Alexandre Adrião Geraldes 

José Alexandre Costa S. Lopes. 

José Amadeu Mendes Nunes 

José Américo Alves de Barros 

José António Mendonça Pereira de Oliveira 
José António Ramalheira Corujo Vaz 

José António Silva Carvalho Campos Matos 
José Assis Ribeiro Azevedo 

José Augusto Mendes Ribeiro 

José Augusto Nunes Pereira de Sousa 
José Augusto Silva Lopes 

José Augusto Teixeira Maia Marques 

José Bernardo Bicudo de Azeredo Keating 
José Bernardo C. Sabugosa Portal Madeira 
José Bernardo S. Monteiro Vieira de Barros 
José Carlos Cruz da Costa 

José Carlos de Carvalho Velez 

José Carlos Freitas da Silva 

José Carlos Martins Caetano 

José Carlos Mota Teixeira 

José Carlos Nunes Gomes Tomás 

José Carlos Pereira de Azevedo 

José Carlos Pinto Ferreira 

José Carlos Portugal Peixoto Santos 

José Carlos Viana Gonçalves Costa 

José Correia Caiado de Sousa 

José Eduardo Antunes Pires 

José Eduardo Borges de Pinho 

José Eduardo Tavares Quintanilha de M. 
José Eugénio Almeida Santos Braga 

José Fernando Gomes Mendes 

José Ferrão Afonso 

José Ferreira Alves 

José Ferreira Borges 

José Ferreira Nunes Bizarro 

José Figueiredo de Costa Santos 

José Filipe de Sá Rodrigues Soares 

José Filipe Pereira da Silva 

José Filipe Vilela Vaz 


Economia 

Medicina 
Arquitectura 
Medicina 

História 

Eng. Civil 

Gestão de Empresas 
Economia 
Arquitectura 

Eng. Industrial 
Arquitectura 

Gestão e Eng. Industrial 
Física 

Eng. Civil 

Eng. Mecânica 
Informática Industrial 
Medicina 

Biologia 

Eng. Civil 

Eng. Agrícola 

Violino 

Sociologia das Org. 
Sociologia 

Ciências Históricas 
Ensino Básico 
Contrabaixo 

Design/ Arte Gráfica 
Medicina 

Piano 

Economia 

Eng. Electrotécnica 
Economia 

Direito 

Ports/ Francês (Ens. de) 
Matemática Aplicada 
Design de Comunicação 
Geologia 
Arquitectura 

Pintura 

Ciências Matemáticas 
Eng. Civil 

Eng. Civil 

Medicina 
Arquitectura 

Eng. Civil 

Viola 

Ciências Farmacêuticas 
Línguas e Lit. Modernas 
Economia 

Eng. Química 
Matemática 
Economia 
Arquitectura 

Eng. Mecânica 
Design/ Arte Gráfica 
Geologia 

Ciências Históricas 
Artes Plásticas 

Eng. Civil 

Matemática 

Medicina 

Violoncelo 

Direito 

História 

Psicologia 

Eng. Ciências Agrárias 
Eng. de Sist. de Infora 
Matemática (Ens. de) 
Controle Financeiro 
Biologia 

História (Arqueologia) 
Escultura 

Eng. Civil 

Física 

Psicologia 
Arquitectura 

Oboé 

Eng. Civil 

Eng. Civil 

Teologia 

Eng. Civil 

Economia 

Eng. Civil 

História (História dá Arte) 
Matemática Pura 
Filosofia 

Pintura 

Artes Plásticas 

Eng. de Sist. e Informática 
Filosofia 

Fisica/ Química (Ens, de) 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


José Francisco de Almeida Pacheco 
José Francisco de Sousa Alves 

José Gomes Corvelo 

José Guilherme Pinto Monteiro 

José João Correia Leite Ribeiro 

José João Freitas Barbosa Pereira Coutinho 
José Joaquim Saraiva Pissarra 

José Luís Alvim Marinho 

José Luís Carrapa Ribeiro de Carvalho 
José Luís Carrapa Ribeiro de Carvalho 
José Luís Carvalho M. Alves 

José Luís Coelho Alexandre 

José Luís Costa Campos de Oliveira 
José Luís de Lemos Cabral de Sousa Fialho 
José Luís Lopes Pinto 

José Luís Pinto Soares de Pinho 

José Manuel Azevedo Lopes dos Santos 
José Manuel da Costa Madeira 

José Manuel da Silva de Oliveira Fidalgo 
José Manuel de Matos Passos 

José Manuel Ferreira Morão 

José Manuel Lopes Teixeira Gomes 
José Manuel Mota Couto Marques 
José Manuel Pinto Carvalho 

José Manuel Pinto Ferreira Lemos 

José Manuel Pinto Saraiva 

José Manuel Rios Fonseca 

José Manuel Soutelo de Carvalho 

José Manuel Torrão 

José Maria Corte Real Costa Pereira 
José Maria Gonçalves Fabião 

José Miguel Cardoso Dias 

José Miguel Neto Brás Rodrigues 

José Miguel Neto Viana 

José Nogueira de Paiva e Sousa 

José Nuno Borregana Lopes dos Santos 
José Paulo Barbosa Mota 

José Pedro Barbosa Gonçalves de Bessa 
José Pedro Botelho Montalvão Fernandes 
José Pedro Lopes Nunes 

José Pedro Nunes da Silveira Zuquete 
José Rui Mota Coimbra de Matos 

José Telmo Rodrigues Marques 

José Tomé Almeida Sousa Ferreira 

José Virgílio Borges Pereira 

Juan António Casas Tamames 

Júlia Manuela Ferreira Rodrigues 

Júlio Ferreira Cameiro 

Júlio Guilherme Ferreira Machado Vaz 
Júlio Vieira Gomes 

Laura Cristina Ferreira Pereira 

Laura Maria Melo Saraiva Caldeira 
Lénia Carvalho Marques 

Leonel da Conceição Lopes 

Leonel Martins Soares Silva 

Leonor da Conceição M. B. Machado 
Leopoldo de Sousa Camarinha 

Lídia Maria Ferreira Queiroz 

Lígia Carla da Silva Mendes 

Lígia Maria Ferreira Silva 

Liliana Francisca Pereira Fernandes 
Lina Maria Lopes Ferreira 

Lina Sofia Matos Lourenço 

Lisa Maria de Freitas Santos 

Lúcia Maria dos Reis Gomes 

Lúcia Maria Freitas Paulino 

Luciana Marta Santos Basílio Rua 
Lucilia Helena Ataíde Saraiva 

Lucinda Maria Oliveira Sarrico 

Luís Alberto Coelho Rebelo Maia 

Luís António Ferreira Correia Umbelino 
Luis António Teixeira de Oliveira 

Luís Armando de Aguiar Oliveira Gomes 
Luís Augusto Trigo 

Luís Carlos Moreira Gens 

Luís David Brandão Loureiro Marques 
Luís Fernando Pinto Salema 

Luís Fernando Ribeiro da Costa 

Luís Filipe Cadilhe Silva Santos 

Luís Filipe de Oliveira Granjo 

Luís Filipe de Sousa Teixeira Nunes 

Luís Filipe Leite da Cunha 

Luís Filipe Moreira Alves do Carmo Reis 
Luís Filipe Nunes Alves Patrício 

Luis Jorge Pereira Azevedo 

Luís Manuel Alencoão Brigido Graça Moura 
Luís Manuel Correia Valente Almeida 
Luís Manuel da Silva Augusto 

Luis Manuel Pereira de Sousa 

Luís Manuel Ribeiro Sousa 

Luís Miguel Barros Lopes 


Ciências da Educação 
Psicologia 

Canto 

Eng. Mecânica 
Psicologia 

História (História da Arte) 
Ciências Histórico Naturais 
Economia 

Flauta 

Flauta 

Eng. Mecânica 

Eng. Mecânica 

Pintura 

Eng. Electrotécnica 
Filosofia 

Eng. Civil 

Medicina 

Economia 

Contrabaixo 

Economia 

Filosofia 

Medicina 

Eng. Civil 

Ciência da Educação 
Eng. Civil 

Design de Com.Arte Gráf. 
Eng. Mecânica 

Eng. de Minas 
Filosofia 

Eng. Informática 
Teologia 

Bioquímica 
Arquitectura 
Arquitectura 
Economia: 

Eng. Electrotécnica 
Eng. Química 

Pintura 

Geologia 

Medicina 

História 

Eng. Agricola 

Piano 

Mat. Aplicada à Tecnologia 
Sociologia 

Biologia 

Educação 

Geologia 

Medicina 

Direito 

Relações Internacionais 
Eng. Civil 

Port/ Francês (Ens. de) 
Teologia 

História 

Artes Plásticas 

Direito 

Filosofia 

Desp. e Ed. Física 
Biologia 

Oboé 

Educação 

Economia 

Matemática 

Medicina 

Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Educação Social 
Ciências Farmacêuticas 
Psicologia 

Psicologia 

Filosofia 

Matemática 
Optoelectrónica e Lasers 
Violino 

Economia 

Economia 

Port/ LatJGrego (Ens. de) 
Port/ Francês (Ens. de) 
Economia 

Trompete 

Eng. Florestal 

Línguas e Lit. Modernas 
Ciências Históricas 
Economia 

Gestão 

Direito 

Medicina 

Filosofia 

História 

Eng. Civil 

Matemática Aplicada 


ESPECIAL PREMIADOS DA FUNDAÇÃO ENGº ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Luís Miguel C. Figueiredo Borges Coelho 
Luís Miguel da Silva Leite 

Luís Miguel de Castro Filipe Osório Mora 
Luís Miguel Fortuna Rodrigues Martelo 
Luís Miguel Gonzalez Beça 

Luís Miguel Martins da Rocha 

Luís Manuel Monteiro Careiro 

Luís Miguel Oliveira Sieuve Monteiro 
Luís Miguel Pires Morgado Bernardo 
Luís Paulo Gonçalves dos Reis 

Luís Pedro de Gouveia Lopes Moás 
Luis Pedro Garrido de Pina Marques 
Luís Rafael de Castro Ferreira 

Luís Sebastião Costa Viegas 

Luisa Alexandra Rocha da Silva 

Luisa Jacinto Feio Antunes Ribeiro 
Luisa Maria Bessa Fernandes Coelho 
Luisa Maria de Sousa Mesquita Pereira 
Luisa Maria Saores Faria 

Luisa Sofia Soares dos Santos 

Luisa Teixeira Machado dos Santos 
Lurdes da Conceição Ferreira Carneiro 
Luzia Manuela Lima Teixeira 
Mafalda Fonseca Tavares Silva Inglês! Alemão (Ens. de) 
Mafalda Lobo Machado Pinto da Costa Línguas e Lit. Modernas 
Mafalda Maria Fonseca de Azevedo Guerner Informática 

Mafalda Maria Leal Oliveira e Silva Frade Port/L/Grego (Ens. de) 
Manuel Adalberto Leonardo Teixeira Leite Design 

Manuel Adelino Moreira da Cunha Matemática Aplicada 
Manuel Alberto Coimbra Sobrinho Simões Medicina 

Manuel Angelo Gomes A. Marques Almeida Direito 

Manuel António da Silva Sá Violino 

Manuel António Ferreira da Silva Ciência das Educação 
Manuel António Moreira Alves Eng. Química 

Manuel Antunes Casal Aguiar Pintura 

Manuel Augusto Gragêra Fernandes Costa Direito 

Manuel Bernardo Martins Barbosa Eng. Electrotécnica 
Manuel Cândido de Melo Medeiros Pimentel Filosofia 

Manuel da Costa Coutada Relações Internacionais 
Manuel da Silva Vaz Escultura 

Manuel Dias de Castro Eng. Mecânica 

Manuel Eduardo Carvalho Alves Ribeiro Eng. 

Manuel Fernando Gonçalves Vieira Eng. Metalúrgica 
Manuel Fernando Santos Barbosa Psicologia 

Manuel Firmino da Silva Torres. Psicologia 

Manuel Joaquim da Silva Oliveira Matemática Aplicada 
Manuel Joaquim Moreira da Rocha Ciências Históricas 
Manuel Joaquim Pona Eng. Civil 

Manuel Joaquim Rodriguez Correia Medicina 

Mandel José Vieira Simões Eng. Biológica 

Manuel Luís Campos de Sousa Real História 

Manuel Neto Murta Eng. Civil 

Manuel Oliveira Mouta Vilas Boas Flauta 

Manuel Pedro Parreira Jácome Ramos Economia 

Manuel Ricardo Falcão Moreira Matemática 

Manuel Ricardo Mendes Pereira da Silva Eng. Biológica 

Manuel Salvador Gomes de Araújo Psicologia 

Manuela Carmo dos Santos Ribeiro História (Arqueologia) 
Manuela da Costa Barreto Psicologia 

Manuela Maria Ribeiro Silva Direito 

Manuela Moreira de Sousa Ciências Farmacêuticas 
Marcelino António Araújo Leal Português (Ens. de) 
Marcelo Miranda Viana Silva Ciências Matemáticas 
Márcia Morães Lacerda Pires Costa Psicologia 

Marcial Félix Martins Economia 

Marco Alexandre Barbosa de Vasconcelos Psicologia 

Marco André Pinho Francisco Oliveira Medicina 

Marco António Guilherme Fernandes Arquitectura 

Marco Daniel Carrola Duarte Histórias (História da Arte) 
Marco Paulo Nicolau Duarte Estudos Portugueses 
Marco Ricardo Bravo da Silva Eng. de Produção 
Marcus Vinicius Sobral Dahlem Optoelectrónica e Lasers 
Maria Adelaide Gomes Mota A. Lourenço História 

Margarida Cristina Martins Henriques Química 

Margarida Isabel Mano Simões Tavares Lopes Economia 

Margarida Maria de Carvalho Lima Medicina 

Margarida Raquel Branco Vila Nova Português (Ens. de) 
Margarida Rosa S. B. Madeira Antunes Economia 

Margarida Ventura Alves da Silva Design de Comunicação 
Maria Alexandra do Céu Ferreira Serra Psicologia 

Maria Alice Compadrinho Alves Ferreira Biologia/ Geologia (Ens. de) 
Maria Alice Pereira Neves Ciências da Educação 
Maria Amélia da Costa Lopes Psicologia 

Maria Ângela Carvalho Coelho Bento Soares Ciênc. Juríd.-Empresariais 
Maria Angelina Castro Oliveira Vasconcelos Filosofia 

Maria Ant. Chichorro R. Sarmento Gonçalves Medicina Dentária 
Maria Antónia da Silva Sá dos Reis Linguas e Lit. Modernas 
Maria Antónia Paulo Pereira Matemática (Ens. de) 
Maria Antonieta da Conceição Cruz História 

Maria Arlete C. Carrapatoso Oliv. Figueiredo Ciências da Educação 
Maria Arminda Costa Alves Eng. Química 


Piano 

Economia 

História da Arte 

Física 

Fís/ Mat. Apl. (Astronomia) 
Psicologia 

História 

Ciências Farmacêuticas 
Física 

Eng. Electr. e Comput. 
Eng. Civil 

Eng. Informática 

Eng. Elect. e Comput. 
Arquitectura 

Eng. Mecânica 
Psicologia 

Psicologia 

Biologia 

Psicologia 

Estudos Europeus 
Psicologia 

Fagote 

Bioquímica 


FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Maria Cândida de Carvalho Dias Zamite Silva Línguas e Lit. Modernas 
Maria Carlos de Moura Oliveira Filosofia 

Maria Cassilda de Araújo Marques da Guia  Contab. e Administração 
Maria Cecília Sequeira Tojal Monteiro Matemática 

Maria Celeste de Jesus Costa Economia 

Maria Célia da Silva Gandarela Castro Moura Ciências da Educação 
Maria Clara Franjoso Murteira Economia 

Maria Clara Morão Enes Gonçalves Ciências Jurídico-Políticas 
Maria Clara Pereira Fernandes da Costa Psicologia 

Maria Cláudia Cardoso de Figueiredo e Silva Sociologia 

Maria Cláudia Ferreira Drumond de Sousa Eng. Química 

Maria Clotilde Oliveira Costa Mendonça Al História 

Maria Cristina de Carvalho Alves Ribeiro Eng. Electrotécnica 
Maria Cristina Pais Aguiar Ens. Música 

Maria Cristina Ribeiro de Sousa Fernandes — História (Arqueologia) 
Maria da Conceição Costa Pinho Calhau Ciências da Nutrição 
Maria da Conceição Dias Magalhães MenezesEscultura 

Maria da Conceição Magalhães Pacheco Artes Plásticas 

Maria da Conceição Martins Gonçalves Educação 

Maria da Conceição Monteiro Pedroso de Lima Química 

Maria da Felicidade Araújo Morais Português! Francês 
Maria da Graça Moura de Meireles Informática/ Mat.Apl. 
Maria da Graça Netto Lima Silva Pereira Ferro Ciêncdas Nutr. 
Maria da Graça Pereira Alves Psicologia 

Maria da Graça Ribeiro Miranda Ensino Básico 

Maria da Luz Oliveira Barbosa Ferreira BarrosHistória 

Maria Daniela Cunha Alves de Oliveira Kato Línguas e Lit. Modernas 
Maria de Fátima Aires Pereira Marinho Filologia Românica 
Maria de Fátima Azevedo Brandão Amaral P. Ciências Far. 
Maria de Fátima da Silva Brandão Economia 

Maria de Fátima de Sousa Sequeira Ensino Básico 
Maria de Fátima Henriques Careiro Medicina ver 
Maria de Fátima Leitão Machado Ciência das Nutrição. 
Maria de Fátima Patronilho Cardoso Ciências da Educação 
Maria de Fátima Pereira Machado Ciências Históricas 
Maria de Fátima Pereira Machado História a 
Maria de Fátima Pereira Martins Pintura 

Maria de Fátima Rocha Oliveira Eng. Civil 

Maria de la Salete Coelho Rocha P.Silva História 

Maria De La Salete de Freitas Hipólito Reis Ciências Farmacêuticas 
Maria de la Salete Dias Esteves Matemática (Ens. de) 
Maria de Lurdes Henriques Martins Português (Ens. de) 
Maria de Lurdes Macedo de Araújo Biologia! Geologia 
Maria do Carmo Rodrigues Neves Teixeira Medicina 

Maria do Céu de Almeida Morais Marques Física 

Maria do Céu Ribeiro Cortez Gestão de Empresas 
Maria do Céu Silva Oliveira Ciência da Educação 
Maria do Céu Tavares Rebimbas Biologia 

Maria do Céu Taveira de Castro Silva Psicologia 

Maria Dulce Soares Lopes Economia 

Maria Elisa de Lima Mirra Ciências Matemáticas. 
Maria Elisabete Pereira Moreira Ciências da Educação 
Maria Ellen Ferraz Lima Antunes Educação 

Maria Emília de Almeida Ciências Farmacêuticas 
Maria Eugénia Matos Fernandes História 

Maria Fátima Araújo Magalhães Cerqueira Ciências Farmacêuticas 
Maria Fátima P. Gomes Barreiro Pinto Ciências da Educação 
Maria Fernanda Martins Borges Ciências Farmacêuticas 
Maria Fernanda Quintela da Silva Proença Eng. Civil 

Maria Fernanda Silva Fidalgo Biologia 

Maria Fernanda Simões Rodrigues Botelho Ciências Matemáticas 
Maria Filomena Fernandes Teixeira Português/ Francês 
Maria Filomena Jordão Morais Psicologia 

Maria Gabriela Faria Arala Chaves Matemática Pura 
Maria Gabriela Mesquita Lucas Ed. Física e Desp. 
Maria Gabriela Vasconcelos de Sousa Pinheiro Escultura 

Maria Gorete Barroso Afonso Educação 

Maria Graciela Cabral Machado Pintura 

Maria Helena Acciauoli Faria Barbosa Matemática Aplicada 
Maria Helena Antunes Fernandes Educação 

Maria Helena Carvalho Mendes Sociologia 

Maria Helena da Costa Alves Guimarães Línguas e Secretariado 
Maria Helena da Cunha Pedrosa Topa Línguas e Lit. Modernas 
Maria Helena Marques Vidal de Magalhães Pintura 

Maria Helena Martins Costa Pires Comunicação Social 
Maria Helena Nogueira da Costa Santos Farmácia 

Maria Helena Paiva Martins Henriques Jornalismo 

Maria Helena Peres Varela da Silva Santos Filosofia 

Maria Helena Ramalho Lino Est. Franceses e Ingleses 
Maria Helena Raposo Fernandes Ciências Farmacêuticas 
Maria Helena Silva Pardo Oliveira Ciências da Educação 
Maria Inês Barbosa de Carvalho Eng. Electrotécnica 
Maria Inês Coutinho Seabra Castel-Branco Arquitectura 

Maria Inês de Araújo Pinto Oliveira Escultura 

Maria Inês Pereira Nadais Sousa Comunicação Social 
Maria lolanda Ferreira Silva Psicologia 

Maria Isabel Correia Dias Sociologia 

Maria Isabel da Assunção Rocha Carvalho Pintura 

Maria Isabel da Silva Leite Medicina 

Maria Isabel Leocádio Soares Ribeiro Medicina 

Maria Isabel Q. Magno Leitão de Mesquita Psicologia 


va 


Matemática 

Relações Internacionais 
Design de Com. Arte Gráf. 
Biologia! Geologia 


Maria Joana Marques Sousa Batista Lopes 
Maria Joana Sacramento Girante 

Maria João Baltazar Vasconcelos 

Maria João Casanova Morgado Dias Neto 
Maria João Coelho Pinheiro Matemática 

Maria João da Silva Pires Lima História 

Maria João de Abreu Mena Guimarães CastroHistória 

Maria João Feio Ponces Medicina Dentária 

Maria João Guerra Galvão Ens. Geografia 

Maria João Valença Gama Rodrigues História e Ciências Sociais 
Maria José Barreira de Azevedo Ciências Históricas 

Maria José Pinto Almeida Artes Plásticas 

Maria José Pontes Marques Sá Medicina 

Maria José Rodrigues Salgueiro Barreira Ciências Histórico Naturais 
Maria José Sampaio de Sá 

Maria José Sousa Magalhães 

Maria Judite Rocha Pereira 

Maria Laudomira Figueiredo de Jesus onomia 

Maria Leonor César Machado Sousa Botelho História (História da Arte) 
Maria Leonor Rocha Ribeiro da Silva Medicina 

Maria Lourdes Pinho Almeida Souteiro Bastos Ciências Farmacêuticas 
Maria Lúcia de Avelar Azevedo e Sousa Filosofia 

Maria Lúcia Dias Nobre Ciências Farmacêuticas 
Maria Luís Coelho Pereira França Meirinho Canto 

Maria Luís Guimarães Amorim Ciências Farmacêuticas 
Maria Luís Moral Westerman Cardoso Ciências Farmacêuticas 
Maria Luisa Fernandes Pereira Economia 

Maria Luisa Lima Santos Eng. Civil 

Maria Luisa Machado Cerqueira Bastos Eng. Geográfica 

Maria Luisa Marinho Leite Penha Arquitectura 

Maria Luisa Saldanha Alcântara PortJ Inglês (Ens. de) 
Maria Madalena Fernandes Simões Línguas e Lit. Clássicas 
Maria Madalena Ruivo Marques Simões Silva Matemática 

Maria Madalena Saraiva Pires Fonseca Geografia 

Maria Manuel Azevedo Nascimento Clemente Filosofia q 
Maria Manuel Mendes Ribeiro Est. Ingleses e Alemães. 
Maria Manuel Pinho Dias Peres Correia Economia 

Maria Manuela Carvalho de Sousa Lopes Escultura 

Maria Manuela dos Prazeres da Silva Português/ Francês 
Maria Manuela França Oliveira Medicina 

Maria Manuela Martinho Ferreira Ciência das Educação 
Ciências da Educação 
Matemática 

Biol/ Geologia (Ens. de) 
Línguas e Lit. Modernas 
Ciências da Educação 
Canto 


Maria Manuela Martins Fidalgo 

Maria Manuela Moreira Diogo 

Maria Manuela Outeiro Correia de Matos 
Maria Manuela Pereira Tender 

Maria Manuela Pinto Nogueira 

Maria Manuela Sá Pereira Lopes 

Maria Manuela Tenreiro dos Santos MonteiroCiências Farmacêuticas 


Medicina 
Matemática 
Ciências Históricas 
Ciências Históricas 
Bioquímica 


Maria Margarida Serra Rodrigues 
Maria Natália Lima Soares Carneiro 
Maria Odete Duarte Martins 

Maria Odete Neto Ramos 

Maria Paula Baptista Lopes Sebastião 
Maria Paula da Silva Ferreira Gomes Eng. de Sistemas e Inform. 
Maria Paula Freitas de Sousa Mendes Matemática (Ens. de) 
Maria Raquel de Assunção Gonçalves e Silva Desp. e Ed. Física 

Maria Raquel Rocha Pinto Matemática Aplicada 
Maria Regina Massada Rebelo Línguas e Lit. Modernas 
Maria Ribeiro Pinto Lopes Correia Eng. Zootécnica 

Maria Rita Magalhães Costa Veloso Matemático (Ens. de) 
Maria Salomé Custódio Gomes Ciências Farmacêuticas 
Maria São Luis Vasconcelos Fonseca Castro — Psicologia 

Maria Sofia Amorim Oliveira História e Ciências Sociais 
Maria Sofia Godinho Quintino Barros Oliveira  Organiz. e Gestão de 
Emp. 

Maria Sofia Nogueira Ribeiro Freitas Cabral Medicina 

Maria Teresa Aica Figueiredo de Barros Est. Ingleses e Alemães 
Maria Teresa C. Seabra Castel-Branco Línguas e Lit. Modernas 
Maria Teresa Castro P. R. Geraldes Ciências da Educação 
Maria Teresa de Jesus D. Teles Varela Vanni Francês/ inglês - 
Maria Teresa Guimarães de Medina Ciências da Educação 
Maria Teresa Martins Borges Ciências Histórico Naturais 
Maria Teresa Mesquita C. Machado Malheiro Matemática (Ens. de) 
Maria Teresa Oliveira Coelho Eng. Civil 

Maria Teresa Pereira Coelho Mendonça Psicologia 

Maria Teresa Perfeito Rosas de Sousa Canto 

Maria Teresa Saraiva Pires Fonseca Arquitectura 

Maria Tereza da França de Azevedo Coutinho Ciências Históricas 
Mariana Antunes Soares Matemática 

Mariana Pereira Vieira de Faria Linguas e Lit. Modernas 
Marina Afonso Vieira da Silva História (Arqueologia) 
Mário Abel dos Santos Moura Design de Com. Arte Gráf. 
Mário Agostinho Araújo Gomes Port.s/ Inglês (Ens. de) 
Mário Alencoão Brigido da Graça Moura Economia 

Mário Alexandre Duarte Magalhães Matemática Pura 

Mário Avelino Santiago de Carvalho Filosofia 

Mário Coelho de Moura Hist. e Ciênc. Soc. (Ens. de) 
Mário Eduardo Machado Pinho Costa Eng. Civil 

Mário Joaquim Morais Rodrigues História (História da Arte) 
Mário Jorge Castro Dias Cruz Canto 

Mário Jorge de Seixas Pimentel Eng. Civil 


ESPECIAL PREMIADOS DA FUNDAÇÃO ENGº ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Mário Jorge Edmundo 

Mário Jorge Moreira Leitão 

Mário Jorge Rodrigues de Sousa 

Mário Jorge Santos Rodrigues 

Mário Luis Vidal Pires Genésio 

Mário Manuel da Silva Leite Sousa 
Mário Moreira da Silva Lamares 

Mário Paulo Santos Alves 

Mário Pedro da Cunha Ferreira 

Mário Pinto do Nascimento 

Mário Rui da Cunha Pereira 

Mário Rui da Silva Neves 

Mário Rui dos Santos Gomes Pereira 
Mário Rui Pinto Ferreira Nunes da Costa 
Marisa Fernanda Figueiredo Tavares 
Marlene Alexandre Veloso de Matos 
Marta Adília Alves Asencio 

Marta Alexandra Martins Couto Soares 
Marta Catarina Lopes Martins Dias da Costa 
Marta Isabel Gorgulho Gonçalves 

Marta Isabel Rente Correia 

Marta Luisa Delgado Heleno 

Marta Maria Pereira Gomes 

Marta Maria Pereira Gomes 

Marta Maria Pinho Dias Oliveira Carvalho 
Marta Raquel Ferreira Pinto 

Marta Regina de Oliveira Vieira 

Marta Rita Gil Marques de Azevedo 
Marta Salgado Rodrigues 

Marta Sofia da Silva 

Marta Vieira Pires 

Marta Zulmira Carvalho Santos 
Maximiano Reis Pinheiro 

Michael Pereira 

Miguel ngelo Coelho França 

Miguel Angelo Dias Azenha 

Miguel ngelo Mendes Gouveia 

Miguel ngelo Rodrigues Simões dos Santos 
Miguel António da Nova Araújo 

Miguel António da Nova Araújo 
Miguel António Ferreira Morgado 
Miguel Augusto Gomes de Sousa 
Miguel Jaime Carmo Fernandes Rocha Reis 
Miguel Jorge Gomes Tavares de Almeida 
Miguel Raúl Dias Rodrigues 

Miguel Sousa da Costa 

Minervina Ana Pinho Cordeiro 

Miriam Nunes Branco Pereira Duarte 
Mónica Alexandra de Sousa Valente 
Mónica Duarte Correia Oliveira 

Mónica Luisa Ribeiro Mendes Sousa 
Natália Maria Fauvrelle da Costa 
Natália Sofia Peixoto da Silva 

Nelson Bruno Valente Sá 

Nelson Rogério Nunes Dias 

Nelson Troca Zagalo 

Noé Gonçalves Gomes 

Noélia Sofia Rodrigues Soares 

Norberto Abreu Varejão Guimarães 
Nuno Alberto Leite Rodrigues Grande 


Matemática 

Eng. Electrotécnica 

Eng. Elect. e Comput. 
Arquitectura 

Eng. Civil 

Medicina 

História 

Cravo 

Matemática 

Eng. Agrícola 

Fisica! Química (Ens. de) 
Flauta Transversal 
Bioquímica 

Eng. Química 

Economia 

Psicologia 

Línguas e Lit. Modernas 
Psicologia 

Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Teatro 

Línguas e Lit. Modernas 
Línguas e Lit. Modernas 
Línguas e Lit. Modernas 


Medicina 

História 

Ciências Históricas 
Línguas e Lit. Modernas 
Medicina 

Teatro 

Filosofia 
Psicologia 
Economia 
Sociologia 

Direito 

Eng. Civil 
Medicina Dentária 
Eng. Electe Comp. 
Piano 


Física 

Economia 

Gestão 

Arquitectura 
Arqueologia 

Eng. Electrotécnica 
FísicalMat. Apl. (Astron.) 
Pintura 

Biologia 

Desp. e Ed. Fisica 
Economia 

Bioquímica 

História (História da Arte) 


Matemática (Ens. de) 
Gestão e Eng. Industrial 
Arquitectura 


Nuno Alexandre Pinto Rodrigues dos Santos Biologia 


Nuno Braga Barreiro dos Reis 

Nuno Filipe Mitelo Monteiro 

Nuno Filipe Pinto de Oliveira Azevedo 
Nuno Filipe Tavares Pinheiro 

Nuno Gonçalo €. Pellen Botelho Gusmão 


Nuno Jorge Teixeira Marques Afonso Alves E: 


Nuno José da Silva Gonçalves 

Nuno Luís Galvão Furtado da Silva 

Nuno Manuel Monteiro Ramos 

Nuno Manuel Rosas da Silva Rebelo 

Nuno Mendes Moreira Aroso 

Nuno Miguel Fernandes Reis 

Nuno Miguel Santos Meireles 

Nuno Miguel Serra Mendes Bizarro 

Nuno Miguel Vieira da Costa 

Nuno Ricardo Vieira Conceição Antunes L. 
Nuno Roberto Paulino Valentim 

Nuno Tiago Bandeira de Sousa Pereira 
Octávio Manuel de Oliveira Filgueiras 
Olavo Tengner da Costa Barros 

Olga Maria Santos Magalhães 

Olinto António Santos e Silva 

Orlanda Maria da Silva Rodrigues da Cruz 
Orlanda Maria Lopes Tavares 

Orquídea Manuela Braga e Soares Coelho 
Óscar António Louro Felgueiras 

Óscar Filipe Coelho Neves Gonçalves 
Óscar Manuel Oliveira Gaspar 

Óscar Rafael da Silva Ferreira Ribeiro 
Óscar Rui Videira 


Fisica/ Mat. Ap. (Ast.) 
Eng. Electrotécnica 
Eng. Biológica 
Arquitectura 

Ed. Fe Desp. (Ens. de) 
conomia 


Línguas e Lit. Modernas 
Informática/ Mat.Apl. 
Eng. Cwil 

Eng. Mecânica 
Percussão 


Eng. Biológica 
Teatro 

Direito 

Eng. Informática 
Arquitectura 

Eng. Electrotécnica 
Economia 

Ciências Farmacêuticas 
Flauta 


Mat. e C's de Computação 


Medicina 
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Violino 

Música (Ens. de) 
Medicina Veterinária 
Gestão 

Medicina Veterinária 
Estudos Teatrais 

Eng. Química 
Sociologia 

Línguas e Lit. Clássicas 
Inglês/ Alemão (Ens. de) 
Psicologia 

Ciências da Nutrição 
Matemática 

Medicina 

Química 

Medicina Veterinária 
Medicina 

Matemática 

Eng. Agrícola 

Estudos Portugueses 
Matemática 

Port. Francês (Ens. de) 
Est. Port. e Ingleses 
Português (Ens. de) 
Matemática (Ens. de) 
História 

História (História da Arte) 


Osvaldo Carvalho Alves Ferreira 

Otilia de Sousa e Sá 

Patrícia Alexandra Curado Quintas D. Poeta 
Patrícia Andrea Bastos Teixeira Lopes 
Patrícia Carla Araújo de Faria Dias Pereira 
Patrícia Isabel Prazeres Brandão 

Patrícia Maria Barata Rodrigues 

Patrícia Maria Gomes Correia 

Patrícia Matos Amaral 

Patrícia Monteiro Marques da Silva 
Patrícia Nair Moutinho de Brito 

Patrícia Sofia Careiro Antunes 

Paul César Rodrigues Pinto Varandas 
Paula Alexandra Costa Sá Couto 

Paula Alexandra de Carvalho Gomes 
Paula Alexandra Martins de Oliveira 
Paula Alexandra Monteiro Mendes 

Paula Cristina de Oliveira Monteiro 

Paula Cristina dos Santos Baptista 

Paula Cristina Gonçalves Ferreira 

Paula Cristina Mota Frias 

Paula Cristina Neves Fiadeiro 

Paula Cristina Noga Aires 

Paula Cristina Oliveira da Cruz 

Paula Cristina Ribeiro Soares 

Paula Guilhermina de Carvalho Fernandes 
Paula Manuela Costa Machado 

Paula Maria Fazendeiro Batista Desp. e Ed, Física 
Paula Maria Guerra Tavares Sociologia 

Paula Maria Marques de Moura Gomes VianaEng. Elect. e Comput. 
Paula Maria Mota Marques Relações Internacionais 
Paula Maria Vieira de Melo Gomes Biologia 

Paula Marina de Castro Silva Linguas e Secretariado 
Paula Pinto Elyseu Mesquita Est. Port. e Ingleses 
Paulo Alexandre Alves Coelho de Barros Flauta 

Paulo Alexandre da Torre Pinheiro Eng. Electrotécnica 
Paulo Alexandre Miranda Monteiro 
Paulo Augusto Ribeiro Guedes 

Paulo Barreto Cachim 

Paulo Belchior dos Santos Dias 

Paulo Eduardo Miranda S. Costa Laranjeira 
Paulo Espregueira Dias de Magalhães 
Paulo Fernandes Barros. 

Paulo Fernando da Mota Gaspar 

Paulo Fernando Teixeira Miranda 

Paulo Frederico Ferreira Gonçalves 
Paulo Ilídio Santos Paiva Medicina 

Paulo João Figueiredo Cabral Teles Economia 

Paulo Jorge Augusto Martins Fagote 

Paulo Jorge Brandão Moreira Física/ Mat. Ap. (Astr) 
Paulo Jorge de Campos Favas Biologia/ Geologia 
Paulo Jorge de Sousa Nunes Pereira Bioquímica 

Paulo Jorge de Sousa Oliveira Santos Psicologia 

Paulo Jorge Delgado Pereira Tunhas Filosofia 

Paulo Jorge Fernandes da Costa Eng. Zootécnica 

Paulo Jorge Henriques Ferreira Arquitectura 

Paulo Jorge Minhos Rodrigues Sociologia 

Paulo Jorge Reis Mourão Economia 

Paulo José Brandão Barbosa Lourenço Eng. Civil 

Paulo José Talhadas dos Santos Biologia 

Paulo Luís Ferreira de Almeida Pintura 

Paulo Manuel de Oliveira Filosofia 

Paulo Manuel de Pina Vaz Sousa Ciências Farmacêuticas 
Paulo Maria Bastos da Dias Design Arte Gráfica 
Paulo Miguel Silvestre de Almeida Ferreira Arquitectura 

Paulo Pereira de Carvalho Filosofia 

Paulo Sérgio Esteves Coutinho da Costa Informática de Gestão 
Paulo Sérgio Margarido Ferreira Linguas e Lit, Clássicas 
Paulo Sérgio Pinto de Abreu Freire Desp. e Ed, Física 
Paulo Sérgio Soares de Almeida Eng. Electrotécnica 
Paulo Simeão Oliveira Ferreira Carvalho Física 

Pedro Alexandre F. Mendes Marinho Falcão Direito 

Pedro Alexandre Ferreira Santos Almeida Novas Tecn. da Comunic. 
Pedro Alexandre Guimarães L. Ferreira Souto Eng. Electrotécnica 
Pedro Alexandre Moreira Lobarinhas Eng. Mecânica 

Pedro Alexandre Santos Carvalho Figueiredo Ed. Física e Desp. 
Pedro André Lameiro Abrantes Eng. Civil 

Pedro António Ferraz da Rocha Soares Teatro 

Pedro Baltazar Vasconcelos Matemática Aplicada 
Pedro César do Carmo Gadanho Arquitectura 

Pedro de Campos Faria Eng. Mecânica 

Pedro Eugénio da Costa Lima de Begonha Economia 

Pedro Filipe de Freitas Amaral Vieira Arquitectura 

Pedro Filipe Ferreira Cardoso Piano 

Pedro Jacinto Oliveira Carvalho Informática 

Pedro Jorge Monteiro Bandeira Arquitectura 

Pedro Jorge Santos da Costa Eiras Línguas e Lit. Modernas 
Pedro José Barbosa Pereira Bioquímica 

Pedro José Peres Couto Soares Flauta 

Pedro Ludgero S. Mateus Fernandes Guedes Piano 

Pedro Luis Gomes Pinto Desp. e Ed, Fisica 


Música (Ens. de) 

Eng. Química 

Eng. de Sistemas e Inf. 
Ciências Farmacêuticas 
Linguas e Lit. Clássicas 
Matemática (Ens. de) 
História 
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Pedro Manuel Alves Barroso Magalhães 
Pedro Manuel Fernandes de Araújo Gandra 
Pedro Manuel Leal Ribeiro 

Pedro Manuel Pinto Ribeiro 

Pedro Marques Maio 

Pedro Martins da Costa Burmester 

Pedro Miguel Almeida de Oliveira 

Pedro Miguel Barbosa Alves Costa 

Pedro Miguel Brandão Mouga 

Pedro Miguel da Cunha Trabulo 

Pedro Miguel Gonçalo Parcerias 

Pedro Miguel Raposo de Sousa 

Pedro Miguel Ribeiro de Castro 

Pedro Miguel Silva Martins 

Pedro Nuno Ferreira da Cunha Leão 
Pedro Pina Avelino 

Pedro Ricardo Monteiro Ribeiro 

Pedro Teixeira Pereira Viana 

Phillip Tomé 

Priscila Andrea Marques Ferreira 
Prudência Maria Fernandes Antão Coimbra 
Raimundo Moreno Delgado 

Ramiro Joaquim Tavares da Silva 

Raquel Alexandra Oliveira da Silva Ribeiro 
Raquel Cristina Naldinho Souto 

Raquel Escudeiro Moreira 

Raquel Ferreira Romero Magalhães 
Raquel Guidi Matias Lima 

Raquel Maria Navais de Carvalho Matos 
Raquel Teixeira da R. Filipe 

Raúl Aurélio Brás Gomes 

Reina Marisol Troca Pereira 

Renata Maia Arezes 

Renato Luís Gomes Sousa 

Renato Rui da Silva Oliveira Bastos 
Ricardo César Ribeiro Ventura Ferreira Reis. 
Ricardo Henrique Lourenço Marques 
Ricardo Jorge Bidarra Frias 

Ricardo Jorge Gomes Lopes da Rocha 
Ricardo Jorge Madureira Alves 


Ens. Matemática 

Física 

Eng. Mecânica 

Ciência de Comput. 

Eng. Electrotécnica 

Piano 

Bioquímica 

Eng. Civil 

Produção e Tec. da Música 
Eng. Electrónica Industrial 
Filosofia 

Desp. e Ed. Física 

Eng. de Sist e Infor. 

Eng. Química 

Informática de Gestão 
Física! Mat. Apl. (Astra) 
Oboé 


Fisica Mat. Apl. (Ast.) 
Eng. Electrónica Industrial 
Economia 

Pintura 

Eng. Civil 

Arquitectura 

Violoncelo 

Medicina Veterinária 
Psicologia 

História (História da Arte) 
Educação Social 
Psicologia 
PortJLat./Grego (Ens. de) 
Port/ Latim/G. (Ens. de) 
Línguas e Lit. Clóssicas 
Design deCom./Arte Gráf. 
Eng. Química 

Eng. Civil 

Economia 

Eng, Electrotécnica 

Mat Aplicada à Tecnologia 
Ciência de Computadores 
Clarinete 


Ricardo Jorge Magalhães Abreu Santos Sousa Economia 
Ricardo Jorge Mendes Fidalgo Moreira Cruz Economia 


Ricardo Jorge Pereira Córdova Marcos 
Ricardo Jorge Pinto Fernandes 

Ricardo Santos Morla 

Ricardo Silva de Azevedo 

Rita Bayer Lopes 

Rita da Graça Gonçalves Monteiro Castro 
Rita da Silva Gaspar Raimundo 

Rita Isabel C. Dourado Coelho Gonçalves 
Rita Isabel Lemos Catarino 

Rita Maria Atalaia Antunes da Silva 

Rita Maria de Assunção Serra 

Rita Paula Almeida Ribeiro 

Roberto Liberal F. Roncon de Albuquerque 
Rogério Faceira Nunes 

Rosa Antónia Oliveira Fig. Tomás Ferreira 
Rosa de Jesus Soares Bastos Nunes. 

Rosa Maria Leite Faria 

Rosa Maria Pinho de Oliveira 

Rosa Maria S. Sousa Paulo 

Rosa Maria Sarmento Azevedo 

Rosália Cândida da Rocha Marinho Rocha 
Rosalina Maria Leite Gomes 

Roxana Esmeriz Falcão Moreira 

Rubens Humberto Moreira Marques 

Rui Alberto do Rosário Relvas 

Rui Alexandre Teixeira Alves 

Rui Alexandre Teixeira de Almeida 

Rui André Areal de Sousa 

Rui Appelberg Gaio Lima 

Rui Artur Bártolo Calçada 

Rui Carlos Carvalho Lopes 

Rui Daniel Alves Ribeiro Ferreira 

Rui David Martins Travassos. 

Rui Fernando de Jesus Bastos Tavares 
reira de Figueiredo 

ipe Alves Silva Duarte 

ipe Andrade Pereira 

Rui Henrique Ribeiro Rodrigues Alves 
Rui Jorge Garcia Ramos 

Rui Jorge Guimarães Martins 

Rui Jorge Sampaio da Silva 

Rui José dos Santos Teixeira 

Rui Luís Faria Taveira 

Rui Luís Gonçalves dos Reis 

Rui Manuel Carvalho Marques Faria 

Rui Manuel dos Santos Namorado 

Rui Manuel dos Santos Quelhas Vilarinho 
Rui Manuel F. M. Vieira Melo 

Rui Manuel Ferreira Henrique 


Medicina Veterinária 
Desp. e Ed. Física 

Eng. Electrotécnica 
Arquitectura 
Bioquímica 

Ciências Históricas 

Est. Ingleses e Alemães. 
Línguas e Lit. Modernas 
Ciências Farmacêuticas 
Desp. e Ed. Fisica 
Biologia 

Ciência de Computadores 
Medicina 

Eng. Electrotécnica 
Piano 

Ciências da Educação 
Geografia 

Artes Plásticas 
Ciências da Educação 
Ciências Farmacêuticas 
Ciências da Educação 
Matemática 
Bioquímica 

Teologia 

Economia 

Psicologia 

Medicina 

Eng. Civil 

Medicina 

Eng. Civil 

Gestão 

Direito 

Fisica 

História 

Geografia 

Matemática 

Eng. Informática 
Economia 
Arquitectura 
Economia 

Filosofia 

Biologia! Geologia 
Canto 

Eng. Metalúrgica 

Eng. Civil 

Direito 

Flauta 

Medicina 

Medicina 


Rui Manuel Gomes Baptista 

Rui Manuel Paiva Lourenço 

Rui Manuel Pereira Vieira Melo 

Rui Manuel Pereira Vieira Melo 

Rui Manuel Soucasaux Meneses e Sousa 
Rui Manuel Teixeira Rego de Oliveira 
Rui Manuel Vieira Reis 

Rui Mário Correia da Silva Vilar 

Rui Miguel da Costa Neves Saraiva 

Rui Miguel Mesquita Fernandes da Silva 
Rui Miguel Ramos Moreira 

Rui Paulo Pinto da Rocha 

Rui Paulo Vasconcelos F. de Sousa 

Rui Pedro Coutinho de Oliveira Pinto 
Rui Pedro da Silva Duarte de Oliveira Pinto 
Rui Pedro Fernandes 

Rui Pedro Ferreira da Costa Esteves 

Rui Pedro Guerreiro Militão 

Rui Pedro Polónia Santos 

Rui Pedro Soeiro e Silva Pintão 

Rute Alexandra Santos Silva Carlos. 
Rute Carla Alves Ferreira Sequeira 

Rute de Jesus Oliveira da Cruz 

Rute Flavia Meneses Mondim Pereira. 
Rute Manuela Fernandes M. Teixeira Pedro 
Rute Ribeiro Rosas 

Rute Roriz Azevedo 

Sabina Mónica Soares Duarte 

Salomão Coelho de Abreu 

Salvador Fernando Ferreira Silva 
Samuel António de Sousa Dias Lopes 
Sandra Conceição Barbosa Nunes 
Sandra Cristina Duarte Ribeiro 

Sandra Cristina Loureiro Bogalho 
Sandra Cristina Marques Sousa 

Sandra Cristina Pinto da Rocha 

Sandra Cristina Quintas da Silva Mendes 
Sandra de Araújo Torres Macedo 
Sandra de Sousa Beleza 

Sandra Maria de Magalhães Borges Barreira 
Sandra Maria Guedes de Oliveira 
Sandra Maria Martins Lopes 

Sandra Maria Moreira de Almeida 
Sandra Meister Falcato Pereira 

Sandra Paula Carvalho F. Pacheco Veludo 
Sandra Rebelo Sarmento 

Sandra Renata Pinto de Araújo Teixeira 
Sandra Silva Oliveira 

Sandra Silva Oliveira. 

Sandra Sofia Gomes da Silva 

Sandra Sofia Luís Nogueira Monteiro 
Sandro Renato Martins Lopes 

Sara Carvalho Aires Pereira 

Sara Cristina Dias de Melo 

Sara Cristina Moura da Silva Ramos 
Sara de Barros Araújo 

Sara Margarida de Oliveira Braga Simões 
Sara Margarida dos Santos Feio de Sousa 
Sara Maria Canelhas Azevedo Sousa 
Sara Micaela Pereira Carvalho 

Sara Rola França 

Sebastião Manuel Resende Pinto Costa 
Sérgio Adriano Fernandes Lopes 

Sérgio Alexandre Simões Medeiros. 
Sérgio Beirão de Almeida Mota 

Sérgio Ferreira Silva 

Sérgio Filipe Marques Costa Teixeira 
Sérgio Filipe Pinto Amorim 

Sérgio Gonçalo Duarte Neto 

Sérgio Miguel Silva Mouta Faria 

Sérgio Nabais de Araújo 

Sérgio Paulo da Costa Cardoso 

Sérgio Paulo Guimarães de Sousa 
Sérgio Reis Cunha 

Sérgio Victor Pires Barreira 

Silvana da Silva Santos Cardoso 
Silvestre Taveira Pinho 

Silvia Lima Gonçalves Araújo 


Pintura 

Psicologia 

Medicina 

Medicina 

Eng. Electrotéc. e Comput. 
Eng. Civil 

Biologia 

Eng. Metalúrgica 

Eng. Química 

Línguas e Lit. Modernas 
Matemática 

Eng. Electrotécnica 


Sociologia 

Port. / Inglês (Ens. de) 
Matemática 

Economia 

Est. Franceses e Ingleses 
Biologia 

Piano 

Arquitectura 

Ciências Farmacêuticas 
Eng. Agrícola 
Psicologia 

Direito 

Escultura 

Viola 

Eng. Zootécnica 
Psicologia 

História 

Matemática 

Eng. Civil 

Educação 

Biologia! Geo. (Ens. de) 
Ens. Português e Francês 
Ciências Farmacêuticas 
Filosofia 

Port/ Inglês (Ens. de) 
Biologia 

Matemática (Ens. de) 
Ens. Matemática 
Matemática 

Música (Ens. de) 

Música (Ens. de) 

Teatro 

Física 

Ciência das Nutrição 
Biologia (Científico) 
Biologia (Educacional) 
Filosofia 

Oboé 

Arquitectura 

Música (Ens. de) 
Sociologia 

Psicologia 

Psicologia 

Canto 

Línguas e Lit. Modernas 
Ciências da Educação 
Inglês/ Alemão 

Eng. Zootécnica 

Artes Plásticas 

Eng. Electrónica Industrial 
Línguas e Lit. Modernas 
Matemática Aplicada 
Economia 

Gestão de Empresas 
Arquitectura 

História 

Direito 

Medicina 

Design da Comunicação 
Português/ Francês 
Eng. Elect. e Comp. 
Química 

Eng. Química 

Eng. Mecânica 

PortJ Francês (Ens. de) 


Silvia Maria Santos Alves de Carvalho Barrias Medicina 


Simão José Teixeira Rocha. 

Sofia Alexandra da Costa Lopes 

Sofia Inês Ribeiro Lourenço da Fonseca 
Sofia Mesquita de Araújo Ferreira Marques. 
Sofia Nilza Neves de Pinho 

Sónia Alexandra Almeida S. Pimentel Alves 
Sónia Carla dos Santos Madeira Duarte 
Sónia Cláudia Ferreira do Carmo 

Sónia Cristina da Silva Sousa Carvalho 
Sónia Cristina Sacramento Mendes 

Sónia Ferreira Gonçalves 

Sónia Gisela Sousa Monteiro 


Biologia 

Filosofia 

Piano 

Gestão e Eng. Industrial 
Biologia! Geo. (Ens. de) 
Psicologia 

Línguas e Lit. Modernas 
Linguas e Lit. Modernas 
Port. Inglês (Ens. de) 
Ciências do Meio Aquático 
Psicologia 

Sociologia 


FUNDAÇÃO ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Sónia Isabel Gomes Reis 

Sónia Malvina Seixas Guerra 

Sónia Manuela Almeida Vieira Sousa 
Sónia Patrícia Silva Valente 

Susana Alexandra da Costa Teixeira 
Susana Andreia Batista de Almeida Nunes 
Susana Augusta Morais Pereira Ferreira. 
Susana Carla Pacheco Neto 

Susana Catarina Gomes Pereira 

Susana Clara Medeiros Moreira 

Susana Cláudia Mendes Coelho 

Susana Cristina de Araújo Póvoas 

Susana Cristina Loureiro Félix Marques 
Susana dos Santos Rios Moreira Soares 
Susana Isabel Pereira Casal 

Susana Isabel Pinto Cadinha 

Susana Manuela Loureiro Careiro 
Susana Manuela Machado Peixoto 
Susana Manuela Ribeiro Dias da Silva 
Susana Margarida G. Caire Fernandes 
Susana Margarida Gomes Silvério 

Susana Maria Cunha Esteves 

Susana Maria de Morais Machado Carqueja 
Susana Maria Melo Carrasquinho 

Susana Maria Pereira da Costa Moreira 
Susana Maria Pinto de Carvalho 

Susana Maria Soares 

Susana Maria Taborda Andrade de Passos 
Susana Pinto Leite de Vasconcelos Teixeira 
Susana Ramos dos Santos 

Susana Sá Couto Quelhas Lima 

Susana Vaz da Silva Castro Nery 

Tânia Andrade Saraiva 

Tânia Cláudia Silveira de Sousa Seiça 
Tânia Filipa Martins Gomes Pinto 

Tânia Ganho Gomes da Silva 

Telmo Reis Cunha 

Teresa Cavalheiro Carreira 

Teresa Cláudia Veloso da Silva Teixeira 
Teresa Cristina Costa Leite Azevedo 
Teresa Cunha Pinho Tavares 

Teresa Isabel Brandão Gonçalves de Jesus 
Teresa Margarida Branco Santos Bento 
Teresa Margarida Loureiro Cardoso 
Teresa Margarida Moreira Freire 

Teresa Margarida Pinto Ribeiro Morgado. 
Teresa Maria Barros de Oliveira Martins 
Teresa Maria Cruz Morais da Silva Dias 
Teresa Maria Vila Verde Faria Gomes 
Tiago Fleming de Oliveira Outeiro 

Tiago Guedes Barbosa do Nascimento Neves 
Tiago José Quinteiros Lopes Henriques Silva 
Tiago Luís Escudeiro dos Santos Aires 
Tiago Machado Moreira 

Tiago Pinho Alves de Sousa 

Udo Koezle 

Valter José de Castro Correia Mateus 
Valter Nuno da Silva Gaspar 

Vanda Nadir Simões Pinheiro 

Vênia Dias Ribeiro de Sousa 

Vascg Sérgio Correia Freitas Silva 

Vera Alexandra Carvalho Ferreira 

Vera Lúcia Barbosa Araújo Soares 

Vera Lúcia da Silva Rodrigues 

Vera Lúcia Ferreira Pinto Vouga 


Vera Maria Vincke Brandão Cardoso de Meneses 
Victor Emanuel Almeida Azeredo Magalhães História 


Victor Francisco Mendes Freitas Gomes F. 
Victor Manuel da Costa Gonçalves 
Victor Manuel dos Santos Seabra 
Victor Manuel Ferreira Ribeiro de Moura 
Victor Manuel Pacheco Guedes 
Victor Manuel Ribeiro Pereira 

Virgílio Rêgo da Silva 

Virgínia Maria de Campos Sousa 
Vitor Brás de Sequeira Amaral 

Vitor Domingos Martins Araújo 

Vitor Hugo Pereira Macedo 

Vitor Joaquim de Sousa Pereira 

Vitor Jorge Pais Vilar 

Victor Manuel da Costa 

Vitor Manuel Marques Ribeiro 

Vitor Manuel Mendes Magriço 

Victor Manuel Oliveira Silva 

Vitor Manuel Pereira 

Vitor Pedro Pereira Dias Rocha 

Vitor Pedro Tedim Ramos Cruz 

Zélia Maria Amaro Capitão 

Zélia Maria Braga dos Santo Azevedo 
Zita Maria Almeida do Vale 

Zoltan Andras Biedermann 


Matemática 

Violino 

Matemática (Ens. de) 
Educação 

Eng. Informática 
História (Arqueologia) 
Medicina 

Biologia 

Inglês/ Alemão 
Educação Social 
Filosofia 

Desp. e Ed. Física 
Design deCom Arte Gráf. 
Gestão 

Ciências Farmacêuticas 
Medicina 

Biol) Geologia (Ens. de) 
Matemática 

Sociologia 

Psicologia 

Inglês/ Alemão. 

Biologia 

Psicologia 

Biologia/ Geo. (Ens. de) 
Ciênc. do Meio Aquático 
Eng. Agricola 

Desp. e Ed. Física 
Ciências Históricas 
Línguas e Lit. Modernas 
Bio. Geologia (Ens. de) 
Bioquímica t 
Bioquímica t 
História da Arte | 
Ciências da Nutrição ; 
Biologia Geo; (Ens. de) 
Línguas e Lit. Modernas 
Eng. Electrotécnica 
Educação de Infância 
FisJMatem. Apl. (Astron.) 
Relações Internacionais 


Psicologia 

Artes Plásticas 
Francês! Inglês 
Psicologia 

Medicina 

Psicologia 

Psicologia 

Piano 

Bioquímica 
Sociologia 

Química 

Ciênc. do Meio Aquático 
Eng. Zootécnica 

Eng. Agrícola 
Filologia Germânica 
Violoncelo 

Filosofia 

Línguas e Lit. Modernas 
Matemática 

Eng. Química 

Inglês/ Alemão 
Psicologia 

Filosofia. 

Filologia Românica 
Gestão 


Eng. de Sist. e Informática 
Biologia 

Direito 

Filosofia " 
Informática/Mat. Apl. 
Eng. Electrotécnica 
Educação 

Biologia Geo. (Ens. de) 
Fisica Química 
Matemática 

Línguas e Lit, Modernas 
Clarinete 

Eng. Química 

Artes Plásticas 

Eng. Civil 

Economia 

Artes Plásticas 

Física (Científico) 
Pintura 

Medicina 

Informática 

Ciências Farmacêuticas 
Eng. Electrotécnica 
História (Arqueologia) 


Sábado, 24 de Abril de 2004 


ESPECIAL PREMIADOS DA FUNDAÇÃO ENGº ANTÓNIO DE ALMEIDA | &cemáriodororo 


A Fundação foi crescendo sempre com a missão 
de 'um humanismo aberto à transcendência” 


Mónica Mendes 


A Fundação Eng.º António de Al- 
meida está a comemorar actual- 
mente 35 anos ao serviço de fins 
artísticos, educativos e de beneme- 
rência. Instituída pelo engenheiro 
que lhe deu nome, foi reconhecida 
oficialmente a 5 de Maio de 1969. 

Hoje, é constituída pela Casa 
Museu que abriu as portas ao públi- 
co em 1973, onde se reunem várias 
peças coleccionadas pelo institui- 
dor, De relembrar que se trata da 
casa onde vivia o Eng.º António de 
Almeida e onde se podem ver pe- 
ças de mobiliário, porcelanas, têx- 
teis, ourivesaria e numismática, 
estas últimas abarcam períodos 
históricos antigos, nomeadamente 
o grego, o romano, bisantino, fran- 
cês e ainda o português. De acordo 
com a administradora, a Fundação 
foi crescendo e teve uma evolução 
inerente à sua própria gestão, 
sempre com a missão de 'um hu- 
manismo aberto à transcendência". 
Eugénia Aguiar-Branco explica 
que “é a partir da valorização do 

* homem como pessoa, do trabalho, 
do espírito de tolerância, do res- 
peito mútuo e da liberdade” que se 
afirmam os princípios fundamen- 
tais da instituição. 


Espírito crítico 

Tentar manter sempre um espíri- 
to crítico em relação aos eventos 
que leva a cabo, é outra das linhas 
de orientação da Fundação Eng.º 
António de Almeida. Por isso mes- 
mo propõe-se a “tentar melhorar 
as iniciativas num sentido de per- 
pétuo desenvolvimento”. Isto por- 
que estamos a falar de uma funda- 
ção que foi criada com um sentido 
de perpetuidade, que “acreditamos 
que se faz sempre pela renova- 
ção”, salienta a nossa entrevistada. 

Em termos de intervenção, a ad- 
ministradora recorda que existem 
"três áreas importantes, distintas 
mas que se interligam” e que já 
acima foram referidas. São elas a 
artística, a educativa e a de bene- 
merência procurando sempre a 
qualidade nas manifestações cul- 
turais que realizamos."Tratam-se 
de iniciativas próprias, ou de par- 
cerias com outras instituições, 
particulares ou públicas, das quais 
se podem salientar as exposições 
de artes pláticas,os recitais de mú- 
sica, os lançamentos de livros, as 
conferências”. 

No que respeita ao artista em si, 
existe muito a preocupação em “ir 
ao encontro do jovem, incentivan- 
do-o e promovendo-o”, pois um 
dos princípios desta instituição é 
“precisamente a valorização da ju- 


EUGÉNIA AGUIAR-BRANCO 


35ºaniversário da Fundação realça 
valorização humana da cultura 


“Mantemos um espírito crítico”, diz Eugénia Aguiar-Branco /// AM. 


ventude”. Eugénia Aguiar-Branco 
recorda ainda a série de apoios fi- 
naneiros a intituições, organismos 
públicos e privados. Tudo isto tem 
como intuíto “apoiar projectos 
sempre de âmbito cultural, científi- 
co e de benemerência”. 


“Visamos 
premiar o mérito 
a todos os 
licenciados de 
todos os cursos 
que tenham 
média final igual 
ou superior a 16 
valores” 


No que respeita à educação, a 
Fundação tem um contacto muito 
intenso com as universidades. 
Sendo a valorização do homem 
uma das coordenadas filosóficas 
desta instituição, a responsável fri- 
sa que essa valorização, se faz, 
igualmente, pelo “apoio do méri- 
to”. Tal facto está bem patente na 
atribuição do prémio Eng.º António 
de Almeida, que está instituído nas 
Universidades do Porto, Trás-os- 
Montes e Alto Douro, Minho, Avei- 
ro, Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Coimbra e Portucalense. 
“Visamos premiar o mérito a todos 
os licenciados de todos os cursos 
que tenham média final igual ou 
superior a 16 valores”, explica Eu- 
génia Aguiar-Branco. No fundo, é 
uma forma de “de reconhecimento 
do esforço empreendido pelo alu- 
no no decorrer do seu curso, trata- 
se de premiar o mérito”. 


Comemorações 

Em termos de projectos desta in- 
situição, aquele que mais se pode 
realçar de imediato está ligado às 
comemorações do 35º aniversário. 
Assim sendo e sob a alçada da divi- 
sa máxima da Fundação Engº Antó- 
nio de Almeida no próximo dia 11 
de Maio, esta entidade vai promo- 
ver um encontro em que o tema se- 
rá 'Um Humanismo aberto à trans- 
cendência”, tal como nos explica 
Eugénia Aguiar-Branco: “pensamos 
que esta designação é, de facto, a 
mais adequada para sintetizar o 
conjunto de linhas de força subja- 
centes à multiplicidade de iniciati- 
vas e à variada gama de acções le- 
vadas a efeito pela Fundação. Ao 
comemorar o seu 35º aniversário é 
salutar fazer uma reapreciação da 
sua múltipla actividade pelo que 
convidamos para esse efeito sete 
titulares do Prémio Eng. António de 
Almeida que, juntamente com a 
participação activa do público, irão 
refletir em conjunto essas diferen- 
tes linhas de actuação”. 

Assim sendo os convidados se- 
rão: o professor Manuel Sobrinho 
Simões (cientista e médico- FMUP - 
IPATIMUP), o professor Mário San- 
tiago de Carvalho (área da Filosofia 
- FLUC), a professora Vera Vouga 
(área da Literatura Portuguesa - 
FLUP), o professor Borges de Pinho 
(área da Teologia - Universidade Ca- 
tólica de Lisboa), a professora Ga- 
briela Arala Chaves (área da Mate- 
mática- FCUP), o professor Francis- 
co Laranjo (pintor - FBAP) e o 
professor José Teixeira Lopes (área 
da Sociologia - FLUP). O objectivo 


deste encontro, moderado pelo, 


Prof. Carlos Moreira de Azevedo, 
Vice Reitor da Universidade Católica 
Portuguesa, garantiu Eugénia 
Aguiar- Branco , “é abordar a divisa 
máxima da fundação através das di- 


ferentes concepções que os sete 
convidados possam ter sobre essa 
mesma matéria.Trata-se de uma 
abordagem transversal, onde as di- 
ferentes áreas do conhecimento se 
cruzam. Pretendemos que as nos- 
sas iniciativas sejam abertas a to- 
dos os quadrantes ideológicos. A 
Fundação Eng. António de Almeida 
tem um rosto, tem princípios bem 
alicerçados mas está aberta a à di- 
ferença, ao outro, e é através do 
diálogo e da tolerância que nós 
achamos que poderá haver uma 
mais valia para o conhecimento e 
para o enriquecimento cultural da 
população”, esclarece a administra- 
dora da Fundação Engº António de 
Almeida . Aproveitando esta deixa o 
convite estende-se ao público em 
geral que poderá então, a partir das 
21h e 30m do dia 11 de Maio, parti- 
cipar neste encontro que irá ter lu- 
gar na Fundação Eng? António de Al- 


- meida. 


Outras actividades 


A Fundação Engº António de Al- 
meida, em plena comemoração do 
seu trigésimo quinto aniversário, 
tem promovido ao longo de seis 
meses (de Dezembro 2003 a Maio 
de 2004) algumas iniciativas que vi- 
sam assinalar esta data. Assim sen- 
do, a sessão de abertura destas co- 
memorações decorreu em Dezem- 
bro, onde se procedeu ao 
lançamento do primeiro volume da 
história desta Fundação. Esta obra é 
de autoria do professor Amadeu 
Carvalho Homem e vai ter agora 
continuidade com a publicação de 
outros volumes. Nesta mesma ceri- 
mónia de abertura foi instituído o 
Prémio Prof. Doutor Joaquim Sar- 
mento, uma personalidade sobeja- 
mente conhecida do mundo acadé- 
mico, foi Professor da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Por- 
to e exerceu o cargo de Presidente 
do conselho fiscal da Fundação. 

Na cerimónia de encerramento, 
por sua vez, no dia 5 de Maio, serão 
instituídos três novos prémios em 
três áreas diferentes do conheci- 
mento. São prémios de âmbito in- 
ternacional, ou seja, a eles podem 
concorrer portugueses e estrangei- 
ros. -Prémio Internacional D.Antó- 
nio Ferreira Gomes ligado à área das 
Humanidades. Um outro prémio é o 
Prémio Internacional Guilhermina 
Suggia ligado à da Interpretação 
Musical e por último, será instituído 
o Prémio Internacional Abel Salazar 
ligado à área das Ciências e Artes 
Plásticas. De realçar que as perso- 
nalidades titulares destes prémios 
são pessoas que nasceram e cria- 
ram alicerces no Porto ou Grande 
Porto , pelo que é da maior justiça a 
homenagem que lhes é prestada. 


No dia 11 de Maio terá lugar um encontro que 
visa a reflexão da divisa máxima da Fundação 


Abertura 
internacional 


Para além do impacto que a 
Fundação tem a nível regional 
e de uma linha de actuação em 
termos nacionais, também tem 
pautado a sua actividade em 
termos interncionais. Eugénia 
Aguiar-Branco explica que está 
implantada em diferentes 
continentes, com a 
preocupação "da promoção e 
divulgação da língua 
portuguesa”, Prova disso é o 
busto de Fernando Pessoa que 
a Fundação ofereceu às 
cidades de Durben, Bruxelas e 
a S.Paulo e também a Durben 
o busto do pianista Domingos 
Bom Tempo. Importa referir 
que a Fundação é membro da 
Direcção do Centro Português 
de Fundações, juntamente com 
a Fundação Oriente a a 
Calouste Gulbenkian, e em 
termos internacionais é 
membro do EFC - European 
Fondation Center. Esta 
instituição já foi medalhada pela 
Universidade do Porto, pelo Pro 
Ecclesia et Pontífice de Santa 
Sé. Recebeu igualmente 
condecorações por parte da 
Ordem do Infante D. Henrique, 
Ordem de Mérito Cultural, do 
Governo Português, e foi 
medalha de honra, grau ouro, da 
Câmara Municipal do Porto, 
medalha de honra da 
Universidade de S.Paulo e 
medalha de honra da APH, 
Academia Portuguesa de 
história. 


Iniciativas 
inovadoras 


Dentro de toda esta dinâmica 
de comemorações desenvolvida 
pela Fundação Engº António de 
Almeida ao longo destes seis 
meses, não poderíamos deixar 
de salientar uma importante 
iniciativa: a oferta e distribuição 
de livros (cerca de 60 mil 
volumes), editados pela 
Fundação, por 758 entidades 
culturais (públicas e privadas). 
Para além disso, destaca-se 
ainda a organização de vários 
recitais, com o objectivo de 
criar oportunidades e evidenciar 
a boa qualidade dos artistas 
portugueses, nas diferentes 
vertentes musicais ( piano, 
violino, violoncelo, flauta, 
saxofone, clarinete, oboé). 
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Uma identidade sui generis 


Com uma concentração de população específica 
e características regionais muito próprias, o dis- 
trito de Vila Real tem conhecido o desenvolvi- 
mento resultante da expansão de diversos sec- 
tores da vida económica, social, cultural... A apos- 
ta faz-se na rentabilização dos recursos naturais, 
na agricultura, no ensino, na indústria 


distrito de 
Vila Real é 
composto por 
14 concelhos 
entre Trás-os- 
Montes e Alto 
Douro. Alijó, Boticas, Cha- 
ves, Mesão Frio, Mondim de 
Basto, Montalegre, Murça, 
Peso da Régua, Ribeira de 
Pena, Sabrosa, Santa Marta 
de Penaguião, Valpaços, Vila 
Pouca de Aguiar e Vila Real 
demarcam uma região de 
grandes tradições e onde, por 
vezes, o tempo parece ter 
parado. 

Todavia, os potenciais des- 
ta região são inegáveis e conhe- 
cidos, passando pelo turismo 
(no que concerne às riquezas 
naturais), agricultura, ensino 
superior, indústria, enfim, 
toda uma Economia ligada aos 
mais variados sectores. 

Neste sentido, o papel 
desempenhado pelo Governo 
Civil é fundamental para a 
representação do Governo no 
distrito, para auscultar e poten- 
ciar as aspirações do povo des- 
ta região no que concerne àqui- 
lo que é essencial:” o bem-estar 
futuro no desenvolvimento 
sustentado que é necessário 
ter. Penso que aqui existem 
condições óbvias para cami- 
nhar numa avenida de sus- 
tentabilidade que deve assen- 
tar essencialmente nos recursos 
endógenos” explica o gover- 
nador civil de Vila Real, Eloi 
Ribeiro. 

Estas características autóc- 
tones traduzem-se num Turis- 
mo que se apresenta em duas 


vertentes, de acordo com o 
governador. “Uma potenciando 
a marca conhecida além fron- 
teiras — o Douro — e outra, o 
desenvolvimento do turismo 
termal, apresentando um pro- 
jecto em início de concretiza- 
ção através da UNICER, pro- 
prietário das águas das Pedras 
Salgadas e Vidago”. É tam- 
bém a pensar na expansão do 
turismo que o governador está 
convicto ser necessária a cria- 
ção de infra-estruturas hote- 
leiras de qualidade. 

E prossegue, “Aproveitam- 
se assim as referências do dis- 
trito e as riquezas naturais de 
grande beleza da região, revi- 
talizando-se o mercado”. Esta 
é, de facto, uma das regiões 
demarcadas mais dinâmicas 
no aproveitamento dos bens 
agro-pecuários que nascem da 
cultura de um povo e que estão 
maioritariamente certifica- 
dos.”Há agora que enquadra- 
los com a visão de uma maior 
comercialização, mais eficaz, 


Eloi Ribeiro, governador civil do distrito de Vila Real 


rentabilizando, deixando o 
marketing actuar”, salienta. 
Outros fenómenos são igual- 
mente relevantes para a garan- 
tia do progresso. Falamos da 
indústria da pedra que tem 
incidência nos municípios de 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, 
Chaves e Sabrosa. O govera- 
dor refere que “Esta indústria, 


que se dedica à exportação de 
grandes volumes, deve ser alvo 
de atenção para que coloque 
em prática as suas mais-valias”. 

Paralelamente ao interesse 
devotado às riquezas naturais, 
o distrito conta com os bene- 
fícios de dispor de um forte 
pólo universitário. “Uma uni- 
versidade que tem desenvol- 


vido um trabalho de refe- 
rência. Há que apoiar o ensi- 
no superior, devendo abrir- 
se ao exterior para que numa 
simbiose de interesses, seja 
dotado como emblema do 
conhecimento nesta região. 
No seu todo, a região trans- 
montana tem ainda muitas 
barreiras para ultrapassar, 
quer físicas quer psicológi- 
cas, num mundo globaliza- 
do. Mas a verdade é que os 
últimos anos ficaram marca- 
dos por um crescimento qua- 
se sem precedentes, em que 
o afastamento da orla atlân- 
tica nada mais passa a signi- 
ficar do que uma afirmação 
da identificação cultural das 
gentes do nordeste do país. 
“Interessa sim, por exemplo, 
a modernização nas activida- 
des mais anciãs, ganhar com- 
petências e capacidades para 
competir com as outras regiões”, 
termina. 
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“Queremos ser capital 
da cultura em 2006” 


Com um desenvolvimento significativo nos últimos trinta anos, Vila Real é uma ci- 
dade que respira progresso e bem-estar. Para que tal se tornasse possível, o presi- 
dente da Câmara admite que a aposta se virou muito para as áreas ambiental, so- 
cial e cultural. Agora, Manuel do Nascimento Martins adianta que as prioridades vão 
para a educação e o desporto, através de projectos que mais não são do que uma 
continuação da qualidade de vida a que a população local está habituada 


oje, Vila Real 
é uma cidade do 
interior do país 
que nos últimos 
trinta anos deu 
um grande sal- 
to em termos de desenvolvi- 
mento. Quem o diz é o presi- 
dente da Câmara, ao mesmo 
tempo que explica que esse pro- 
gresso se começou a verificar 
essencialmente a partir do 
momento em que se instalou 
no concelho o Instituto Poli- 
técnico que depois se trans- 
formou em Univesidade. 

Manuel do Nascimento Mar- 
tins admite que essa infra-estru- 
tura educativa permitiu “tra- 
zer para cá pessoas, massa 
cinzenta, muita juventude”, e 
“tudo isso contribuiu para mexer 
com esta cidade, tanto no seu 
crescimento como urbe, como 
na área cultural, de lazer e des- 
porto”. 


Um outro factor que segun- 
do o nosso entrevistado con- 
tribui para este desenvolvi- 
mento foi o facto “de ter vindo 
para cá muita gente por causa 
do nosso Hospital Distrital”. 


ÁREAS PRIORITÁRIAS 


Em todo este processo impul- 
sionador, o autarca admite que 
“nos últimos anos mexemos 
com tudo, não ficou nada por 
tocar”. No entanto, frisa que a 
Câmara teve uma preocupação 
muito grande com três áreas, 
que tentou desenvolver prio- 
ritariamente. Começa por se 
reportar à área ambiental, na 
qual afirma ter sido feito um 
bom trabalho, uma vez que 
actualmente “Vila Real é uma 
cidade que tem água potável 
ao domicílio em todo o seu con- 
celho”. Trata-se pois de “uma 
batalha que está ganha”, ten- 


do em conta que “há pouacs 
cidades, mesmo do litoral, que 
podem dizer isto”. Ainda no 
mesmo contexto, no que res- 
peita aos esgotos, o nosso entre- 
vistado lembra que há 10 anos 
quando chegou à presidência, 
havia apenas 40 por cento de 
cobertura, número que neste 
momento ronda os 80 por cen- 
to. “Creio que lá 2007/2008 
estaremos nos 90/95 por cen- 
to”, a nível de todo o concelho, 
acrescenta. Quanto aos resí- 
duos sólidos urbanos: “fizemos 
um trabalho interessante, encer- 
ramos uma lixeira, transfor- 
mamos um aterro municipal, 
temos recolha selectiva”, e exis- 
te vontade “em criar mais espa- 
ços verdes, temos preocupa- 
ções com a reflorestação e com 
o plantio de árvores por toda 
a cidade e por todo o conce- 
lho”. 

Outra a área focada por 


A área social mereceu nos últimos tempos especial atenção por parte da autarquia 


Manuel do Nascimento Martins, presidente da Câmara de Vila Real 


Manuel do Nascimento Mar- 
tins é a social. A verdade é que 
há meia dúzia de anos, Vila 
Real “não tinha praticamente 
nada” a não ser o que existia 
em termos oficiais. A autarquia 
entendeu então que devia reto- 
mar a questão da habitação 
social e “deu uma resposta às 
necessidades do concelho”. 
Foram construídas cerca de 
300 fogos de cariz social, e 
actualmente são quase nulos 
os casos de necessidade. 
Ainda neste âmbito, porque 
a população local está a ficar 
envelhecida e a componente 
rural continua a ser significa- 
tiva, a Câmara teve uma aten- 
ção muito especial com as gen- 
tes que por motivos familiares 
ou não, estavam sozinhas nas 
suas aldeias. Para colmatar esta 
falha, desde há cerca de 7 anos, 
a Câmara Municipal, em con- 
junto com a Segurança Social 
ea Igreja, criou uma série de 
Centros Sociais e Paroquiais 
em várias freguesias. Amanhã 
vai precisamente ser inaugu- 


rado mais um edifício congé- 
nere, facto que leva o presi- 
dente da Câmara de Vila Real 
a dizer que “uma das formas 
boas de comemorar o 25 de 
Abril é fazer coisas para as pes- 
soas”. 

Para além destas duas, uma 
outra área que a autarquia pri- 
vilegiou muito nos últimos tem- 
pos foi a cultural. O edil come- 
ça por falar no Teatro de VIla 
Real como uma obra de facto 
exemplar, que tem sido um 
sucesso, estando mesmo a supe- 
rar as expectativas. Na verda- 
de é de realçar que desde a sua 
inauguração, em Março pas- 
sado, já passaram por esta casa 
cerca de 40 mil pessoas, os 
espectáculos “têm sido um 
sucesso e casa tem estado sem- 
pre cheia”. 

A nível cultural, está tam- 
bém em curso a construção do 
Conservatório Regional de Músi- 
ca, uma obra que a autarquia 
pretende inaugurar em Setem- 
bro. “É mais alguma coisa que 
vem tratar de uma área que é 
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importante (a da música) e à 
qual se pretende dar mais qua- 
lidade”, sublinha o presidente. 

Outras estruturas relevan- 
tes para este objectivo são a 
construção do arquivo muni- 
cipal, da Biblioteca Municipal 
ea criação do Grémio Literá- 
rio. Para este último está a ser 
recolhido espólio de escritores 
transmontanos e durienses, e 
o edil lembra que “já temos 
recebido muito coisa”. Não é 
por acaso que, com todas estas 
vontades, as que já acontece- 
ram e estão para acontecer, 
Vila Real quer ser Capital da 
Cultura em 2006. 


FUTURAS 
INTERVENÇÕES 


Se as áreas descritas forma 
aquelas em que a Câmara mais 
apostou nos últimos tempos, 
outras há em que pretende apro- 
fundar de futuro, nomeada- 
mente a da educação e a do des- 
porto. Manuel Martins adianta 
que está a ser tratada a rede 
educativa, de modo a que se 
perceba como é que o territó- 
rio está a ser organizado nes- 
te momento, o que deve ser fei- 
to no futuro, e em face disso 
“iremos agir e começar prova- 
velmente já no próximo ano”. 

Quanto à questão desporti- 


Uma cidade que respira qualidade de vida e progresso 


va, ó nosso entrevistado frisa 
que “o desporto e o lazer são 
fundamentais”, e por isso “pre- 
tendemos criar mais uma ou 
duas infra-estruturas para essa 
prática, o mais rapidamente 
possível”. 

Em toda esta vontade de 
intervenção, o edil lembra que 
“o programa Pólis não está a 
funcionar muito bem”, mas 
“vamos fazendo na medida do 
possível”. 


Uma das realidades que 
este autarca gostava de ver 
levada a cabo é o túnel de liga- 
ção da zona nascente com a 
zona poente da cidade, algo 
que “não se faz só com o 
dinheiro municipal”, por isso 
“temos de ir junto do Gover- 
no pedir um apoio porque 
sem isso não se fará”. 

Com tudo isto, o presidente 
da Câmara acredita que 
“se Vila Real fizer tudo o que 


tem em carteira já vai muito 
bem”. 


CARTÃO 
DE VISITA 


Muitos são os motivos para 
visitar Vila Real, uma cidade 
que respira qualidade de vida 
e progresso simultaneamen- 
te. Entre os factores atracti- 
vos, Manuel Martins destaca 
o Palácio de Mateus, Panoias, 


a Sé Catederal, a Vila Velha, 
o Calvário, o Convento de 
S.Domingos, a Casa dos Mar- 
queses de Vila Real, entre mui- 
tos outro património que a 
autarquia pretende conservar 
e melhorar. 

Em termos gastronómicos, 
visitar o concelho implica pro- 
var o famoso cabrito, as Tri- 
pas aos Molhos, a doçaria con- 
ventual, a bola de carne, entre 
muitas outras iguarias. 

Em termos de acessibilida- 
des, o presidente afirma que 
“estamos a arrumar isso o 
melhor possível”. Algumas 
entradas na cidade já foram 
melhoradas, mas a única via 
de penetração continua a ser 
o IP4, uma estrada que “nes- 
te momento só nos dá pro- 
blemas”, até porque “foi pro- 
jectada para ter sete mil veículos 
no seu limite e tem 17 mil”. 

Para colmatar a falha, está 
a ser feito o projecto da A4, 
uma estrada que vem de Ama- 
rante e vai chegar a cidade 
mais pela zona Sul e vai entron- 
car no IP3 na zona do Aeró- 
dromo. Em jeito de conclusão, 
o nosso entrevistado recorda 
que está a ser concluído o IP3, 
que será inaugurado em Outu- 
bro e “virá de algum modo a 
melhorar as acessibilidaes de 
Vila Real”. 


Dá gosto viver em Chaves 


A partir de 2006, ano de conclusão do Programa Polis, os flavienses terão mais um 
motivo para se orgulharem da sua terra. Um conjunto de projectos que visam, em 
última instância, melhorar a qualidade de vida daqueles que frequentam o conce- 
lho encontra-se já em execução sobressaindo a reabilitação da frente ribeirinha 


ncontra-se ao 
serviço da CM 
Chaves há 26 
anos e, desde que 
foi preconizada 
acandidatura fla- 
viense ao Programa Chaves, entre- 
gou-se de corpo e alma àquele 
que considera ser um passo deci- 
sivo na melhoria da qualidade 
devida dos munícipes e no embe- 
lezamento cada vez mais notó- 
rio da cidade. Em entrevista ao 
COMÉRCIO, João Geraldes, 
director executivo da empresa 
municipal Chaves Polis desven- 
daas linhas orientadoras de uma 
gestão que começará muito bre- 
vemente a materializar os seus 
frutos. 


O Programa Polis abrange uma área de influência com 320 hectares 


O Comércio do Porto (CP) 
- Em que consiste a Chaves 
Polis? 


João Geraldes - No âmbi- 
todo Programa Polis e na segun- 
da fase das candidaturas foi cria- 
da uma empresa pública cujos 


accionistas são o Estado, que 
detém 60 por cento do capital 
social, e o município. Trata-se 
pois, de uma empresa de capi- 
tais exclusivamente públicos. 


CP - Quais são as suas 
principais áreas de com- 
petência? 

João Geraldes - Esta 
empresa tem em vista a reali- 
zação de um projecto de requa- 
lificação urbana e valorização 
ambiental de uma área com 
cerca de 300 hectares, muito 
próxima das margens do rio 
Tâmega. O investimento finan- 
ceiro estimado no âmbito des- 
te projecto Polis é de 24 milhões 
de euros e as fontes de finan- 


ciamento para este montante 
são de três tipos: a autarquia 
realiza capital social no mon- 
tante de 797 mil euros, parti- 
cipa num contrato programa 
que também está incluído no 
programa Polis para a realiza- 
ção de quatro empreendimen- 
tos e entra com fundos pró- 
prios. Aquilo que foi aprovado 
foi um investimento de 12 
milhões e 500 mil euros, aqui- 
lo que o Polis garantiu finan- 
ceiramente dentro daquela pers- 
pectiva que definia que seria 
10 por cento por parte do muni- 
cípio, 15 por cento do Estado 
e75 dos fundos comunitários. 
Acontece que a nossa candi- 
datura era de 25 milhões — fei- 
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ta ainda no anterior executivo 
— e este novo executivo, que já 
naaltura a havia apoiado, enten- 
deu que não valeria a pena exe- 
cutar apenas metade do pro- 
jecto e, como tal, decidiu de 
modo próprio investir o resto. 
Quer isto dizer que a Câmara 
Municipal de Chaves assegu- 
rou à partida metade do finan- 
ciamento global dos 25 milhões 
de euros e participa na restante 
metade entrando no capital 
social e no contrato programa. 
Resumindo estas contas, o 
município participa com 11 
milhões 481 mil euros, o que 
equivale a 46 por cento do inves- 
timento total, o Estado, atra- 
vés do capital social da Chaves 
Polis e de um contrato pro- 
grama financia 5 milhões 680 
euros, 23 por cento, e os fun- 
dos comunitários compatici- 
pam 75 por cento dos 12 milhões 
e 500 mil euros, ou seja, 30 por 
cento. 


CP — Que efeitos espera a 
autarquia a partir deste inves- 
timento? 

João Geraldes — Neste pro- 
Jecto nós prevemos a elaboração 
de cinco planos de pormenor que 
abrangem uma área de influên- 
cia de 320 hectares, prevemos 
uma requalificação de frentes de 
rio numa extensão de sete qui- 
lómetros, o que visa, no fundo, 
devolver o rio à cidade e, acima 
de tudo, conquistar a frente ribei- 
rinha urbana da cidade de Cha- 
ves. Tirando o Tabulado e o Jar- 
dim Público, todo o restante 
espaço é privado e, infelizmen- 
te, encontra-se num estado rús- 
tico, sem qualquer controle públi- 
co, o que origina determinadas 
consequências. Temos um rio 
impecável, bonito e calmo e não 
o podemos usufruir. Portanto, 
uma das principais apostas do 
Polis consiste em adquirir ou 
expropriar toda a frente ribeiri- 
nha que vai desde o Açude dos 
Agapíades até à zona das Lagoas 
por forma a criar vários tipos de 
espaços públicos, circuláveis e 
não para urbanizar. Só desta for- 
ma se consegue devolver o rio 
ao público. Vamos criar uma série 
de parques de áreas verdes, espa- 
ços de lazer, uma ciclo via ribei- 
rinha, está também prevista a 
criação de um centro de moni- 
torização e interpretação ambien- 
tal que passará a ter também 
competências na realização de 
acções de sensibilização ambien- 
tal. Além dos planos de porme- 
nor, temos uma série de estudos 
praticamente todos concluídos 
que enformam os planos, que 
são os levantamentos topográ- 
ficos, cartográficos, a caracteri- 
zação e prospecção geotécnica, 
o estudo de tráfego, o estudo da 
hidráulica fluvial, o levantamento 
e caracterização arqueológica 
que poderá na musealização da 


João Geraldes, director executivo da Chaves Polis 


cintura muralhada. Depois, temos 
um vasto conjunto de projectos, 
entre os quais, alguns se encon- 
tram já em fase adiantada. No 
âmbito do projecto Polis temos 
um contrato programa finan- 
ciado a 90 por cento pelo Esta- 
do ea 10 por cento pela câmara 
que prevê a realização de qua- 
tro empreendimentos: o Tabu- 
lado na zona termal, o Forte de 
São Francisco, o Forte de São 
Neutel e o futuro Parque Mul- 
tiusos de Santa Cruz, um espa- 
go a descoberto onde se pode- 
rão realizar as feiras semanais 
que continuam a ter aqui uma 
grande importância, a feira anual 
dos santos e eventos ligados à 
actividade económica durante 
os três a quatro meses de Verão 
que temos. 


CP-— Em que fase se encon- 
tram esses projectos? 

João Geraldes — Destes 
empreendimentos nós temos o 
projecto do arranjo da envol- 
vente do Forte de São Francis- 
cojá concluído, concurso para a 
adjudicação da empreitada aber- 
to pela câmara, num investi- 
mento de 700 mil euros e pro- 
Jectámos o início da obra para 
Junho deste ano e a sua finali- 
zação em Novembro. Quanto à 
remodelação urbanística, paisa- 
gística e tecnológica de toda a 
área do Tabulado, definimos o 
objectivo de restringir o trânsi- 
to automóvel, projectando duas 
fases: nesta primeira vamos remo- 
delar o parque de estaciona- 


mento, atenuando-o e, numa 
segunda fase, o estacionamen- 
toecirculação no Tabulado irão 
sofrer uma forte redução, pas- 
sando as mesmas a ser feitas fora 
das proximidades do balneário 
transferindo-se para uma fren- 
te urbana que lá existe. Para o 
efeito, iremos diluir o estacio- 
namento na margem esuquer- 
da que será também objecto de 
um projecto que visa a criação 
de uma marginal que seja o espe- 
lho do Tabulado com recursos 
pedonais de atravessamento. 
Queremos diminuir a poluição 
eo tráfego automóvel naquela 
zona mas sem que isso implique 
falta de comodismo e dificulda- 
des de acesso à mesma. Por isso 
mesmo se diz que em Chaves se 
faz uma revolução tranquila e 
silenciosa também no centro his- 
tórico, sem grandes alaridos e 
de forma progressiva. O con- 
curso desta obra está orçado em 
dois milhões e 500 mil euros, 
prevendo-se ainda a construção 
de um grande parque infantil, 
entre outras coisas, e o seu iní- 
cio está previsto para Julho e o 
final para Março do próximo ano. 
Para São Neutel, um forte data- 
do do século XVII que é monu- 
mento nacional e será reabilita- 
do na sua cintura muralhada e 
iluminado condignamente em 
termos cénicos nocturnos, num 
investimento estimado de um 
milhão e 200 mil euros. O iní- 
cio do concurso será em Maio, 
início de obra em Agosto e fina- 
lização em Fevereiro. Para o For- 


te de São Francisco, na frente 
Norte e Poente, procederemos 
ao arranjo paisagístico com o 
intuito de criar espaços verdes, 
pedonais, de recreio e lazer, sem 
grande intrusão. 

Para além das obras que refe- 
ri, que realizaremos em 2004, 
em 2005 e metade do ano seguin- 
te, executaremos as restantes 
obras: a criação de um parque 
urbano na zona da Galinheira, 
onde está ainda prevista a cons- 
trução das novas piscinas muni- 
cipais cobertas e de uma pisci- 
na olímpica, temos ainda outro 
projecto adjudicado que corres- 
ponde a uma necessidade tre- 
menda da câmara, que consiste 
na edificação de um pavilhão 
multiusos com 8000 metros de 
área coberta destinado a acolher 
eventos relacionados com a acti- 
vidade económica de índole supra- 
municipal e eventos desporti- 
vos. E 


CP — Até que ponto con- 
tribuirá este projecto para 
uma melhoria da qualida- 
de de vida dos munícipes 
flavienses? 

João Geraldes — Esse é, no 
fundo o objectivo fundamental. 
Criar espaços verdes públicos, 
espaços de lazer, de entreteni- 
mento e de recreio que sejam 
atractivos e que dê gosto fre- 
quentar... 


CP—Tem sentido já algum 
feed back por parte da popu- 
lação? 

João Geraldes — Todos os 
Polis nasceram com expectati- 
vas muito altas... Fez-se a ceri- 
mónia, pôs-se o relógio a fun- 
cionar e, se calhar, as pessoas 
estariam à espera que no dia 
seguinte surgissem no terreno 
as rectroescavadoras. Este tipo 
de projectos precisam de ser pri- 
meiro planeados, desenhados e 
só depois executados, portanto, 
nós sentimos uma ansiedade da 
população muito grande em ver 
aobra, alguns até desacreditan- 
do que o Polis venha a ser um 
sucesso porque, quase dois anos 
volvidos após o arranque do pro- 
jecto, ainda não viram muita coi- 
sa no terreno. Mas devo subli- 
nhar que, a nível de estudos, já 
existem cinco planos de porme- 
nor feitos com concursos públi- 
cos internacionais para a sua 
adjudicação e para os projectos 
de execução e, como disse, temos 
os anos de 2004, 2005 e 2006 
para executar as obras. 


CP-— O que significa que 
existiu bastante rigor na fase 
inicial do programa... 

João Geraldes — Sem dúvi- 
da! Rigor financeiro e rigor pro- 
cedamental. O que não poderia 
acontecer era procurar a media- 
tização fácil descurando no rigor 
eprocurando a execução rápida 
e carente dos devidos procedi- 
mentos que um projecto desta 
envergadura exige. É uma exi- 
gência dos accionistas e do pró- 
prio Estado que não haja desli- 
zamentos financeiros em relação 
àquilo que está previsto sob pena 
de serem os seus próprios admi- 
nistradores e direcção executi- 
va do Polis responsabilizada. Por 
isso é que o rigor técnico, que 
depois conduz ao rigor finan- 
ceiro e o cumprimento de pra- 
zos têm que ser muito bem apu- 
rados. Daí os projectos terem 
que ser feitos com muito cuida- 
do porque, se as obras se reve- 
larem mais caras, a indicação é 
para que façamos menos obras, 
o que, claramente, não preten- 
demos. 


CP — Em que medida pode- 
ráo programa Polis consti- 
tuir uma ferramenta ao ser- 
viço da diminuição do peso 
da interiorização? 

João Geraldes — Penso que 
poderá, em certa medida, embo- 
ra eu não seja muito apologista 
desse discurso lamoriento do 
desgraçadinho que vive no inte- 
rior. Há, obviamente realidades 
que são indiscutíveis mas pen- 
so que a nossa interioridade se 
prende mais com o envelheci- 
mento da população e com a fal- 
ta de acessibilidades rodoviá- 
rias, o que irá ser ultrapassado 
em 2006 com a construção, con- 
forme se perspectiva do IP3. Por- 
tanto, esse velho argumento de 
que era extremamente difícil 
chegar a Chaves deixará, de todo, 
de fazer sentido. Claro que o 
Polis pretende criar espaços 
públicos agradáveis, reabilitar 
património e com isto tornar a 
cidade mais apelativa, poten- 
ciando mesmo o turismo. Cha- 
ves é demandada por muita gen- 
te pela sua tranquilidade, pela 
qualidade de vida que apresen- 
ta, pelo património, por este rio 
bonito, pela nossa vega e o Polis, 
em certa medida vai trazer o con- 
tributo da criação de amplos 
espaços públicos verdes de lazer 
que permitirão de uma forma 
ainda mais agradável disfrutar 
de tudo isto. 


Ficha Técnica 
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Sala de entrada no Douro 


Depois de ter concretizado o apetrechamento do concelho de Mesão Frio no que 
concerne às mais prementes necessidades infra-estruturais, Marco António Silva ele- 
ge o turismo de qualidade como prioridade. Dinamizar uma região riquíssima e 
mostrá-la ao mundo é o rumo para o desenvolvimento 


o fim de três 
mandatos con- 
secutivos como 
edil do concelho 
de Mesão Frio, 
Marco António 
Silva considera-se um presidente 
satisfeito “embora nunca plena- 
mente realizado” face ao reco- 
nhecimento genericamente par- 
tilhado pelos seus munícipes 
quanto à obra realizada em prol 
da região que o viu nascer. "Quan- 
do tomei posse pela primeira vez 
enquanto presidente de câma- 
ra, encontrei um concelho peque- 
no, situado no interior e que 
durante muitas décadas se man- 
teve parado no tempo”. Com efei- 
to, há uma década atrás, eram 
bem evidentes as carências que 
assolavam Mesão Frio. “Havia 
uma série de questões que afec- 
tava a população local. Desde a 
falta de água, à inexistência de 
uma rede de saneamento bási- 
co passando pelos problemas 
relacionados com a recolha e tra- 
tamento do lixo”, muito havia a 
fazer no sentido de dotar o con- 
celho de estruturas e equipa- 
mentos elementares para que as 
populações pudessem começar 
a satisfazer as mais elementares 
necessidades. 

Fruto do notável trabalho rea- 
lizado, podemos hoje constatar 
que Mesão Frio é hoje um con- 
celho dotado de uma rede de 
estradas bastante aceitável, a dis- 
tribuição de água ao domicílio 
beneficia já a totalidade da popu- 
lação, sendo que a rede de sanea- 


mento básico apresenta também 
índices muito próximos dos 100 
porcento. Se a estes dados acres- 
centarmos o facto de ter sido 
este “o primeiro concelho da 
região a pussuir uma ETAR - e 
são hoje já seis em funciona- 
mento -, temos o problema do 
lixo resolvido, as escolas primá- 
rias recuperadas, temos um sec- 
tor de Segurança Social actuan- 
te e que, face à crise que o país 
atravessa, está a desenvolver um 
excelente trabalho de apoio a 
pessoas necessitadas... Enfim, 
existem vários sectores que apre- 
sentam já objectivos plenamente 
cumpridos, o que nos permite 
neste momento começar a enca- 
rar outros voos”. 


TURISMO 
DE QUALIDADE 


Estabelecendo actualmente 
como prioridade a dinamização 
do turismo, o executivo lidera- 


Marco António Silva, 
edil de Mesão Frio 


do por Marco António terá a seu 
favor um conjunto de sinergias, 
quer de índole paisagística, quer 


emtermos históricos ou gastro- 
nómicos que, bem aproveitadas 
poderão potenciar a atracção de 
capital para a região. Como salien- 
tao autarca, “Mesão Frio tem 
uma sede de concelho muito 
característica, que soube ao lon- 
go dos anos conservar a sua tra- 
ça medieval, depois é um con- 
celho que se encontra numa zona 
de transição entre o Marão e a 
região do Douro, o que lhe con- 
fere uma paisagem única. Tudo 
isto, aliado à hospitalidade das 
pessoas de cá, tornam neste 
momento o concelho muito ape- 
tecível em termos turísticos”. 
Apesar da boa dose de boa von- 
tade com que Marco António 
serve o seu concelho, o peso da 
interioridade sempre latente, 
dificulta imenso o exercício do 
poder local. Situação agravada, 
no entender do edil, pelo facto 
de, cada vez mais, as pessoas exi- 
girem das câmaras “coisas rela- 
cionadas com a cultura, com o 


social, com a educação, compe- 
tências que deveriam ser atri- 
buídas ao poder central”. 

Sendo Mesão Frio um conce- 
lho que começa a apostar seria- 
mente na vertente turística, é 
inegável também o peso que a 
agricultura representa como acti- 
vidade económica predominan- 
te. Numa região quase de mono- 
cultura, dada a prevalência do 
vinho, “são de enaltecer marcas 
como o Champalimaud e o apa- 
recimento de alguns engarrafa- 
dores particulares, numa terra 
onde o vinho sempre foi um exce- 
lente embaixador, mais em tem- 
pos passados do que actualmente, 
embora esteja consciente que a 
adega, outora um ex-libris, está 
a encetar a recuperação do tem- 
po perdido, o que trará mais- 
valias para o concelho”. 

No fundo, o arranque do pro- 
Jecto da unidade turística desen- 
volvido pela autarquia, aliado à 
vontade expressa em alargar hori- 
zontes e à riqueza paisagística e 
gastronómica da região, convi- 
dam ao aproveitamento das siner- 
gias resultantes de todas estas 
mais-valias. Uma visita a Mesão 
Frio afigura-se, no mínimo, irre- 
cusável: “Um dos mais belos con- 
celhos do Douro,, património 
mundial, servida por uma uni- 
dade turística conhecida pela sua 
elevada qualidade, o Solar da 
Rede, acolhido por uma popu- 
lação que prima pela hospitali- 
dade e com um clima e uma paz 
de espírito que nos dias de hoje 
é ouro”... palavra de presidente. 


Telefone: 254 890 100 - Fax: 254 890 109 - Avenida Conselheiro Alpoim - 5040-310 Mesão Frio 


CAMARA MUNICIPAL DE MESÃO FRIO 
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Muito mais EE alugar um automóvel 


A operar há 14 anos no mercado do aluguer de automóveis, a Nurocar, empresa 
franchisada da Eurocar, constitui já uma referência no agressivo segmento em que 
actua. Mais que resistir ao inerente peso da interioridade, conseguiu mesmo alar- 
gar horizontes e, neste momento, está já representada em dez locais dopaís 


spalhada por 
dez cidades por- 
tuguesas, a 
Nurocar, tem 
vindo progres- 
sivamente a 
alargar a sua rede de estações 
pelo Norte do país. Esta empre- 
sa sediada em Vila Real dedi- 
ca-se exclusivamente ao alu- 
guer de automóveis, uma 
actividade que, de acordo com 
o sócio-gerente Vítor Vaz, obri- 
ga a essa mesma exclusivida- 
de: “Se quisermos prestar um 
serviço pautado pela quali- 
dade e satisfazer plenamen- 
te os nossos clientes não pode- 
mos dispersar as nossas 
atenções. O aluguer de auto- 
móveis é um negócio traba- 
lhoso e complicado e os clien- 
tes são cada vez mais 
exigentes”. 

A Nurocar iniciou a sua 
penetração no mercado por- 
tuguês de forma sustentada e 
progressiva. À primeira esta- 
ção seria inaugurada em Vila 
Real, aquela que continua hoje 
a constituir a sede da empre- 
sa, a que se seguiriam Cha- 
ves, Bragança, Mirandela, 
Penafiel, Famalicão, Régua, 
Felgueiras, Amarante e Paços 
de Ferreira. Para além des- 
tas, existem ainda dois agen- 
tes, em Macedo de Cavaleiros 
e Vilarandelo e este ano serão 
abertos mais quatro agentes 
em Mogadouro, Valpaços, 
Vinhais e Montalegre. 

Como salienta Vítor Vaz, 
“foram 14 anos de trabalho 
de qualidade e rigor em que 
o nosso objectivo sempre foi 
a prestação de bons serviços”. 
Trabalho esse que viria a dar 
os seus frutos aquando do 
reconhecimento por parte da 
multinacional Eurocar Inter- 
nacional que apresentaria uma 
proposta de parceria com a 
Nurocar. 

Sendo o mercado de alu- 
guer de automóveis caracte- 
rizado pela proliferação de 
empresas e, como tal, extre- 
mamente competitivo e agres- 
sivo, esta parceria com a Euro- 


E, 


Vítor Vaz, sócio-gerente da Nurocar Uma rede de 10 estações dotadas de atendimento personalizado 


Sede da Nurocar, em Vila Real, o ponto de partida para um projecto actualmente solidificado 
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car constitui uma mais-valia. 
Como refere Vítor Vaz, “gran- 
des grupos como a Eurocar 
Internacional trabalham um 
mercado de grandes dimen- 
sões e, como tal, beneficiam 
de uma série de vantagens 
pois negoceiam a uma dimen- 
são que não é acessível às 
empresas mais pequenas”. Foi 
precisamente dentro desta 
perspectiva que surgiu a opor- 
tunidade desta parceria com 
a Eurocar. 


SOLUÇÃO 
À MEDIDA 


Este contrato de franchising 
com a Eurocar permite à Nuro- 
car oferecer aos seus clientes 
uma gama de serviços que até 
então não seria possível efec- 
tuar. Como salienta o empre- 
sário, “hoje, um cliente pode 
fazer uma reserva em Bragan- 
ça, receber o automóvel em Lis- 
boa e entregá-lo em Madrid, se 
lhe for conveniente pois, a par- 
ceria com a Eurocar permite 
oferecer aos clientes todos os 
balcões e serviços da Eurocar 
Internacional em todo o mun- 
do”. 

Flexibilidade esta que tam- 
bém encontra paralelo ao nível 
das viaturas disponibilizadas. 
É que os clientes tanto podem 
aluguer um automóvel mais eco- 
nómico como um comercial ou 
até mesmo disfrutar do máxi- 
mo prazer proporcionado por 
um Ferrari. 

O mercado-alvo da Nurocar 
é basicamente composto por 
seguradoras, clientes directos 
e mercado étnico nos meses de 
Verão e no Natal. Como escla- 
rece Vítor Vaz, “nas estações de 
“Amarante, Felgueiras, Penafiel, 
Paços de Ferreira e Vila Nova 


de Famalicão o mercado é com- 
posto basicamente por empre- 
sas, seguradoras, clientes direc- 
tos e turismo, pois é uma zona 
altamente industrializada e as 
necessidades do mercado são 
completamente diferentes de 
zona para zona”. 


POSTURA 
DIFERENCIADA 


No que concerne à postura 
adoptada pela empresa face ao 
mercado em que actua, Vítor 
Vaz faz questão de salientar que 
“nos tentamos diferenciar, em 
primeiro de tudo, pela quali- 
dade de serviço,atendimento e 
disponibilidade para ir de encon- 
tro às necessidades do clien- 
te.Estar atento à evolução do 
mercado e apostar no aluguer 
de média duração a nível de 
empresas é uma mais-valia. No 
fundo, estas são máximas pre- 
sentes no nosso lema : "Muito 
mais que alugar um automóvel. 

Quanto ao futuro, a gerência 
da Nurocar já definiu também 
alguns objectivos: “Era objec- 
tivo para o presente ano ter todas 
as estações online para um melhor 
serviço a nível de reservas, infor- 
mação ao cliente e maior rapi- 
dez no atendimento, o que já 
foi conseguido. Também foi cria- 
da pela Nurocar uma central de 
reservas e os clientes já podem 
fazê-las através de internet, fax, 
telefone ou mail. Também é 
objectivo termos uma oficina 
própria para manutenção e repa- 
ração das nossas viaturas e 
comerçarmos a iniciar o pro- 
cesso de certificação da empre- 
sa. Foi criado o departamento 
comercial para dar um maior 
apoio ao cliente e empresas e 
para prospecção de novos mer- 
cados”, finaliza. 


Furopcar 


“Possuiremos em breve uma oficina para manutenção e reparação das nossas viaturas” 


Licensee 


OCARN 
plot Spam ) 


O franchising com a Eurocar constitui uma mais-valia para a Nurocar 


Europcar 


UITO MAIS DO QUE ALUGAR UM AUTOMÓVEL 


A certificação da Nurocar é uma realidade que começa a dar os primeiros passos 
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Um projecto em larga escala 


O ano corrente marca o arranque das obras do Sistema Multimunicipal de Abaste- 
cimento de Água e de Saneamento de Trás-os-Montes e Alto Douro para que este- 
jam prontas no ano de 2008. Este projecto ambicioso e abrangente passará por qua- 
tro fases e contempla a melhoria dos níveis de vida das populações. A missão é as- 
sim aumentar os níveis de atendimento da população para o abastecimento de água 
em 95% e o saneamento de águas residuais em 85% 


empresa (Águas 
de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Dou- 
ro, S.A.) foi cons- 
tituída a seis de 
Outubro de 
2001 é responsável pela cons- 
trução, exploração e gestão do 
sistema multimunicipal de abas- 
tecimento de água e de sanea- 
mento de Trás-os-Montes e 
Alto Douro que abrange seis 
áreas: o Alto Tâmega, a Terra 
Feria Transmontana, a Terra 
Quente Transmontana, o Vale 
do Douro norte, o Vale do Dou- 
ro Sul e o Vale do Douro Supe- 
rior. O ano horizonte do pro- 
jecto é 2031, inclusive. 

A Águas de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, S.A, detém um 
capital social de 28 milhões de 
euros, com acções da socieda- 
de repartidas por: Águas de 
Portugal, SGPS, S.A., e muni- 
cípios em que a percentagem 
de acções é distribuída de acor- 
do com a quantidade de água 
consumida e efluentes trata- 
dos em cada município. Assim, 
são 31 municípios accionistas 
pertencentes às áreas acima 
mencionadas. 


ESTRATÉGIA 


Avisão estratégica do siste- 
ma multimunicipal traduz-se, 
em primeiro lugar, na pers- 
pectiva integrada e multimu- 
nicipal da gestão do ciclo urba- 
no da água, na noção de escala 
(sendo um território de gran- 
des dimensões) e de gestão 
empresarial, havendo racio- 
nalidade de investimentos com 
soluções técnicas adequadas. 
Contempla igualmente a melho- 
ria dos níveis de vida das popu- 
lações garantidos pela quanti- 
dade/qualidade/fiabilidade e 
segurança do abastecimento 
de água e saneamento, e a par- 
ceria activa com os municípios 
nas fases de concepção, exe- 
cução, operação do projecto, 


incluindo o apelo à participa- 
ção também dos actores locais 
e utentes/consumidores. 

Assim, a missão do sistema 
multimunicipal é aumentar os 
níveis de atendimento da popu- 
lação para o abastecimento de 
água em 95% e o saneamento 
de águas residuais em 85%. 

O seu objectivo passa tam- 
bém pelo cumprimento da legis- 
lação nacional e comunitária, 
em termos de qualidade de 
água. 


UMA GRANDE OBRA 


O ano corrente marca o 
arranque das obras para que 
estejam prontas no ano de 2008. 

Efectivamente, na área de 
saneamento, o sistema multi- 
municipal compreenderá 11 
sub-sistemas (“em alta”), ser- 
vindo comunidades com mais 
de mil habitantes-equivalen- 
te, ou em protecção de albu- 
feiras que constituem origens 
de água. Incluem-se 118 ETAR 
com grau de tratamento secun- 
dário, excepto nos casos em 
que o meio receptor seja con- 
siderado sensível, em que have- 
rá tratamento terciário; estão 
contemplados 410 quilómetros 
de emissários, 106 estações ele- 
vatórias para uma população 
que ronda os 300 mil habi- 
tantes. Os caudais a pontam 
mpara os 18 milhões m3/anos 
em 2007 e os 24 milhões 
m3/ano em 2031. 

No abastecimento de água, 
o sistema compreenderá: de 
1330 origens passaram-se a 29 
sub-sistemas integrados, sen- 
do um reforço de água bruta, 
mais sete sistemas autónomos 
provisórios. 

São então 26 captalões de 
água, 25 ETA, 1343 quilóme- 
tro de condutas adutoras, 92 
estações elevatórias, 112 reser- 
vatórios de entrega, uma popu- 
lação servida de 437.290 habi- 
tantes, com os caudais a atingir 


ÁGUAS 
MN d TRÁS-OS-MONTES «ALTO DO 


a” 


A EMPRE 


Fotos: A. R. 


Alexandre Chaves, presidente da Administração 
da empresa Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro 


os 31 milhões de m3/ano em 
2007 e 41 milhões de m3/ano 
em 2031. 


ATER EM CONTA... 


A exigência da execução fasea- 
da do sistema multimunicipal 
atende a diversos aspectos, 
designadamente ao espaço geo- 
grágico da concessão, à diver- 
sidade de situações a empreen- 
der, à elaboração de projectos 
conforme a sua complexidade, 
ao lançamento de concursos 
atendendo à proximidade geo- 
gráfica, à execução das obras e 


fiscalizações atempadas e exi- 
gentes, às candidaturas susten- 
tadas ao Fundo de coesão e ao 
controlo de apresentação de sal- 
dos. 

A execução da obra divide-se 
em quatro fases. A primeira fase 
engloba a construção dos sub- 
sistemas de saneamento que irão 
servir os aglomerados com popu- 
lação superior a dois mil uten- 
tes num investimento global de 
68,97 milhões de euros. Na segun- 
da fase contempla-se o abaste- 
cimento de água a partir de ori- 
gens já construídas, pertencentes, 
por exemplo, à Companhia Por- 


tuguesa de Electricidade e às 
câmaras municipais. 135 milhões 
de euros serão aplicados na con- 
cretização desta fase. 

Aterceira fase traduz-se igual- 
mente no abastecimento de 
água, mas a partir de sete novas 
origens, superficiais e não sub- 
terrâneas, pela facilidade de 
monotorização e devido ao cui- 
dado a ter com os ecossiste- 
mas cultiváveis. Por fim, a quar- 
ta fase que será mista (de 
saneamento e abastecimento). 

A elaboração de projectos 
no abastecimento de água e 
águas residuais engloba um 
total de 12 empresas e passa 
pelas expropriações e servi- 
dões administrativas, algo 
necessário, atendendo à dimen- 
são geográfica. 

De referir ainda que o orça- 
mento global do projecto orça 
os 350 milhões de euros. Para 
além do auto-financiamento, 
a estruturação financeira da 
sociedade foi projectada com 
recurso a três fontes de finan- 
ciamento: capitais próprios, 
Fundo de Coesão, Banco Euro- 
peu de Investimento e à ban- 
ca comercial. 

O projecto conta com uma 
gestão descentralizada, de acor- 
do com a dimensão espacial 
do território da concessão. 
Assim acolheu-se a divisão por 
agrupmento de concelhos (seis), 
onde a empresa abrirá escri- 
tórios. 

Este modelo organizacional 
permite não só uma maior pro- 
ximidade quer na execução das 
infra-estruturas quer na rela- 
ção com os clientes, como garan- 
te resposta atempada às exi- 
gências da operação e fomento 
da concorrência salutar entre 
espaços no sistema. 


EDUCAR 
A POPULAÇÃO 


Este projecto ambicioso cria 
igualmente uma oportunida- 
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A semelhança de outras ETAR, como em Cacia, a região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro terá 118 estações de tratamento 


de de educação ambiental. A 
envergadura das infra-estru- 
turas a construir e a operar, 
exigem acções de suporte de 
educação ambiental para con- 
solidar o projecto nas comu- 
nidades, ensinar coo receber 
o projecto e como adequar a 
vida futura às suas exigên- 
cias,começando com acções 
nas escolas, para recriar uma 
consciência cívica para a pro- 
blemática do ambiente; no ensi- 
no superior, protocolando a 
investigação operacional que 
alimente regionalmente o sis- 
tema; nas empresas, para esti- 
mular as boas práticas ambien- 
tais. 

Neste sentido, a população 
de Trás-os-Montes e Alto-Dou- 
ro deverá valorizar o patrimó- 
nio ambiental, preservar os 
recursos hídricos, sensibilizar 
para o uso racional da água e 
despertar a cidadania de guar- 
diões ambientais. 

No seu todo, este projecto 
era, efectivamente, inadiável. 
Consagra, por um lado, a par- 
ceria público-municipal no abas- 
tecimento de água e sanea- 
mento, em alta, na região. 
Permite, por outro, a gestão 
empresarial e sustentada do 
sector, realiza um volume de 
investimento significativo, finan- 


ciado pelo Fundo de Coesão 
Europeu e apoiado pelo Banco 
Europeu de Investimento. 

Garante ainda a melhoria das 
condições de vida e reforço da 
actividade multisectorial em 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Vem possibilitar a melhoria das 
condições directas e indirectas 
da empregabilidade, com a pro- 
moção da coesão social intra- 
regional aproximando os níveis 
de atendimento ao todo nacio- 
nal e com a Europa. 

Do total de 75 concursos 
públicos realizados para cons- 
truir o sistema, já estão em movi- 
mento 41 (55% do total), com 
as empreitadas a avançar. Isto 
significa 170 milhões de euros 
aplicados. 

Alexandre Chaves, presidente 
da administraçãoda empresa, 
refere que “No final deste ano, 
a empresa espera ter já cerca 
de 60 empreitadas adjudica- 
das, o correspondente a 210 
milhões de euros. É desta for- 
ma que o projecto se torna exe- 
cuível, com a possibilidade de 
ser realizado dentros dos pra- 
zos previstos. 

Em finais de 2007 estará em 
fase de conclusão, cumprindo 
os seus compromissos com o 
Estado e, desta feita, do pró- 
prio Estado com a Europa”. 


deua. 
“vida 


É com naturalidade que se pensa na água Quando se bebe, quando se utiliza e, até, quando nela se mergulha. Por ssa, ertâmos a Águas de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, raruralmente para que todos os actos perdurem. também eles, narurais. Cuiciamos da água desde a origem até aos Munkcípios 
E trabalhamos para que depois de utizada, cla volte à natureza sem comprometer a sua utilização futura Tudo porque a água e o amblente estão 
no centro das nossas atenções. 


MAG 
vÁGUAS 
Vw TRÁS-OS.MONTES. ALTO DOURO 
“7 ; 
Água que nos une. 
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Marcar a diferença 


O distrito de Vila Real é agora brindado com a abertura de um espaço novo onde o 
repto é exactamente conferir um cunho mais pessoal à forma de estar e prestar ser- 
viços em Medicina Dentária. A Clínica começa para já com a referida especialida- 
de, mas pretende lançar o funcionamento de outras especialidades 


endo realiza- 
do a licenciatu- 
ra em Medicina 
Dentária na 
Universidade do 
Porto - Hospital de São João, 
Isabel Fernandes afirma nun- 
ca ter tido a intenção de per- 
manecer na Invicta para exer- 
cera actividade profissional. 
Na origem desta mudança 
podem estar motivos de ori- 
gem geográfica mas não só: 
“Penso que este facto talvez 
se deva à natureza da alma 
transmontana que parece ter 
lá no fundo algo que nos faz 
reencontrar sempre as raízes 
da nossa gente e da nossa ter- 
Ta”. 

Assim após um período ini- 
cial de actividade na zona do 
Porto onde adquiriu uma boa 
experiência a nível do funcio- 
namento interno de uma clí- 
nica, “uma vez que exercia a 
minha actividade em várias 
clínicas diferentes durante a 
semana, decidi que era che- 
gada a altura de regressar à 
minha terra natal Bragança. 
Aqui desenvolvi desde então 
a minha actividade profissio- 
nal numa clínica onde ainda 
trabalho juntamente com dois 
colegas”, afirma Isabel Fer- 
nandes. 


UM ESPAÇO NOVO 


Surgiu entretanto a opor- 
tunidade e a vontade de cons- 
truir um espaço novo onde o 


repto era exactamente con- 
ferir um cunho mais pessoal 
à forma de estar e prestar ser- 
viços em Medicina Dentária. 
Para concretizar este desafio 
Isabel Fernandes contou com 
o “imprescindível contribu- 
to” do engenheiro Manuel 
Fernandes que esteve pre- 
sente desde a sua confecção 
ainda no papel tornando-se 
de resto sócio neste projec- 
to. 

“A sua experiência a nível 
empresarial constituiu um 
contributo precioso no que 
se refere a aspectos práticos 
da constituição e posterior- 
mente da gestão da Clínica”. 
Na realidade, Manuel Fer- 
nandes conta com uma vas- 
ta experiência no sector empre- 
sarial direccionado para as 
telecomunicações e novas tec- 
nologias, com a noção de que, 
sendo no mundo informáti- 
co ou noutra qualquer 
área/serviço voltado para o 
público, o objectivo é garan- 
tir um serviço integral. Na 
área da saúde a realidade não 
é muito diferente. 


MAIS COMPETÊNCIAS: 
O FACTOR HUMANO 


AClínica, localizada em Vila 
Real ,mais exactamente ao 
lado da Conservatória do Regis- 
to Civil, nasceu sobretudo de 
“um grande entusiasmo e até 
ilusão de criar um espaço de 
prestação de serviços de Medi- 


cina em que a competência e 
sobretudo o factor humano e 
a proximidade com os seus 
utentes estejam presentes sem- 
pre e antes que tudo”. 

Acima de tudo, proseggue, 
“numa clínica em que os pacien- 
tes encontrem a resolução cer- 
ta e eficaz para os seus pro- 
blemas mas onde encontrem 
também um conselho útil que 
procuram, uma opinião escla- 
recedora que precisem. Apos- 
tamos também muito numa 
atitude preventiva e nunca 
perdemos uma oportunidade 
para educar e informar para 
a saúde pois é neste sentido 
que ruma a medicina do futu- 
To”. 

Embora a Clínica tenha 
começado apenas com a espe- 
cialidade de Medicina Dentá- 
ria, que Isabel Fernandes exer- 
ce, “o espaço físico de que 
dispomos permite-nos contar 
com o funcionamento de outras 
especialidades médicas e de 
enfermagem. Assim num futu- 
ro próximo iremos dispor tam- 
bém de consultas de Pedia- 
tria, Ortopedia e Medicina 
Geral e Familiar assim como 
um serviço de enfermagem 
alargado. 

Estamos convictos de que 
com a Clínica Médica Dentá- 
ria Dentalvão a cidade de Vila 
Real se encontra enriquecida 
com um espaço onde o lema 
é promoção da qualidade dos 
serviços de saúde oral e par- 
ticular”. 


CLÍNICA MEDICA E DENTÁRIA 


Vila Real 


Praçeta D. João Evengelista 
(ao lado da Conservatória do 


Registo Civil) 
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Formar o futuro é responder 
as necessidades da societade 


Escola Pro- 
fissional Agrí- 
cola do Rodo 
surgiu na se- 
quência de uma 
longa tradição 
do ensino agrícola, como uma 
secção da Escola Técnica da 
Régua. Submetida a várias refor- 
mas, surge então como uma 
escola secundária autónoma, 
mas não abandonando o cariz 
agrícola e contemplando cur- 
sos técnico-profissionais e tec- 
nológicos. 

Finalmente, em 1991 nasce 
a Escola Profissional Agrícola, 
conservando-se a escola secun- 
dária. Afirma o engenheiro Luís 
Maduro, director , “Pensamos 
que esta manutenção fosse impor- 
tante, pela tradição que guarda 
emsi”. 

A escola, na resposta às neces- 
sidades da sociedade, forman- 
do competências, tem atraído 
desde sempre alunos de Trás- 
os-Montes, do Sul do país 
e mesmo da ilha da Madeira. 
Algo que se deve a uma postu- 
ra tradicional, “às infra-estru- 
turas que garantem uma 
boa instalação dos alunos e aos 
cursos que são bastante pro- 


O ensino profissional é cada vez mais exigente. 
A Escola Profissional Agrícola do Rodo, situada 
no Peso da Régua, é a prova de que a moderni- 
zação no sector agrícola, da viticultura ao turis- 
mo, se estabelece através de valores tradicionais 


Fotos: A. R. 


curados”, garante o director. 
O ensino profissional, como 
comprova esta escola, é cada vez 
mais exigente e esta escola não 
foge à regra, assegurando a pas- 
sagem dos alunos à sociedade 
civil através de um ensino de 
qualidade, ministrado por um 
corpo docente participativo e 
rigoroso. Assim, um dos cursos 
mais procurados, devido à loca- 
lização da escola, é o de viticul- 


tura que permite uma forte implan- 
tação de alunos formados nas 
quintas da especialidade e con- 
tribui para o desenvolvimento 
desta actividade. “Os nossos alu- 
nos têm vindo a renovar todo o 
nível de quadros intermédios no 
sector da viticultura”, confessa. 

Os cursos vão sendo altera- 
dos de acordo com as necessi- 
dades da formação e do merca- 
do. Atítulo de exemplo, o curso 


de Técnico de Gestão Agrícola 
deu origem a um curso mais espe- 
cialista: Produção Vegetal. De 
facto, “No passado, o Douro era 
somente conhecido pelas suas 
vinhas. Hoje é igualmente reco- 
nhecido pelo Turismo (curso 
também muito procurado) e por 
outro tipo de culturas, uma alter- 
nativa à monocultura do vinho”. 

Esta diversificação da produ- 
ção origina um acompanhamento 


da preparação para o futuro. 
Desta forma, o leque formati- 
vo será aberto e “iremos ofere- 
cer novas possibilidades”. No 
presente, são cerca de 180 alu- 
nos distribuídos pelos quatro 
cursos: Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural, Controlo de 
Qualidade Alimentar, Técnico 
de Gestão Agrícola e Viticultu- 
rae Enologia. 

Aabertura da Escola do Rodo 
para o exterior agrícola (e para 
outras escolas desta área) éum 
projecto em curso, no sentido 
de dar um nível IV de forma- 
ção aos alunos em cursos de for- 
mação tecnológica. 

Deresto, com uma forte com- 
ponente prática, “estamos a 
implementar um campo expe- 
rimental para que sejam feito 

ensaios na Quinta do Rodo, ao 
nível de vinha, pois estamos a 
fazer exploração agrícola, ter- 
minando a mecanização”, frisa 
Luís Maduro. Assim, com uma 
renovação da adega pertencen- 
te à Escola, “lançaremos uma 
marca de vinho denominada 
Quinta do Rodo”, lançando tam- 
bém o estabelecimento de ensi- 
no numa nova etapa. a escola 
secundária. 


O objectivo primordial: servir a sociedade 


A ligação ao mundo empresarial assegu- 
raa continução na concretização dos objec- 
tivos a que a Escola Profissional Agrícola do 
Rodo se propõe: servir a sociedade. 

Com instalações privilegiadas, os conteú- 
dos programáticos salientam uma forte com- 
ponente prática, parte da tradição desta esco- 
la, cujos cursos mais procurados são das 
áreas de turismo e viticultura, consideran- 
do a importância estratégica da localização 
da Quinta do Rodo no seio duriense. 
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— Vila Real - um distrito de sucesso 


Soluções feitas à medida 


Hoje considera-se o telefone móvel como uma extensão do próprio corpo humano. 
A relevância que as telecomunicações assumiram nos últimos anos facultaram o 
aparecimento de novas tecnologias. A Optimus lançou-se no mercado português 
ainda antes do virar do século e veio para ficar, como confirma a loja Datafax4, vo- 
cacionada para o sector empresarial, a trabalhar com esta operadora. A melhor 
campanha continua a ser “dar ao cliente o que precisa”... 


Optimus 
revolucionou o 
mercado das 
telecomunica- 
ções em Portu- 
— gal, em termos 
de produtos e serviços. A qua- 
lidade de som, a par do lança- 
mento de preços competitivos 
teria sido uma das preocupa- 
ções que teve desde o início, daí 
o slogan “Falar assim, é Opti- 
mus”. Se inicialmente o telefo- 
ne móvel só permitia as comu- 
nicações por voz, estendendo-se 
entretanto a dados e fax e, por 
exemplo, ligações à internet, 
hoje o seu âmbito de actuação 
expande-se, com o advir de 
novas tecnologias e novas neces- 
sidades dos mercados. 

Aloja Datafax4 é uma empre- 
sa localizada em Vila Real, per- 
tencente a um grupo económi- 
co que trabalha em várias 
vertentes, designadamente na 
área de telecomunicações. É no 
âmbito da Optimus Negócios, 
direccionada para as empresas, 
em que mais se destaca. 

Desde a sua fundação, em 
1998, que abrange o tecido 
empresarial do distrito. O balan- 
go destes anos de actividade é 
positivo: “Crescemos. Em ter- 
mos de clientes, temos para 
cima de 800 empresas do pólo 
de Vila Real que trabalham con- 
nosco desde os primórdios da 
loja Datafax” afirma Fernando 
Novais, sócio-gerente da empre- 
sa. 


EXPANSÃO 
DEPOIS DA CRISE 


Esta prosperidade conduziu 
necessariamente a uma re-estru- 
turação no acompanhamento 
ao cliente. Assim é possível efec- 
tuar um aconselhamento mais 
exacto no âmbito da consulto- 
ria (incluindo análise de cus- 
tos e do perfil dos utilizadores), 
que a par da assistência é uma 
das mais-valias da empresa. 


Fotos: A. R. 


Optimus pela loja Datafax4: a imagem de um operador do mercado empresarial português 


Paralelamente, “assegura- 
mos a distribuição da Siemens 
e a assistência técnica da Erics- 
son”, algo que permite que o 
serviço pós-venda seja presta- 
do com muito maior rapidez. 

Por outro lado, num perío- 


do de crise não se descurou a 
angariação de novos clientes 
Optimus. A retraçeão econó- 
mica tem-se reflectido num 
menor poder de compra e num 
crescente número de clientes 
que deixaram de sanear as suas 


Pontos de vista 


dívidas para com a empresa 
atempadamente, de acordo com 
Fernando Novais. 

As flutuações que a loja Data- 
fax4 registou ficaram então a 
dever-se a causas de ordem eco- 
nómica e não devido à falta de 


O Marão consegue ser, segundo Fernando Novais, mais do que uma barreira fiísi- 
ca, “uma barreira psicológica e cultural ao estímulo para o desenvolvimento”. Por 
outro lado, admite que foi precisamente esta atitude que fez com que se assistisse 
a um crescimento sustentado da região, de uma forma independente, sem se sub- 
meter a especulação e a centros de decisão geograficamente afastados. “Já foi tem- 
po em que o percurso Vila Real/Porto demorava três horas de carro e por isso não 
havia tal ligação com o litoral. Actualmente, apesar da abertura da IP, a mentali- | 
dade dos empresários mantém-se pois os incentivos governamentais continuam a 


não chegar”. 


Foi com esta postura que a loja Datafax4 cresceu: “à medida da nossa produtivi- 
dade”. A gerência da empresa faz-se assim através da procura de clientes, com a 
conquista de novos nichos de mercado, recorrendo igualmente a bases de dados 
minuciosamente trabalhadas”. 


acompanhamento ou insatis- 
fação com o operador. 

Apesar de, na óptica de Fer- 
nando Novais, o período de cri- 
se estar a findar, o último tri- 
mestre de 2002 e início de 2003 
apontava para uma actual des- 
valorização. Ao diminuir o con- 
sumo, aumentava o corte orça- 
mental das empresas. As 
telecomunicações foram, obvia- 
mente, afectadas por esta con- 
tenção. 


NOVOS PRODUTOS 


A confiança hoje volta len- 
tamente, “as pessoas estão mais 
predispostas a investir e nas- 
cem novas empresas”, frisa o 
responsável. Os consumos depen- 
dem de cidade para cidade, de 
região para região, sendo cer- 
to que o consumo de teleco- 
municações em Vila Real, “ape- 
sar de não ser muito elevado, 
mantém-se; é constante e con- 
tínuo”. 

Neste sentido, na tentativa 
de dar resposta às solicitações 
do mercado, a Optimus lançou 
um produto para micro-empre- 
sas. “Diminuímos o custo obri- 
gatório por utilizador, com 
menores gastos mensais totais 
na compra dos minutos. Esta 
alteração foi extremamente 
importante para colmatar o 
problema das PME's, pois é um 
produto extremamente flexí- 
vel. O controlo de custos é assim 
intervalado, com a manuten- 
ção de um tarifário ajustado 
aos gastos reais das empresas, 
com preços competitivos - um 
plano de acção desde sempre 
mantido pela Optimus. 

Porém, pela lógica inerente 
ao modus operandi da loja Data- 
faxa, a “nossa campanha é sem- 
pre dar ao cliente o que preci- 
sa e não o que nos interessa”. 

De facto as pequenas e 
médias empresas constituem 
grande parte dos clientes da 
loja Datafax4, que conseguem 
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Vila Real - um distrito de sucesso 


Fernando Novais, sócio da loja Datafax4 


obter situações vantajosas atra- 
vés dos produtos Optimus, 
mesmo porque são clientes 
muito exigentes, fidelizados 
aos serviços da loja Datafax4. 
Este grau de exigência vem de 
encontro à ideia do Grupo 
Sonae de profissionalismo, 
rigor e competência e, pelo 
facto de “representarmos uma 
empresa do Grupo, os clien- 
tes não admitem erros, quan- 
do se dá alguma anomalia”. 
É por este motivo que um 
dos grande trunfos da loja é o 


facto de acompanhar e estar 
presente sempre que necessá- 
rio, num mercado com poten- 
ciais. Para tal, a loja Datafax4 
conta com uma equipa comer- 
cial que, “antes de mais é con- 
sultora”. A formação da equi- 
pa continua a ser dirigida pela 
Optimus e é periodicamente 
renovada. 

A Optimus continua a ser a 
imagem do produto privado- 
nacional; a imagem de um ope- 
rador do mercado empresarial 
português. 


Optimus Negócios com soluções feitas à medida 


LOJA DATA FAX 


A nossa estratégia assenta 
fundamentalmente no 
ACOMPANHAMENTO AO CLIENTE, 
desde o controlo de facturas ao 
aconselhamento e adequação de 
produtos disponíveis às necessidades 
dos clientes. 

Temos disponibilidade para negociar 
qualquer medida, à SUA MEDIDA, 


PORTO VILA REAL FELGUEIRAS 
Rua do Campo Alegre, 760 | Rua Miguel Torga, 12B | Av. Dr, Leonardo Coimbra 
226076490 259338170 Ed. Ideal Marco, 44 
937348091 936800086 255926914 

936800086 
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Empresas fazem a história da arte 
da cutelaria em Portugal ,m: 


Artigos de sempre são 
utilizados no nosso 
quotidiano 


A cutelaria é uma arte.Desenvolvida por artesãos por 
todo o mundo, tem a sua aplicação tão necessária na 
cozinha ou mesmo em intervenções cirúrgicas / Pág 2 


Indústria aborda 
expansão para novos 
mercados 


Modernização, automatização e investimentos em em- 
presas nacionais transformam esta antiga arte numa afir- 
mação a nível mundial /Pág 2/3 


ESPECIAL INDÚSTRIA DE CUTELARIA 


OComércio doPorto 
Sábado, 24 de Abril de 2004 


Expansão para novos 


mercados é objectivo 


Miguel - Empresa Portuguesa de 
Cutelaria mecanizou sector produtivo 


Todos os dias utilizamos artigos de cutelaria 


Andreia Novo 


O sector nacional de cutelaria, 
afirmado desde há muito no mer- 
cado internacional, aposta deci- 
didamente na abertura de novos 
horizontes. Para tanto, aposta na 
tradicional qualidade, lado a lado 
com a inovação resultante de um 
design mais apurado e da adop- 
ção de novas tecnologias no pro- 
cesso de fabrico. 

Segundo alguns industriais do 
sector, no âmbito da decadência 


Largo das Carv As, 5+- 


àp. 4021 


verificada nos grandes centros 
europeus de cutelarias, há moti- 
vos para crer que Portugal será o 
mais dinâmico núcleo de fabrica- 
ção da Europa. 

As cutelarias portuguesas, que 
em 1980 representavam uma 
quota de 10 por cento nas tran- 
sacções europeias do sector, têm 
hoje uma quota de cerca de 70 
por cento, em grande parte ocu- 
pados com serviço a feitio enco- 
mendado pelas grandes marcas 
de prestígio europeias. 

Assim, grandes centros como 


A sua vocação: a produção de 
talheres de mesa em aço inoxidável 


Os projectos 

da empresa a 
curto e médio 
prazo passam 
por “Continuar 
a apostar na 
automatização” 


Schefield (Inglaterra), Guernica 
(Espanha), Lumbzanne (Itália) ou 
Solingen (Alemanha) encontram- 


MIGUEL 


INDÚSTRIA 
PORTUGUESA 
DE CUTELARIAS, LDA 


Sande S. Martinho 


4801-908 Caldas das Taipa 


miguel.cutelariasQvizzavi.pt 


se praticamente desactivados, o 
que explica o protagonismo das 
cutelarias nacionais. E, se o de- 
senvolvimento do sector não 
chegou a impor-se com maior 
extensão, isso deve-se à falta de 
alguns apoios estatais, que inci- 
dam sobre as linhas de fabrico e 
sobre a comercialização. 


Um exemplo 
de sucesso 


A Miguel - Empresa Portugue- 
sa de Cutelaria foi adquirida em 
1985. Na época contava já com 
cerca de 70 trabalhadores que, 
contudo, desempenhavam as 
suas funções “em instalações 
exíguas e sem quaisquer condi- 
ções quer a nível laboral ou so- 
cial” refere Fernando Martins, re- 
presentante da empresa. 

Dois anos após a aquisição da 
firma, foi lançado um projecto vi- 
sando a construção de novas ins- 
talações, projecto este que se 
concretizou no início da década 
de noventa, Pouco tempo depois, 
prossegue o responsável, “depa- 
ramos com um novo desafio: a 
escassez da mão-de-obra para 
este ramo de actividade era evi- 
dente e a nossa aposta foi na me- 
canização e automatização de to- 
do o sector produtivo o que nos 
permitiu entrar no novo milénio 
em condições necessárias para 
fazermos face à concorrência dos 
países Asiáticos”. 

Actualmente a Miguel - Empre- 
sa Portuguesa de Cutelaria está 
vocacionada para o fabrico de ta- 
lheres de mesa em aço inoxidá- 
vel. Esta produção destina-se a 
ser distribuída no mercado inter- 
no e comercializada em países 
como Espanha, França e Angola, 
com maior incidência de vendas 
em Portugal e Espanha. 

Os projectos da empresa a cur- 
to e médio prazo passam por 
“Continuar a apostar na automa- 


tização e na melhoria das condi- 
ções de fabricoe produtos e ex- 
pandir o nosso comércio a novos 
mercados”, termina Fernando 
Martins. 


O futuro 


A conhecida expansão deste 
sector derivou da comercializa- 
ção das facas de cozinha. As li- 
nhas de produção alargaram-se, 
então, à produção de facas pro- 
fissionais (talho, cozinheiro, cu- 
telos, entre outros), destinadas a 
vários segmentos, como é o caso 
da indústria de carnes, hotelaria 
e pastelaria, considerando uma 
evolução também em artigos pa- 
ra desporto, para forças militari- 
zadas e, dessa forma, cruzando 
mercados, salientando necessi- 
dades - mesmo no que concerne 
ao coleccionismo. 

A maioria das empresas do 
sector da cutelaria, devido à 
consciência das exigências evo- 
lutivas do mercado, primam pela 
escolha criteriosa das matérias 
primas, pelo estudo ergonómico 
das formas, designs sóbrios e 
práticos. É uma procura contínua 
da perfeição nos acabamentos. 

Neste campo, onde o design e 
os materiais clássicos predomi- 
nam durante décadas, constitui 
uma “lufada de ar fresco”, por 
parte das empresas, atingir uma 
produção variada. 


A cutelaria 
desde sempre 
até hoje 


No nosso quotidiano são 
utensílios que não 
dispensamos. Desde sempre 
o Homem “aguçou” o 
engenho pela necessidade; 
aceder a instrumentos 
cortantes tornou-se 
fundamental e inevitável. 

A cutelaria é uma arte e faz 
parte da cultura dos povos. 
Primeiramente desenvolvida 
por artesãos, através dos 
séculos por todo o mundo, 
com a sua aplicação tão 
necessária na cozinha ou 
mesmo em intervenções 
cirúrgicas. 

Da concha à colher, da 
pedra laminada à faca, da 
madeira ao aço inoxidável, 
milhares de anos decorreram 
em busca da forma perfeita, 
perscrutando na essência 
de objectos aparentemente 
simples, um design mais 
apurado, criando um 
equilíbrio entre beleza e 
funcionalidade. 

Desde os canivetes, garfos 
e facas de mesa, às colheres, 
às pinças de açúcar, ao garfo 
e faca trinchante de peixe, à 
pá de doce ou à colher de 
creme, às tesouras, entre 
tantos mais variados 
artefactos, para uma 
infinidade de aplicações - 
como colher flores, apanhar 
laranjas, cortar uvas, tecidos, 
couros ou linhas de bordados 
=, muitas são as empresas 
nacionais que trilharam um 
rumo expansionista neste 
sector, nomeadamente a partir 
da década de 60. 
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Uma vasta gama de artigos 
de cutelaria no mercado 


A CUT -Artigos de Cutelaria A comercialização de 


no mercado há 10 anos 


Andreia Novo 


A CUT - Artigos de Cutelaria, 
Lda empresa fundada há perto 
de 10 anos, tem vindo a fortale- 
cer a sua posição no mercado 
nacional, disponibilizando uma 
vasta gama de artigos de cutela- 
ria, 

Continua a introduzir no mer- 
cado os famosos canivetes mul- 
tifunções da Victorinox, com 
grande aceitação por parte do 
público devido à variedade de 
modelos o que permite sempre 
encontrar um canivete adaptado 
às exigências de cada um. Na 
maior parte dos casos, os pos- 
suidores de um Victorinox, dada 
a satisfação na utlização do ca- 
nivete, acabam sempre por 
comprar mais do que um mode- 
lo Victorinox, entranndo assim 
para a grande família dos colec- 
cionadores da Victorinox. Sen- 
do um artigo com garantia vita- 
lícia, esta colecção passará 
sempre para os descendentes 
(filhos ou netos) que possivel- 
mente lhe darão continuidade 
com a aquisição de novos mo- 
delos. 


Outras marcas, 
outras utilizações 


Além dos canivetes Victorinox, 
a Cut, Lda tem à disposição dos 
seus clientes outras marcas de 
cutelaria como: a OPINEL, cani- 
vetes tradicionais franceses com 
cabo em faia e sistema registado 
“Virobloc" para fixar a lâmina, 


grandes marcas 


A CUT - Artigos de Cutelaria, Lda, introduz no mercado os famosos 
canivetes da Victorinox 


tornando a sua utilização mais 
segura; as facas MUELA, uma 
das mais conceituadas marcas 
de cutelaria espanhola, com fa- 
cas para caça, desporto ou tácti- 
cas; PUMA, facas alemãs artesa- 
nais e de grande qualidade, fabri- 
cadas em Solingen para 
caçadores e coleccionadores; 
SCHRADE facas e canivetes fa- 
bricados nos Estados Unidos 


com características americanas * 


e ainda as facas e canivetes fran- 
ceses MONGIN feitas, uma a 
uma, adaptando a lâmina a um 
cabo em chifre ou madeira exóti- 
ca tornando-as peças únicas e 
de colecção. 

Também feitas em Solingen, a 
Cut, Lda, vai introduzir este ano 
no mercado nacional facas de 
desporto e militares da marca 
“EICKHORN, fornecedor há mais 
de 100 anos de baionetas para o 
exército alemão, italiano e tam- 
bém para as forças da NATO. 

São facas com design moder- 
no, robustas e muito elegantes, 
com uma boa relação qualidade/ 


preço que seguem o lema da 
empresa "Qualidade, Tradição e 
Inovação”. Dentro desta vasta 
gama de artigos da Victorinox, a 
Cut, Lda também comercializa 
talheres, utensílios de cozinha, 
facas de talho, artigos de mani- 
cure, entre outros. 

Tem também um departamen- 
to especializado na área da publi- 
cidade e campanhas promocio- 
nais, onde se executam vários ti- 
pos de gravações (feitas na 
Victorinox), segundo os requisi- 
tos do cliente, em canivetes ou 
facas, consoante o fim em vista. 

Esta mensagem promocional 
passará ao longo do tempo ou 
mesmo ao longo de gerações 
atendendo à garantia vitalícia da 
Victorinox. 

Assim, a Cut, Lda, posiciona- 
se no mercado português de cu- 
telaria como uma empresa sóli- 
da, estável com horizontes lar- 
gos e em franco desenvol- 
vimento pronta a responder às 
solicitações do mercado nacio- 
nal, 


Polycarpo, um marco 
na história da cutelaria 


Fundada em 1822, tendo co- 
meçado como oficina na então 
Travessa de S. Nicolau, nome 
por que era conhecida a actual 
rua, a Cutelaria Polycarpo desde 
cedo se tornou uma loja de refe- 
rência no ramo da produção de 
objectos de cutelaria fina e ma- 
terial cirúrgico. 

Com 172 anos de existência, 
a Cutelaria Polycarpo, Lda, não 
pode ser dissociada da história 
do comércio tradicional da cida- 
de. António Polycarpo, o seu 
fundador, vê a qualidade do seu 
trabalho reconhecida no país e 
no estrangeiro. 

Em 1885 recebia, na Exposi- 
ção Universal de Paris, o Gran- 
de Colar da Torre e Espada, as- 
sim como galardões em eventos 
onde teria concorrido. A referida 


exposição ficou marcada pela 
apresentação de três caixas 
com material cirúrgico: uma de 
“amputações”, outra de “olhos” 
e outra de “dentista”, material 
este todo fabricado na sua ofici- 
na em Lisboa. 

Várias foram as exposições 
onde participou e por onde pas- 
saram os seus objectos de cute- 
laria. Ainda hoje é possível ver 
no interior da loja um mostruá- 
rio onde estão expostos os pré- 
mios recebidos nas referidas 
exposições. A importância que a 
cutelaria Polycarpo ganhou no 
seu ramo de actividade é atesta- 
da pela centena de empregados 
que trabalhava nas suas 
oficiBnas em 1851. 

A história da casa foi também 
fixada pelo lápis e pelas pala- 


vras de Rafael Bordalo Pinheiro 
que, em visita à Cutelaria, es- 
crevia um artigo no António Ma- 
ria onde refere o seguinte: “A 
Cutelaria Polycarpo é uma pe- 
quena maravilha, uma oficina 
modelo, pela novidade, esmero, 
o originalidade dos seus pro- 
cessos de fabricom pela educa- 
ção artística do seu pessoal, à 
compita com o melhor do géne- 
ro que se encontra no estrangei- 
ro”, 

Hoje em dia ainda se fabricam 
e arranjam alguns artigos de cu- 
telaria entre os quais as facas e 
os utensílios de manicura e pe- 
dicura. A secção de cirurgia tem 
ainda lugar cativo na lija. Mais 
recente é a sua especialização 
em aparelhos de massagem, es- 
tética e beleza. 
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8 VICTORINOX 


Ferramentas 
multi-usos 


Distribuidor em Portugal: 
GUT = Artigos de Cutelaria, Ld 
Rua Rodrigues Sampaio, 15-1ºDtº,1 
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Uma evolução 
para além 
do tempo 


A Pollux nasceu em Lisboa no 
ano de 1936, estando no Porto 
desde 1970 através da sua 
associada Dipol. Com a 
evolução e passar do tempo, 
passaria a denominar-se Pollux, 
em 1999, mantendo igualmente 
as lojas Dipol que se distinguem 
pela sua menor dimensão, 
comparativamente aos grandes 
espaços Pollux de múltipla 
oferta de artigos para o lar. 

Hoje são lojas de referência 
destes sectores do comércio: 
têxtil-lar, porcelanas, vidros, 
cristais, decorativo, candeeiros, 
electrodomésticos, cutelarias, 
móveis para casa-de-banho... 

Para além de todas as 
vantagens, a Pollux e a Dipol 
colocam ao dispor listas de 
casamento: “os noivos podem 
escolher e reservar os artigos 
que ficam na sua lista, que será 
posteriormente consultada pelas 
pessoas interessadas”, explica 
Helena Barros, responsável 
pelas lojas do Porto. 

Geridas com uma política de 
crescimento sustentado, as lojas 
vieram a afirmar-se no mercado 
nacional, implementando uma 
forma de estar suportada na 
qualidade dos artigos que 
comercializam, nunca 
esquecendo a importância do 
factor preço. 

É, evidentemente, a 
combinação destes dois factores 
que permitem à Pollux e à Dipol, 
assegurar uma posição 
confortável e conquistar a 
fidelização de clientes, numa 
atitude de confiança neste tipo 
de comércio tradicional. “A 
nossa preocupação é praticar os 
melhores preços do mercado, 
face à nossa dimensão, pois 
temos de ser competitivos”, 
conclui Helena Barros. 


Para o lar completo, 


utilidade e estética 


O equilíbrio perfeito 
entre preço e qualidade 


Pollux, um nome de referência no 
comércio de cutelarias 


Andreia Novo 


A partir da década de 70, a Pol- 
lux começou a conquistar o mer- 
cado portuense das cutelarias e 
artigos para o lar, através da sua 
associada Dipol . 

Aloja, localizada no número 300 
da rua de Santa Catarina, sofreu 
modificações em 1999 que trans- 
formaram o espaço em amplitude, 
oferecendo quatro andares que 
contemplam os mais variados arti- 
gos, passando pelos inoxes para 
casa-de-banho, pelos colchões 
para cama, pela secção decorativa 
de porcelanas, entre tantos outros. 


A variedade 

é tão grande 

que encontrará 
decerto tudo o 
que precisar para 
decorar a sua 
casa 


De facto, a variedade é tão gran- 
de, que encontrará decerto tudo o 
que precisar para decorar a sua 
casa, no equilíbrio perfeito entre 
utilidade e estética, qualidade e 
preço. Refere Helena Barros, res- 
ponsável pelas lojas Pollux e Dipol 
(do mesmo proprietáriono) no 
Porto, que “temos o cuidado de 
adequar o tipo de artigos às ne- 
cessidades das pessoas. Quere- 
mos providenciar todo o tipo de 
artigos para o lar”. 


Anos de história 


Em cerca de 34 anos de presen- 
ça e comércio numa das ruas mais 
movimentadas da Baixa portuen- 
se, a Pollux, anteriormente com o 
nome Dipol, introduziu designs 
inovadores, acompanhando as 


'POLLUX 


Rua dos Fangueiros, 276 


Os mais variados artigos dispersos por secções nos quatro pisos da loja 
Pollux na rua de Santa Cat: MIA. 


tendências de cada década, de ca- 
da época, em termos de mercado 
e de procura. “O vidro, a porcelana 
e o cristal constituiram inicialmen- 
te os materiais mais requeridos e 
utilizados para decoração”, relem- 
bra Helena Barros. Porém, e por- 
que o mercado não estagna, “Em 
tudo houve uma evolução e nós 
tentamos sempre evoluir de acor- 
do com o que os clientes preten- 
dem”, frisa. 


Tudo para o lar 


Entrando no piso 0, vislumbra- 
mos de imediato todo o tipo de 
barros, vidros temperados (ou 
não) para fornos e micro-ondas, 
grês, a mais diversificada porcela- 
na doméstica, decorativo, candeei- 
ros, e cristais das melhores mar- 
cas nacionais, internacionais e cu- 
telaria de marcas consagradas 
como Cutipol, Silva Junior. Mafil e 
Belo Inox, com os mais elegantes 
faqueiros. 

Passando ao piso 1, segue-se a 
secção de têxtil-lar com a vertente 
de cama e cozinha e a secção de 
utilidades, plásticos, electrodo- 
mésticos e todo o tipo de artigos 
de menage, a par de uma zona de- 
dicada aos inoxes, alumínios e, 
mais uma vez, às cutelarias. Nesta 
secção deparamos ainda com qua- 
dros e molduras. 

Um piso acima, encontrará to- 
dos os artigos para equipar ou 
completar a sua casa-de-banho, 
passsando pelas cortinas, piaça- 
bas, varões, armários, bancos, es- 
pelhos e tapetes... numa infinidade 
de artigos de grande qualidade. 

Continuando e passando ao ter- 
ceiro andar, terá ao dispor, das 
mais variadas marcas, colchões, 
almofadas, telas, passadeiras, pa- 
pel autocolante, sacos plásticos, 
tábuas de engomar e estendais. 

Com todos estes materiais, 
“abarcamos tudo o que qualquer 
pessoa precisa para a casa. O nos- 
so objectivo é, efectivamente, ter 
esta panóplia tão variada de artigos 
que as pessoas precisam, para 


Sinta-se bem... a comprar melhor 


Amadora 
Dipol: Rua Elias Garcia, 364 


Porto 


Rua de Santa Catarina, 300 


Tudo para o seu lar... de 2.3 a Sábado, das 10 às 19 horas 


Porcelana Doméstica * Louças Decorativas * Electrodomésticos * Carpetes * Almofadas Têxtil Lar * Mobiliário * Brinquedos * Malas 
Faqueiros * Inox * Vidros e Cristais * Vergas * Colchões * Pavimentos * Campismo * Papelaria * Flores Artificiais * Móveis e Acessórios para Casa de Banho 


30 ANOS DE LIBERDADE 


A Câmara Municipal da Maia 
associa-se às comemorações 
do 30.º Aniversário do 25 de Abril 


SIMBOLO Ide! MODERNIDADE 
comiosiolhos; nojrUTURO) 


Revolução dos Cravos que os Capitães de Abril sa 
f'N, biamente conduziram sem violência há 30 anos é 
em o espelho da nossa alma de descobridores, de 


antífices de novas gestas, de conquistadores pacientes. De 


um povo que, à custa de sacrifícios mil, consegue transfor. 


mar uma longa vida negra de meio século aferrolhada em 


mordaças numa nave sem fronteiras. De uma gente que do 
nada faz nascer uma flor. 

O movimento estrategicamente ordenado por militares re- 
voltados contra a guerra colonial que eclodiu na madruga: 

dado 25 de Abril de 1974 = um marco histórico fundamen: 

tal para este país escondido do mundo ao longo do reinado 
salazarista = colocou no caminho de todos os portugueses a 
responsabilidade de gerirem uma sociedade de esperança, 

de solidariedade, de qualidade de vida, de progresso. Uma 
sociedade sem amarras, sem censura. Enfim, uma socieda 

de democrática. Com a liberdade a passar por aqui 

Muit 


udou Portugal! E, para quem não viveu esse dia glo- 


as fotografias, os cânticos, as palavras em livro, de 


clamadas, em filme, nos mais diversos r 


gistos constituem 
a prova viva desse capítulo empolgante da nossa História 
F 


vre informar e formar, aqui estamos com os leitores de A 


risso, e porque é nosso direito e dever como imprensa li 


CarrraL e de O Comércio do Porto, para convosco recor 
darmos a pare passo o que foi a Revolução de Abril e, pas 
sados 30 anos sobre essa data memorável, ajudarmos a es 
truturar O futuro. Um futuro que, apesar de termos partido 
com um largo atraso, aspiramos a que seja construído à ima 
gem dos países mais desenvolvidos da União Europeia, on. 
de estamos integrados por via da democracia alcançada com 
a Revolução. 


Nesta revista que assinala a data política, porve 


ura, mais 
marcante do século XX, passados que foram 30 anos — no 


fundo, grande parte de uma vida —achámos pertinente saber 


em termos sociológicos e políticos, até que ponto foi impor 

tante a Revolução dos Cravos para os actuais responsáveis 
máximos de uma das conquistas do 25 de Abril - o Poder Lo- 
cal democrático - das duas áreas metropolitanas mais decisi 

vas do país, Lisboa e Porto, e como é que as autoridades con 

celhias viveram e comentam este período determinante da 
História de Portugal. Considerámos também que era altura 
de nos questionarmos sobre a informação que estamos a pas. 

sar aos nossos jovens, na escola e na vida, acerca deste facto 
histórico recente, em que muitos dos protagonistas são vivos. 
Aqui ficam os testemunhos de 17 dos 19 edis da Área Me 

tropolitana de Lisboa e de 7 dos 9 do Porto (lamentavelmen- 
te, os presidentes das Câmaras de Alcochete e Lisboa, e Gon- 
domare Porto não se mostraram disponíveis). Um documento 
acompanhado por uma cronologia minuciosa dos aconteci- 
mentos do dia 25, pela história da Revolução e por algumas 
das produções resultantes dessa liberdade reconquistada, no 
campo do cinema, da música, dos livros e de todos os meios 


utilizados para explicar Abril aos jovens. 


AGBAPITAL OComé 


ORECTOR GERAL ANN TS EDIÇÃO HA TEXTOS SARA A SUA AOL ATO Só 
TA GOMES COELHO AMÔNIA MENDES E PATRÍCIA MONTERO PORTO) FOTOS ANTÓNIO MELÃO É ARNO A CATA! (SEA JOSÉ 
AGUDA SETA ARNO ÉS DO PRO pr MAGEM E PROUÇÃO FADO ALMERA FO 
AUADES JOÃO SANTOS É JORGE PERANA DIRECTORES COMERCIAIS VT MANGUE (ISBOA] E FRANCISCO DAT (PO) 
DELEGADOS COMERAIS SS E OT REAOÇÃO ADMANESTRAÇÃO,PROOUÇÃO E PUERIIDADE EA Aço 
RSRS ERA RAS TO 2 14 TOR TA SA EO 
TORTAS 7 SU PRO BA PESCA CACATAL ASIM É ACC HOS 
TO PORTO IMPRESSÃO ESMASA 
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00.00 João Paulo Dinis conclui o pro- 


grama nos E.A.L. e regressa a casa, 
seguindo instruções do chefe militar 
do MFA. 


00.20 Nos estúdios da Rádio Renas- 
cença, situados na Rua Capelo, ao 


Chiado, Paulo Coelho, que ignora os: 
compromissos assumidos pelos seus 
colegas do programa Limite, lê anún- 
cios publicitários. Apesar dos sinais. 
desesperados de Manuel Tomás, que 
se encontra na cabina técnica acom- 
panhado de Carlos Albino, para sair do 
ar, O radialista prossegue paulatina- 
mente a sua tarefa. Após 19 segundos 
de aguda tensão, Tomás dá uma “sa- 
patada” na mão do técnico José Vi- 


SALGUEIRO MAIA 
FOTOBIOGRAFIA 


Antór Duarte 


revolução de 25 de Abril de 1974 re- 


presenta um marco fundamental não 


enas na história do Portugal con- 
mporâneo mas em toda a história da 
nacionalidade. Com ela, não só se fecha o ciclo 
imperial iniciado com a expansão marítima no sé 
culo XV, como se abre a via de in! 


ação numa 
nova entidade política em gestação —a União Eu: 
ropeia 

O derrube da ditadura conservadora, que em 
1933 se auto-intitulou Estado Novo, por um am. 
plo movimento de oficiais das Forças Armadas, 
surge como consequência inevitável do esgota- 
mento de um modelo autontário ferido de mor- 
te pelo impasse do colonialismo e pelo isola- 
mento internacional. E virá acelerar um proces- 
so, já em curso, de modernização económica, 
social, cultural e mental que vinha esbarrando 
com os obstáculos político-institucionais levan. 


tados por aquele modelo. Uma dupla contradi- 


a de morte, com efeito, o regime 
) desde 68 por Caetano e Tomás: a con. 
tradição entre o seu aparelho institucional rígi 
do, fechado e conservador e as exigências den- 
vadas do desenvolvimento industrial num con- 
texto de cada vez maior dependência em rela- 
ção à Europa, e a contradição entre a sua ex- 
pressão ideológica autoritária e nacional-colo- 
nialista e as aspirações pluralistas e anti-colo- 
nialistas desencadeados pela nova dinâmica so- 


cial e cultural que caracterizou os anos sessen- 


GRELHADOS NO CARVÃO 
PEIXE E CARNE 


Especialidades 


Bacalhau à Arrastão — Caldeirada de Peixe 
(Por encomenda) 


VCERRA À SEGU FEIRA E AOS JANTARES DE DOMINGO 


Praia dos Moinhos - 2890-166 ALCOCHETE 
Telef. 21 23421 51 * Fax 21 234 30 68 


ta. Em tal contexto, o fenómeno da guerra colo- 
nial só conjuntural e momentaneamente podia assumir um papel amortecedor. 
Mais cedo ou mais tarde, estava condenado a ser o catalisador que historicamen- 
te acabou de facto por ser. Assim, de balão de oxigénio inicial, a guerra colonial 
volver-se-ja em grande astixiador empunhado pelo próprio braço armado do re- 
gume — a instituição militar. 

Não foi fácil nem linear, porém, a implantação do regime democrático num 
país vítima de quase meio século, de súbito a braços com uma descolonização tar- 
dia, a que se juntavam os efeitos da cri- 
se económica internacional que aca- 


bara de irromper em 1973. Circunstân- ! Orápido einequívoco sucesso 
cias estas que explicam as peculiares darevolução do dia25 de Abril 
demonstraclaramentea crise 
semprecedentes queo Estado 
Novo atravessava eanecessidade 
premente de mudar Portugal 


características da transição para a de- 
mocracia entre nós por comparação. 
com outros países europeus da época 
envolvidos em processos semelhantes. 

A cegueira colonialista do regime 
autoritário impediu, portanto, uma tran- 
sição sem sobressaltos revolucionários 
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radicais para uma democracia parla- 
acilitou a rápida as 
meadamente comunistas e socialistas os únicos em condições de preencherem o 


mentar. E 


ensão dos principais grupos oposicionistas, no- 


súbito vazio político-ideológico criado, já que os liberais se ressentiam da insi- 
piência das tentativas até então feitas para se organizarem e a direita conservado- 


ra pagava o preço do seu total comprometimento com o regime derrotado. Torna 


se, pois, mais compreensível a emergência de toda uma mitologia revolucionária, 
baseada na identificação entre fascismo e capitalismo e na ausência de quaisquer 
alternativas fora de um socialismo de pendor colectivista, com maior ou menor, 
respeito pelas liberdades e pelas regras democráticas de disputa do poder. Inevi- 
tavelmente, porém, teria de se dar o choque, dentro desta mitologia, entre os que 

>> Continua na Página 10 


CINEMA 


(QUASE) NADA, OU A VÃ GLÓRIA 
DO CINEMA 

Arelação entre o Cinema e a História 
de Portugal nunca foi prolífica. Pou- 
cos são os filmes que, de uma forma 
séria, realista, destemida ou mesmo 
ficcionada, se debruçam sobre os epi- 


sódios mais importantes da noss 
tória. Não é, por isso, de estr 
que o 25 de Abril não tenha no 
ma português lugar de destag 
longo dos anos que se passar 
palco privilegiado para o rela! 
histórias sobre a data tem sid! 
levisão, como recorda ao NetP 
José de Matos-Cruz, autor de 
documentos sobre o tema e re 
sável do Arquivo Nacional de Im: 
em Movimento da Cinemateca P 
guesa. Nesse meio, são reconhecid 
os esforços da RTP (e, ultimamente 
da SIC) nas suas tentativas “mais ou 
menos ficcionadas, mais « s do- 


cumentais” de recordar a data 
merosos telefilmes e documer 
Aqui, o cinema fica a perder. É 
rá esta a primeira vez que 5º 
apelo ao cinema, como divul 
contador de histórias, no sen 
recuperar esta memória que 
com o tempo e transformá-! 
me, em cinema, em memória 5. 
treado 26 anos depois do 25 à , 
Capitães de Abril(2000), dei B 
Medeiros, é aquilo a que se po: ar 
mar o “filme definitivo" sobre os = om 
tecimentos que levaram ao fim de um. 
regime e a data que, para um terço 
dos portugueses (tendo em conta as 


deira, provocando o arranque da bo- 
bine com a gravação que continha a 
célebre senha: a canção Grândola Vi- 
la Morena, de Zeca Afonso. 


C. 00.30 Na EPAM, um grupo de ca- 
pitães e subalternos armados dá voz 
de prisão ao oficial de dia, alferes mi- 
liciano Pinto Bessa, e ao oficial de pre- 
venção, aspirante miliciano Leão. O ca- 


pitão Gaspar assume provisoriamen- 
te as funções de oficial de serviço. 

= No Campo de Instrução Militar de 
Santa Margarida (CIMSM) começam- 
-se a encher carregadores na arreca- 
dação de material de querra. 

= Na EPA continua-se (iniciada às 
23.00) a preparação final do golpe, on- 
de o capitão Santos Silva assumira já 
o comando, acolitado pelos tenentes 
Ruaz, Sales Grade e Sousa Brandão. 
- Na EPI, os capitães Rui Rodrigues, 
Aguda e Albuquerque ordenam a for- 


matura da companhia de intervenção, 
a três bigrupos de cinquenta homens. 
O capitão Silvério executa o plano de 
defesa do quartel. Os majores Auré- 
lio Trindade e Cerqueira Rocha convi- 
dam o coronel Jasmins de Freitas a 
aceitar o comando da unidade. 


00.40 Na EPC, em Santarém os ofi- 
ciais do MFA procuram obter a adesão: 
ao Movimento do tenente coronel Hen- 
rique Sanches. Não o conseguindo, 
procedem à sua detenção. 

= No Campo de Tiro da Serra da Car- 
regueira (CTSC) os capitães Oliveira 
Pimentel e Frederico Morais iniciam a 
preparação dos homens para levar a 
bom termo a sua missão - conquistar: 
a Emissora Nacional. 


LITANA DE LISBOA 


ALMADA 


MARIA ENÍLIA DE SOUSA 
59 ANOS 

4.º MANDATO 

cou 


“A Revolução de Abril deve con- 
tinuar a constituir um referen- 
cial histórico, que deve ser estu- 
dado e compreendido em pro- 
fundidade na escola e na vida” 


“UM MUNDO MAIS SOLIDÁRIO” 


Atribuo uma enorme importância à Revo- 
lução e aos 30 anos que decorreram desde 
a reconquista da Democracia e da Liberda 
de. Ponugal, e Almada em particular, co- 
nheceram uma transformação profunda de 
progresso e desenvolvimento ao longo des 
tas três décadas, que não teria sido possível 
sema Revolução dos Cravos. A Revolução 
de Abril é, sem dúvida, um dos momentos 
mais importantes da história do nosso Po- 
vo, libertando todo um país do mais retró- 
grado, violento e brutal regime político que 
a história humana regista. 

Foi um dos dias mais bonitos da minha 
vida. Tinha 29 anos, era bancária. Tinha 
consciência da brutalidade do regime que 


oprimia os portugi 


ueses e outros povos. Re 
lembro a alegria de perceber que o tempo 
do obscurantismo e opressão, da guerra, 
monte e forme, estava a um passo de ser erra. 
dicado do nosso quotidiano. 

Sempre acreditei que os cargos políti 
cos seriam inevitavelmente, exercidos em 
liberdade e no respeito pela vontade ex: 
pressa pelos cidadãos do nosso País. 

Nunca tive como objectivo de vida ser 


Presidente de Câmara, mas a vontade 


lectiva do meu partido e a 


confiança reit 
rada dos cidadãos, criaram as condições pa- 
ra que 


exercesse estas funções. Não tenho 
ambições de nature 


a política para além de 
contribuir activamente para o bem-estar das 
populações, e para o progresso e desenvol- 
vimento da nossa sociedade. Essa é a mi- 
nha ambição de vida: um mundo mais fra- 
temo, mais harmonioso e mais solidário. 
Destaco três momentos que, para além 
da própria Revolução, marcam decisiva- 
mente o curso democrático no nosso País. 


O processo de extinção das estruturas do 
regime fascista, concretizado em apenas 
ano e meio após a Revolução, incluindo a 


descolonização que representou a liberda 
de para outros povos A aprovação da Cons- 
tituição da República de 1976, um marco 
fundamental na consolidação dos valores 


democráticos do 25 de Abril. A instituição 
do Poder Local Democrático, que se reve- 
lou ao longo destes 30 anos como um dos 
pilares fundamentais do desenvolvimento 
e progresso do nosso país. 

Tenho uma filha que cresceu com 025 


de Abril. Era criança quando aconteceu a 


Revoluçã 


e acompanhou todo o proces 
so de construção da democracia e da defe 
sa da liberdade e das conquistas de Abril. 
Mais do que explicar-lhe o que foi o 25 de 
Abnil, a importância da Revolução e das 
conquistas democráticas, ela teve a oportu- 
nidade de viver e crescer envolvida em to- 
do o processo, 

Para a maioria dos jovens, felizmente 
a democracia é um dado adquirido. Os jo- 
vens já não concebem viver sem democra- 
cia e sem liberdade. Mas, mesmo para os 
mais jovens, a Revolução de Abnil deve con- 
tinuar a constituir um referencial histórico 
fundamei 
preendido em profundidade na escola e na 


al, que deve ser estudado e com- 


vida. A prática dos valores da solidarieda- 
de em todas as dimensões da nossa vida co- 


luta contra as injustiças e a inter- 

ção activa no sentido da edificação de 
uma verdadeira Democracia Económica, 
Social e Cultural, é o caminho a seguir, do 
meu ponto de vista, pelos cidadãos em ge- 
ral e em particular pelos jovens. 

No 30.º Aniversário da Revolução de 
Abril saúdo os resistentes antifascistas, to- 
dos os militares de Abril e o Povo Portu- 
guês, fazendo votos para que a (RJevolu- 
ção prossiga com mais trabalho, mais jus- 
tiça social e mais progresso, ultrapassando 
a fase difícil em que actualmente vivemos. 


| “Saúdoosresistentesantifascistas, 
! todososmilitaresde Abrileopovo 
português, fazendo votos 

para quea(R)evolução prossiga 
commais trabalho, mais justiça 
socialemais progresso” 


Abril 


mais recentes sondagens[1999]), não. 
passa de mais um feriado no calen- 
dlário. Sobretudo por ser o único filme: 
português que relata o dia 25 de Abril 
de 1974 de um ponto de vista históri- 
co, apesar de ficcionado.Mais do que 
a história do 25 de Abril ou o relato 
histórico dos acontecimentos que fi- 
zeram a Revolução dos Cravos, Capi- 


tães de Abril conta uma história apai- 
xonada, aquilo que Jorge Leitão Ra. 
mos, jornalista do Expresso, registou, 
à data, como uma “declaração de 
«amor de uma mulher que tinha oito 
anos no 25 de Abril por um capitão 
que veio de Santarém conquistar a Li- 
berdade e morreu jovem como dizem 
que acontece aos que os deuses pre- 


Junta de Freguesia de Monte Abraão 
Comemorações do 30.º Aniversário do 25 de Abril de 1974 


PROGRAMA 


24 de Abril (10-17) 


(1630 
Grupo 
Local; 


arque 25 de Abril. 


ar Olhos = 30 anos 
atroesfera, Monte Abraão. 
ão: Teatroesfera e Trip 

onte Abraão e Câmara Municipal de Sintra. 


Insufláveis, distribuição de balões e música ambiente” 
0h.) 


'oral e Instrumental «Heróis da Música» 


25 de Abril em Sintra 


Limpo Teatro ACERT com o apoio da Jun 


25 de Abri (930h) 


(10-17h) 


irque 25 de Abril 
(230h) 


acional com a particip: 
eluz 


ção da Fanfarra da Associação 


ui 
reguesia de Monte Abraão. 
Apoio: Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Queluz 


Distribuição de cravos e balões, insuláveis e música 
Loc 


Num Abril e Fechar d"Olhos — 30 anos do 25 de Abril em Sintra. 

spaço Teatroesfera, Monte Abraão 

ção: Teatrvesfera e Trigo Limpo Teatro ACERT com o apoio da Junta de 
Freguesia de Monte Abraão e Câmara Municipal de Sintra 


30 de Abnil (2130) 
Tributo à Poesia Local 


featroesfera 


Lançamento do Livro Dois Autores, Dois Textos, de Julião Bernardes e Rui Ca. 
cho, edição co-financiada pela Junta de Freguesia 
do Grupo Jograis U... Tópico. No final da Sessão será servido um Porto de Hon- 


Monte Abraão. Participação 


spaço Teatroesfera, Monte Abraão 


Informaçõ 
Junta de 
Teleis. 21 437 


Eepigitmanteabrasont 


sia de Monte Abraão 
21 439.08 39 —Telem. 91879 14 10 


Cap sos 


POLITANA DEI 


30 ANOS DE LIBERD) 


01.00 No BC 50 major Fontão orde- 
na ao alferes Frazão que controle e 
mantenha pessoal de quarda à central 
telefónica. Manda fechar os portões. 
e neutralizar a central rádio. 

= No CIMSM o tenente Luís Pessoa re- 
úne os cabos milicianos e consegue a 
sua adesão imediata. 

= Na EPC o major Rui Costa Ferreira 
assume o comando. 


01.30 Na EPC Salgueiro Maia manda 
acordar o pessoal e formar em para- 


da, À adesão é entusiástica. Salguei- 
ro Maia comandará a força tendo o te- 
nente Alfredo Assunção como seu ad- 
junto. 

= No CIAAC, em Cascais, um grupo de 
jovens oficiais vê impedida a sua en- 
trada na unidade que, ao contrário do 
que se previa, não adere ao Movi- 


AMADORA 


JOAQUIM RAPOSO 
49 ANOS 
2.ºMANDATO 

PS 


“O conhecimento que os meus fi- 
lhos têm do 25 de Abril é histórico, 
não vivido, mas participativo, pois, 
em nossa casa, sempre se viveu 
intensamente a efeméride” 


“EU DEVO TUDO AO 25 DE ABRIL” 


| "DesejoqueoMundosejacapaz 
i deerradicar, abreveprazo, 

1 aspandemias, asfomes, as 

' 

Eque Portugal possasair 

1 brevemente, destacrise 


querraseo terrorismo desenfreado. 


ai 


Contrariamente ao que uma certa direita re 
vanchista e passadista pretende dizer hoje 
num cartaz branco, não assinado, semeado à 
esmo pelos lugares de Portugal, com cravos 
descoloridos, que “o 25 de Abril é evolução! 


octo libertador que significou o 25 de Abnil 


de 1974 foi, mesmo, e de facto, uma ruptura 
com o regime fascista, que oprimiu Portugal 
durante quase SO anos. 

Para mim, pessoalmente, o 25 de Abril de 


1974 significou, sobre tudo a liberdade, bem 


absoluto, como o ar que respiramos, e que nós 
não tinhamos, nem sabíamos como era. 

Como Presidente da Câmara Municipal da 
Amadora, o primeiro Município que se criou 
depois do 25 de Abril, em 1 de Setembro de 
1979, significou a possibilidade de instaurar a 
democracia, descolonizar e desenvolver Por 
tugale, para a Amadora, permitiu concretizar 
o sonho dos Republicanos Amadorenses dos 
primórdios do século XX. que já então pug 


navam pela emancipação em relação a Oeiras. 


Acho, sinceramente, que os 30 anos do 25 de 
Abril se deverão comemorar com a máxima 


dignidade e eficiência, honrando os que de 


ram muito da sua vida pela liberdade recon 


quistada em 25 de Abril e que ainda estão en 


tre nós, ea memória daqueles que, já n 
tando entre nós, e cito apenas o capitão Sal 
ro Maia, fi 


uguês, que tudo deu à Pátria e 


a impar de homem e de por 


lanunca na 
da pediu ou exigiu, foram os heróis genuínos 
da Revolução dos Cravos e credores de todas 


as homen 


ns 

Nesse dia de 1974 estava a trabalhar na 
Câmara de Lisboa. Tinha então 19 anos. No 
dia 26 de Abril de 1974 constituí, e fui eleito 
seu primeiro Presidente, a Comissão de Mo- 
radores do Bairro do Charquinho, em Lisboa. 


A recordação que guardo desse dia é de um 


imenso movimento que encheu as ruas de Lis- 
boa e do meu bairro e que transformou radi- 


calmente a minha vida, para sempre. Eu de 
vo tudo ao 25 de Abnil. 

O ser eleito Presidente da Câmara da Ama 
dora foi um objectivo que coloquei a mim pró- 
pno e ao Partido Socialista, em 1996 e que, 
felizmente, consegui concretizar com a von 
tade do povo da Amadora 

Tenho dois filhos. Um rapaz, o Marco, 
om 25 anos e a Joana, com 22 anos. Nasce 
ram ambos depois do 25 de Abril de 1974 
mas “sofreram” as consequências do modo 
devida que eu e a minha mulher escolhemos 
e que teve a ver com uma militância política 
e partidária muito activa e, quase sempre, fo: 
ra de casa. Eu fui, como muitos pais da mi 
nha geração, um pai um bocado ausente 

O conhecimento que os meus filhos têm 
do 25 de Abril é histórico, não vivido, mas 


participativo, pois, em nossa c: 


a, sempre se 
viveu intensamente o que diz respeito à efe 


méride e aos seus protagonistas, e, além do 


mais, tiveram o privilégio de conhecer alguns 
dos seus responsáveis 
Eutenho uma confiança ilimitada nos nos 
sos jovens e na escola modema e democráti 
ca. Mas também acho que devemos intervir 


naescola, para que ela seja capaz d 


e assumir 
esse papel central, que é de formar e educar 
Os nossos jovens para o exercício da cidada: 
nia activa. Mas os valores de Abnil, esses, de: 
vem ser praticados pelos responsáveis, por to- 
dos os que têm responsabilidades sociais e 
que devem, e podem, ser modelos para a nos- 
sa juventude. 

Desejo que o Mundo seja capaz de erra: 
dicar, a breve prazo, as pandemias, como a si 
da, as fomes e as guerras inumanas, assim co- 
mo o terrorismo desenfreado; de humanizar 
as trocas comerciais mundiais; de maior soli- 
dariedade entre o Norte e o Sul, entre os paí- 
ses mais nicos e os mais pobres 

Desejo ainda que Portugal possa sair bre- 
vemente desta crise económica, de valores e 
de auto-estima, fruto de políticas inconse- 
quentes e desajustadas, 


Abri 


ferem”. Resta dizer que esse capitac 
era Salgueiro Maia, transformado em 
herói romântico pelo olhar de Maria 
de Medeiros, com a ajuda das inter- 


entre muitos 
outros.Como curiosidade, fica o re- 
gisto de que Capitães de Abril, pen- 
sado e feito para o cinema, teve co 
produção da RTP. Mais uma vez, a te 
levisão surge como pilar essencial pa 
ra a memória do 25 de Abril, num fi 
me que foi apresentado em Canne 
na secção Un Certain Regard, e cu) 
site oficial se aconselha a desc 
brir.Suporte acessório do filme é 
banda sonora de Capitães de 
(CAM 4980962, 3.690$00), assin: 
pelo Maestro António Vitorino 


meida (e com a participação dos 
dredeus em As Brumas do Futur 
Gravado pela Orquestra Filarmóni 
de Praga e pela Orquestra de R. 
esta original motion picture s 
track vive, ao longo de pouco m 

três quartos de hora, de uma n 

de puro acompanhamento d 

com algumas citações ao Hinc 

nal português e uma versão | 

tema título para piano e guitar 
tuguesa. Uma nota para o in/ay 6 

co, com textos escritos em 
francês e italiano, mas não en 

guês. Apesar de Capitães de 

no fundo, o único filme sobre 

lução de 25 de Abril de 1974 

filmes há (ainda que não muit e 
abordam o tema, de diferen! 

mas. Desses, o mais conhecido 3, 
sem dúvida, o épico histórico 

noel de Oliveira, Non, ou a V | 
de Mandar (1990), mais uma c0-7'0- 
dução com a RTP, onde a Revolu(ão 
de Abril é o último de uma série de pe- 
quenos quadros da História de Portu 


AREA METROPOLITANA 


LISBOA 


Abril 


mento. Contactam o Posto de Co- 
mando pedindo nova missão. 

= Na EPAM os soldados são armados. 
No exterior tudo está tranquilo. 

= No RI 14 os capitães Gertrudes da 
Silva, Silveira Costeira, Aprígio Ra- 
malho, Ferreira do Amaral e Augusto 
Convocam os oficiais subalternos e es- 
clarecem a situação. Controlam a cen- 
tral telefónica e os postos de rádio da 
ordem pública e do Serviço de Tele- 
comunicações Militares (STM). 

= No Regimento de Cavalaria 3 (RC 3), 
em Estremoz, é problemático o cum- 
primento da missão: marchar sobre 
Lisboa com uma coluna de autome- 
tralhadoras, estacionando na zona da 
portagem da Ponte Salazar, aquar- 


dando ordens do Posto de Comando. 
O comandante, coronel Caldas Duar- 
te, mostra-se indeciso e pede tempo 
para reflectir. 


02.00 No RI 14, em Viseu, inicia-se a 
preparação da companhia que vai se- 
quir para a Figueira da Foz, onde se 
juntará a outras unidades em acção 
(RIO, CICA Z, RAP 3) com vista a cons- 
tituir o agrupamento “November”. 
- A companhia de intervenção a três 
bigrupos comandada pelo capitão Rui 
Rodrigues abandona a EPI, em Mafra, 
para seguir por Malveira, Loures, Frie-. 
las e Camarate até ao Aeroporto da 
Portela, que deverá ocupar e defender. 
= No BC 5 o major Cardoso Fontão man- 
da distribuir armas, munições e apa- 
relhos de rádio e formar as companhias. 
=Do CTSC saem duas viaturas pesadas 
eumjipe, com um total de 47 homens, 
e dirigem-se para o seu objectivo. 


02.30 Os capitães Dinis de Almeida 
e Fausto Almeida Pereira executam vi- 
toriosamente o plano de controlo do 
Regimento de Artilharia Pesada 3 (RAP 
3), na Figueira da Foz, neutralizando 
os subalternos milicianos em serviço. 
Almeida Pereira abre o portão da uni- 
dade aos oficiais da Escola Central de 
Sargentos (ECS) de Águeda. 

= Forças da EPI iniciam a ocupação dos 
pontos chave de Mafra, assegurando 


o domínio da vila e dos respectivos 


"A MELHOR MENSAGEM É A PRÁTICA” 


Atribuo ao 25 de Abril a importân. 
cia que deve ser reconhecida a uma 
data em que se restituiu a liberdade 
aos portugueses e aos povos subju- 
gados por Portugal. E com a liber- 
dade, porque a ela inerente, o po- 
tencial de desenvolvimento, a liber- 
dade de expressão, a solidariedade e 
a tolerância que deve reger as rela- 
ções das pessoas e dos Povos 

Nesse dia de 1974, tinha então 23 
anos e era recém-cusado, senti pri- 
meiro a apreensão por desconhecer 
qual o sentido do “golpe de estado” 
que um amigo me deu a conhecer pe- 
lo telefone às 7 horas da manhã. Fa- 
lava-se, na altura, da hipótese de um 
golpe de extrema-direita que já tinha 
“encurralado” Marcelo Caetano e o 
tornara, no meu ponto de vista, num 
homem angustiado e totalmente ma- 
niatado. Mas depois, quando perce- 
bi pela rádio o que se passava, fui 
um dos muitos Portugueses que fes- 
tejaram, pelas ruas de Lisboa, a li- 
berdade alcançada. 

O exercício do cargo de presi- 
dente da Câmara de Azambuja nun- 
ca esteve nos meus horizontes. En- 
caro-o com espírito de missão por- 
que considerei que o meu concelho 


talvez tivesse a ganhar com a minha 
experi ia profissional. Não tenho, 
consequentemente, qualquer espécie 
de ambição política, para além de 
concretizar o compromisso que as- 
sumi para povo do Concelho de 
Azambuja. 

Ao longo destes 30 anos, é bem 
patente e visível a alteração profun- 
da que o nosso País atravessou. É 
bem real a evolução cultural, a qua- 


lidade de vida dos cidadãos, das nos- 
sas relações com a Europa e o Mun- 
do. A liberdade tornou-nos capazes 
de acompanhar as profundas revolu- 
ções tecnológicas e sociais a que o 
mundo tem assistido, devolveu-nos 
a possibilidade de integração plena 
no espaço europeu e universal que é 
nesta era de globalização, a nossa ca- 
sa comum 

É claro que essa liberdade deter- 
minou novos desafios e penso que 
os sistemas democráticos, tal como 
hoje os conhecemos, irão enfrentar 


nos próximos anos, necessidades de 


reforma que só pod 
das se mantivermos, acima de tudo, 
o respeito por nós próprios e pelos 
outros, o reconhecimento de que vi- 
ver em democracia não é, de todo, 
cada um de nós dizer, escrever ou fa- 
zer o que lhe apetece. À democracia 


só sobreviverá se con: irmos so- 


brepor o nosso intere omum co- 


mo povo à lógica dos interesses in- 
dividuais. 

É esta mensagem que tento trans- 
mitir aos meus filhos, enquanto ci- 
dadão e pai. 

É esta mensagem que pretendo 
fazer chegar aos meus concidadãos, 
particularmente aos mais jovens en- 
quanto responsável político. 

Penso também que a melhor men- 
sagem que podemos deixar sobre o 
25 de Abril é não enviar mensagem 
nenhuma. Antes, sim, na nossa prá- 
tica do dia-a-dia seguirmos os Prin- 
cípios Universais da Liberdade há 
30 anos reconquistada: 

Solidariedade, Tolerância, Exi- 
gência e Responsabilidade. 


“Nanossaprática do dia-a-dia 
devemosseguir os Princípios 
Universais da Liberdade 
há30anosreconguistada: 
Solidariedade, Tolerância, 
Exigênciae Responsabilidade” 


Abril 


gal, episódios contados por um oficial 
aos seus soldados durante uma pa- 
trulha pelas terras de África, durante. 
a Guerra Colonial. Não deixa de ser 
irónico que, na Vã Glória de Mandar, 
esse mesmo oficial, que louvou a epo- 
peia de Portugal, construída de gran- 
des derrotas, venha a morrer numa 
emboscada, ao lado do seu batalhão, 
exactamente a 25 de Abril de 1974, no 
dia em que Revolução dos Cravos foi 
feita, em Portugal Continental, sem 
qualquer vítima. 

Além da longa-metragem de Manoel de 
Oliveira, os outros filmes sobre o 25 de. 
Abril de 1974 são quatro curtas 
metragens recentes, sendo que duas 
delas são experiências cinematográfi- 
cas realizadas por dois jovens cineas- 
tas portugueses.De Edgar Pêra, 25 de 
Abril: uma Aventura Democrátika 
(2000) é uma colagem de imagens, 
uma manipulação de registos filmicos 
da revolução. De Pedro Sena Nunes, 25 
do 4 em 99(1999), trabalhado sobre os 
negativos, “procura o simbolismo da 
Revolução dos Cravos na carga plásti- 
ca das imagens que herdámos”, nas 
palavras do realizador desta curta 
metragem, projectada nas paredes da 
Câmara Municipal de Lisboa na noite 


JUNTA DE FREGUESIA SANTA MARIA 
E SÃO MIGUEL 


Vão decorridos 30 anos após a Revolução do 25 


de Abril. 


É tempo mais do que suficiente para se fazer um 
balanço positivo das conquistas alcançadas pelo 
povo português através da instauração da demo- 


cracia. 


Nem sempre foi fácil percorrer esta longa cami- 
nhada, mas o tempo, a maturidade e o bom senso 
deram aso a que se obtivessem resultados sur- 
preendentes para o progresso de Portugal. 


O 25 de Abril rasgou novos horizontes e abriu- 
-nos as portas da liberbade. 


Rua Câmara Pestana, 3, 1.º — 2410-546 SINTRA 
Telef. 21 924 14 16 
Fax 21 9231452 
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02.40 Forças da Escola Prática de 
Engenharia (EPE) saem de Tancos pa- 
ra se dirigirem à ponte da Golegã-Cha- 
musca, e aí se juntarem às Compa- 
nihias de Caçadores 42473 e 4246/73. 
oriundas de Santa Margarida. 


02.50 Uma coluna da EPAM, num to- 
tal de cerca de cem homens, monta- 
dos em duas viaturas ligeiras e três 
pesadas, comandada pelo capitão Te- 
ófilo Bento, inicia a curta marcha em 
direcção ao objectivo. 


03.00 A Rádio Televisão Portuguesa 
(RIP) - Mónaco na linguagem cifra- 
da dos militares revoltosos - é toma- 
da de assalto pela força da EPAM. 

= Às 16 viaturas militares, precedidas 
de um automóvel de exploração civil, 
que constituíam a força da EPA - com- 
posta por uma bateria de artilharia 
(BTR 8,8) e uma companhia de arti- 
lharia motorizada comandadas, res-. 
pectivamente, pelos capitães Olivei- 
ra Patrício e Mira Monteiro - cruzam 
a porta da unidade e partem de Ven- 
das Novas em direcção a Lisboa. 

= Uma bateria de artilharia (BTR 10,5) 
da EPA, comandada pelo capitão Duar- 
te Mendes, ocupa posições a cavalei- 


ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA 


“Este 30 anos permitiram uma 
grande intervenção dos 
cidadãos nos seus problemas, 
só possível com a abolição 

da censura” 


“A APROXIMAÇÃO À EUROPA DEMOCRÁTICA” 


I “Épreciso passaramensagem 
1 doquefoio25 de Abril, masnão 
! basta passar a mensagem 

! de quehouve 25 de Abril 

I Eprecisoquetodostenhama 
E consciênciade que Abril Vive!” 


SENHO 


COMERCIANTE 


HIPER GROSSISTA 


MODA MOITA 
9 O AcomgrosuL. 


Lojas Grossistas 
ao Serviço 
dos Comerciantes 


Malhas - Algodões 
Confecção Homem 
Senhora e Criança 
Sapatos - Malas 
Têxteis lar 
Tapetes - Brinquedos, etc... 


Tudo isto no 


Centro Comercial Grossista MODAMOITA 
EN 11 - Fonte da Prata * 2860 MOITA - TELES. 21 280 1451/11 


ABERTO DE TERÇA-FEIRA A SÁBADO, DAS 10 ÀS 18 HORAS 


É 


Quem como eu chegou da Guerra Co- 
lonial a 20 de Abril de 74 não pode 
deixar de recordar o 25 de Abril co 

mo uma data tão marcante na vida 
portuguesa quanto ainda hoje se da- 
tam os factos como passados antes ou 
depois do 25 de Abril. O 25 de Abril 
foi, efectivamente, a realização de um 
sonho de liberdade, de aproximação 
à Europa democrática que todos in 

vejávamos e a certeza de que a partir 
desta data éramos um povo livre, ca- 
paz de vir a decidir os seus próprios 


destinos. 


Nesse dia preparava-me para me 
apresentar no Estado-Maior da Ar- 
mada para dar por finda a minha Co- 
missão de Serviço na Guiné. A minha 
primeira reacção foi de, tendo termi- 
nado uma guerra de que discordava, 
de um momento para o outro, me po- 
der vir a envolver na defesa de uma 
revolução que tinha todo o meu apoio. 


Tinha 27 anos e tendo terminado o 
Curso de Engenharia, antes da Guer- 
ra, preparava-me para começar a exer- 
cer a minha actividade profissional. 


Antes do 25 de Abril, nunca pen- 
sei exercer o cargo de Presidente da 
Câmara. 

Só sou político a tempo inteiro e 
como profissão há dois anos e não ten- 
ho quaisquer outra ambições políticas 
que não sejam a de, neste lugar, ser- 
viro Barreiro e os barreirenses. 


Estes 30 anos do 25 de Abril 
as grandes vitórias alcançadas, mas 


om 


também com algumas desilusões, têm 


permitido um enorme progresso do po- 
vo português, a que não foi estranha 
a adesão à Comunidade Económica 
Europeia, adesão só possível com a 
democracia. E ainda uma grande in- 
tervenção dos cidadãos nos seus pro- 
blemas, só possível com a abolição da 


censura. 


Tenho duas filhas a quem tenho 
procurado explicar que usufruem de 
uma liberdade de expressão e de com- 
portamentos só possíveis com as vi- 
tórias de Abril. São, por isso, duas jo- 
vens que jamais aceitarão o retroces- 
so das liberdades alcançadas. 

Se os jovens não dão a mesma im- 
portância ao 25 de Abril, isso deve-se 
ao facto de sentirem que a liberdade é 


já um dado adquirido e irreversível 
Ninguém agradece o oxigénio que res- 
pira a não ser quando dele tem falta. 


E extremamente importante que a 
Escola, numa visão supra-partidária 
ensine às crianças que o 25 Abril lhes 
trouxe os direitos fundamentais de ci- 
dadania. Em antítese ao que acontecia 
antes dessa data. É preciso criar-lhes 
anti-corpos que evitem que qualquer 
grupo manipulador, em nome de inte- 
resses anti-democráticos lhes “ven- 
dam” projectos que possam cercear o 
que temos de mais essencial — a Li- 
berdade. 

As pessoas com menos de 45 anos 
não sentiram o período antes de Abril. 

É preciso passar a mensagem do 
que foi o 25 de Abril, mas não basta 
passar a mensagem de que houve 25 
de Abril. 
a consciência de que Abril Vive! 


preciso que todos tenham 


30 ANOS DE LIBERDADE É 


Abril 


de 24 de Abril de 1999, a véspera dos 
25 anos do 25 de Abril. 


- Menos experimentais são as outras duas 


curtas-metragens onde o 25 de Abril 
alimenta as imagens. Em Se a Memória 
Existe (1998), 0 realizador João Botel- 
ho mostra os Capitães de Abril (Vasco 
Gonçalves, Otelo Saraiva de Carvalho, 
Sanches Osório, Martins Guerreiro, Vas 
co Lourenço, Vitor Crespo, Marques JJ 
nior e Vitor Alves) a contar à sua filhe 
um conto de Manuel António Pina so 
bre a Revolução dos Cravos.Finalmen 
te, o vídeo-documentário Madrugau 
(1999), de Rui Simões, regista o espec 
táculo com que o grupo de teatro O &= 
do fez renascer o espírito do 25 de Abr 
no Terreiro do Paço, em Lisboa, na ní 
te de 24 de Abril de 1999.E por aqui 
ficam os filmes sobre a Revolução 
25 de Abril de 1974. 


No entanto, a ocasião é abordad: 
porádica e subtilmente, em out; 

mes, quase sempre como justif- o 
para a narrativa ou para a criac o o 
ambiente da dramatização. É c: 

tório (mas não único) o filme 1 q 
Duas Vezes (1984), de Jorge 5  — 
o, estreado a 25 de Abril de 1905 = 
de se conta a história de um 1) or 
alemão de regresso a Portug! “= 
pois de por cá ter vivido, dez anº: «n- 
tes, os dias da Revolução de 4/1 “ur 
riosamente, também a 25 de + il, 
mas Tl anos depois, estreou- il- 
me de José Fonseca e Cost: co 
Dias, Cinco Noites (1996), base=' na 
obra homónima de Manue %, 
pseudónimo do líder comunista “= 
ro Cunhal, 

A propósito da relação entre o 2: de 
Abrile o Cinema, não será term nº | er- 
dido o dedicado à leitura de vu) sro 
essencial 25 de Abril no Cin. im 
fologia de Textos (Cinematec-  tu- 
quesa, Museu do Cinema, 951 as, 
1999, 3000 escudos), referênc': 2s» 
sencial para a compreensão ('o pel 
do cinema e dos cineastas portuque- 
ses antes, durante e depois do 25 de 
Abril. 


Texto: Ricardo Sérgio 
Tratamento de Imagem: Edgar Alves 


30 ANOS DE LIBERDADE 


ro das estradas de Montemor-o-Novo 
e Lavre, assegurando a interdição des- 
tes eixos viários e garantindo a segu- 
rança próxima da unidade. 

= Abrem-se os portões do quartel do 
BC 5 dando saída a duas companhias 
operacionais. 

= O major Campos Moura e o capitão 


Correia Pombinha, encarregues de as- 
sinalar a saída dos homens do BC 5 e 
que aguardam na viatura do primeiro, 
escondida por detrás de sebes fron- 
teiras à Penitenciária, partem de ime- 
diato para informar o 10.º “Grupo de 
Comandos” do facto. 

- Em Lamego, no Centro de Instrução 
de Operações Militares (CIOE), o seu 
comandante, tenente-coronel Sacra- 
mento Marques dá ordem de saída a 
uma companhia de tropas especiais 
que, após cinco horas de percurso, en- 
trará no Porto. 

- Nesta cidade, uma força do CICA 1, 
comandada pelo tenente-coronel Car- 
los Azeredo, penetra no Quartel-Ge- 
neral da Região Militar do Porto 
(0G/RMP), transformando-o no posto 
de comando das forças em operaçõ- 
es na Região Norte. 


03.07 Encontro do 10.º “Grupo de 
Comandos” com a segunda companhia 
do BC 5, comandada pelo tenente Mas- 
carenhas, na confluência da rua Cas- 
tilho com a Sampaio Pina. O major Fon- 
tão estabelece contacto proferindo a: 
senha Coragem!a que o capitão Men- 
donça de Carvalho responde com Pe- 
Ja Vitória! 
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CASCAIS 


ANTÓNIO D'OREY CAPUCHO 
59 ANOS 

1.º MANDATO 

PSD 


“Não tenho qualquer outra 
ambição política que não seja 
desempenhar estas funções 
com competência e dedicação 
plena, Não estou disponível" 


“A SOLIDARIEDADE DEVE SER ESTIMULADA” 


A importância do 25 de Abnil de 1974 re. 


sultou naturalmente de se ter aberto a pri 


meira porta a um regime plenamente de 


mocrático e a um Estado de Direito, A se- 


gunda porta veio a ser aberta em 25 de No- 
vembro do ano seguinte, através da qual se 
evitou a queda num totalitarismo de sinal 
contrário. 

Como Presidente da Câmara apenas assumo 
a responsabilidade de uma parcela do poder 
democrático resultante do voto dos cidadãos, 
na defesa de um modelo de desenvolvimento 
que eles sufragaram nas umas 


Tinha ent 


29 anos. Era director-geral 
de uma média empresa industrial e comer 
cial, Iniciava uma carreira profissional no 
sector privado, de que abdiquei, depois de 
Francisco Sá Cameiro, em Outubro de 1974, 
me ter convidado pessoalmente para o pro- 


jecto que liderava enqu 


to secretário ge- 
ral do PPD. Em Fevereiro de 1975 assumi 


as funções de secretário geral adjunto e, até 


hoje, mantive-me no que considero ser o 
serviço público. 

Na oposição democrática ao regime an- 
terior sempre acreditei que a liberdade che- 
garia um dia. E ser responsável pelo Muni- 
cípio a que estou intimamente ligado desde 
que nasci não foi nunca um objectivo ime- 
dliato, mas uma consequência normal de um 
já longo percurso que me levou a exercer 
nestes 30 anos várias outras funções. 

Ser Presidente da Câmara decorreu da 
minha disponibilidade em ajudar Cascais a 
travar a desqualificação decorrente do ca- 
tastrófico avanço do betão e lançar as ba- 
ses de um desenvolvimento sustentado ba- 


seado na qualidade. Esta é a minha terra e 
aela estou afectivamente muito ligado. 

Vou fazer 60 anos, gosto muito do que fa- 
ço e tenho um compromisso sério com as 


pessoas que em mim confiaram. Não tenho 


qualquer outra ambição política que não se 
ja desempenhar estas funções com compe 
tência e dedicação plena. Não estou dispo- 
nível para mais nada na vida política 

Em duas linhas só direi que crescemos. 
com os naturais solavancos, avanços e re- 
cuos de uma sociedade que não é perfeita. 
mas é livre e democrática. 

Os meus dois filhos nasceram imedia 
tamente antes do 25 de Abril e cresceram 
ao lado de uma Mãe e um Pai profunda: 
mente empenhados na acção cívica e na vi- 
da política. 

Ainda bem que para eles a Democracia 
é um dado adquirido. Não alimento o sau- 
dosismo, O 25 de Abril deve constar ob- 
viamente dos programas escolares e ser ex- 
plicado como qualquer outro acontecimento 
histórico relevante. Mas é preferível que 


aprendam a dominar as novas tecnologias 


eo gosto pela Língua e Cultura Portugue- 


sas e pelo culto de uma vida saudável 
Uma grande frustração que confesso co- 
mo responsável político resulta precisa- 
mente do baixo grau de civismo e educa- 
cional que caracteriza a sociedade portu- 
guesa, sem prejuízo de fantásticas qualida- 


é a de- 


des que nos caracterizam. A outra 


rota que a droga nos está a inflingir É pre- 
ciso fazermos mais e melhor nestes com- 
bates 

Sobre 0 25 de Abril ocorre-me apenas, 


para não cair em conceitos e apelos est 


dos, recordar um aspecto essencial que flo- 
resceu na altura: a solidariedade entre as 
pessoas, que atingiu níveis e aspectos ex- 
traordinários. 

Nesta sociedade necessariamente im- 
perfeita e muito competitiva, este é um dos 
aspectos que mais estiolou e deve ser esti- 
mulado: na família, no associativismo, no 
voluntariado, nas relações de vizinhança. 


“Nãoalimento o saudosismo. 
Epreferivelqueos jovens 
aprendam adominarasnovas 
tecnologias e o gosto pela Língua 
eCultura Portuguesas e pelo 
culto deumavida saudável" 


to 


Abril 


Quando o 25 de Abril ocorreu, há 27 
anos, 0 CD nem sequer uma miragem 
era, Vivia-se então no reino dos discos 
de vinil, não havia computadores e mui- 
to menos ainda COROM ou MP3. Quase 
três décadas depois, os símbolos da Re- 
volução dos Cravos e os sons e as ima- 
gens das suas histórias estão todos pra- 
ticamente disponíveis nas mais moder- 
nas tecnologias, perpetuando os feitos 


dos Capitães de Abril. Grândola, Vila Mo- 
rena, de José Afonso, e A Life On The 
Ocean Wave, pela Banda dos Marines 
Britânicos (na foto de cima, numa edi- 
ção exclusiva da Comissão Organizado- 
ra das Comemorações do 25 de Abril, 

Dia da Liberdade, não estando à venda 


Comemorações dos 30 anos 


do 25 de Abril 


com actuação no Largo 5 de Outubro 


Conversas com versos 


Sessão de Poesia para alunos do 1º ciclo 
Museu Condes de Castro Guimarães 


Espectáculo de música com Manuel Freire 


Cidadela de €: > 


Concerto pela Banda do Exército 
Cidadela de Cascai 


Cascais 


Câmara Municipal 


2) 


Abril 


03.12 Efectuada a junção com êxi- 
to, encaminham-se para a entrada do 
Rádio Clube Português que o portei- 
ro Alcino Leal virá a abrir, dando en- 
trada a oito oficiais, sete dos quais ar- 
mados com pistolas Walther. Estava 
conquistado sem incidentes o R.C.P., 
tendo o capitão Santos Coelho infor- 


E 
| 


mado, de seguida, o Posto de Coman- 
do de que México passara para as 
mãos do MFA. 


03.15 A coluna do CTSC, comandada 
pelos capitães Frederico Morais e Oli- 
veira Pimentel, chega à Emissora Na- 
cional (E.N.) e ocupa a estação de rá- 
dio oficial. Tóquio viera completar o 
domínio de três objectivos funda- 
mentais na área da comunicação so- 
cial, 


História 2 


>> Continuação 
da Página 4 
subordinavam as 
liberdades ao so- 
cialismo e os que, 
pelo contrário, sub- 
ordinavam o socia- 
lismo às liberda 
des, levando Por 
tugal a viver intra- 
muros - a grande 
opção que dividiu 
o mundo na pri 
meira metade do 
século XX. Até tu- 


do (ou quase tudo) 


do exílio, quer do 
bispo do Porto quer 
de Mário Soares 
(Novembro. de 
1968), entre outros. 
factos, funcionam 
como sintomas de 
tal possível abertura 
ou liberalização 


Tem então lugar a 
apresentação do Ma- 
nifesto à Nação por 
parte da chamada 
oposição socialista 
(finais de 1968) 

A partir de 1970, 


começa a ser notório 


o impasse na evolu 


se encaixar no no 
vo molde constitu: 
cional, compro: 


misso político-institucional entre a força da utopia ideo- 
lógica e as exigências da vida democrática, sem van 
guardismos tutelares nem novos dogmas 
Marcelismo, e a crise do regime autoritário 
Em Setembro de 1968, após doença e manifesta inca. 
pacidade de Salazar, Marcello Caetano assume a Presidên- 
cia do Conselho. Inicia-se uma fase na vida do regime que 
pode considerar-se, dados alguns sinais emitidos e a con- 
hecida posição do novo Presidente do Conselho face a Sa- 
azar, como correspondendo ao de uma possível liberaliza- 
ção. É um período que vai do Outono de 1968 à realização 
das eleições legislativas em Outubro de 1969. O regresso 


ção política do regi- 
me. À revisão constitucional de 1971, como a publicação 
na nova Lei de Imprensa — que não elimina a censura — , 
são, entre outros, factos que confirmam essa abertura adia- 
ção da 
luta oposicionista. Emergem grupos de acção política ar 
mada. [ 


ções para a Assembleia Nacional. A “ala libera 


da. À este período pós-1970 corresponde a radicaliza 


JA 28 de Outubro de 1973, realizam-se novas elei- 


* não so- 
brevive à cristalização do regime nos seus princípios auto- 

ntánios, 
Do Verão de 1973 a Abnil de 1974, agravam-se as con- 
tradições na instituição militar. São disso sintoma a contes- 
>> Continua na Página 28 


JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPOL 


Eira 


No ano em que comemoramos os 30 anos do 25 de Abril é justo evoca 
tradições democráticas de Campolide. N 


uniões clandestinas em €; 


ntre elas, desta 


o tempo da ditadura realizaram-se várias re 


polide e organizaram-se algumas iniciativas contra o 
regime fascista, As Colectividades da fn 
e de 


amos o CAC (Clube Atlético de Campolide), que serviu tam- 


e largas — foi de destruir 


veram também um papel importante 


bém de base para apoiar a cultura, com o Grupo de Teatro de Campolide, incómodo 


ara O regime, 
ência de Impren: 


que mai: 


sia. A consolidação da derhócracia, das liberdade. 
quistados, que foram consignados na Constituição, 
fosse também uma ferramenta indispensável das pop 
Assim, o desenvolvimento e crescimento da Fregu 
mento e melhoria de equipamentos foi dando Jugar 


equipamentos sociais e uma 
polide. 


após o 


melhor qualidade de vida para os moradores de Cam. 


le Abril, foi sede para a primeirá tonfer 


ade E na fendas, dada por Álvaro Cunhal acabado de regressar do” 
exílio. Foi, também, em Campolide que funcionou um dos pontos-de iodo MEA ta 
na espera do 25 de Abril c dias a seguir. E EP aa 


Entretanto, muto se foi transformando no: nossá País, na nossa Cidade, e na Fregue- 


5 fundamentais, os direitos con- 
izeram com que o Poder Local 

ulações. 

sia aliada a um melhor ordena- 


alia O longa caminh 
amais ipfra-estruturas, melhores 


popular em 25d 
anos, lutamos e di 


Slacamos a situação de Campolide ter sido abrangida pelo grande cb 
E o caro anterior (da-coligação PS-PCP). des icação das 


liabitação degradada, dando lugar à co hai 
famílias em, no Plano PER; 


as ei lide, contermpl 
“como naQuinra da Bela Flo 
O Executivo 


polide e dos seus. habitantes. 


a de 100 fogos de habitaç 
na Quinta da Bela Flor e paralisar as obras de regup 
ros da Liberdade e Serafina. 4 « «Es 
Também foi nos últimos anos Quê 


tas e'Out jue Cam- 

É O entendimento que esta nová gestão camarária 
melhoria-das condições de 
de vida dos seus habitantes. 

nltansigentemen 

do p ] [ e ve a adesão, 

par m e, como-há 30 

er Local democrático para que se 

jam cumpridos, pará que o 25 de Abril se re- 
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30 ANOS DE LIBERDA 


ha 


Abril 


ao público) foram seguramente as 11 
sicas que mais se ouviram na rádio po 
tuguesa nas horas seguintes ao 25 à 
Abril de 1974. A primeira, por ter sid' 
o código de saída das tropas dos quar 
téis para o arranque vitorioso. A se 
gunda, por ser uma marcha milit: 
abria os comunicados do MFA na rád! 
Da autoria de José Afonso, Grândo; 
Vila Morena está incluído no álbum C; 


tigas do Maio (CD Movieplay SO 3002 
1987), que foi editado no Natal de 197). 
O álbum foi gravado num castelo-es- 
túdio dos arredores de Paris - Hérou- 
ville, à altura um dos mais caros e afa- 
mados da Europa, sob a direcção mu- 
sical de José Mário Branco. Segundo 
conta Carlos Correia (Bóris), que acom- 
panhou Zeca Afonso, à guitarra, os pas- 
sos da Grândola foram gravados às três. 
da manhã no exterior do castelo. 

Às 00.25 do dia 25 de Abril de 1974, no 
programa Limite, da Rádio Renascen- 
Ga, Leite de Vasconcelos leu a primei- 
Fa estrofe de Grândola, passando de 
seguida a canção. Foi o sinal para a sa- 
ída dos quartéis. A canção de José 
Afonso foi escolhida para senha pelo 
actual capitão-de-fragata na reserva 
Almada Contreiras. “Escolhia Grândola 


(EP Orfeu ATEP 6456, sem data), em pri- 
meiro lugar, porque sou alentejano, de- 
pois porque gosto muito da canção. Se 
fosse minhoto, provavelmente a senha 
feria sido um 'vira , não sei”, explicou. "O 
sinal pela rádio surgiu-me ao lembrar- 
me de um livro que me tinham ofereci- 
do na Páscoa sobre a ditadura chilena. 
As forças democráticas chilenas tinham 
combinado a transmissão pela Rádio 
Agricultura de um tango de Carlos Gar- 


30 ANOS DE LIBERDADE 


Abril 


€. 03.15 As Companhias de Caçado- 
res (Ccaç) 4241/73 e 4246/73 encon- 
tram-se com a EPE. À Ccaç 4241/73 
marcha para o centro emissor do 
RP, em Porto Alto; a Ccaç 4246/73 
dirigir-se-á a Vila Franca de Xira para 
dominar a Ponte Marechal Carmona e 
a EPE seguirá para Lisboa a fim de ocu- 
par posições de defesa na Casa da Mo- 
eda. 


03.16 No posto de comando do MFA é 
interceptada uma conversa telefóni- 
caentre o general Andrade e Silva, mi- 
nistro do Exército e o Prof. Silva Cu- 
nha, ministro da Defesa, trocam im- 
pressões sobre a situação geral, re- 
velando que tinham conhecimento de 
que se preparava um jantar impor- 
tante de carácter conspirativo, mas 


que a DGS vigiava os oficiais. O pri- 
meiro membro do governo, entre ou- 
tras considerações, afirma que “A si- 
tuação está sem alteração e perfei- 
tamente sob controlo...está tudo sos- 
segado e não há qualquer problema 
em qualquer ponto do País.” À char 
mada é interrompida porque o res- 
ponsável máximo da DGS se encon- 
trava noutro telefone para falar com 
o ministro da Defesa. 


03.30 A força da EPC - com 10 via- 
turas blindadas, 12 viaturas de trans- 
porte de tropas, duas ambulâncias e 
um jipe e precedida por uma viatura 
civil, com três oficiais milicianos = co- 
mandada pelo capitão Salgueiro Maia, 
cruza a porta da unidade e sai de San- 
tarém em direcção a Lisboa. 

= À primeira companhia do BC 5, co- 
mandada pelo capitão Bicho Beatriz, 
toma posições de cerco ao Quartel 
General da Região Militar de Lisboa 
(0G/RML). O oficial de serviço, aspi- 
rante Silva, informa o chefe do Esta- 
do-Maior, coronel Duque, da situação. 
Inicia-se, a partir de então, de acor- 
do com a cadeia hierárquica, o pro- 
cesso de prevenção dos principais. 
responsáveis das Forças Armadas. 
=Carlos Albino e Manuel Tomás reti- 
ram-se das instalações da Rádio Re- 
nascença. 
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CARLOS TEIXEIRA 
ST ANOS 

1.º MANDATO 

PS 


“A minha filha foi eleita aos18 
anos para a Assembleia de 
Freguesia de Loures e participa 
activamente em iniciativas de 
vária indole no concelho” 


“AS ESCOLAS DEVEM MOSTRAR O PROGRESSO” 


A revolução dos Cravos, permitiu que 
hoje, um cidadão como eu, tivesse a 
oportunidade de ser presidente de Cã 
mara, eleito democraticamente pelos 
cidadãos do Concelho de Loures. 
Permitiu que homens e mulheres te: 
nham os mesmos direitos e deveres. 
Permitiu o acesso ao ensino a todos 
os portugueses 

Permitiu o acesso à saúde. 

Permitiu a liberdade de expressão. 
Permitiu a legalização de partidos po- 
líticos 

Em suma, permitiu que em Portugal 


se vivesse em democracia, 


Nesse dia, 25 de Abril de 1974, ti 

ve uma felicidade inexplicável 
Tinha 17 anos e era estudante no 

Instituto Militar dos Pupilos do Exér- 


cito. 


Sim, pensei exercer em liberdade 
o cargo que hoje tenho, dado que só 
o fiz depois de Abril de 1974. 

Não sendo um objectivo de vida, 
depois de ter trabalhado 17 anos no 
sector privado, tenho conse 


cia que 
reuno condições para exercer a res- 
ponsabilidade d 
Concelho de Loures, proporcionan- 


gerir os destinos do 


do aos cidadãos desta terra a quali- 
dade de vida que ambicionam e me- 
recem. 


Recordo, para sempre, a primeira 
vez em que votei, no dia 25 Abril de 
1975, com apenas 18 anos e o facto 
de o fa 
também exercia esse direito, só que 
o fez aos 43 anos. 


zer à frente da minha mãe que 


Tenho dois filhos; a Joana com 21 
e o Miguel com 15 anos 
Naturalmente que as conquistas 


democráticas conseguidas a partir do 


25 Abril, são e têm sido tema de con- 
versa com os meus filhos ao longo 
dos anos 

De referir que a Joana foi eleita 
aos 18 anos para a Assembleia de 
Freguesia de Loures e participa acti- 
vamente em iniciativas de índole des- 
portiva, social e cultural no Conce 
lho de Loures. 


Naturalmente que a geração que 
nasceu depois de 25 Abril de 1974, 
considera que a democracia está con- 
solidada em Portugal 

Julgo que, nas escolas do ensino 
secundário e superior, deverão ser 
apresentados indicadores de pro- 
gresso e desenvolvimento que advie- 
ram do facto de se ter alterado radi- 
calmente o sistema político que go- 
vernava o País. 


Desejo que todos sintam uma ale- 
gria imensa, mesmo que inexplicá- 
vel, quando se falar do 25 de Abril 


“Desejo quetodos sintam 
umaalegriaimensa, 
mesmo que inexplicável 
(talcomomeaconteceu 
nesse dia de 1974), quando 
sefalar do 25 de Abril” 


Abril 


del coma leitura da primeira estrofe co- 
mo sinal. Não inventei nada. Foi só co- 
piar o que outros já tinham pensado. 
Aprovada a ideia, o tenente-coronel San- 
tos Coelho propôs a canção Venham Mais 
Cinco, também de José Afonso. Só que 
o Álvaro Guerra, que era o nosso con- 
tacto para o Leite de Vasconcelos na Rá- 
dio Renascença informou--nos da im- 
possibilidade dessa canção, a qual esta- 


HE OCEAN WAVE 


va proibida na Renascença. Foi então 
que puxei pela minha costela alenteja- 
na e sugeri Grândola, que foi imediata- 
mente aceite”. 

A escolha do tema musical À Life On 
The Ocean Wave (CD Music Club 
MCCDOT3, 1992) é menos sibilina. Tra-. 
ta-se apenas de uma marcha militar 


Pessoal Especializado 
Quartos Espaçosos 
Assistência Médica 

Ar Condicionado 
Jardins * Aquecimento Central 


Largo Catarina Eufémia, 1 
2670-840 SÃO JULIÃO DO TOJAL 


Telef. 21 974 90 39 
Fax 21 973 89 17 


Capsarr 


Abril 


€. 03.30 Surge o primeiro alarme 
oficial das forças governamentais so- 
bre a eclosão do Movimento, na ci- 
dade do Porto: o coronel Santos Jú- 
nior, comandante da PSP local, infor- 
ma o Comando da GNR da tomada do 
0G/RMP pelos revoltosos. 


03.31 Os ministros da Defesa e do 
Exército retomam o diálogo telefóni- 
co, acabando por concluir que o Pre- 
sidente da República, nesse dia, “po- 
de deslocar-se à vontade, porque, por 
lá (Tomar), está tudo calmo”. 


03.40 A coluna do RITO de Aveiro, 
comandada pelo capitão Pizarro, che- 
qa aos portões do RAP 3. O coronel 
Sílvio Aires de Figueiredo, coman- 
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Não posso deixar de sublinhar 1 

o papel desempenhado pelas. 
autarquias na construção deste. 
percurso, feito de dificuldades, 
trabalho e perseverança” 


“A ESCOLA CABE A PROMOÇÃO DA CIDADANIA” 


“025 de Abril constrói-setodos 
osdias: renovando comamesma 
determinação, aimportânciados 
valores democráticosemtodas 
asacções quotidianas; e acredi- 
tandono empenho de todos” 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CASAL DE CAMBRA 


SAÚDA OS 30 ANOS 
DO 25 ABRIL 


O Executivo da Junta, através do seu Presidente 
Saúda e incentiva todos quantos lutaram pelas con- 
quistas do 25 de Abril, nomeadamente o Poder Lo- 


cal. 


A Junta apoia todas as Iniciativas que visem a 
melhoria da qualidade de vida dos seus Munícipes. 


O Executivo, 
José Elias 
Isabel Dias 

Cecília Paiva 

Vitorino Costa 
Diogo Ai-Ai 


Cap 5046 


A revolução de Abril, inequivocamente as 
sociada à conquista da liberdade e da de- 
mocracia, constituiu-se, em minha opinião, 
como um ponto de partida para a modemi- 
zação de Portugal. Enquanto Presidente de 
Câmara, não posso deixar de sublinhar o pa- 
pel desempenhado pelas autarquias locais 
na construção deste percurso, feito de difi- 
culdades, trabalho, esforço e perseverança. 
Sem dúvida que os municípios têm sido um 
primordial motor de desenvolvimento do 
país, daí que, ao assinalarmos os 30 anos 
desta data histórica, novos desafios se colo- 
cam, visando a qualificação do verdadeiro 
serviço que prestam às populações. 

No 25 de Abril de 74, tinha 24 anos e 
genharia Civil no Instituto Su 


estudava E 
perior Técnico. Recordo, acima de tudo, os 
primeiros momentos de grande expectati- 
va, que se prolongaram à medida que o dia 
ia nascendo. O regime de então era muito 
fechado, pelo que não sabia ao certo o que 
estava a acontecer. A meio da manhã, lem- 
bro que foram confirmadas tais expeetati- 
vas: tratava-se de uma revolução que visa- 
va destituir a ditadura. Foi, pois, com satis- 
fação, mas também com sentido de res- 
ponsabilidade, que vivi o 25 de Abril 

Não pensava exercer o cargo que exer- 
ço, porém sabia que alguma tarefa me es- 
tava reservada, porque a revolução fez- 


ce 
continua a fazer-se com a participação de. 
todos. 

Enumerar todas as pequenas vitórias 
que se 
fa difícil. No âmbito local e no que diz res- 
peito ao Concelho de 
salientar importantes infra-estruturas que 


onquistaram nestes 30 anos é tare- 


Matra, atrevo-me à 


foram edificadas, respondendo às necessi- 
dades mais básicas, como sejam o abaste- 
cimento de água ao domicílio, a rede de es- 
gotos ou a construção de estradas, mas igual-- 


mente apostando na construção de instala- 
ções culturais, desportivas e educativas de 
qualidade, investindo assim nos mais di- 
versos domínios do quotidiano dos cida- 
dãos. No âmbito nacional, assinalo a ade- 
são de Portugal à Comunidade Económica 
Europeia, que, sem dúvida, representou não 
o fim mas mais um ponto de viragem, mar- 
cando estes últimos 30 anos. 

À medida que os meus filhos mais ve- 
lhos foram crescendo - eles pertencem à ge 
ração pós-25 de Abril — essa foi uma ques- 
tão oportunamente abordada, sublinhando 
as vantagens da liberdade, mas igualmente 
as responsabilidades que esta implica, para 
que, assim, pudessem viver essa liberdade 
em toda a sua plenitude, Daí que falar em 
família sobre as conquistas democráticas é, 
afinal, um exercício diário, inerente ao pro- 
cesso de crescimento dos jovens. 

Entre os jovens dos nossos dias, que ape- 
nas conhecem a realidade democrática, exis- 
te, efectivamente, um distanciamento. No 
entanto, estou certo que se constata uma 
consciência da importância dos valores que 
presidiram à revolução, que deve ser fo- 
mentada. À escola, a par da função de di- 
vulgar, numa perspect 
tecimentos, cabe uma tarefa de promoção 


va histórica, tais acon- 


da cidadania. Possibilitando a formação de 
cidada 
tnibuir para o desenvolvimento das socie- 
dades, estando preparados para enfrentar os. 
desafios do futuro, estou certo que o siste- 


aptos e capazes que possam con- 


ma educativo estará, sem dúvida, a perpe- 
tuara herança de 1974. 

025 de Abnil constrói-se todos os dias: 
renovando, com a mesma determinação 
importânci 
todas as acções quotidianas; e acreditando 


ção, a 


dos valores democráticos em 


que, com o empenho de todos, podemos al- 
mejara plenitude e a excelência. 


Abri 


que estava “à mão” noRad 
be de Português para a leit às 
04.26 do primeiro comunic=:: do 
Movimento das Forças Arm: 'as 
(MFA). Foi o major Costa | 5, 
“assaltante” do RCP, que so ci- 
tou a marcha, tendo sido Jo ij: 
beiro, técnico da rádio, que - joi 
buscar, por acaso, ao armar: do 
programa Quando O Telefor = 
ca.E Depois do Adeus, de o 
de Carvalho (King Single, y 
WSAT 307, 1974), tem igualm nie 
o seu lugar na história sono: “o 
25 de Abril. Foi a primeira a 
via rádio às 22.55 do dia “va 
Rádio Graça, pertencen s 
Emissores Associados de | 

João Paulo Dinis lançou i- 
meiro sinal: “Faltam cinco = 
tos para as 23.00. Conv" 70, 
Paulo de Carvalho com o“ 9- 
festival 74, E Depois do 4 E. 
Era o sinal para a prepara le 
saída dos quartéis em Li e 
num raio de 100 quilómetr j- 


AS VOZES DO 25 DER 


tência da rádio), o que in a 
Escola Prática de Artilha 1 
Vendas Novas. À canção, = 
toria de José Niza e José 

rio, tinha sido escolhida pelo 
prio João Paulo Dinis porau o 
levantava suspeitas. Era a/- 

a vencedora do Festival 
Canção e representante do 

no Festival da Eurovisão qu 
tinha realizado em Brighton 
Reino Unido, duas semanas « 
tes, no dia 6. O Festival foi gar! 
por Waterloo, dos ABBA, e a co) 
ção portuguesa ficou em últim 
lugar ex aequo com a Noruen: 
Alemanha e Suiça, com apeii= 
três pontos, um dado por Esp 
nha e dois pela Suiça. Os sons “! 
Revolução estão bem documen- 
tados. Poucas semanas depois do 
25 de Abril, surgiu o duplo LP 4 
Vozes do 25 de Abril (duplo L” 
IMAVOX IMLS 30002, sem dats) 
que é provavelmente o mais no 
tável documento sonoro das ope- 


30 ANOS DE LIBERDADE 


dante da última unidade, é detido, 
nessa altura, pelo capitão Dinis de At- 
meida. Decorrerá ainda algum tempo 
até que se constitua o Agrupamento 
Norte: a coluna do RAP 3 demora a 


formar, é preciso municiar as tropas 
chegadas de Aveiro, aguarda-se que 
cheguem as forças do Centro de Ins- 
trução de Condução Auto 2 (CICA 2) 
da Figueira da Foz e do RI 14 de Viseu. 


03.55 A companhia do RI 14 auto- 
transportada, comandada pelo capi- 
tão Silveira Costeira, constituída por 
4 viaturas pesadas, 1 ambulância e 1 
viatura de exploração civil, sai do 
quartel passando por Tondela, Santa 
Comba Dão, Luso, Anadia e Canta- 
nhede. 


03.56 O Posto de Comando toma co- 
nhecimento que foi quebrado o factor 
surpresa. O documento onde são ano- 
tadas as escutas telefónicas - intitu- 
lado A Fita do Tempo - regista: “Con- 
centração que avança sobre Lisboa. 
Ele (Min. Ex?) vai já para lá (2)". 


03.57 A ausência de notícias da co- 
luna da EPI, que ainda não conquista- 
rao Aeroporto, conduz ao adiamento 
da transmissão do primeiro comuni- 
cado inicialmente prevista para as 
4.00. 


(04.00 Um pelotão do BC 5 desloca-se 
para a residência de António de Spíno- 
la, a fim de garantir a sua segurança. 

= O programa A noite é nossa, do 
R.C.P, deixa de transmitir publicida- 
de, passando a emitir apenas música. 


“MAIS DEMOCRACIA E MAIS PROGRESSO” 


à Revolução de 25 de Abril de 1974 resti 
tuiu a Portugal e aos portugueses a digni 
dade afrontada pela mais longa ditadura da 
Europa: foram 48 anos de obscurantismo € 
de fascismo. 


Na altura, com os meus 17 anos, vivi 


esta data com um misto de tensão e so 
bressalto por não saber, ao certo, o que acon- 
teceria nos dias seguintes, mas também com 
muita alegria porque, com o fim anuncia 
do do fascismo, novos horizontes se abriam 
para o meu futuro e para o do meu país 
Embora, na altura, não desempenhas- 
se qualquer actividade política, havia já al- 
ncias que marcavam a minha 


ar que sempre se pautou por 
uma participação activa na vida comunitá- 
ria Desde muito cedo, estive ligado ao Mo- 
vimento Associativo do concelho da Moi- 
ta, quer como atleta, quer como dirigente. 
A política viria mais tarde, em 1986, com 
um convite para integrar as listas para a 
Junta Freguesia de Alhos Vedros. Depois, 
fui membro da Assembleia Municipal da 
Moita. Já na Câmara Municipal, fui vere- 
ador e actualmente exerço o cargo de pre- 
sidente, função que pretendo desempenhar 
com toda a minha força e saber para cum- 
priro projecto da CDU sufragado pela po- 
pulação. 

A minha formação profissional é de pro- 
fessore, embora não esteja a exercê-la, acre- 
dito que a escola tem um papel fundamen- 
tal na formação de cada indivíduo. Penso, 
no entanto, que a escola secundarizou o que 
de mais importante o 25 de Abril nos trou- 
xe,a 


berdade. Actualmente, as escolas vê- 
emo 25 de Abril como uma data que ape- 
nas precisa de ser comemorada quando, na 
minha opinião, deve: 
vências de liberdade 
pesquisa, entre outras actividades que inci- 


incutir hábitos e vi- 


como os debates, a 


tem à liberdade de expressão. Aos meus 
alunos e principalmente à minha filha, uma 
jovem estudante de 17 anos, sempre tentei 
passar valores como a Liberdade, Paz, Jus 

tiça e Democracia, direitos conquistados na 
Revolução de Abnil. Aliás, a minha filha foi 
crescendo a ouvir falar do 25 de Abril de 
1974 e penso que está consciente de qual o 
seu papel na sociedade 

Agora que se comemoraram os 30 anos 
do 25 de Abril é a altura ideal para relem- 
brar que valeu a pena a luta pela liberdade, 
embora, muitas das esperanças de Abril es 
tejam ainda por construir. Mesmo quando 
o emprego com direitos não é um direito 
efectivo de todos e está quotidianamente 
ameaçado nos locais de trabalho e na le- 
gislação. Mesmo quando a pobreza e a mar- 
ginalidade alastram. Mesmo quando mais 
de 70 por cento dos reformados continuam 
aterde viver com pensões de miséria. Mes- 
mo quando as mulheres e os jovens conti- 
nuam a ser discriminados. Mesmo quando 
se agrava a injusta distnbuição da nqueza 
por parâmetros idênticos aos anteriores a 
25 de Abnil. Mesmo quando a sociedade de 
hoje não é a sociedade da solidariedade com 
que se sonhou. 

Com Abril afirmou-se a necessidade de 
mais solidariedade, mais justiça social, mais 
liberdade, Com Abril acredita-se no futu- 
ro. São precisamente os portugueses que 
não se conformam com este estado de coi- 


sas que continuam a afirmar convictamen- 
te, não apenas que Abril valeu a pena, mas 
acima de tudo, que continua a valer a pena 
lutar pelos valores e pelos ideais que fize- 
ram o 25 de Abril, que marcaram indele- 
velmente o texto constitucional e que con- 
tinuama ser bandeiras de luta do povo por- 
tuguês por mais democracia e mais pro- 


gresso social. 


MOITA 


JOÃO DE JESUS LOBO 
AT ANOS 

1.º MANDATO 

PCR 


Abril 


rações militares da quinta-feira 

= de há 27 anos [30 anos] e das re- 

- acções populares.Realizado por 

— Alfredo Alvela (reportagens), 
E Eduardo Gageiro (fotos), Joaquim. 


e Furtado (textos), José Ribeiro 
- (montagem), Luís Filipe Costa (lo- 
cução), Fernando Castelo Branco: 

(compilação de reportagens) e 

Manuel Cunha (montagem), o dis- 


“É a altura ideal para relem- 
brar que valeu a pena a luta 
pela liberdade, embora muitas 
das esperanças de Abril este- 
jam ainda por construir” 


co, cujas receitas reverteram pa- 
ra a Comissão Nacional de Socor- 
ro aos Presos Políticos), inclui 
nomeadamente o primeiro co- 
municado do Posto de Comando 
do MFA lido por Joaquim Furtado 
aos microfones do RCP (Rádio 
Clube Português, actual Rádio Co- 
mercial) às 04.26 do dia 25 de 


“Liberdade, Paz, Democracia, 
Justiçae Educaçãosãoosvalores 
porquecontinuaaser preciso lutar, 
porque, comoescreveu Ary dos 
Santos, “asportasque Abrilabriu, 
nuncamaisninguémasencerra” 


Pad 


SAUDAÇÃO 
AOS 30 ANOS DO 25 DE ABRIL 


A Junta de Freguesia de Couço 
orgulha-se de ter um passado que nos honra 
e um presente que nos engrandece 
A nossa cultura e tradição é a razão que nos faz lutar 
cada vez mais pela existência de uma freguesia 
e um concelho mais forte e harmonioso 


E, para que os sonhos se tornem realidade 
temos todos de dar as mãos e em conjunto 
trabalharmos para uma sociedade mais justa 
e equilibrada 


Que o sonho tornado realidade com o 25 de Abril 
continue a florescer, pois esta será 
a melhor herança que podemos 
legar aos nossos filhos 


O Presidente da Junta 
Diamantino Marques Ramalho 


Rua de Angola — 2100 COUÇO — Telef. 243 65 01 78— Fax 243659225 
Gabinete: Telef. 243 65 93 29 E 
529 mail.telepac.pt E 


E-mail: np: 


AREA METROPOLITANA DE LISBOA 


Abril 


04,15 O general Eduardo Martins So- 
ares, comandante da RMP, apela aos 
coronéis Rui Mendonça, comandante 
do RI 8, e Carneiro de Magalhães, co- 
mandante do Ri 13, ambos de Braga, 
para avançarem sobre o Porto e li- 
bertarem o 0G das mãos dos insur- 
rectos. Nos dois casos, os oficiais das 
unidades recusam-se a cumprir tais 
ordens. 


04.20 A coluna da EPI, comandada 
pelo capitão Rui Rodrigues, assume 
o controlo do Aeródromo Base n.º 1 
(Figo Maduro) e do Aeroporto de Lis- 
boa. O capitão Costa Martins emite 


MONTIJO 


MARIA AMÉLIA ANTUNES 
52 ANOS 

2.º MANDATO 

PS 


“As escolas deviam levar lá os 
protagonistas ainda vivos do 
25 de Abril, de forma a tornar 
a nossa história mais viva e in- 
teractiva” 


“A APOSTA DEVE SER NO DESENVOLVIMENTO” 


“Aaposta[do país] deve ser 
naeducação, nainvestigação, 
nocombate à fome, 

ao desemprego ea exclusão 
social, procurando distribuir 
melhorariquezanacional” 


250: ABRIL 
1974 - 2004 


COMEMORAÇÕES 


PROGRAMA 


Dia 23 
Lançamento do Livro Mentijo-Guia 
Turístico do Concelho, 

de Fernando: Antônio Almeida 
Salão Nobre dos Paços do Concelho 
18h00 


Dia 24 
Inauguração do Posto de Turtuno 
Mercado Municipal - 11h00 


Concerto Comemorativo 
30.* Anteersário da 25 de Abril 
Orquestra Metropolitana de Liboa 
Salão da Sociedade Filarmónica 

1.º de Dezembro - 17h00 


Dia 25 
Inauguração da peça escultórica 
So Mestre Lagoa Henriques - Tágide 
“E vós, Tágides minhas, pols criado 
tendes em mi um novo engenho 


Galeria Municipal - 17h00 


Dia 30 
Lançamento da obra “Ao (Desjencontro 
de UI”, vencedora do ll Concurso de 
Poesia e Ficção Narrativa “Montijo 

Jovem 2003” - Quinta do Saldanha - 21h30 


Montijo 


Câmara Municipal 


8 
ê 


Como autarca eleita pelo PS não posso dei- 
xar de recordar o nascimento, há 30 anos, 
do Partido Socialista, um partido intima 

mente ligado aos valores da liberdade, da 
igualdade de oportunidades, da solidarie- 
dade, da qualidade de vida, em suma, aos 
valores da democracia. 

Ao celebrarmos os 30 anos da revolu 
ção de Abril não podemos deixar de evo- 
car o envolvimento de Portugal na invasão 
do Iraque e de recordar os 2 milhões de por- 
tugueses a viverem, actualmente, no regi- 
me de pobreza absoluta, e destes, mais de 
200 mil passam fome, bem como os 500 
mil desempregados. 

Na altura, tinha 22 anos, estava em Lis- 
boae trabalhava no Sindicato Operário dos 
Químicos de Lisboa, acordei de manhã pe- 
las 7 horas com as notícias de que estava a 
haveruma revolução. Na parte da tarde, fui 
para o Largo do Carmo. 

Nunca pensei exercer em liberdade ou 
privado dela o cargo que desempenho, por- 
que não como por cargos. Ser presidente de 
Câmara no Portugal democrático é, por cer- 
to, muito mais fácil do que fazê-lo debaixo 
de uma ditadura, mas tudo depende da en- 
trega, da seriedade, do rigor de quem exer- 
ce os cargos públicos. 

No entanto, devemos ressaltar a nova 
configuração da cidadania, como resultado 
da fundação do Estado democrático. As li- 
berdades públicas, mormente a liberdade 
de imprensa, a afirmação dos direitos indi- 
viduais e respectivas garantias, e a entrada 
em vigor dos direitos políticos, são con- 
quistas fabulosas do Portugal de Abril. 

A sociedade portuguesa conheceu uma 
ação cultural, étnica e re- 
icompanhada pela institucionali- 
zação do pluralismo político e a realização 
de eleições livres. 


Três acontecimentos estão intrinseca- 
mente ligados à História do 25 de Abnil de 
1974: 0 fim da guerra e a descolonização, 
o desenvolvimento do país e a instauração 
da democracia. A adesão de Portugal à CEE 
marca uma fase decisiva no processo de 
desenvolvimento e progresso do país 

Pela negativa, ressalto, o seguidismo de 
Portugal em relação aos EUA no apoio à in- 
vasão do Iraque, uma decisão à margem do 
Direito Intemacional e das Nações Unidas 

Não tenho filhos. Mas o que costumo 
explicar aos meus familiares mais jovens é 
quanto é importante vivermos e respirar- 
mos em democracia, quanto é importante 
nos podermos exprimir com liberdade, 
quanto é importante podermos mudar os 
nossos govemantes através do voto livre e 
universal. Costumo dizer-lhes que todos te- 
mos direitos, mas em simultâneo temos obni- 
gações e responsabilidades. 

Os jovens reagem sempre com interes- 
se e curiosidade, mas nunca podem avaliar, 
como nós, esse acontecimento, porque não 
viveram o período anterior a Abril de 1974. 
Nasceram em democracia e não concebem 
outra forma de viver em sociedade, não obs- 
tante terem um sentido de justiça apurado. 

É evidente que a escola deve falar so- 
bre esse acontecimento histórico, de uma 
forma viva e inovadora. Devia, por exem- 
plo, levar às escolas os protagonistas, ain- 
da vivos, de forma a tomar a nossa história 
mais viva, interactiva e interessante. 

Áo comemorarmos 30 anos sobre o 25 
de Abril de 1974, devemos procurar apro- 
ximar 0 nosso país dos países mais desen- 
volvidos da Europa. A aposta deve ser na 
educação, na investigação e desenvolvi- 
mento, no combate à fome, ao desempre- 
go e à exclusão social, procurando distri- 
buir melhor a riqueza nacional. 


30 ANOS DE LIBERDAD 1 


Abri! 


Abril. Entre outras preciosidade: 
co inclui comunicações militar 
forças da “ordem”, a rendição 
gimento Lanceiros n.º 2, afecta 
cello Caetano, as reportagens 
go do Carmo e da Prisão de Ca 
declaração de entrega do poder 
neral Spínola, a proclamação d 
as rajadas da PIDE, a primeira « 
vista de Mário Soares e a a primeir 
ferência de imprensa de Álvaro C 
No 25.º aniversário do 25 de Abr 
1999, As Vozes do 25 de Abril fi 
finalmente editadas em CD (CD 
PRINTE CD-001-DP, 1999), infeliz; 
te numa edição muito pobre, com 
nas duas das magníficas fotogr 
de Eduardo Gageiro e sobretudo 
a indicação precisa do seu conte 
limitando-se a referir que se trata 
“históricas reportagens radiofón 
efectuadas pelo então Rádio € 
Português em directo nos dias 
26 de Abril de 1974". À edição em 
com 65 minutos e um segundo, é 
dicada “a todos aqueles que c' 
guiram fazer de Abril uma realid 
Outro documento sonoro da Re 
ção dos Cravos é a edição da Str 
O Dia 25 de Abril, Diário da Rev 
ção/1974 (duplo CD STR; 
STO3041010135, 1994) com as re; 
tagens radiofónicas de Adelino Go 


Paulo Coelho e Pedro Laranjeir 
ração de João Paulo Guerra e 1 
gem de Pedro Laranjeira.O peau 
livro que a acompanha contém um | 
to, não assinado, sobre os an'ece 
dentes do 25 de Abril, começando 
la vigília pela Paz na capela do Ra! 
em Lisboa, e a Proclamação do Mi 
Derrubado o regime ditatorial, abo!! 
da a censura, restabelecida as libc- 
dades, surgiram as canções livres. 
mos Livres, de Ermelinda Duarte ( 
gle, DECCA SPNIT96, 1974), popular! 
zada como A Gaivota Voava, Vos vo, 
foi provavelmente, a seguir à 61 
dola, a canção mais cantada em Por 
tugal a seguir ao 25 de Abril. A can 
ção, escrita pela própria Ermelind. 
Duarte, com arranjos de José Cid, per- 
tencia à peça Lisboa 72/74, de Luzia 


30 ANOS DE LIBERDADE 


SEE 
» |) 


[E d 
À ) | 

um comunicado NOTAM, interditando 

o espaço aéreo português e desvian- 

do o tráfego para os aeroportos de 

Las Palmas e Madrid. Nova lorque en- 


contra-se sob o controlo do Movi- 
mento. 


04.22 Em resposta a um telefonema 
de Silva Cunha, a mulher do ministro 
do Exército informa-o que “O Alber- 
to saiu agora de casa”. 


04H26 O Rádio Clube Português 
transmite o 1.º comunicado do Movi- 
mento das Forças Armadas, lido por 
Joaquim Furtado. Seguem-se o Hino 
Nacional e marchas militares, desi- 
gnadamente uma da autoria de John 
Philip de Sousa que se viria a trans- 


formar no hino do MFA. Os portugue- 
ses começam a tomar conhecimento 
de que algo de muito importante se 
está a desenrolar no País. 

- No Grupo de Artilharia Contra Ae- 
ronaves 2 (GACA 2) de Torres Novas 
os capitães do Quadro Permanente, 
Pacheco, Dias Costa e Ferreira da Sil- 
va, conseguem a adesão dos tenen- 
tes milicianos comandantes de com- 
panhias mobilizadas para o Ultramar 
e que aguardam embarque. 


04,30 Rendição do 0G/RML O major 
Cardoso Fontão comunica ao posto de: 
comando que Canadá fora ocupado 
sem incidentes. 

= Forças do CICA 1 detêm, à saída da 
sua residência, o chefe do Estado- 
-Maior do 0.6,/R.M.N., coronel Ramos 
de Freitas. 


04.45 0 2.º comunicado do MFA é 
emitido, apelando à desmobilização 
de eventuais acções contra o Movi- 
mento. 

= O primeiro grupo do BC 5, coman- 
dado pelo major Fontão, penetra no 
interior do R.C.P.. 


ODIVELAS 


MANUEL PORFÍRIO VARGES 
60 ANOS 

1.º MANDATO 

PS 


“Em 30 anos construímo-nos, 
provámos capacidades e com- 
petências, ganhámos estatuto, in- 
serimo-nos num contexto mundi- 
| al. Finalmente, existimos!” 


“PONHO O ESPÍRITO DE ABRIL EM CADA GESTO" 


A Revolução de Abril tomou possível tu- 
do o que vivemos nos últimos 30 anos e o 
nosso percurso teria sido uma jornada de 
obscurantismo continuado, se a Revolução 
não tivesse sido uma realidade. Nestes úl 
timos 30 anos, ganhámos uma identidade, 
não só enquanto portugueses. A nossa iden: 
tidade Europeia tem vindo a definir-se de 
modo a que tomemos parte no nosso pró- 
prio destino, como país e como parceiro in- 
equívoco, numa Europa cada vez mais aber: 
ta e unida. Em 30 anos, construímo-nos, 
afirmámo-nos, provámos capacidades e 
competências, ganhámos estatuto, impor- 
tância, inserimo-nos num contexto mun- 
dial. Finalmente, existimos! 

No dia 25 de Abril de 1974, tinha 30 
anos; trabalhava na Marconi. Tinha um be- 
bé de 11 meses que era a nossa mais recente 
conquista e que também chorou, como nós, 
quando a rádio anunciou: “Aqui, Posto de 
Comando do Movimento das Forças Ar 
madas. 

Como em tudo na vida, a esperança é a 
última a morrer, e sempre acreditei, pela lu 
ta que se vinha desenrolando na clandesti 
nidade, que o dia da liberdade teria de estar 
perto. O Poder Local mereceu-me, desde 
sempre, uma atenção especial e um carinho 
elevado. Quando me foi proposto instalar 
um Município, como Odivelas, desde o ze- 
ro, não hesitei em aceitar o convite e pas- 
sados três anos de instalação, foi com agra- 
do que tive o reconhecimento desta popu- 
lação que me ei 


geu como primeiro Presi- 
dente da Câmara Municipal de Odivelas. 
Aminha maior ambição política, de mo- 
mento, é terminar este 1.º mandato na cer- 
teza de ter alcançado todos os objectivos a 
que me propus, e que passam, obviamente, 
pela conquista de melhores condições de 
vida para os munícipes deste Concelho. 


A conquista do poder local foi, indubi 
tavelmente, o acontecimento de maior re- 
levância e que merece o meu destaque pes- 
soal. A euforia revolucionária que se seguiu 
ao25 de Abril, libertou-nos da condição de 
país terceiro mundista, e escancarou as por 
tas da União Europeia, e simultaneamente, 
do mundo. Infelizmente, o espírito de Abril 
tem sofrido, nos últimos tempos, verdadei 
ras punhaladas. O autismo e a cegueira pra 
ticados antes de 1974 parecem ter “renas- 
cido das cinzas”. O espírito de Abril tem si 
do alvo de assíduas traições e o poder local 
democrático então conquistado tem sofri 
do ataques certeiros. 

Como autarca, mantenho o compro- 
misso de sempre: pôr o espírito de Abrilem 
cada gesto, em cada decisão que tomo. 

Tenho dois filhos maiores de idade a 
quem, naturalmente, e pelas circunstá 


cias 
decorrentes da minha actividade política, 
descrevi os caminhos trilhados pela liber- 
dade, não esquecendo de mencionar as agru- 
ras que vivenciámos. Preparo-me agora pa- 


ra descrevê-lo às minhas duas netas. 
O projecto “O Dia 25 no Posto de Co- 
mando” levado a cabo por esta 


de Fevereiro de 2003, é por si só sinal evi- 


âmara, des- 


dente da nossa preocupação em transmitir 
às gerações mais jovens a importância des- 
se momento da nossa história contemporá- 
nea. Todos os meses, diversas personalida- 
des do nosso panorama político, social e 
cultural, vêm “colorir” o Regimento de En- 
genharian.I, localizado na Pontinha (ber- 
ço da revolução), com as suas memórias, o 
imaginário infanto-juvenil das escolas des- 
te Concelho que, para o efeito, ali acorrem. 
ampaio, Mário Soa- 


Nomes como Jorgs 
res e Marcelo Rebelo de Sousa foram al- 
gumas das personalidades por nós convi- 
dadas 


“Peço avossadisponibilidade 
paralutar contratudoo que ameaça 
aperdadasconquistasde Abril. 
Semprecomoespiritoabertogos 
olhosnofuturo, conquistemosmais, 
semperderoquejáadquirimos ” 


Maria Martins, em cena no antigo Te- 
atro Estúdio de Lisboa, na Feira Po- 
pularTudo teria passado despercebi- 
dose Mário Martins não tivesse des- 
coberto a canção e convencido Er- 
melinda Duarte a gravá-la. A RTP fez 
um vídeo da canção. Outra canção-hi- 
no que andou de boca em boca - im- 
portada do Chile - foi o famoso O Po- 
vo Unido Jamais Será Vencido por um 


Grupo Coral não identificado (Single, 
DECCA SPNI686, 1974), da autoria de 
Luís Simões Gomes e Pedro Jordão, 
com arranjo e direcção musical de Pe- 
dro Jordão. A criatividade dos com- 
positores e intérpretes portugueses, 
como Luís Cilia, Manuel Freire, Jo- 
sé Mário Branco, José Afonso, Fer- 
nando Tordo, Padre Fanhais, José 
Fanha, José Barata Moura, José Jor- 


comentorações 


Consulte o programa em www.cm-odivelas.pt - 
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= O alarme é dado no Quartel-General 
da Região Militar de Coimbra 


(0G/RMC). Rapidamente se aperce- 
bem de que a maior parte das unida- 
des segue o Movimento. 

= O governador da Região Militar de 
Lisboa reúne-se com o corpo do seu 
Estado-Maior na residência do res- 
pectivo subchefe. 


! 


05.00 Após uma viagem sem proble- 
mas, a coluna da EPC passa na porta- 
gem da auto-estrada, em Sacavém. 


€. 05.00 No Quartei-General da Re- 
gião Militar de Évora (0G/RME) é re- 
cebida ordem do Ministério do Exérci- 
to para entrar de prevenção rigorosa. 
= Marcelo Caetano recebe um telefo- 


OEIRAS 


TERESA PAIS ZAMBUJO 
50 ANOS 

1.º MANDATO 

PSD 


“O poder local democrático, 
verdadeira conquista, é uma 
das virtualidades trazidas 
pela revolução” 


“REPOSICIONAR ABRIL COMO UMA CAUSA" 


"Mais doqueas ideologias 

ouo sistema político, énogrito 

e afirmação daliberdade, 
queo25 de Abril seafirma....quero 
aliberdade, trago-a dentro demim 
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A revolução de Abril representa um 


marco fundamental na história do 
Portugal contemporâneo. Com cla 
não só se fechou um ciclo de afirma 
ção de uma identidade nacional ex 
pansionista e imperial, como se abriu 
a via da adesão a uma nova filosofia 
de identidade europeia, que passou 
pela integração na União Europeia e 


ulminará na criação de 


Europa. Quero realçar, como 
consequências mais importantes do 
25 de Abril, a instituição do Poder 
Autárquico Democrático. O novo 
quadro constitucional emergente em 
1976 deu aos portugueses a possibi 
lidade de escolherem os seus repre 
sentantes locais. O poder local de 
mocrático, verdadeira conquista, é 
uma das virtualidades trazidas pela 


revolução 


Do dia da revolução lembro-me 
bem da euforia que se viveu a todos 


os níveis. Tinha 20 anos e estava a 


meio da licenciatura em Organizaç 


e Gestão de Empresas no ISCTE em 


Lisboa. Acordei nessa manhã de Abnil 
com um telefonema de uma amiga que 
me disse 
liberdade 


que traria de novo esse dia. O meu ob- 


“parece que acordámos em 


Lembro-me de pensar o 


jectivo de vida continua a ser fazer 
parte de projectos em que acredito, 
poder participar em algo que acredi- 
to, sentir-me útil a construir o pre- 
sente e o futuro melhor. Hoje, como 
Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras é isso que procuro/faço dia- 
riamente. Quanto ao resto, deixem- 
me sonhar como tantos o fizeram 
nesse dia 


Abril inscriu-se num movimento 
de profundas mudanças sócio-políti 
cas a nível internacional, traduzindo. 
se na construção de novos modelos 
políticos, dando lugar a um processo 
político democrático de moderniza. 
ção económica, social, cultural e men 
tal. A restauração da democracia em 
Portugal, com a realização de eleiçõ 
es livres, possibilitou definitivamen 
te que o nosso país deixasse o isola 
mento em que se encontrava e vol 
tasse do seio internacional como na 


ção respeitada. O processo de inte 


gração europeia, só possível depois 
de Abril, conseguiu para o nosso pa 
ís um salto qualitativo em termos eco: 
nómicos, significando, sem sombra 
de dúvidas, um acréscimo de bem-es 
tar para os portugueses. Como Au 
tarca, tenho consciência do poder que 
exerço, conferido eleitoralmente e da 
sua importância para a melhoria da 
qualidade de vida dos portugueses. 


O tempo não poderá reduzir o 
grande feito da liberdade e da demo- 
cracia a um dia feriado, a ser gozado 
em plena Primavera. Por isso, é pre 
ciso continuar a formar consciências, 
adaptar a linguagem aos tempos que 
correm e reposicionar Abril como 
uma causa, sobretudo para a juven- 


tude, É esta a preocupação que tenho, 
e a mensagem que procuro passar 
quer às minhas filhas, quer em ceri- 
mónias ou em momentos em que o 25 
de Abril é abordado ou discutido, A 
própria escola terá aqui um papel pre- 
ponderante na formação de cons- 
ciências, sobretudo junto dos mais jo- 


vens, 
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Abri 
ge Letria, Paulo de Car 
Adriano Correia de Olivei 
muel, Carlos Mendes, [ 
Mendes (capitão de Abri 
gio Godinho, Fausto, Vit 
muitos outros, logo a se: 
25 de Abril, está hoje di 
vel em diversos CDs, publi 
sobretudo nos 20.º e 25 
versários.A Strauss fez s: 
1994 duas colectâneas, 
Com Aroma De Abril (CD ST 
STO301010142, 1994) e € 
Com Aroma De Abril Vo) 
STRAUSS STO3011010]52, 199: 
Movieplay editou em 199 
excelente duplo CD, Ca 
Com História (duplo CD M 
PLAY MOV30413 A/B, 1999) 
parado por José Niza, an 
companheiro de José Afo 
compositor, actual deputad 
PS.Este duplo CD contém um 


tável leque de informaçõe 
bre as canções, muitas de! 


AS VOZES DO 25 DE AÍ 


vidas directa e pessoalm 
pelo próprio José Niza.Aind 
25.º aniversário do 25 de à 

a Strauss voltou a sair à 
com uma nova colectânea 
pla, diferente das anteri 
compilações. 25 de Abr: 
Anos 25 Canções, Antes, Ay 
Revolução (duplo CD STRA 

ST 1211, 1998), com texto int 
dutório de José Jorge Letria 
titulado Abril Ao Som Do Cra 
vo.Das 25 canções destacam-s 
nomeadamente Pedra Filosof: 
(Manuel Freire), Grande, Gra 
de Era A Cidade (José Jorge L 
tria), Só Povo Unido e Cra 
Vermelho Ao Peito (José Ba 
ta Moura), Venceremos (S 
muel), Companheiro Vasco (Ca 
los Alberto Moniz e Maria c 
Amparo) e Obrigado Soldadinh 
(Tonicha). 

As modernas tecnologias tam- 
bém abraçaram o 25 de Abri! 
existindo pelo menos dois 
CDROMs com informação diver- 
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nema do director-geral da PIDE/DGS, 
major Silva Pais, que lhe comunica es- 
tar a Revolução na rua, sendo a si- 
tuação muito grave, pelo que se tor- 
nava necessário que o Presidente do 
Conselho se refugiasse no Quartel do 
Comando-Geral da GNR no Largo do 
Carmo. 


05.15 Leitura do 3.º comunicado que, 
entre outros apelos, aconselha a po- 
pulação a permanecer em casa. Gran- 
de parte desta, pelo contrário, vai pa- 
raa rua, passando a manifestar um 
acolhimento eufórico à iniciativa dos. 
militares, misturando-se com eles, con- 
ferindo, assim, ao golpe militar, mui- 
tos dos contornos de uma verdadeira. 
revolução. 


05.19 0 general Nascimento telefona ao 
recém-nomeado CEMGFA, general Luz 
Cunha, a informé-lo que “está muita tro- 
panaruae é preferivel seguir para aqui”. 


€. 5.20 0 general Viotti de Carvalho, vi- 
ce-chefe do Estado-Maior do Exército 
(EME) determina ao comandante da EPTm 
para proceder à escuta das comunica- 
ções militares e as relatasse para o Es- 
tado-Maior. No entanto, há largas horas 
que a referida unidade militar desem- 
penhava aquela missão, mas a favor do 
MFA. 


05.27 O ministro do Exército ordena ao 
RI 6, do Porto, que fiberte o 0.6./R.M.P, 
determinação que não será cumprida, 
uma vez que a unidade era afecta ao MFA. 


05,30 No itinerário para o Terreiro do 
Paço, Salgueiro Maia cruza-se com via-. 
turas da Polícia de Segurança Pública, 
no Campo Grande e, cerca de 10 minutos 
depois, com a Polícia de Choque, na Av. 
Fontes Pereira de Melo, que não se ma- 
nifestam. 


€.05.30 O Comando Territorial do Al- 
garve (CTA) ordena a entrada em pre- 
venção rigorosa das suas três unidades. 
05.32 O ministro do Exército determi- 
na ao general Carvalhais que se ocupe 
daprotecção dos CTT, Águas e Electrici- 
dade, 


PALMELA 


“A escola e os programas esco- 

lares não têm em devida conta 

o papel do 25 de Abril na 

transformação da sociedade e 
na nossa história” — 


“O AUMENTO DA ABSTENÇÃO É ASSUSTADOR” 


O 25 de Abril de 1974 é seguramen 
tea data mais importante do século 


XX. Desde logo, como Presidente de 


Câmara, só posso sê-lo, eleita, direc 
ta e democraticamente, porque exis- 
tiu o 25 de Abril. Do meu ponto de 
vista, os 30 anos significam a matu- 
ridade de um processo iniciado em 
1974, Teremos ultrapassado as fases 
de aprendizagem e entrado no perío- 
do de consolidação do uso da demo- 
cracia e da liberdade 


Tinha 8 anos no 25 de Abril de 
1974 e, portanto, não são muitas as 
memórias desse dia. Lembro-me de 
terido para a escola e alguém apare- 
cer a correr, dizendo que seria mel- 
hor fechar a escola, porque não se sa- 
bia o que ia acontecer. Havia alguma 
apreensão dos meus pais, sobretudo 
em relação ao sentido dos aconteci- 
mentos 


Já só cresci em liberdade e até aos 
8 anos não há perspectivas políticas 
da vida. Mas ser Presidente de Cã- 
mara não é, nem era um objectivo — 
é uma tarefa, uma convicção política 
e cumpro-a enquanto conseguir in- 
terpretar o sentido de voto das pes- 
soas e enquanto aqueles que confiam 
em mim entendam que tenho condi- 
ções para o fazer. 


Em primeiro lugar, nem todos os 
acontecimentos tiveram o mesmo si- 
nal positivo. Houve momentos de re- 
trocesso nas. liberdades e garantias, 
com reflexos nas nossas 


condições de 


vida. Por exemplo, as ameaças aos 


direitos sociais e o acesso e direito 


ao trabalho representam um retro- 
cesso em relação ao que foi conse- 
guido com o 25 de Abril. Depois, há 
uma constatação que considero um 
mau sinal da democracia, que exige 
uma reflexão profunda de todos nós 
Trata-se da demissão dos cidadãos da 
vida política e o consequente cresci- 
mento assustador da abstenção em to- 


dos os actos eleitorais. 


Tenho um filho com cinco anos, 
ainda não lhe posso explicar o que foi 
o 25 de Abril, mas já lhe expliquei o 
que é a guerra e a paz e que podemos 
dizer alto que queremos a paz e dizer 
não à guerra! 


Infelizmente, creio que a escola e 
os programas escolares não têm em 
devida conta o papel do 25 de Abril 
na transformação da sociedade e na 
nossa história. Esperava que, passa- 
dos 30 anos do 25 de Abril, já pu- 
déssemos transmitir aos jovens o seu 
verdadeiro sentido. Penso, no entan- 
to, que somos todos responsáveis por 
isso — o Estado, a Escola e as Fami- 


lias. 


Creio que a melhor forma de hon- 
rarmos o 25 de Abril é utilizando a 
liberdade conquistada, fortalecendo 
a democracia e participando na cons- 
trução de um mundo onde cada um 
tenha direito à paz e à felicidade. 


“Amelhorformadehonrarmoso25 
de Abriléutilizandoaliberdade 
conquistada, fortalecendo 
ademocraciaeparticipandona 
construção deummundo onde cada 
umtenhadireito à pazefelicidade"” 


Abril 


sa (texto, imagem e música) so- 
bre a Revolução dos Cravos. Am- 
bos foram publicados em 1999, 
um pela Biblioteca Museu Repú- 
blica e Resistência, Roteiro da 
Revolução, o outro pelo Centro 
de Documentação 25 de Abril da 
Universidade de Coimbra, Uma 
Aventura Democrática, com o 
patrocínio da Secretaria de Es- 
tado da Juventude e os apoios 
do jornal Público, da RTP e da 
Associação 25 de Abril. 

Na Internet existe igualmente 
ampla informação sobre os 
acontecimentos históricos de há 
27 anos [30 anos], sendo de 
destacar o Centro de Documen- 
tação 25 de Abril, da Universi- 
dade de Coimbra, e o site oficial 
da Associação 25 de Abril. 
Com sede no estrangeiro, é jus- 
to destacar o conjunto de in- 
formação e documentação exis- 
tente na Universidade de Dun- 
dee, na Grã-Bretanha. 


Texto: Luís Pinheiro de Almeida 
Tratamento de Imagem: Edgar Al-: 
ves 


PROGRAMA 


15.30 horas 
«30 Anos 30 Canções» 
Música ao vivo com visualização de um filme com imagens reais 
21.30 horas 
— Animação musical com o conjunto «Lisboa à Noite» 


24 horas 


— Espectáculo pirotécnico 


Dia 25 de Abril 
Avenida dos Bons Amigos 


13 horas 
= Grande Prémio M. R. Cortez/Mitsubishi 


De 1 a 9 de Malo 
Pavilhão Antigo Mercado - Largo da República 
a HI Feira do Livro e do Artesanato Agualva 
(Programa dos es) 


ectáculos a sair brevemente) 


iscas Agualva 


Tê ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA 
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PRODUÇÕES 


05.45 04. comunicado sintetiza os 
anteriores alertando para que a situa- 
ção não se encontra ainda totalmente 
controlada. 


05.46 0 ministro do Exército ordena ao 
Comandante do Regimento de Cavalaria 
T(RC 7), coronel António Romeiras Jú- 
nior, que, com os carros de combate M47, 
tome posições em Vale de Cavalos para 
deter uma coluna da EPC que fora “re- 


ferenciada no Cartaxo” e que “vem a 
caminho de Lisboa”, 


05.50 Uma força do CICA 1 ocupa o cen 
tro emissor de Miramar (Porto) do R CP. 


€. 05.55 As forças de Salgueiro Maia 
Iinstalam-se no Terreiro do Paço, de for- 
ma marcadamente intimidatória. En- 
contram-se cercados os ministérios, a 
Câmara Municipal, a Marcon, o Banco de 
Portugal e a 1.º Divisão da PS.P, estan- 
do dirigidas as metralhadoras para as ja- 
nelas do Ministério do Exército. “Esta- 
mos aqui para derrubar o Governo” de- 
clara Salgueiro Maia ao jornalista Adeli- 
no Gomes. 


05.59 O ministro do Exército telefona 
ao coronel Romeiras Júnior, e ordena- 
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“O GOVERNO ASFIXIA O PODER LOCAL" 


“Festejaros30anos de Abrilé 
tambémaprofundar ademocracia 
ereforçaro Poder Local. Ofuturo 
não pode ser subordinado por 
inteiroao poder financeiro. Tem 
deterumrosto, orosto do Abril 

do Povo que é “quemmaisordena” 


O Executivo da Junta 
através do seu presidente 
saúda e incentiva 
todos quantos lutaram 
pelas conquistas do 25 de Abril 
nomeadamente o Poder Local 
À Junta apoia todas as iniciativas 
que visem a melhoria 


Junta de Fre 
de Salvador 


esia 


Considero a Revolução do 25 de Abril de 
1974 um facto de extraordinário alcance 
por derrubar um regime fascista de quase 
50 anos que colocou Portugal no mais pro- 
fundo obscurantismo e nos antípodas do 
desenvolvimento e dos direitos humanos, 
e por instituir em Portugal um estado de- 
mocrático e de direito. Ao longo de déca- 
das, homens, mulheres e jovens deste país 
enfrentaram a ditadura, muitos com o mais 
elevado custo, o da própria vida. É por is- 
so de inteira justiça homenagear todos os 
antifascistas e, entre eles, o Partido Comu- 
nista Português como baluarte da resistên- 
cia contra a ditadura. Nos últimos 30 anos, 
Portugal mudou profundamente e a reali- 
dade de hoje nada tem a ver com o passa- 
do. É por isso inaceitável que haja quem 
pretenda esvaziar o conteúdo revolucioná- 
rio e profundamente democrático do 25 de 
Abril usando métodos que, se vingassem, 
constituiriam uma burla histórica ao eli- 
minar o MFA e o movimento revolucio- 
nário popular que o país efectivamente vi- 
veu. 

À insatisfação actual dos portugueses 
explica-se pela perda ou o desvirtuar de 
conquistas essenciais da revolução, com as 
desigualdades económicas e sociais a acen- 
tuarem-se em relação ao resto da Europa, 
o desemprego a crescer, o número de ex- 
eluídos socialmente cada vez maior. 

A situação com que hoje está confron- 
tado o Poder Local Democrático — inques- 
tionavelmente uma das mais sublimes con- 
quistas da revolução e que protagonizou 
muitos dos aspectos mais substantivos da 
qualidade de vida dos portugueses — é dis- 
so exemplo expressivo e o governo é au- 
tista por ignorar esta incomensurável rea- 
lidade positiva e asfixiar o poder local. 

No dia 25 de Abnil de 1974, lembro-me: 


achegada às 8 da manhã ao então Instituto 
Industrial de Lisboa onde estudava, perce- 
ber que era um dia diferente. Tinha 18 anos. 

Não tinha na altura qualquer perspec- 
tiva de exercício de cargo político. Com o 
encerramento temporário do instituto, par- 
ticipei na minha terra — Coruche — desde 
logo e entusiasticamente na actividade po- 
lítica e associativa, no Partido Comunista. 
Português e no Movimento da Juventude 
Trabalhadora. Em 1978, vim residir para o 
concelho do Seixal onde fui colocado co- 
mo professor. Em 1986, fui eleito para a 
Assembleia de Freguesia de Corroios e, 14. 
anos depois do exercício ininterrupto e a 
tempo inteiro na Câmara do Seixal (vere- 
ador e presidente), é para mim claro que 
não participarei em outro cargo político pa- 
raalém do Poder Local. Mantenho o mes- 
mo estímulo desde o primeiro momento: 
contribuir em colectivo para esta nobre cau- 
sa— património de Abril — de serviço pú- 
blico à comunidade. 

Tenho dois filhos, com 20 e 18 anos. A 
minha actividade de autarca a partir de 1990 
como vereador da Educação, Cultura, Des- 
porto e Juventude foi para eles uma refe- 
rência, tanto mais que o Poder Local no. 
Seixal sempre promoveu junto das escolas 
iniciativas e programas de abordagem his- 
tórica do 25 de Abril e da sua repercussão 
na vida do concelho e da população. 

Considero esta questão fundamental. 
para a consciência cívica, democrática e de 
cidadania dos nossos jovens. O tratamen- 
to do 25 de Abril nos programas escolares 
É insuficiente face à sua importância his- 
tórica. É necessário institucionalizar nos. 
conteúdos programáticos a ligação da es- 
cola à comunidade tendo por base os ins- 
trumentos de participação democrática e 
de aprofundamento da democracia. 
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lhe que “veja se consegue salvar esta 
coisa, pois estamos todas cercados”, re-| 
cebendo a resposta que as forças da- 
quela unidade jam a caminho e já se en- 
contravam na Av. 24 de Julho. 


C. 06H00 O Quartei-General da Região 
Militar de Tomar (06G/RMT) ordena às uni- 
dades que passem ao estado de pre- 
venção rigorosa. Mas já há algumas ho- 
ras que forças de Tancos (EPE), de San- 


ta Margarida (Ccaç 424] e 4246) e de San- 
tarém se movimentam em apoio do MFA. 
= À companhia do GACA 2 de Torres No- 
vas, na qual ocorrera uma viragem da si- 
tuação (de força inimiga passa a apoian- 
te), ocupa o Quartel e resiste a todas as 
ameaças, apesar de se manter sem con- 
tactos com o Posto de Comandos do MFA 
até às 20.00 do dia 26. 


06.05 0 alferes miliciano David e Silva 
chega ao Terreiro do Paço comandando 
um pelotão de AML/Chaimites reforça- 
do com Panhards do RC 7, favorável ao 
Governo, mas adere imediatamente ao. 
Movimento, colocando-se às ordens de 
Salgueiro Maia. A mesma atitude será 
tomada por dois pelotões do Regimen- 
to de Lanceiros 2 (RL 2) que guardam o 
Ministério do Exército, à excepção de se- 
te elementos que virão a possibilitar a 
fuga aos membros do Governo aí refu- 
giados. 


06.100 ministro do Exército pede ao ge- 
neral da FA Henrique Troni para “man- 
dar dois aviões sobrevoar o Terreiro do 
Paço”. 


06.50 A bateria de obuses do Regimento 
de Artilharia Pesada 2 de Vila Nova de 
Gaia toma posição em ambas as entra- 
das da Ponte da Arrábida, no Porto, dan- 
do acesso unicamente às “forças ami- 
gas" (do MFA). 

=Uma força do RL 2, comandada pelo te- 
nente Ravasco, tenta, sem êxito, recu- 
peraro 0G/RML 


ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA 


SESIMBRA 


AMADEU SILVA PENIM 
54 ANOS 

2.º MANDATO 

PS 


“A minha disponibilidade a 
trabalhar em prol deste conce- 
lho de Sesimbra não é de 
agora, Já vem de antes do 25 
de Abril” 


“OS ADULTOS E 05 JOVENS DEVEM UNIR-SE! 


Para quem na altura do 25 de Abril de 74 
no meu caso, com 24 anos -, já antes 
tinha a noção do país em que vivíamos e 
a importância que todos nós atribuíamos 
a passibilidade de vir a acontecer algo que 
permitisse que nos aproximássemos dos 
outros povos, a Revolução encheu-nos de 
alegria e contentamento. Os bravos mili- 
tares de Abril abriram as portas para que 
pudéssemos, de facto, aproximar-nos da- 
queles que já respiravam, há muito, a de- 
mocracia e a liberdade 
Estando eu a cumprir serviço militar 
em Angola, mais precisamente em Luan- 


da, nesse mesmo dia, a exemplo de outros 


portugueses do continente e espalhados 
pelo mundo, manifestámo-nos dando vi- 
vas àquilo que estava a acontecer e que 
pretendíamos não fosse abortado, porque 
também era importante para os povos das. 
então colónias 

A política marcou-me desde os 16 
anos. Em 1966 comecei a despontar para 
a política e para a importância do papel 
dos jovens em todo o processo de crítica 
em relação a tudo o que se passava no Es- 
tado Novo. Um irmão meu estava, então, 
prestes a ser mobilizado para a guerra no 
Ultramare interrogávamo-nos sobre o pa- 
ís em que vivíamos. 

Não vou deixar de fugir à verdade de 
que, a partir dos 19/20 anos, eu e os meus 
amigos em Sesimbra comentávamos, nas 
conversas noctumas, o facto de que ha- 
verfamos de estar à frente dos destinos do 
nosso concelho. Tanto que, logo em 1976, 
aquando das primeiras eleições para os ór- 
gã 
para a Câmara Municipal de Sesimbra in- 


utárquicos, sou o segundo da lista 


tegrado na Frente Eleitoral Povo Unido 
(FEPU), como independente, e, em 1977, 
fui vereador, reeleito no mandato seguin- 


teem 1980. Depois, em 1982, como sou 
um defensor da limitação de mandatos 
entendi que deveria ter outra experiência, 
então na Assembleia Municipal, onde es- 
tive até 1985, aí, enquanto militante do 
MDP/CDE. Em 1989, sou cabeça de lis- 
ta à Câmara por esta coligação eleitoral, 
não tendo sido eleito. Posteriormente, já 


em 1995, adiro ao Partido Socialista, o 


qual me fez o convite para encabeçar a sua 
lista nas eleições autárquicas de 1997, que 
ganho à CDU, repetindo a vitória em 
2001. Logo, sigo no 2.º mandato. 

A minha dispomibilidade a trabalhar 
em prol deste concelho não é de agora. Já 
vem de antes do 25 de Abril 

Tenho um filho de 27 anos, engenhei- 
ro civil, Com certeza, tendo nascido de- 
pois do 25 de Abril e crescido no dia-a- 
-dia comigo e com a minha mulher, fui- 
-lhe dando a conhecer a minha activida- 
de e a importância da Revolução de Abril 
para todos nós. Todavia, ele não tem qual- 
quer participação política, por opção 

Depende cada vez mais de nós e da es- 
cola nunca pensarmos que já fizemos aqui- 
lo que nos competia. Não nos cansemos 
de falar sobre a importância do 25 de Abril 
para o desenvolvimento do país! 

Faço, normalmente, um apelo aos jo- 
vens para aquilo que não tivemos oportu- 
nidade de ter e que foi tudo fruto dos Ca- 
pitães de Abril: a Liberdade e a Demo- 
cracia. 

A minha mensagem é sempre no sen- 
tido de que todos aqueles que viveram 
Abril já adultos e os jovens, que não vi- 
veram as agruras do Estado Novo, se 
unam e continuem a trabalhar, de forma 
aque Portugal se aproxime cada vez mais 
dos países que estão na vanguarda da 
União Europeia. 


| “Aqueles que viveram Abril 

1 jáadultoseos jovens devem 
continuar atrabalhar, deforma 
! aque Portugal se aproxime 

! cada vez mais dos países 

| davanguarda da União Europeia” 


Abril 


rída terra por causa do 25 de Abril. Por 
isso, eu não gosto deste dia”. 


Quatro anos depois do 25 de Abril, as 
crianças falavam assim, num mundo 
de adultos preocupados com outras 
guerras. Nas livrarias, O Capital de Karl 
Marx aparecia no top, o mercado in- 
fanto-juvenil andava muito longe do 
boom e as emoções estavam ao rubro 


af 


para que se manifestassem preocu- 
pações didácticas. E, depois, como se 
explicam valores como “liberdade” 
ou “igualdade”, quando se anda de-| 
masiado ocupado a vivê-las? 


Não se sabe se Pedro Sérgio, que terá 
31 anos no ano 2001 [34 hoje], guardou 
com convicção a sua ideia de liberda- 
de; nem tão pouco se, hoje, terá um fi- 
lho ou uma filha com a mesma idade 
em que escreveu aquelas palavras, e a 
quem queira explicar o que foi a Re- 


me 


RESTAURANTES 7 PADARIAS 4 PASTELARIAS 


Projectos, Equipamento, Construção Civil 
Obras Tipo Chave na Mão - Assistência Técnica 


Agente exclusivo da FE 


Programas Especiais de Financiamento 
para Obras e Equipamentos 
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07.00 Forças da EPA de Vendas Novas, 
comandadas pelos capitães Patrício e 
Mira Monteiro, ocupam a colina do Cris- 
to-Rei, em Almada (com o nome de có- 
digo Londres). 

= Surge no Terreiro do Paço, do lado da 
Ribeira das Naus, um pelotão de recon- 
hecimento Panhard do RC 7, orientado 
pelo seu 2.º comandante, tenente-coro- 
nel Ferrand de Almeida que, perante o 
dilema de ter de disparar ou de se ren- 
der, opta por esta última posição, sendo 
preso. 

= Uma coluna do RC 3 de Est z, sob 
O comando do capitão Andrade Moura e 
Alberto Ferreira, sai do Quartel e dirige- 
se a Setúbal, a fim de atingir a Ponte Sa- 
lazar (actual Ponte 25 de Abril). Juntam- 
se-lhe os capitães Miquelina Simões e 
Gastão Silva, colocados no Regimento 
de Lanceiros 1 de Elvas, na sequência do 
frustrado golpe das Caldas. 

- O Agrupamento Norte - envolvendo, 
nesta altura, forças do RAP 3 €CICA 2 da 
ra da Faz e do Ri 10 de Aveiro - sai 
a porta de armas do Quartel e mete-se 
à estrada em direcção a Leiria. 


07.30 ORI 4 de Viseu chega à Fiqueira 
da Foz e integra as forças do Agrupa- 
mento Norte muito antes da sua chega- 


SETÚBAL 


CARLOS DE SOUSA 


“Aconteceram coisas lindas, e 
estou-me a lembrar por exem- 
plo da Reforma Agrária! 

Mas também demos muitos 
passos atrás!” 


“LONGE DO SONHO DOS CAPITÃES DE ABRIL" 


(...Jmuitos dos objectivos 
do 25 de Abril de 1974 
ainda não foramatingidos! 


eum Mundo melhores! 


| 
|] 
] 
] 
1 
1 
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: 
1 Apenas depende denós” 


Podemos construir um Portugal 


Instalamos Redes de G; 


Horácio Catarino 


Eh tização 


Aquecimento Central 


DL 2 Lt 249 6. 7520-309 Sines 
Tol 269633 7531917 248 028 / 019 389 460 
hocavocatarinota pt 


Faz 269633763 E-mail: 
Santiago: 
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À Revolução ocorrida em 25 de Abril de 1974 é a data mais importante no Séc. 
XX e uma das datas mais marcantes da História de Portugal. Com o 25 de Abril 
readquiriu-se a liberdade e começámos a construir e a viver a democracia, € o 
nosso País voltou a ser respeitado nos Foruns Internacionais. 


Em 25 de Abril de 1974 tinha 23 anos e trabalhava na Lisnave. Foi um dia 


de enorme expectativa! 


Em 1974 nunca me passaria pela cabeça alguma vez ser autarca. Em 1979 
quando o meu partido me convidou para integrar as listas candidatas à Cã- 
mara Municipal de Almada, foi uma grande surpresa para mim! A minha ex- 
periência política até então estava confinada à Indústria de Construção e Re- 
paração Naval 


Em “3 linhas” falar e comentar 30 anos convenhamos que é complicado! 
nteceram coisas lindas, e estou-me a lembrar por exemplo da Reforma 
ária! Mas também demos muitos passos atrás! Ainda estamos muito lon- 
a sociedade com que os nossos Capitães de Abril sonharam! 


Sim. tenho 6 filhos! A minha vida ligada ao Poder Local tem sido um mag- 
nífico exemplo das conquistas do 25 de Abril! E os meus filhos naturalmen- 
te acompanham de muito perto a minha actividade na autarquia e no partido. 


O 25 de Abril e os valores inestimáveis da democracia deveriam ser mais 
abordados e discutidos nas nossas escolas. 

O número de pobres existentes no nosso País, os fenómenos cada vez mais 
numerosos de exclusão social, o desemprego, leva-nos a afirmar que muitos 
dos objectivos do 25 de Abril de 1974 ainda não foram atingidos! 


Podemos construir um Portugal e um Mundo melhores! 
Apenas depende de nós. 


daa Leiria, assumindo o comando o ca- 
pitão Gertrudes da Silva. 

= É ido por Luís Filipe Costa 0 5.º comu- 
niicado do Movimento das Forças Arma 
das, em que se fornecem elementos acer- 
ca dos objectivos do MFA. 

= É detido, nas imediações do R.C.P, o 
tenente-coronel Chorão Vinhas, coman- 
dante interino do BC 5. 

= Uma segunda coluna da EPC, constitu- 
da por cinco carros de combate (2 M47 
e 3 M24) e dois pelotões de atiradores 
(cerca de 60 homens), comandada pelo 
capitão Correia Bernardo, atinge o perí- 
metro de Santarém, pronta para avan- 
çar para Lisboa em apoio da coluna de 
Salgueiro Maia. À evolução favorável dos. 
acontecimentos acabou por tornar des- 
necessária tal medida. 


07,40 A Companhia de Caçadores (Ccaç 
4241/73) ocupa o centro emissor do 
RCP, em Porto Alto. 


07.50 Os capitães Glória Alves e Ferreira 
Lopes, à frente de um pelotão do Centro 
de Instrução de Condução Auto 5 (CICA 
5) de Lagos, ocupam o centro retrans- 
missor de Fóia. 


08.00 Corte de energia ao centro emis- 
sor do R.C.P, em Porto Alto, que passa a 
funcionar com gerador de emergência. 
= À Companhia do CIOE, comandada pe- 
lo capitão Delgado da Fonseca, chega à 
cidade do Porto, dirigindo-se ao CICA 1. 


08.15 Uma força da GNR saída do 
Quartel do Cabeço de Bola, constitu- 
ída por 12 Land Rover, toma posição 
no Campo das Cebolas. Após um bre- 
ve diálogo com Salgueiro Maia e face 
à disparidade de meios, o comandan- 
te é convencido a abandonar o local, 


08.22 O CEMGFA, general Luz Cunha, 
informa o chefe do Estado-Maior do 
Exército (CEME), general Paiva Bran- 
dão, que “pretende utilizar meios da 
Escola Prática do Serviço de Material 
(EPSM) para tomar posições e liber- 
taro AB1. Irem pela auto-estrada e 
tomarem estrada secundária. Terem 
cuidado com o Cmdt. dessa força por- 
que a entrega do Ferrand o deixou 
muito em baixo”. 


EA METROPOLITANA DE LISBOA 


“A memória audiovisual, 

hoje em dia, é um dos elemen- 
tos fundamentais da ponte 
que se tem que fazer entre o 
passado e o futuro” 


“A HISTÓRIA TRANSMITE-SE DE BOCA EM BOCA” 


0.25 de Abril para a minha geração significou duas coisas fundamentais. Pri 
meiro; o fim da guerra colonial. Segundo: a conquista de um conjunto de li 


berdades e de capacidade de influenciar a nossa via política 


Eu unha 18 anos e era estudante da Faculdade de Direito de Lisboa, ten 


do como colegas algumas das personalidades que marcaram e marcam a vida 


política portuguesa 


Nunca pensci exercer o cargo de Presidente da Câmara de Sintra, sendo 
certo que, por razões familiares, tinha o bichinho da política dentro de mim, 


já que os meus avós foram políticos na I República Portuguesa 


Estes 30 anos de Democracia vivi-os com intensidade, prestei serviço mi- 
litar no âmbito do Conselho da Revolução e acompanhei de perto a primeira 
revisão à Constituição de 1976. Senti o pulsar intenso da vida político-parti- 


dária e recordo com saudade as madrugadas em que, saídos do Parlamento, 


famos comer uma sopinha quente à Ribeira e o pequeno-almoço à Mexicana 

Tenho um filho com 20 anos que é de uma geração que já sente a demo- 
eracia como um bem conquistado e totalmente adquirido, mas sempre enten- 
di que o avô lhe tinha que explicar os tempos de racionamento da II Guerra 
Mundial, e eu os dramas de um estudante universitário que tinha a percep 


que, no fim do curso, ia para um 


erra cuja decisão não estava já no âmbi- 


to dos poderes do Governo português 


Eu acho que a história se transmite de boca em boca. A história oral é a 
história mais sentida no mundo contemporâneo, mas devemos a isso juntar à 
memória dos actores que a fizeram e também a memória audiovisual que, ho- 
je em dia, é um dos elementos fundamentais da ponte que se tem que fazer 
entre o passado e o futuro, 


O 25 de Abril é, para mim, o sinónimo do fim da guerra colonial, e de de- 
mocracia e liberdade 


| “025de Abrilé, paramim, 
1 osinónimo do fim da guerra 
colonial, e de democracia 
eliberdade. A conquista 
decapacidade de influenciar 
anossavida política” 


Abril 


je tão abstractos como o lápis azul 
da censura: 


“Certamente que não imaginas ho- 
je que um jornal que faças na tua 
escola ou um poema que escrevas 
para um jornal ou uma peça que 
queiras representar com colegas 
teus tenham de ser lidos ou vistos 


ERA UMA VEZ 


um CRAVO 


por senhores carrancudos que, do: 
alto da sua autoridade, lavrem sen- 
tenças como estas: Isto pode ser di- 
to, mas aquilo tem de ser cortado; 
se não for, fica desde já proibido." 


* 23 DE ABRIL (SEXTA-FEIRA) 


* 24 DE ABRIL (SÁBADO) 


e=122H30 


paço TEATROSFERA 
“+ 25DE ABRIL (D nes, 


«To inisfbfebo! 
Ee men 
« Escalada ao Castelo 

« Distribuição de brindes 


Lorgo Padre Américo, 10 r/c-esq 
Telefs. 21 4392331 
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a 
JUNTA DE FREGUESIA DE MASSAMÁ 


COMEMORAÇÕES DO 30.º ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL DE 1974 


PROGRAMA 
LIBERDADE, CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 


ex 21H00 - Representação da Peço “Felizmente Hó liar ele LUis deiStjau 
Monteiro; pelo/Grupo Dromófico CHAMA IVA) no espaço 
exterior da Casa Dos Arcos (Quinta das Flores) 
8 Ceialconvívio no final 


e 15HOQE Representação do Peça HistórioSito 25 de Abril"(featro in. 
fontil), pelo Grupo de Teatro BICA TEATRO, na Casa Anima 
da - Parque Salgueiro Maia £ 

Apresentação da Peça "Num Abril e Fechar Ea Olhos, numa 
co-produção doJTEATROSFERA e TRIGO LIMPO teatro AC- 
ERT, com o patrocífio da Câmara Municipal de Sintra, no es- 


Juesio de Massamá, 
e Queluz 

as e desportivas no 
16 anos 


| 


drez, 


Massomá — 2745-712 QUELUZ 
Fox2] 4389] 70 
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Abril 


08.30 É lido, pela primeira vez na Emis- 


sora Nacional um comunicado do MFA. 


08.50 Uma coluna de nove viaturas mi- 
litares da EPE de Tancos estaciona no 
centro emissor do R.C.P, a fim de refor- 
çar a sua defesa. Mais tarde segue para 
Lisboa onde ocupa a Casa da Moeda. 


09.00 A fragata Almirante Gago Cow 
tinha, comandada pelo capitão-de-fra- 
gata Seixas Louçã, toma posição no Te- 
jo, em frente ao Terreiro do Paço, inti- 
midando directamente as forças de Sal- 
queiro Maia. Perante esta situação, a ar- 
tilharia do Movimento, já estacionada no 
Cristo-Rei, recebe ordens do Posto de 
Comando para afundar a fragata no ca- 
so desta abrir fogo. O vaso de querra te- 
rá recebido ordem do vice-chefe do Es- 
tado-Maior da Armada, almirante Jaime 
Lopes, “para se preparar para abrir fo- 
qo”, À ordem de disparar nunca chegou. 
= O major Cardoso Fontão detém, nas 
imediações do 0.6./R.M.L, o brigadeiro 
Serrano que, no 16 de Março, comanda- 
ra o cerco ao RI 15. 

- Chega à residência de Spínola o médi- 
co Carlos Vieira da Rocha, amigo do ge- 
neral e proprietário do automóvel Peu- 
geot que os haveria de transportar, no. 
final da tarde, ao Quartel do Carmo. 


V. F. DE XIRA 


*Perdeu-se uma grande possi- 
bilidade de consolidar o poder 
dos municípios, quando se res- 
pondeu negativamente ao re- 

ferendo sobre regionalização” 


“NÃO DEVEMOS DESISTIR DE BATALHAR” 


| “30anosapóso25de Abrilde Tá, 
! muitoainda falta fazer. Nalguns 
' casosmesmo, faltaresolver 

! problemas que, no século XXI, 

É jándo deveriamexistir, ao nível 
1 dasaúde, educação e segurança” 


Alvaro Guerra - 
- Razões de Liberdade” 


Coro de Câmara da 


Universidade de Lisboa 


hrerquerse 


Concerto " Memória de Abril " 
Manuel Freire, Samuel e Francisco Fanhais 
sedade Filarmón 


ca Recreio Abeerquense 


24h00 


Fogo de Artifício 


Mort 


Vila Franca de Xira 


E 
oi fio. 8 
cs Câmara a Municipal de V 


Fel. 


E) 


- Lol 
3 de Abnil 


Estafeta da Liberdade | 
Sestfa Solar Cena 
de Entrega de Emblemas, em Ouro 
e em Prata, de Mérito Autárquico 
Municipal 


la Franca de Xua É 


pal de Vila Franca de X 
de Vila Franca de Xu 


Câmara Muny 


14h30 

Inauguração do Jardim 

da Liberdade 

Parque Público da Qunta da Piecade 
Povos de Santa ria 


16h30 
Inauguração de Monumento 
Comemorativo dos 30 Anos 
do 25 de Abril, da autoria 

de João Duarte 

Parque Uibano do Forte da Casa 


30 de Abril 

22h00 

Concerto com Sérgio Godinho 
Sociedade Euterpe Alhandrerse | Alhandia É 


al de Vila Franca de Xira é 


Os Direitos, Liberdades e Garantias 
que Abril nos trouxe e a que a Justi- 
ça Social está intimamente ligada, 
com a melhoria das condições de vi- 
da para Todos os Cidadãos, princi- 
palmente os que têm mais carências, 
devem ter-se como uma das mais im- 
portantes conquistas que Abril con- 
sagrou, mas pelas quais se torna ne- 
cessário lutar Todos os Dias. 

Em 25 de Abril de 1974 tinha 25 


anos e, passados 30 anos, a memória 


desse dia ainda hoje me enche de 
emoção, porque ela teve para a minha 
geração um sentido de liberdade e de- 
mocracia, que deve garantir a Todos, 
e para sempre, princípios e valores em 
que a justiça e a salvaguarda dos di- 
reitos e deveres humanos assumem 
particular expressão. 

Até 1995 — data em que fui eleita 
Deputada à Assembleia da República 
—, a assumpção de um lugar a tempo 
inteiro nunca tinha sido equacionada 
por mim como possível, já que tinha 
uma responsabilidade profissional à 
qual estava muito ligada. 

As minhas ambições políticas 
prendem-se com a vontade de cum- 
prir e estar à altura da confiança que 
me foi confiada pelos eleitores do 
meu município. 

Aproveito estas linhas para falar 
do papel dos Municípios na consoli- 
dação do Regime Democrático, na im- 
portância que considero terem todos 
os Órgãos Autárquicos, desde os de 
Freguesia aos Municipais. E isto por- 
que a proximidade resulta no acrés- 
cimo de possibilidade de resolução 
dos problemas, porque quanto mais 


próximo, mais identificado com as ne-| 
cessidades dos cidadãos e, por isso, 
se têm revelado como boas as deci- 
sões de transferências de competên- 
cias e meios, quer da Administração 
Central para os Municípios, como 
destes para as Freguesias, Por isso, 
também considero que se perdeu uma 
grande possibilidade de consolidar o 
poder dos Municípios, quando se res- 
pondeu negativamente ao referendo 
sobre a regionalização. 

Tenho um filho com 30 anos, que 
nasceu e cresceu acompanhando a in- 
tervenção política dos pais e como tal 
perfeitamente a par do desenrolar dos 
acontecimentos. 

O 25 de Abril de 1974 faz hoje 
parte de uma história (recente) e co- 
mo tal deverá constitui-se como fon- 
te de conhecimento e ensino por par- 
te dos nossos jovens, desde a mais 
tenra idade, O facto de muitos se ma- 
nifestarem alheados do assunto tem a 
ver com à assumpção como natural e 
adquiridos os valores de liberdade e 
democracia que Abril nos trouxe. 

Trinta anos após o 25 de Abril de 
1974, verificamos que muito ainda 
falta fazer. Nalguns casos mesmo, fal- 
ta resolver problemas que, no século 
XXI, já não deveriam existir e refiro- 
me a situações relacionadas com a sa- 
úde, a educação e a segurança das po- 
pulações. A Todos Nós compete não 
desistir de batalhar pela resolução dos. 
problemas. É a melhor Homenagem 
que podemos prestar ao conjunto de. 
Homens e Mulheres, que mercê da sua | 
abnegação, tornaram realidade o que. 
muitos já não acreditavam. 


30 ANOS DE EEBERDADE: 


| PRODUÇÕES 


30 ANOS DE LIBERDADE 


RNP A POINT 
Idanha-a 


O Executivo desta Junta, através do seu Presidente, con- 
tinua a incentivar todas as iniciativas que visem o de- 
senvolvimento socioeconómico da Região e a melho- 
ria das condições de vida da População. 


de 


Na comemoração dos trinta anos, fazemos votos que o 
sonho tornado realidade com o 25 de Abril 
continue a florescer, pois esta será a melhor herança 
que poderemos legar aos nossos filhos. 
O Presidente da Junta 
Antônio Lisboa 
Avenida Mouzinho de Albuquerque, 61 
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ÁREA METROPOLITANA DO PORTO 


a 
JUNTA DE FREGUESIA DO 
SAUDAÇÃO 


A Junta de Freguesia do Cacém 
população em geral e a do Cacém em | 
passagem do 30.º aniversário do 25 de 4 


Graças à Revolução dos Cr; 
Portugueses adquiriram a emancipação 
o direito à livre expressão de pensameni 


Saibamos todos estimar este bem. 


Para comemorar esta data, a Autarqui: 
a efeito, no dia 24, às 16 horas, uma Ses; 
tiva nas instalações da ARPIAC, sitas na 
11, e um Espectáculo com Rita Ribeiro, 
de Abril e 7 de Maio, às 21 horas, no Ai 
pal António Silva, e convida toda a 


O Executivo da Junta, através do seu 
Presidente, saúda e incentiva todos 
quanto lutaram pelas conquistas do 
25 de Abril nomeadamente o Poder 
Local. 


Na passagem dos trinta anos, a Jun- 
ta apoia todas as iniciativas que visem 
a melhoria da qualidade de vida dos 
seus munícipes. 


O Presidente da Junta 


WManuel Maria Martins 


(a) António Sebas 
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15 Uma força da EPC, com uma AML 
uma ETT/Panhard, comandadas pelo 
iferes Sequeira Marcelino e pelo aspi- 
ante Pedro Ricciardi, vai reforçar a pro- 
ecção do 0G/RML, em São Sebastião da 
“edreira. 


9,35 Chega ao Terreiro do Paço uma 
força comandada pelo brigadeiro Jun- 
queira dos Reis, 2.º comandante da RML, 
constituída por 4 CC/M4T, uma compan- 
ia de atiradores do Regimento de In- 
antaria 1 e alguns pelotões da Polícia Mi- 

tar. Dois dos carros de combate, co- 
mandados pelo major Pato Anselmo, to- 
mam posições na Ribeira das Naus, en- 
quanto os outros dois, sob o comando 
do coronel Romeiras Júnior, penetram 
na Rua do Arsenal. 


09,40 Protegidos pelos blindados do RC 
7, os ministros da Defesa, Silva Cunha, 
do Interior, César Moreira Baptista, do 
Exército, Andrade e Silva, da Marinha, 
Pereira Crespo, o chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, Joaquim 
Luz Cunha, o governador militar de Lis- 
boa, Edmundo Luz Cunha, o subsecretá- 
rio de Estado do Exército, coronel Viana. 
de Lemos e o almirante Henrique Ten- 
reiro fogem pelas traseiras do Ministé- 
rio do Exército, abrindo um buraco na. 
parede que comunica com a biblioteca 
do Ministério da Marinha. No parque de 
estacionamento interior tomam lugar 
numa carrinha que os transporta ao Re- 
gimento de Lanceiros 2, onde instalam 
o Posto de Comando das tropas leais ao 
Governo. 


10,00 Na Rua do Arsenal, o tenente 
Alfredo Assunção, da EPC, empreen- 
de uma tentativa de negociação com 
9 coronel Romeiras Júnior e o briga- 
deiro Junqueira dos Reis. 

= Este oficial-general agride com três 
murros o emissário dos revoltosos que 
responde com continência e uma rí- 
gida posição de sentido. O brigadeiro 
manda, em seguida, abrir fogo sobre 
ele, não sendo obedecido, por inter- 
venção directa do coronel Romeiras. 
Assunção regressa, então, para junto 
das suas tropas. 


ESPINHO 


JOSÉ MOTA 
S2 ANOS 

3.º MANDATO 
PS 


“O 25 de Abril representou 
uma mudança radical positiva 
na vida dos portugueses e não 
só na vida política” 


“TODOS NÓS SENTIMOS UMA GRANDE ALEGRIA” 


“Uma mudança radical e positiva na vida 
dos portugueses e não só na vida políti 
ca” — eis o que significou o 25 de Abril de 
1974 para José Mota, presidente da Cã 
mara Municipal de Espinho. 

Nesse ano de mudança, José Mota es: 
tava colocado no serviço militar e viveu 


a revolução intensamente. “Todos nós sen- 


timos naquele dia uma grande alegria” 


confessa o autarca. “Numa época em que 
também sentíamos o constrangimento do 
regime, num país sem liberdades, sem ga 
rantias e sem condições para que as pes 
soas se pudessem desenvolver aos mais 
diversos níveis, nomeadamente, na edu- 
cação, na religião, na economia, na cul 
tura, entre tantas outras vertentes. O país 
vivia amordaçado!” 

Relembrar como se vivia é, para José 
Mota 
desta revolução no seio das camadas mais 


fundamental para a valorização 


jovens. “Eu vivi numa terra do interior e 
foi com dificuldades que consegui estu- 
dar”, recorda. 

Sem esquecer o que foi o passado, “o 
dinamismo da própria sociedade — admi- 
te o edil — é o motor para a contínua reso- 
lução de muitos problemas, fazendo au- 
mentar O grau de exigência e de cons- 
ciencialização dos cidadãos para uma me- 
lhor qualidade de vida” 

Os efeitos da revolução não terminam. 
“É um processo que deve continuar. Hou- 


ve um caminho positivo percorrido até 
agora, apesar de todas as dificuldades que 
surgem numa sociedade democrática”, 
O fio condutor que presidiu a esta gran- 
de mudança ocorrida há 30 anos “tinha 
um objectivo altruísta, como se veio a con- 


fere o au- 


firmar ao longo do tempo”, 
tarca 
Tendo desempenhado diversos cargos 


ão longo da sua vida política e sindical 
com um currículo extenso, José Mota as- 
sume que o seu objectivo sempre foi “ser: 
vir os outros, no âmbito da solidanieda: 
de”, “Talvez devido à minha origem hu- 
milde, modesta”, admite. “Sem nunca ter 
pensado em ser presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Espinho, apenas por um acaso, 
porter sido eleito e reeleito, cumpro o meu 
objectivo que é, de facto, trabalhar para a 
sociedade, contribuindo para o bem-estar 
geral 

Tendo vivido o 25 de Abril durante es- 
tes 30 anos, considera que “valeu a pena” 
“Devemos perdoar o que nem sempre foi 
correcto, pois a democracia tem muitas 
imperfeições. Mas temos a liberdade pa- 
ra criticar esses defeitos e a liberdade de 
fazer melhor 

É desta forma que o autarca passa a 
ideia às gerações mais novas e mesmo no 
seio da sua família: “A Revolução dos 
Cravos foi um marco importante na vida 
deste país e procuro explicar de que for- 
ma e como é vantajosa. Considero ainda 
que é um evento a ser explicado e debati- 
do nas escolas, pois as camadas mais jo- 
vens não viveram a revolução. Para os jo- 
é um dado adquirido, 


vens, a democi 
algo que nasceu com eles. Não sabem, por 
exemplo, quais as principais transforma- 
ções, como viviam as pessoas na época 
da ditadura. Na actualidade há dificulda- 
des, mas sem o 25 de Abril, haveria mui- 
to mais”, replica. 

Por tantos motivos, a data é comemo- 
rada por todo o país. “Nenhuma autarquia 
pode deixar de festejar e de procurar pas- 
sar amensagem de liberdade. É com uma 
população politicamente bem informada 
que criamos um futuro melhor”, conclui 
José Mota, 


| “Nenhumaautarquiapode 

H deixar de festejare de procurar 
passara mensagem de liberdade. 
Écomumapopulação 

À politicamente beminformada 

E quecriamos umfuturo melhor” 


Co) 
Abril 


LIVROS 


É vastíssima a bibliografia sobre os acom- 
tecimentos do 25 de Abril de 1974, des- 
de os livros publicados “na hora”, aos 
textos de análise e de interpretação his- 
tórico-política dos factos, passando pe- 
las experiências dos protagonistas. 


SIAvINO sstvínio mazours 


Um dos livros mais fundamentais so- 
bre o dia-a-dia da Revolução dos Cra- 
Vos e as suas estórias é o de Otelo Sa- 
raiva de Carvalho, estratego militar 
da operação militar, Alvorada em 
Abril (Livraria Bertrand, 651 páginas, 


io 


Dia 23 


30.º ANIVE 


Dias 19a 23 
Colóquio “A Arte da Tanoaria” 


22h00 - TUCÁTULA - Poesia e Música 


Por Amilcar Mendes e Carlos Andrade 
Local: Junta de Freguesia de Espinho 
Dias 23a 25 


Il Torneio Internacional Cidade de Espinho - Ginástica 


Rítmica Desportiva 
Local: Nave Polivalente de Espinho 
Dia 24 


21h30 - Música Tradicional pelo ABCR 
“Cantar Abril” pela Orquestra Recordar é Viver 


Local: Largo da Câmara 


TUCÁTULA - Seminário "O Despertar do Olhar" 


Linguagens Decorativas nas Fachadas de Espinho 


09h30 - XV Volta ao Concelho de Espinho 


Partida do Largo da Câmara Municipal 


10h00 - Hastear da Bandeira 
11h00 - Sessão Solene da Assembleia Municipal 
12h00 - XV Volta ao Concelho de Espinho 


Chegada ao Largo da Câmara Municipal 


21h30 - TUCÁTULA - "Os Anos da Brilhantina" 
Grupo Coreográfico e Grupo Cénico de Espinho 


Loc; 


Junta de Freguesia de Espinho 


Abril 


10.10 Chega ao Terreiro do Paço o te- 
nente-coronel Correia de Campos, en- 
viado do Posto de Comando da Pon- 
tinha, com a missão de coordenar as 
operações. 


10.15 Um grupo de comandos, que in- 
tegra Correia de Campos e Jaime Ne- 
ves, passa revista ao Ministério do 
Exército, confirmando a fuga dos mi- 
nistros que tinha por missão prender, 
procedendo à detenção de diversos 
oficiais superiores, designadamente 
o coronel Álvaro Fontoura, chefe de 
gabinete do ministro do Exército que 
seriam, pouco depois, transferidos pa- 
roREI. 


10.30 Depois de algumas tentativas 
infrutíferas para a rendição do major 
Pato Anselmo, na Ribeira das Naus, 
esse intento é alcançado por um civil, 
o ex-alferes miliciano Fernando Brito 
e Cunha, que actua às ordens de Cor- 
reia de Campos. Os dois carros de 
combate e as tropas que os seguiam 
passam-se para 0 lado dos revoltosos, 
ficando sob o comando de Salgueiro 
Maia, 

-0 Agr nto Norte, comandado 
pelo capitão Gertrudes da Silva, atin- 


>> Continuação da Página 10 
tação à realização, a 1 de Junho de 1973, 
do Congresso dos Combatentes, no Por- 
to, bem como a publicação do Decreto- 
Lei n.º 373173, de 13 de Julho. Este di- 
ploma legal fará despontar a contesta- 
ção militar por parte de oficiais do Qua- 
dro Permanente. Em Fevereiro de 1974 
era publicado o livro do general Spíno- 
la, Portugal e o Futuro. Fica demons- 
trado publicamente o conflito existente 
no seio do regime em tomo da solução 
política final para o problema ultrama- 
nino.[...] Antes do golpe de 25 de Abnil 
assistr-se-á, ainda, a uma remodelação 
governamental (15 de Março) e a uma 
movimentação militar abortada (16 de 
Março). Na madrugada deste dia, o Re-| 
gimento de Infantaria 5, sediado nas Cal- 
das da Rainha, executou uma marcha 
frustrada sobre Lisboa. Tinha como ob- 
Jjectivo depor o Governo e acabar com o 
regime. 
O MFA eo derrube do regime 
autoritário 

A rapidez com que o Movimento dos 
Capitães transforma um protesto de na- 
tureza corporativa numa questão políti-| 
ca global constitui a melhor prova de que 
arise da sociedade portuguesa e os seus 
reflexos na instituição militar atingiam 
uma gravidade sem precedentes na his- 


tória do Estado Novo. A incapacidade 
do regime ditatorial para encontrar uma 
solução política para a guerra colonial é 
o factor determinante na mobilização dos 
jovens oficiais. O golpe militar das Cal- 
das da Rainha, de 16 de Março de 1974, 
apesar de neutralizado pelas forças go- 
vemnamentais, funcionou como “primeiro 
ensaio” para a operação de derrube do 
regime que o Movimento prepara cui- 


Otelo Saraiva de Carvalho, envolve um 
considerável número de unidades mili- 
tares de Norte a Sul do País. 
Estabelecido o posto de comando das 
forças revoltosas no Regimento de Enge- 
nharia 1, na Pontinha, e difundidas as. 
canções E Depois do Adeus e Grândo- 
la, Vila Morena, que funcionavam co- 
mo senha para o início da revolução, as. 
unidades “rebeldes” procuram rapida- 
mente apoderar-se dos pontos estratégi- 
cos (RTP, Rádio Clube Português, Emis- 
sora Nacional, Quartel-General da Re- 
gião Militar de Lisboa e Aeroporto da 
Portela) da cidade de Lisboa. Num se- 
gundo momento, uma coluna da Escola 
Prática de Cavalaria, proveniente de San- 
tarém e comandada pelo capitão Sal- 
gueiro Maia, isola a Praça do Comércio 
e corta o acesso ao Banco de Portugal, 
>> Continua da Página 31 


ge Peniche, com o objectivo de ocu- 
par essa odiosa prisão política do Re- 
gime. Face à resistência da PIDE/DGS, 
a companhia do CICA 2 e duas secçõ- 
es de obuses do RAP 3 montam cerco 
àquele objectivo, seguindo o grosso 
da coluna para Lisboa. 


10.45 Face à perda de metade da sua 
coluna, o 2.º comandante da RML 
transfere o CC/MAT do alferes mili- 
ciano Fernando Sottomayor (RC 7) pa- 
raa Ribeira das Naus. Seguidamente, 
o brigadeiro Junqueira dos Reis or- 
dena-lhe que abra fogo sobre Sal- 
queiro Mala, quando este se encontra 
entre a esquina do Ministério do Exér- 
cito e o muro para o rio Tejo, numa 
tentativa para obter a rendição do re- 
manescente das forças fiéis ao go- 
verno. O oficial miliciano recusa-se a 
obedecer, sendo detido e transferido 
para o RLZ. 


10.50 Junqueira dos Reis ordena, sem 
sucesso, aos soldados que abram fo- 
go, Perante a desobediência genera- 
lizada, o oficial-general dá dois tiros 
para o ar e dirige-se para a Rua do Ar- 
senal, onde se encontra o carro de. 
combate do comandante do RC 7. 


TLOO Incapaz de se fazer obedecer, o 
2.º governador militar de Lisboa con- 
serva as forças que lhe restavam nas po- 
sições que ocupavam, não tomando, na- 
quela altura, mais nenhuma iniciativa. 
= O governo consegue cortar a emis- 
são em FM do R.C.P, desligando o co- 
mutador de Monsanto. 

= Édetido, por forças do BC 5, nas ins- 
talações do Quartel Mestre General, 
O seu responsável, general Louro de 
Sousa. 


TL30 As unidades estacionadas no Ter- 
Feiro do Paço dividem-se, avançando: 
-a Escola Prática de Cavalaria para o 
Quartel do Carmo, sendo, ao longo de 
todo o percurso, aclamada entusias- 
ticamente pela população. 


“UM PASSO PARA A EUROPA” | 


Hoje, o regime democrático está conso: 
lidado, o que é verdadeiramente impor 
tante. Houve a liberalização de muitas 


coisas e um relançar do país que na mi 


nha opinião estava muito atrasado com 


parativamente a outros países vizinhos” 


É assim que o presidente da Câmara 


Municipal da Maia define a importância 
que o 25 de Abril teve há 30 anos atrás 
e que ainda continua a ter. 

Bra; 


e considera que “ 


nça Fernandes vai mais longe, 
a partir dessa altura to- 
do o nosso património se desenvolveu e 
estamos agora ao nível da Europa” 

Voltando atrás no tempo, o autarca re: 
corda que pouco antes de revolução tinha 
chegado de Inglaterra e estava num hotel 
em Lisboa, quando lhe deram conheci 
mento dos factos. "Fiquei um tanto apre 
ensivo e preocupado, pois não sabia o que 
se estava a passar, mas depois de tomar 
conhecimento do que estava a acontecer 
fiquei mais tranquilo. Admito que passá- 
mos por um período difícil” 

E conta: “Recordo que fui para Sines 
trabalhar. Lembro-me dos sucessivos ple- 
nários e concentrações de trabalhadores 
e mesmo das dificuldades que por vezes 
tinha em chegar ao Porto, por causa das 
manifestações” 

Apesar disso, o edil considera que 
“hoje, vivemos em democracia, o país es- 
tá próspero e estamos no rumo do pro: 
gresso continuado”. 

Considera que a data traduz vários sig- 
nificados. A começar pelo mais precioso 
que, no seu entendimento, é o da liber- 
dade de expressão. E, sem esquecer al- 
guns momentos complicados, como os 


provocados pela descolonização, sobre- 
tudo quando “começámos a receber pes- 


sous vindas das ex-colónias”, pensa que 


agora, a situação está estabilizada, o pa- 
Ís cresce sustentadamente e “devemos 
saudar o espírito que moveu os Capitães 
de Abril” 


Ainda em relaçã 


) a este dia tão lem- 


brado pelos portugueses, o presidente da 
Câmara da Maia realça o facto de se ter 
tratado de uma “revolução inédita”, sa: 
lientando; “Não conheço nenhuma revo- 
lução deste género, em que não morreu 
ninguém, sem tiros, o que vem provar que 
o povo ansiava por esse dia” 


Sentimentos que Bragança Fernandes 


não esquece e que marcaram a sua vida. 
ao contrário da dos seus filhos que, se- 
gundo admite, “estão pouco informados 
acerca do que foi o 25 de Abril”. Neste 
contexto, acredita que “os jovens não são 
suficientemente elucidados, ainda que a 


história venha a ser escrita em devido 


tempo”, No seu caso concreto, tenta es 
clarecer os filhos, mas “de uma maneira 
geral, eles não valorizam porque não pas- 
saram por esse período, nem sequer sa- 
bem, por exemplo, o que era a censura” 


Em jeito de conclusão, o presidente 


da Câmara Municipal da Maia deixa uma 
mensagem para marcar os 30 anos de li 
berdade 

“Entendo que o melhor modo de ce- 
lebrar o 25 de Abril é olhar para o futu- 
ro, construindo e, assim, cimentando em 
ebemos. Não 


faz sentido recordar sem a preocupação 


cada dia a herança que re 


de dar aos portugueses mais e melhores 
condições de vida”: 

Bragança Fernandes deseja ainda que 
“Portugal continue na senda do pro- 
gresso e que o nosso futuro seja pro- 
missor para acompanharmos cada vez 
mais os países mais desenvolvidos da 
Europa” 


BRAGANÇA FERNANDES 
55 ANOS 

1.º MANDATO 

PSD 


dos primeiros a publicar um livro sobre. 
O tema do 25 de Abril: O Movimento dos 
Capitães e o 25 de Abril, 229 Dias pa- 
ra Derrubar o Fascismo (Moraes Edi- 
tores, 414 páginas, 1974), de que aca- 
ba [2001] de sair uma 43 edição (Pu- 
blicações Dom Quixote, 349 páginas, 
2001, 3.500500), sem o subtítulo, 


“O melhor modo de celebrar o 
25 de Abril é olhar para o fu- 
turo, constuindo e, assim, ci- 
mentando em cada dia a he- 
rança que recebemos” 


“Nãofazsentido recordar 025 de 

Abrilsema preocupação de dar a 
aos portugueses mais emelhores 
condições devida. (...)para 
podermos acompanhar os países 
mais desenvolvidos da Europa” 


e | 


Revista e aumentada, a 4º edição (13 
em nova editora) tem prefácio de Bo- 
aventura de Sousa Santos. 


Será provavelmente o primeiro texto. 
analítico “independente” sobre o 25 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA MAIA 
Praça do Doutor José Vieira de Carvalho 
4470-202 MAIA 


COMEMORAÇÕES DO 30.º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 
PROGRAMA 


Praça do Doutor José Vieira de Carvalho 


10h00 - Salva de 25 morteiros. 

10h05 Hi da Bandeira Nacional pelo Senhor 
President semblela Municipal, ao som 
do Toque de Clarim do Grupo de Clarins dos 
Bombeiros Voluntários de Moreira da Maia. 


25 DE ABRIL 


Salão Nobre da Câmara Municipal 


21h00 - Intervenção Musical, com temas alusivos à data 
comemorativa. 


30 DE ABRIL 


Conferência: "Portugal: 30 anos após o 
25 de Abril". 


22h00 - Saudação do Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal. 

22h10 - Intervenção do Senhor Dr. César Príncipe. 

22h30 - Intervenção do Senhor Dr. Carlos Lage. 

22h50 - Intervenção do Senhor Dr. Luís Filipe Menezes. 

23h10 - Debate. 


Cap 5055, 


ÁREA METROPOLITANA DO PORTO 


3h 
Abril 


= forças dos Regimentos de Cavalaria 
7, Lanceiros 2 e Infantaria 1 - que con- 
tavam com 16 blindados - comanda- 
das por Jaime Neves e pelos tenen- 
tes de Cavalaria Cadete e Baluda Cid, 
para o Quartel-General da Legião Por 
t a(M ) 


11.45 Difundido novo U 

MFA ao País, informando que, de Nor- 
te a Sul, a situação se encontra do- 
minada e que 


12.00 A fragata Almirante Gago Cou- 
tinho retira para o Mar da Palha, 

= No Rossio, uma companhia do Regi- 
mento de Infantaria 1, da Amadora, 
comandada pelo capitão Fernandes, 
tenta barrar o caminho para o Quar- 
tel do Carmo, à coluna da EPC. Após 
curto diálogo com o comandante das 
tropas, estas passam para o lado de 
Salqueiro Maia. 


12.30 É montado o cerco ao Quartel 
da GNR, no Carmo, pela coluna da EPC, 


12.45 Forças hostis da GNR ocupam 
posições na retaguarda do dispositi- 
vo de Salgueiro Maia. 


MATOSINHOS 


NARCISO MIRANDA 
54 ANOS 

7.º MANDATO 

PS 


“O passar do tempo foi apa- 
gando muito da mística revolu- 
cionária, mas Abril continua a 
ser um projecto em incessante 
evolução” 


“PORTUGAL MUDOU DE ROSTO” 


| “Há30anos, seriaimpossível 

1 editar textos de eleitos locais, 

: porque estes não existiam - eram 
nomeados -eseria impensável 
i lereste texto sem que passasse 
1 pelo lápisazul da censura” 


es DE ABRIL 1974 


Salão Nobre 


3U 


CRINCA ANOS DEPOIS 


Actuação do Coral de Letras da Universidade do 


Porto, sob a direcção do maestro José Luis Borges Coelho e acompanhado 


peto ptanis 


Fausto Neves. Este concerto. 


ulo repertório incluirá as 


“Tanções Heróicas” de Fernando Lopes Graça « integrado na homenagem 
quea Autarquia leva a efoito durante este amo, nos LO» os da morte deste 


grande vulto da música portuguesa. 


Ma Galeria do Município inauguração de uma exposição 

“O último dia da PIDE” com fotografias de António Amorim. 

Passagem simultânea dos seguintes filmes: “A Noite Saiu à Rus” e “O Crave 
a Liberdade”, curtas-metragens de Cinema de Anâmação do reaiirador Abi Feijá, 
“Os Indios da Meia-Prala” € “25 do 4 em 99º, documentários do realizador 


Pedro Sena Nunes. 


— Fogo de Artifício - Parque Basílio Tetes 


— Cerimônia de hastear das bandeiras - Paços do Concelho. 
— hardim Basílio Teles - tarde de música popular. 


Não necessitamos fazer uma viagem na 


mítica “máquina do tempo” pa 


cluir que, nestes 30 anos após a revolu 
ção de Abril, Portugal mudou de rosto, 
democratizou-se, fez a descolonização, 
integrou um milhão de portugueses re 
gressados das ex-colónias, rompeu com 
décadas de isolamento « obscurantismo 
a que a ditadura nos havia condenado, 
modemizou-se, foi parte activa no nas 
cimento das novas nações lusófonas, 
abriu-se à Europa e ao Mundo, ganhou 
uma consciência social 

O passar do tempo foi apagando 
muito da mística revolucionária vivida 
nos primeiros anos, mas Abril continua 
a ser um projecto em incessante evolu 
ção no espaço e no tempo, algo jamais 
acabado e que é obra de todos aqueles 
que diariamente lutam contra o imobi 
lismo, de todos aqueles que não se dei- 
xam acomodar diante das suas con- 
quistas, de todos aqueles que lutam pa- 
ra continuar aquele a que Sophya de Me- 
Ho Breyner chamou o “dia inicial intei- 
roe limpo 

Nestes 30 anos, Matosinhos cresceu, 
desenvolveu-se, tomou novos ares e de 
subúrbio desqualificado do Porto al- 
cançou o estatuto de pólo de desenvol- 
vimento no contexto regional e nacio- 
nal, símbolo de qualidade de vida. Uma. 
transformação a que não é alheio o pro- 
cesso de desenvolvimento geral, mas 
que também se deve ao dinamismo des- 
ta comunidade. 

Agora, quando olhamos para trás, 
depois de amadurecida a força do sen- 
timento que fez mover toda uma gera- 
ção, conseguimos avaliar o arrojo e a 
coragem, que nos fizeram encarar o 
imenso desconhecido que nos esperava, 


e vencer o desafio. 
As comemorações do 25 de Abril po- 
dem parecer, pa 


muitos dos que sem- 
pre viveram em democracia, uma ma- 
nifestação de nostalgia, uma forma de 
revivalismo, um circunstancialismo di- 
tado pelo desenrolar do calendário. E, 
de certa forma, é até salutar que pensem 
assim. Este, provavelmente, constitui 
um dos mais significativos sinais da con- 
solidação da democracia, 

Para as novas gerações ela é algo de 
tão intrínseco à forma de estar na so- 
eiedade que tende a tornar-se impensá- 
vel que alguma vez o estado das coisas 
não tivesse sido este, 

A verdade é que, há 30 anos, seria 
impossível editar textos de eleitos lo- 
cais, porque estes não existiam — aque- 
les que se encontravam à frente dos des- 
tinos das populações eram simples- 
mente nomeados pela tutela — e seria 
impensável ler este texto sem que ele 
passasse pelo crivo do “lápis azul” da 
censura. 

O 25 de Abril não trouxe apenas a 
queda de um regime totalitário, trouxe 
também a realização do sonho de uma 
vida mais digna para os portugueses, 
Um sonho a que os artistas deram voz 
numa canção que reclamava “paz, pão, 
educação, saúde, habitação”. Direitos 
fundamentais, tidos hoje como in- 
questionáveis e a pedir que continue- 
mos mobilizados para o seu pleno cum- 
primento. 

Hoje, falta-nos construir mais Abril, 
rumo a um amanhã mais fraterno € so- 
lidário no qual todos tenham definiti- 
vamente vez e voz. Um amanhã sem ex- 
clusões, desigualdades e injustiças. Um. 
Abril justo e perfeito. 


30 ANOS DE LIBERDADE 


Abril 


de Abril, nele se relatando “tudo o que 
se desenrolou nos bastidores até à 
madrugada vitoriosa”. 


Os mesmos três jornalistas publica- 
ram dois anos mais tarde um segun- 
dolivro, Portugal Depois de Abril (Edi- 
tor Responsável António dos Reis, 326 
páginas, 1976, 100500), onde “inves- 
tigam e revelam os factos que expli- 
cam os avanços e recuos do proces 
so revolucionário”. 


Sendo jornalistas, os autores “acre- 
ditam que factos são factos e falam 


30 ANOS DE LIBERDADE 


13.00 Um comunicado do MFA tran- 
quiliza as famílias dos militares en- 
volvidos no movimento revoltoso. 

= Face ao cerco do Quartel do Carmo, 
o brigadeiro Junqueira dos Reis diri- 
ge-se, com os dois CC/M4T e os lan- 
ceiros e atiradores que lhe restavam, 
para o Largo de Camões, na esperan- 
qa de, conjuntamente com forças da 
GNR, tentar libertar o Presidente do 
Conselho. Tais intenções rapidamen- 
te se verificam inexequíveis. À com- 
panhia do Ri 1 passa-se para as filei- 
ras do MFA e uma parte da quarnição 
de um M/47 abandona-o, confinando 
o brigadeiro a uma posição de cres- 
cente fraqueza face ao aumento do 
poderio dos revoltosos. 


13.15 A coluna do RC 3 de Estremoz 
atinge o seu objectivo, a Ponte Salazar. 


13.30 Um helicanhão sobrevoa o Lar- 
qo do Carmo, causando grande ansie- 
dade entre militares e civis. 


13.40 0 comandante e o Estado-Maior 
da Legião Portuguesa apresentam a 


sua rendição. 


14.00 Corte de energia ao emissor de 
Miramar (Porto) do R.C.P. 


14.30 É lido por Clarisse Guerra, aos. 
microfones do Rádio Clube Português, 
um comunicado do MFA, no qual se dá 
conta dos objectivos e posições con- 
trolados e do ultimato para a rendi- 
ção de Marcelo Caetano. 


€. 15.10 Salgueiro Maia solicita, com 
megafone, a rendição do Carmo em 10 
minutos. Momentos antes recebera do 
Posto de Comando do MFA uma men- 
sagem escrita pelo major Otelo Sa- 
Faiva de Carvalho na qual ordena que 
apresente um aviso-ultimato para a: 
rendição. 


1545 São libertados da Trafaria os on- 
ze militares que aí se encontravam de- 
tidos em consequência do falhado gol- 
pe das Caldas, 


>> Continuação da Página 28 

Rádio Marconi e aos ministérios. A rápida actuação das unidades afectas ao Mo- 
vimento apanha as forças do regime completamente desprevenidas. As que ten- 
tam opor-se, desmoralizadas e desmotivadas perante a determinação de Salgueiro 
Maia, passam para o lado dos revoltosos. Neutralizado o perigo no Terreiro do 
Paço, as forças de Salgueiro Maia dividem-se em dois grupos. O primeiro, cons- 
tituído pelos militares aderentes das forças, inicialmente fiéis ao regime, (Lan- 
). vai ocupar posições junto ao Quartel-Ge- 


avalaria 7 e Infantaria 
neral da Legião Portuguesa. As forças da Escola Prática de Cavalaria deslocam- 
se para junto do quartel do Comando-Geral da GNR, no Carmo, para obter a ren- 
dição de Marcello Caetano que aí se tinha refugiado a conselho de Silva Pais, di- 
rector da polícia política. Após algumas tentativas de negociações, o general Spí- 
ite como interlocutor por Marcello Caetano, en- 


ceiros 2, 


nola, mandatado pelo MFA e as 
tra no quartel e obtém a rendição do Presidente do Conselho. 
» ganha, O general Spínola reúne-se com a Comissão Coor- 


Com a revoluç: 
denadora do MFA para estudar a proclamação elaborada pelo Movimento, que, 
com algumas alterações, viria a ser lida por ele, em nome da Junta de Sal 
Nacional, na madrugada do dia 26. Os últimos bastiões do regime a depor as ar- 
mas foram a PIDE/DGS (única instituição governamental a causar 4 mortos e 
45 feridos durante a revolução) e as prisões de Caxias e Peniche, de onde foram 
libertados todos os presos políticos. O rápido e inequívoco sucesso da revolução 
do dia 25 de Abril demonstra claramente a crise sem precedentes que o Estado. 
Novo atravessava e a necessidade premente de mudar Portugal. 

O MFA e a descolonização 

[...] Entre o Verão de 1974 e Março de 1975, o Govemno português foi esta- 
belecendo contactos e celebrando acordos com os diversos movimentos de li- 
bertação que eram os legítimos representantes dos diferentes povos africanos. O 
processo terminaria, no dia 20 de Dezembro de 1999, quando Macau ficou, de- 
finitivamente, sob administra: 

in wwwinstituto-camoes.pt (concepção e exucução de Rogério Nunes) 
Fotos Arquivo de A Capital 


chinesa. 


Abril 


Pinto dos Santos, Carlos Osório, Eduar- 
do Maia Cadete, José Carlos Vieira, 
Maria Carrilho, Maria Fabre e fotogra- 
fias de Hernando Domingues. 


Sobre as origens do MFA, é também 
interessante citar o pequeno livro do 
tenente-coronel Luís Ataíde Banazol, 
figura influente do Movimento mas 


pouco dado ao protagonismo, À Orj- 
gem do Movimento das Forças Arma- 
das (Prelo, 97 páginas, 1974, 35500). 


Trata-se de uma vivência pessoal dos 
primórdios do MFA, retratando o es- 
tado de espírito dos militares atira- 


Abril 


15.30 Não sendo atendido após 15 mi- 
nutos, Salgueiro Maia ordena ao te- 
nente Santos Silva para fazer uma ra- 
jada da torre da Chaimite sobre as ja- 
nelas mais altas do Quartel, repetin- 
do o apelo de rendição logo a seguir. 


Do Quartel do Carmo sai o ma- 
jor Hugo Velasco, membro do MFA, pa- 
ra falar com o capitão Salgueiro Maia. 


16.00 O coronel Abrantes da Silva, a 
pedido de Salgueiro Maia, entra no 
Quartel para dialogar com os sitiados. 


- Forças do CIOE dirigem-se aos es: 
túdios da RIP. (Monte da Vi e 
do RC.P. (Tenente Valadim), no Porto, 


para proceder à sua ocupação. 


16.15 O capitão Salgueiro Maia dá or- 
dens ao alferes miliciano Carlos Bea- 
to para instalar os seus homens no ci- 
mo das varandas do edifício da Com- 
panhia de Seguros Império e fazer fo- 
qo sobre a frontaria do Carmo, agora 
com armas automáticas G-3. 


Z5 0 comandante da força da EPC, 
na ausência de resposta por parte dos 
sitiados no Quartel do Carmo, ordena 
a colocação de um blindado em posi- 


PÓVOA VARZIM 


MACEDO VIEIRA 
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“Receio que estejamos a afas- 
tar-nos do que falta fazer, talvez 
porque mexer nas chagas soci- 
ais que persistem avive feridas 
que queremos esconder” 


“025 DE ABRIL ESTÁ AINDA POR CUMPRIR” 


Osindicadores de qualidade 
devida destenovo pai 
a aproximar-se dos padrões 
europeus. (...Jmas o objectivo 
da Revolução dos Cravos está 
ainda longe de ser cumprido 


começam 
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' 
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GENERAL 


PELARAT CORREIA 


“2 de Abril 00 Aos” 
2004 71h30 | 


das Paças do Cancelho 


Para o defensor da liberdade que sempre 
fui, o 25 de Abril representou a esperança 


de, enquanto cidadão e enquanto português 


me encontrar com a possibilidade da plena 
realização, que só em liberdade é possível” 
Quem o diz é o presidente da Câmara Mu 


nicipal da Póvoa de Varzim, ao mesmo tem 
1 liberdade de ex 


pressão e de associação, fundamentais pa. 


po que sublinha que 


ra a vivência democrática e para a evolu 
ção social, só então se tornaram possíveis 
Macedo Vieira considera ainda que 
num contexto global, o saldo é claramen: 
te positivo”. “Como cidadãos e como povo, 
construímos um país novo: integrado na Eus 
ropa e no contexto das nações democráti- 
cas. com uma voz respeitada a nível inter- 
nacional, mais solidário e mais próspero” 
Como autarca, refere que “se deve ao 
25 de Abril a construção desde a base des- 
ta realidade absolutamente nova que é o Po- 


der Local, um dos principais obreiros 
te novo país onde os indicadores de quali- 
dade de vida começam a aproximar-se dos 
padrões europeus” 

O presidente da Câmara da Póvoa de 
Varzim lembra que no 25 de Abril tinha 24 
anos e uma recente licenciatura em Medi- 
cina, cujo processo de profissionalização o 
ocupava plenamente: “Ao nível político, li- 
mutei-me a ser observador e atento, leitor 
compulsivo das imensas coisas que iam sen- 
do publicadas sobre o laboratório político 
em que o país então se transformou”. 

O autarca salienta que chegou à políti- 


ca “por um daqueles acidentes a que um ci- 
dadão responsável não pode furtar-se”: “Vi- 
vendo fora dos circuitos político-partidá- 
rios, O drama da minha terra, vi-me, de re- 
pente, desafiado para assumir responsabi- 
lidades, num contexto em que só alguém. 
exterior ao sistema poderia impor as ruptu- 


ras necessárias. E como gosto de ser des- 


afiado...” Todavia, assume: “Estou na po- 
lítica, não sou político. Aqui estarei enquanto 
sentir que, além e acima da minha neces- 
sária motivação, há um apoio social alar- 
gado ao meu trabalho”. 

Com os seus dois filhos, de 20 e 21 anos, 
fala regularmente desta nova realidade, as- 
sim como com todos os poveiros. Trouxe, 
de resto, para este município a celebração 
do 25 de Abril, “que hoje é uma data clara- 
mente assumida nos nituais da comunida- 
de”, Entretanto, troca também frequente- 
obre a Revolução dos 


mente impressô 
Cravos com jovens estudantes da Póvoa de 
Varzim, com quem, desde que é presiden- 
te da Câmara, faz sempre um passeio de bi- 
excleta nas manhãs do dia 25 de Abnil. 

E sobre esta data deixa uma mensagem: 
“Não obstante a imensa transformação ope- 
rada neste País, o objectivo da Revolução 
está ainda longe de ser cumprido. Basta 
olhar para as desigualdades que persistem, 
para a pobreza que teima, para este país ca- 
da vez mais dual e assimétrico. Litoraliza- 
do, dizem eufemisticamente aqueles que 
têm pudor em chamar à realidade o seu ver- 
dadeiro nome: país desordenado, porque é 
da desordem, mormente da urbanística, que 
deriva a desertificação do interior e a con- 
sequente excessiva concentração de pesso- 
as nas cidades, sobretudo nas do litoral”. 

“O 25 de Abril está ainda por cum- 
pnir!”, considera. “E eu receio bem que, qua- 
se reduzido a uma data que é apenas pre- 
texto para um feriado e possivelmente uma 
festa, estejamos a afastar-nos do que falta 
fazer, talvez porque mexer nas chagas so- 
ciais que persistem avive feridas que que- 
remos esconder”. 

“Faz-se 25 de Abril sempre que dermos 
um passo nesse sentido”, conclui. 


dos para uma guerra colonial que não 
desejavam. 


Olivro de Matos Maia, Aqui Emissor. 
da Liberdade, (Caminho, 229 página 
1999, 2º edição), é um relato, bem por- 
menorizado, da tomada do Rádio € 
be de Português na noite de 24 p 

25 de Abril de 1974 e da sua trans! 
mação em posto de comando do MFA. 
Foi nesta rádio, actual Rádio Comer- 
cial, que o jornalista Joaquim Furta- 
do leu às 04.26 do dia 25 o primeir 
comunicado do MFA dando conta das 
movimentações militares, escrito por 
Mariz Fernandes. 


No 20.º e no 25.º aniversários do 25 
de Abril, a Agência Lusa e o jornal Pi- 
blico, respectivamente, publicaram 
revistas de indiscutível interesse na 
perspectiva do tema Onde estão os 
capitães de Abril?. 


30 ANOS DE LIBERDADE 


ção de tiro e chega a dar “voz” de 
“um, dois... ”, sendo interrompido pe- 
lo tenente Alfredo Assunção que con- 
duz dois civis até ele. Trata-se de Pe- 
dro Feytor Pinto, director dos Servi- 
ços de Informação da Secretaria de 
Estado da Informação e Turismo, e Nu- 
no Távora, que se dizem portadores 
de uma mensagem do general Spíno- 
la para Marcelo Caetano. 

16.30 Salgueiro Maia autoriza a en- 
trada no Quartel dos dois mensageiros, 


€. 16.30 Spínola comunica ao Posto. 
de Comando do MFA ter recebido um 
pedido de Marcelo Caetano para ser 
ele a aceitar a rendição do chefe do 
governo, Otelo, após recolher a opi- 
nião dos presentes, concede-lhe esse 
mandato. 


16.45 Os dois mensageiros saem do 
Quartel do Carmo e deslocam-se num 
Jipe, acompanhados por Alfredo As- 
sunção, para casa de Spínola que, en- 
tretanto, se dirige já para o Carmo. 


7.09 Salgueiro Maia desloca-se ao 
interior do Quartel e fala com Marce- 
lo Caetano que, após ter colocado al- 
gumas perguntas, lhe solicita que um 
oficial-general vá efectuar a trans- 
missão de poderes (Spínola, com. 
quem, aliás, falara já ao telefone) pa- 
ra que o poder não caia na rua. 

= Salgueiro Maia pede a Francisco Sou- 
sa Tavares e a Pedro Coelho, oposi- 
cionistas ligados à CEUD e ao PS, pa- 
Fa ajudarem a afastar a população. 
Sousa Tavares sobe para uma guarita. 
da GNR e, usando o megafone, apela 
àcalma. 


1T.AS Chegada ao Largo do Carmo do 
general intónio de Spínola, acom- 
panhado pelo tenente-coronel Dias de 
Lima, major Carlos Alexandre Morais, 
capitão António Ramos e dr. Carlos 
Vieira da Rocha. Após longos minutos 
envolvido pela multidão, o Peugeot 
que transportava Spínola consegue, 
finalmente, chegar junto da porta de 
armas do quartel, 
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“Aos mais jovens o 25 de Abril 
já diz pouco, visto que a liber- 
dade é já um dado adquirido” 


“A RECUPERAÇÃO DA LIBERDADE PERDIDA" 


Para mim, pessoalmente, e como presidente de Câmara, a importância que 


atribuo ao 25 de Abril de 1974 e aos 30 anos que ora se celebram sobre este 


acontecimento foi a recuperação da liberdade perdida muitos anos antes e que 
constituiu uma mudança radical nas atitudes, comportamentos e perspectivas 
das pessoas que passaram a ter direitos que não tinham, mas também a assu 
mir responsabilidades. Foi o nascer do Poder Local que, por sua vez, foi uma 
das causas para O progresso que o país verificou desde então 


A lembrança que tenho desse dia foi de g 


nde alegria pela concretização 
de um sonho a que aspirava desde a adolescência e pelo qual lutei: a sensa 
ção de ser livre 


Tinha 38 anos e exercia Medicina. 


Não. Nunca tinha pensado em ser autarca até exercer o cargo de Governa 
dor Civil. Hoje não tenho quaisquer ambições políticas para além da de ser 


autarca em Valongo. 


Ao longo deste 30 anos, Portugal foi um país que, após alguns excessos 
se encontrou e ocupou o lugar a que tinha direito na Comunidade Internacio- 


nal 


Tenho dois filhos que também viveram o 25 de Abril. Sabem bem o que 
foi e qual o significado que teve para Portugal a conquista da liberdade 


Penso que aos mais jovens o 25 de Abril já diz pouco, visto que a liberda- 
de é já um dado adquirido e, para além disso, os 30 anos de vivência fizeram 


esquecer facilmente o que não se deseja 


Que nunca mais seja necessário fazer-se um “25 de Abril” 


“Que nuncamaissejanecessário 
fazer-se um'25 de Abril! 

é amensagem que deixo aqui, 
apropósito da celebração 

da passagem dos 30 anos 
sobreesteacontecimento” 


Abril 


Salgueiro Maia, pouco dado também a. 
mediatismos, escreveu um emocio- 
nante livro, Capitão de Abril - Histórias 
da Guerra do Ultramar e do 25 de Abril 
(Editorial Notícias, 164 páginas, 1994), 


O Movimento 
dos Capitães 
eo 25 de Abril 


Olivro inclui um poema de Manuel Ale- 
gre sobre o “capitão de Abril”, prefá- 
cio de Vasco Lourenço e depoimentos 
de Francisco Sousa Tavares, Carlos Ma- 
tos Gomes e Maria Manuela Cruzeiro. 


Cite-se também a luxuosa e impor- 
tante obra do Centro de Documenta- 
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Ab | 
18.00 António de Spínola, acompa- 
nhado por Salgueiro Maia (que o infor- 
ma sobre o modo como os membros do 
Governo serão retirados das instala- 


ções), entra no Quartel do Carmo para 
dialogar com Marcelo Caetano. 


18.15 Spínola encontra-se com Mar- 
celo e informa-o dos procedimentos 
que serão adoptados para a sua saída 
do local e posterior evacuação para a 
Madeira. Enquanto isso, Salgueiro Maia 
pede à população que abandone o Lar- 
qo do Carmo, a fim de se proceder à 
retirada do Presidente do Conselho e 
dos ministros. O apelo é ignorado. 


18.20 Um comunicado do MFA infor- 
ma o País da entrega de Marcelo Cae- 
tano e de membros do seu ex-gover- 
no, refugiados no Carmo. 


18.25 Às ordens de Salgueiro Maia, 
soldados formam um cordão em fren- 
te da porta de armas do Quartel, por 
forma a ser possível retirar Marcelo 
Caetano em segurança. 


18.30 O Agrupamento Norte chega a 
Lisboa. 
- Numa manobra difícil, a autome- 


“Para os mais jovens é tão 
natural a liberdade que ouvem 
com alguma descrença os re- 
latos dos acontecimentos vivi- 
dos sob a ditadura” 


“NADA MELHOR ME PODIA TER ACONTECIDO" 


Eumahonra presidir aos destinos 
daorganização representativa 
de um dos mais conseguidos êxitos 
do 25 de Abril-omunicipalismo 
português como factor 

de consolidação da democracia!“ 


CONDE-REVIS 
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E 


Para que não se adormeça e se instalem 
outras distorcidas leituras, é indispensá 
vel repetir: a Revolução do 25 de Abril é 
uma das datas mais marcantes dos nossos 
oito séculos de História e, seguramente, a 
mais significativa dos tempos modernos 
Não vale a pena especular sobre qual se: 
ria hoje a posição de Portugal no Mundo 
se os militares, sacudindo o jugo de cin- 
co décadas que espezinhava o Povo Por- 
tuguês, não tivessem colocado o país nos 


caminhos da democracia. 


Com erros de percurso? Naturalmen- 
te. Mas o balanço de 30 anos é ampla- 
mente positivo! 

Para a geração que cresceu após o 25 
de Abnil, é tão natural a liberdade de im- 
prensa, ou de reunião, que ouvem com al- 
gum sorriso de descrença — quem conta 
um conto... os relatos de acontecimen- 
tos vividos sob a ditadura, 

A gesta dos Capitães de Abril apa- 
nhou-me a caminho do estabelecimento 
de ensino onde leccionava. Contava 30 
anos e estava fortemente empenhado no 
movimento associativo, presidindo à di- 
reeção de um clube local. A Revolução: 
dos Cravos foi como que um despertar pa- 
ra realidades novas, uma explosão em fes- 
ta, e fui arrastado por uma contagiante eu- 
de pensar que 
viria a envolver-me tão intensamente na 


foria. Longe, muito longe, 


actividade política, mais concretamente 
na vida municipal, que abracei de alma e 
coração. 

E apesar de algumas incompreensões 
ealguns dissabores, sinto que nada de me- 
lhor me podia ter acontecido, pois nada 
há de mais gratificante que, com o apoio 
dos meus conterrâneos, estar à frente da 
vasta equipa, constituída pelos colabora- 
dores da Autarquia, Juntas de Freguesia, 


Associações e Instituições, e mesmo por 
inúmeros cidadãos, e me sentir orgulho- 
so de ter ajudado a manter e realçar bele- 
zas naturais, melhorando a qualidade de 
uma das mais belas cidades portuguesas 
em que é um privilégio viver. 

Ao longo de três décadas são incontá- 
veis os acontecimentos dignos de registo: 
e de impossível hierarquização. Destaca- 
ria, porém, a nossa adesão à União Euro- 
peia, acontecimento que marca o reen= 
contro de Portugal com o Mundo civili- 
zado, do qual um regime opressivo e uma 
guerra colonial nos tinha proscrito, E, em 
termos pessoais, 0 facto dos meus cole- 
gas na Associação Nacional dos Munici- 
pios Portugueses me terem concedido, e 
reiterado, a enorme honra de presidir aos 
destinos da organização representativa de 
um dos mais conseguidos êxitos do 25 de. 
Abril = a afirmação do municipalismo por- 
tuguês como factor de coesão e consoli- 
dação da democracia — é algo que ultra- 
passa todas as ambições a que alguma vez. 
poderia ter almejado. 

É este espírito de serviço, que há 30 
anos fez acordar o País, que gostava ver 
cimentado na nossa comunidade, parti- 
cularmente entre os mais jovens, sempre 
mais abertos e mais generosos, espírito 
que procurei incutir nos meus quatro fi- 
lhos — com êxito, posso afirmar! 

Ea insubstituível pedagogia de que. 
os tempos de liberdade e de progresso vi- 
vidos no Portugal democrático — de que a 
abolição da censura, o fim da guerra, o di-| 
reito de reunião ou as conquistas das mu- 
Iheres, dos trabalhadores, dos jovens e dos. 
estudantes são meros apontamentos — de- 
vem estar presentes nas nossas escolas, n o 
nosso quotidiano. Para que os tempos cin- | 
zentos não voltem mais. 


30 ANOS DE LIBERDADE 


to 


Abril 


tralhadora Chaimite penetra, de mar- 
cha atrás, no Quartel do Carmo. 


19.00 Marcelo Caetano, Rui Patrício 
e Moreira Baptista abandonam o Quar- 
tel do Carmo, sendo conduzidos na 
autometralhadora Chaimite “Bula”, 
em direcção ao Quartel da Pontinha. 
- À Baixa de Lisboa é invadida por 
enorme multidão que vitoria as For-| 
ças Armadas e a Liberdade. 


9.50 Comunicado do MFA anuncian- 
Jo formalmente a queda do Governo. 


20.05 É lida, através dos emissores 
fo RCP, a Proclamação do Movimen- 
to das Forças Armadas. 


C. 20.30 Na Rua António Maria Car- 
doso, onde se situa a sede da PI- 
DE/DGS, agentes desta polícia políti- 
ca abrem fogo sobre a multidão que 
se aglomera na referida artéria, cau- 
sando 4 mortos e dezenas de feridos. 


Z1,00 A Chaimite “Bula” e a coluna da 
EPC atingem o Quartel da Pontinha. 


€. 21.00 Forças do RAP 3 e da EPI 
deslocam-se ao Comando da 1.2 Re- 
gião Aérea, em Monsanto, para pro- 
ceder à detenção dos ministros da 
Defesa, do Exército e da Marinha, e 
de outras altas patentes militares que 
alise haviam refugiado desde a tar- 
de, conduzindo-os ao RE 1. 


22.00 Forças de pára-quedistas che- 
gam à prisão de Caxias, onde a Pl- 
DE/DGS continua a resistir. 

23,30 Chegada da EPC ao RC 7 e RL 


2 que ocupa, perante a rendição, sem 
resistência, dos seus comandantes. 


www.instituto-camoes.pt 


Fotos Arquivo A CAPITAL 


ÁREA METROPOLITANA DO PORTO 


A democracia pode ser prever- 
tida, mas as novas gerações lu- 
tarão sempre pela sua preser- 
vação, É-lhes impensável viver 
sem ela” 


“SEMPRE MELHOR, MAS DEMASIADO DEVAGAR” 


No 25 de Abril de 1974, tinha 20 anos. 
Soube a notícia pela rádio, quando me 
preparava para sair de casa para uma 
manhã de aulas na Faculdade de Me 


dicina. Lembranças? 


A primeira é a 
de que não houve aulas! A segunda a 
do contraste entre a agitação que se 
apercebia em Lisboa e a calma e à 
tranquilidade vividas nas ruas do Por 
to. Sem os actuais directos televisi 
vos, dava para duvidar que tais factos 
estivessem efectivamente a ocorrer 

Finalmente, uma vez consciencializa 
da a siluação, uma enorme esperança 
e alegria que se adivinhava em cada 
rosto. Democracia, para a minha ge 
ração, significava a participação cívi 
ca, a liberdade, o desenvolvimento e 
a justiça social que já conhecia de con- 
tactos com a Europa além Pirinéus, A 
história subsequente não foi bem es 


sa, mas, do mal o menos. 


Nessa altura, não pensava mini 
mamente em política ou numa carrei- 
ra ligada a lugares públicos. Queria a 
liberdade, mas a minha vida era a Me- 
dicina. 

Portugal mudou sempre para me- 
lhor, mas, lamentavelmente, demasia- 
do devagar, perdendo o contacto com 
o pelotão europeu 

A Espanha e a Grécia, que, à data, 
também repudiaram ditaduras, demo- 
cratizaram-se em 1974/75. Nós, só em 
1982 institucionalizámos a suprema- 
cia do poder civil sobre o militar, com 
a extinção do terceiro mundista Con- 
selho da Revolução. Oito anos perdi- 
dos. 

A Espanha e a Grécia entraram 
imediatamente numa lógica de eco- 
nomia de mercado. Nós demo-nos ao 


luxo de só iniciar as privatizações em 
1990! 
Perdemos 16 anos 

A Espanha e a Grécia fizeram as 
grandes reformas da competitividade 
do Estado — no financiamento do Es- 
tado Social, na Justiça, na Adminis- 
tração Pública — indispensáveis à 
competitividade no mercado europeu 
aberto, no início da década de 90. Nós 
começámos a desenvolvê-las há es 
cassos dois anos. Mais dez anos per- 
didos. 

Apesar de tudo, o balanço é posi- 
tivo, porque a democracia é sempre o 
menos mau de todos os regimes polí 
ticos 

Tenho três filhos, com 23, 21 e 10 
anos. É vulgar falarmos sobre políti- 
ca e os jovens de hoje não precisam 
de lições de democracia. Respiram-na 
e já não saberiam viver de outra for- 
ma, Ainda bem 

Como já referi, penso que reviva- 
lismos doentios já não fazem sentido. 
A democracia pode ser pervertida, mas 
es lutarão sempre pe- 


as novas ger: 
la sua preservação. É-lhes impensável 
viver sem ela 

Desejo que Portugal e a Europa 
mudem radicalmente nos próximos 
anos. Haja mais equilíbrio entre paí- 
ses ricos e poderosos e países mais 
pobres e mais pequenos, desejo que 


todos nós aprendamos que só se cons 
trói um futuro melhor com sacrifícios 
e privações. Desejo que os Portugue- 
ses enterrem definitivamente o pessi- 
mismo secular que lhes amarra as al- 
mas e que destruam a inveja e o ciú- 
me ancestrais que corroem a nossa 
afirmação comunitária 


“Desejoqueos portugueses 
enterremdefinitivamente 
opessimismosecular quelhes 
amarraasalmas eque destruam 
ainvejacociúmequecorroema 
nossaafirmação comunitária" 


Abril 


me então vigente, 

Antes de ser publicado, o livro andou 
por vários gabinetes ministeriais e mi- 
litares e só um despacho de nihil obs- 
fat do então Chefe do Estado-Maior- 
General das Forças Armadas, general 
Costa Gomes, permitiu a sua edição. 


À publicação do livro deu origem à de- 
missão de Costa Gomes. 


Texto: Luís Pinheiro de Almeida 
Tratamento de Imagem: Edgar Alves 
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25 de Abril: Revolução e Evolução 


30 anos que mudaram a História de Portugal 


O Executivo de Vilar de Andorinho 
saúda os militares que com êxito levaram a 
efeito a Revolução de Abril de 1974 
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se 
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Câmara Municipal de Espinho 
Perto do Mar... Perto de Si! 


Destino turístico por excelência, Espinho destaca-se pelo seu Casino, por hotéis do mais elevado nível, 
por uma óptima gastronomia, pelos seus courts de ténis, pelo campo de golf, pelas suas praias, 
pelo aeródromo, pela maior feira semanal do país e pela animação cultural e desportiva - numa palavra, 
pela invejável qualidade de vida. Um moderno pavilhão polivalente para a prática desportiva, exposições 
e concertos e o mais moderno complexo de ténis do país e o Centro de Multimeios com cinema, 
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As vantagens de uma grande cidade 
sem os defeitos de uma cidade grande 
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